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O Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio Grande do Sul, vem sendo 
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tipo de Levantamento, visando o inventário generalizado dos recursos potenciais relativos a solos 
cio território brasileiro. 
Éste Levantamento tem por finalidade definir e separar as nnidades de solos mais importantes 
para o Estado, fornecendo subsídios para pesquisas básicas. 
O Estado apresenta uma área aproximada dc 280.000 km2. Até o presente momento cêrca de 
80.000 km' foram mapeados. 
Para efetuar éste Levantamento contou-se com mapas municipais nas escalas de 1:50.000 e 
1:100.000, mapa geral do Estado na escala 1:750.000, fotografias aéreas de parte da área e quadri-
culas do Conselho Nacional de Geografia na escala de 1:500.000. 
Este trabalho foi efetuado pelo método de caminhamento. Apenas nos Municípios de Santo An-
gelo, Guarany das Missôes e parte dos Municípios de Cruz Alta, Ijui, Cerro Largo, São Luiz Gon-
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
Situação e limites 
O Rio Grande do Sul está situado no extremo 
Sul do Brasil, entre as latitudes de 27 0 e 340 e as 
longitudes de 49030' e 580 a Oeste de Greenwich. 
A área mapeada dentro do Estado fica situada ao 
Norte do paralelo de 29 030', sendo os municípios 
limítrofes os de: Cerro Largo, São Luís Gonzaga, 
Santo Angelo, Ijuí, Cruz Alta, Júlio de Gastilhos, 
Espumoso, Soledade, Passo Fundo, Lagoa Vermelha, 
Vacaria e Bom Jesus. 
Material de origem 
Os solos são resultantes do intemperismo das 
rochas aos quais vâo se juntando, progressiva e con-
tinuamente, os produtos e resíduos orgânicos. 
Com uma intensidade que é função das condi-
ções locais, as rochas vão, pouco a pouco, sendo 
submetidas a ação do intemperismo e transfor-
madas em fragmentos diminutos que se acumulam 
nas encostas, nas baixadas, ou permanecem sôbre a 
rocha de origem. Sôbre esta matéria prima, puramen-
te geológica, atuam as fôrças biológicas construtivas 
do verdadeiro solo. 
As rochas que se destacam pela área que ocupam 
sao: 
1. Rochas cristalinas: basaltos e basaltos amigda-
lóides (meláfiro). 
2. Rochas sedimentares: arenitos. 
As rochas cristalinas, nesta região, compreendem 
os derrames basálticos da Serra Geral, constituídos 
por basaltos e basaltos amigdalóides, que às vêzes 
são intercalados por camadas de nrenito Botucatu. 
Estas rochas pertencem a Era Mesozóica no Período 
do Triássico Superior (Beurlen 1955, Sobrinho 1963). 
As rochas cristalinas cobrem mais de 90% da área 
levantada. Encontram-se desde as cotas inferiores a 
200 metros até 1200 metros de nititude. São respon-
sáveis pela maioria dos solos das unidades mapeadas. 
De modo geral, dos basaltos originaram-se os solos 
das unidades mapeamento: Associação Podzol-Roci-
nha; Silveiras; Bom Jesus; Vacaria; Durox; Erexim; 
Estação; Santo Angelo; Complexo Vila Sêca-Buriti-
Espinilho e Afloramentos da rochas; Associação Júlio 
de Castilhos-Guassupi; Ilerval Grande e Associação 
Erexim-Charrua. 
Os basaltos nmigdalóides (meláfiro) normalmente 
dão origem aos solos das unidades de mapeamento 
Charrua e Associação Ciriaco-Charrua. 
As rochas sedimentares são representadas pelo are-
nito Botucatu, arenito formado em ambiente desér-
fico. É um arenito eólico, com extratificação cruzada, 
algumas vêzes apresentando-se com cimento argiloso 
(Beurlen 1955, Sobrinho 1963). 
Esta formação ocorre nos arredores de Tupanci. 
retã, Cruz Alta e Júlio de Castilhos. Localmente em 
outras áreas ocorre misturado com as eruptivas bási-
cas. 
Desta formação provém os solos das unidades de 
mapeamento Cruz Alta e Associação Tupanciretã-
llidromórfico. 
Da mistura dos basaltos com o arenito Botucatu 
originaram-se os solos da Unidade de Mapeamento 
Passo Fundo. 
Relêvo 
O Estado do Rio Grande do Sul, pelo relévo que 
apresenta, pode ser separado em quatro regiões: o 
Planalto, proveniente dos derrames basálticos da Serra 
Geral, situando-se ao Norte do Estado; a Serra do Su-
deste, elevação proveniente das rochas cristalinas áci-
das componentes da Serra do Mar, localizando-se a Su-
doeste do Estado; a Depressão Central, que se esten-
de desde o Litoral gaúcho até o extremo Oeste do 
Estado, sendo formada por uma série de camadas 
geológicas resultantes do Permiano e do Triássico 
Inferior, e o Litoral, resultantes dos depósitos do 
Q na ternário. 
Êste trabalho foi efetuado sômente no Planalto o 
se estende desde os aparados da Serra com 1.200 
metros de altitude, até o Município de São Luís 
Gonzaga, onde as cotas altimétricas são inferiores 
200 metros. 
O relêvo geral do Planalto é o ondulado com decli-
ves em dezenas e centenas de metros onde os declives 
variam de 5 a 10%. No extremo leste, no Município 
de Vacaria e no extremo Oeste do Município de São 
Luís Gonzaga, o relévo fica suavemente ondulado, 
com declives longos em milhares de metros, sempre 
inferiores a 5%. E, nas margens do rio Uruguai e 
seus tributários, o relêvo é mais forte, chegando a 
forte ondulado e montanhoso, com declives íngremes, 
muitas vézes superando a 15%. 
Embora apresentando grande diferença entre as 
altitudes extremas, o Planalto não apresenta grande 
contraste, pois as cotas altimétricas vão gradativa-
mente decrescendo de Leste para Oeste. Apenas nas 
proximidades dos rios que cortam a região encontra-
-se uma acidentaçân do terreno, tornando o relêvo 
mais dissecado. 
• 	 Vegetação 
A cobertura vegetal do Planalto, pela área que 
ocupa, pode ser considerada como bem diversificada. 
Encontram-se vários formações povoando esta região. 
- Procura-se neste capítulo dar algumas informações 
sôbre as mais importantes formaçóes existentes. 
De modo geral encontram-se no Planalto as for-
mações de mata e as de campo. 
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A primeira formação de mata que se destaca é 
a da floresta de araucária de altitude. Esta formação 
encontra-se no extremo Leste, no município de Bom 
jesus, em cotas superiores a 900 metros. Estas flo 
restas são caracterizadas pela dominância do pinheiro 
(Araucarla angustifolia), única árvore alta. No andar 
inferior encontram-se inúmeras árvores e arbustos 
muito ramificados e tortuosos, destacando-se Mirta 
ceac, Anacardiaceac, Lauraceae, Com positae e outras. 
Uma espécie muito encontrada é a aroeira (Shinus 
spinosus). Todo êsse conjunto fica esbranquiçado pela 
grande quantidade de epífitas, orquidiaceas, musgos 
e liquenes, que cobrem os ramos, favorecidos pela 
alta umidade do ar (Rambo 1956, Fortes 1959). 
Esta formação encontra-se nos solos das unidades 
de mapeamento: Bom Jesus, Silveiras e Associação 
Podzol-Rocinha. 
A seguir, outra formação que merece destaque é 
a floresta do Alto Uruguai. Esta formação que 
acompanha o curso do rio desde o município de 
Lagoa Vermelha até o município de Cerro Largo, 
caracteriza-se por apresentar Uma vegetação luxU-
dante e densa. É composta de floresta alta do tipo 
tropical, onde aparecem inúmeras espécies caracte-
rísticas como: cangeranas (Cabralca oblonífolia), 
canela (Nactandra sp.), louro (Cordea spj, cabriuvas 
(Mtjrocarpus sp.) e inúmeras outras de porte alto 
e arbóreo. Esta vegetação fica entremeada por cipós, 
lianas e trepadeiras e cobrem uma vegetação rasteira 
rala, formadas por gramíneas de grande porte; pteri-
dófitas e outras espécies absolutamente típicas da 
região (Rambo 1956, Fortes 1959). 
Ëste tipo de vegetação ocorre nos solos das unida-
des de mapeamento Charrua e Associação Ciríaco-
-Charrua. 
Na parte central do Planalto encontra-se outra 
formação distinta constituída por uma floresta de 
árvores latifoliadas e pinheiros. Nestas matas encon-
tra-se a erva mate (Ilex para guaiensis). Geralmente 
esta formação abrange um número grande de espécies 
arbóreas. 
Êste tipo de vegetação ocorre nos solos das unida-
des de mapeamento: Erexim, Estação e Duror. 
A Oeste do Planalto encontram-se formaçóes em 
galerias e capões isolados de antigas florestas pro-
vàvelmente de tipo sub-tropical. 
Estas formaçóes se apresentam nos solos das uni-
dades de mapeamento: Santo Angelo e Complexo 
Vila Sêca-Buriti-Espinilho-Afloramentos de rocha. 
No Planalto as matas, provàvelmente, deram lugar 
ao campo, que atualmente são encontrados em todos 
os solos da região. Os campos apresentam variação 
dependendo do solo em que se formaram. No entanto, 
de modo geral, encontram-se os seguintes tipos de 
campo: 
Campo de altitude. São os campos geralmente 
encontrados na Região Fisiográfica Campos de Cima 
da Serra. Normalmente êstes campos apresentam-se 
com 70 a 80% de cobertura vegetal com grande 
incidência de andropogoneas dos gêneros Sclzyzachy-
rum, Botlzryochloa e Trachypogon. Encontram-se 
igualmente Axono pus sulfutus, Axono pus argentinos 
e Trifolium rio grandensis. Os paspalum são raros 
nestes campos. A cobertura alta de invasoras é cons-
tituídas pelas carquejas (Baccharis trimera e genis-
telaide); samambaias (Pteridium aquilinurn) e às 
vêzes vassouras do gênero IJodoneae. ( Barreto, não 
publicado) 
Éstes campos normalmente dão boas pastagens 
durante o período de primavera e verão, sendo que 
durante o inverno sofrem muito com as geadas e as 
nevadas. 
Campos do Planalto Médio. Cobertura do tapéte 
(vegetação rasteira) variando de SOa 70% com grande 
incidência de Paspalum notatuns e Piptochaetium sp. 
e pequena incidência de Trifolium rio grandensis, 
Axonopus sp. e andropogoneas. A vegetação de inva-
soras chega a 30 ou 40% sendo dominada pelo gênero 
Aristida, apresentando ainda Bocclzaris, Pteridium e 
Senecio. (Barreto, não publicado) 
Éstes campos apresentam pastagens normalmente 
constantes, não ultrapassando em média uma lotação 
de 0,7 cabeça por hectare. 
São encontrados no Planalto Médio principalmente 
nos solos das unidades de mapeamento Passo Fundo, 
Erexim, Estaçáo, Durox e Júlio de Castilhos. 
Campos das Missües. Éstes campos apresentam 
uma cobertura próxima de 50% dominados pràtica-
mente pelo Paspalum notatum no tapête e pela 
Aristida pallens entre as invasoras. Em certas áreas 
encontram-se Axono pus com pressus e Trifolium polt-
morfum. (Barreto, I. L. Viagem de correlação entre 
a vegetação de campo e solos) 
Sáo os campos mais pobres do Planalto e são 
encontrados nos solos das unidades de mapeamento 
Santo Angelo, Cruz Alta e Associação Tupanciretá-
-Ilidromórfico. 
Normalmente êsses campos apresentam uma lo-
tação inferior a 0,7 cabeça por hectare. 
Nos solos das unidades de mapeamento Charrua 
e Associação Ciríaco-Charrua, a vegetação herbácea 
substitui a mata após o corte, de tal forma que 
não há uma formação definida. Existe grande inci-
dência de espécies arbustivas formando capoeiras 
constituídas em geral por compostas. Nos campos 
destas áreas, encontram-se, normalmente, espécies 
introduzidas como: Brotnus catharticus e uru guaicn-
sis, Vicia lenearifolia e nana, Cloris pollydactyla e 
capensis, Stypa megapotemica e Melica sarmentoso 
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e aruntiaca. Muitas outras espécies são encontradas, 
formando uma vegetação densa. (Barreto, não publi-
cado) 
Clima 
O Estado do Rio Grande do Sul encontra-se 
dentro do tipo fundamental de clima C segundo o 
sistema de Kdppen. 
Dentro do Estado duas variedades específicas de 
clima são encontradas: Cf a, clima sub-tropical (ou 
quase temperado) a Cfb, clima temperado. 
Destas duas variedades específicas de clima en-
contram-se as seguintes variaçóes (Mota 1951): 
Cfalg'; Cfalg'n; Cfbg'n; Cfblg'n e Cfblg'. 
CfaIg': clima sub-tropical, úmido, sem estação 
sêca, em que a temperatura média do mês mais 
quente ultrapassa a 22°C e a do mês menos quente 
é inferior a 18°C e superior a 3°C. São freqüentes 
geadas e nevadas durante o inverno. 
Cfalg'n: difere do anterior pela freqüência de 
nevoeiro, (considerado mais de 50 dias de nevoeiro 
por ano). 
Cfbg'n: difere do anterior porque a temperatura 
do mês mais quente não atinge 22°C. 
Cfblg'n: é a variedade do anterior em que o 
mês mais frio tenha pelo menos temperatura média 
de 10°C. 
Cflilg': difere do anterior porque não são fre-
qüentes os novoeiros. 
No Planalto encontram-se as seguintes variações cli-
máticas: 
Cfalg': esta variação é encontrada nas Regiões 
Fisiográficas das Missões, grande parte do Planalto 
Médio e do Alto Uruguai. A maioria dos solos das 
unidades de mapcamento encontradas estão sujcitas 
a essa variação climática. 
Cfalg'n: sômente é encontrada na Região Fisio-
gráfica do Alto Uruguai, nas proximidades de Irai. 
Parte dos solos da unidade de mapeamento Associa-
ção Ciríaco-Cllarrua estão dentro desta variação. 
Cfblg': é encontrada nos Campos de Cima da 
Serra e parte do Planalto Médio. Os solos das uni-
dades de mapeamento Vacaria, Durox, Bom Jesus, 
Estação e parte do Erexim são encontrados nesta 
variação climático. 
Cfblg'a: sàmente encontrada no extremo Leste 
dos Campos de Clima da Serra, próximo aos apa-
rados da Serra. Estão sujeitos a essa variação cli-
mática os solos das unidades de mapeamento Asso-
ciação Podzol-Rocinha e Silveiras. 
Rcgiõcs 1 trio gráficas 
Região fisiográfica é uma determinada área, mdi-
vidualizada pelos fatôres naturais que a compóem,  
como: material de origem, relévo, altitude, hidrogra-
fia e clima. O conjunto dêsses elementos cria 
condições à formação dos solos e a distribuição e 
tipo da vegctação natural. 
No Estado, convencionalmente, separou-se 11 re-
giões fisiográficas a saber: Litoral, Depressão Central, 
Campanha, Missões, Serra do Sudeste, Encosta do 
Sudeste, Missões, Alto Uruguai, Planalto Médio, 
Campos de Cima da Serra, Encosta inferior do 
Nordeste e Encosta Superior do Nordeste (Fortes 
1059). 
O Levantamento em questão, foi executado no 
planalto e como tal, abrange quatro regiões fisiográ-
ficas: Campos de Cima da Serra, Planalto Médio, 
Alto Uruguai e Missões. 
Campos de Cima da Serra 
Esta Região caracteriza-se por encontrar-se nas 
cotas mais elevadas do Estado, situando-se sempre 
acima de 800 metros, abrangendo os municípios de 
Lagoa Vermelha, Vacaria e Bdm Jesus. 
Esta Região apresenta um relêvo suavemente ondu-
lado a ondulado e localmente, junto aos rios, possui 
um relêvo mais acidentado. 
Tóda a área da Região é coberta pelas rochas 
resultantes do derrame basáltico, encontrando-se ba-
saltos e basaltos amigdalóides (meláfiro). 
É a Região mais fria e úmida do Estado. A tem-
peratura média anual fica abaixo de 16°C e as 
normais de chuvas são superiores a 1.800mni anuais 
chegando no extremo Leste a 2.200mm. A maior 
parte acompanha o regime de chuvas de inverno, 
sendo que o Leste recebe chuvas primaveris. É uma 
Região muito castigada por geadas longas e nevadas 
fortes. O extremo Leste é muito castigado por ne-
voeiros intensos (Machado 1950, Moreno 1061, For-
tes 1059). 
A vegetação alta dos Campos de Cima da Serra 
é totalmente dominada pelas florestas de araucárias 
de altitude. Essas matas cobrem a parte superior do 
Planalto e as bordas dos vales dos rios. Uma grande 
área é encontrada cool os campos naturais de alti-
tude, apresentando grande incidência de samambaias. 
A Leste onde ocorrem as maiores altitudes e há 
grande formação de nevoeiro, formaram-se solos 
Podzois. No restante da área há formação de solos 
latossólicos de altitude e solos com 13 incipiente. 
Planalto Médio 
Esta Região fica compreendida, no planalto, entre 
as cotas de 400 a 800 metros, situando-se na sua 
parte média, abrangendo perifêricamente os munici- 
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pies de Erexim, Sananduva, Getúlio Vargas, Passo 
Fundo, Soledade, Espumoso, Júlio de Castilhos, Cruz 
Alta, Panambí, Palmeira das Missões e Sarandí. 
A parte Norte do Planalto Médio é formada por 
chapadões com relévos ondulados, onde as elevaçóes 
possuem declives em dezenas e centenas de metros. 
Ao Sul, o relêvo passa gradativamente de ondulado a 
fortemente ondulado com declives curtos em dezenas 
de metros a suavensente ondulado com declives longos 
e que formam depressões fechadas ou abertas. Ainda, 
o Planalto Médio apresenta relêvo forte ondulado e 
montanhoso, junto a borda do planalto e nas margens 
dos rios. 
As rochas eruptivas básicas cobrem a maior parte 
da Região, o restante é ocupado pelo arenito Ilotucatu 
Sobrinho 1963). Em certas áreas encontram-se o 
contato do basalto com o arenito Botucatu. 
A Região é fria e úmida, embora menos fria e 
úmida em eoniparação com os Campos de Cima da 
Serra. A temperatura média anual fica ao redor de 
17.5°C. A precipitação anual está compreendida na 
faixa de 1.750 mm e acompanha o regime de chuvas 
de inverno. Sofre geadas abundantes entre abril e 
novembro, não sendo muito castigada por nevadas. 
É muito sujeita a ondas de frio (Machado 1950). 
A parte Sul desta Região é um pouco sêca, sendo 
que o município de Júlio de Castilhos já apresenta 
séca < 100 olnl lima vez cada dois anos ( Reerinh 
et ai., 'são publicado) 
A vegetação do Planalto Médio acompanha a se-
qüência geral: mato-campo. Entretanto, os campos 
em geral ocupam as partes altas e planas e as matas 
ficam condicionadas a um relévo mais forte, onde 
a umidade é mais favorável. 
De modo geral, a parte Norte é dominada pelas 
matas mistas, tipo floresta latifoliada com pinheiro. 
Nestas matas é que s' encontra a erva mate (Ilex 
;,araguaiensis ) . E, no Sul, dominam os campos natu-
rais, onde a vegetação alta fica restrita mais à matas 
de galerias. 
Grande parte dos solos desta Região pertencem 
aos latossolos, observando-se também solos com ho-
rizonte E textural. 
Alto Uruguai 
Esta Região compreende unia faixa, que aeompa-
mha o rio Uruguai desde Marcelioo Ramos até Pôrto 
Lucena. Limita-se ao Sul com o Planalto Médio e 
com as Missões. O limite acompanha de forma sen-
sível os solos das unidades de mapeamento Charrua 
e Associação Ciríaco-Charrua. 
O relêvo é forte ondulado a montanhoso, formando 
um conjuato de vales em forma de V, profundos e 
algumas vêzes de fondo chato. 
Todo o material de orgem é resultante do derrame 
basáltico e composto por basalto amigdalóide (me-
láfiro ) 
A Região é quente e úmida. A tmperatura média 
anual é superior a 19°C. A precipitação média anual 
é superior a 1.750 mm e inferior a 2.000 mm. A Leste 
observa-se o regime de chuvas de inverno e o res-
tante o regime de chuvas outonais. há extraordinária 
formação de nevoeiro e pequena incidência de 
geadas. É pouco afetada por ondas de calor e de 
frio. Os ventos são fracos, apresentando as menores 
velocidades do Estado (Fortes 1959, Machado 1950). 
A vegetação é composta pelas florestas altas do 
tipo tropical. 
Missões 
Esta Região compreende a parte do planalto a 
Oeste do Estado que apresenta altitudes entre 200 
a 400 metros. 
O relévo é ondulado a suavemeote ondulado, for-
inado por elevações arredondadas onde os declives 
variam entre centenas e dezenas de metros. Pode 
apresentar, localmente, um relévo mais forte. 
Todo o material de origem é composto pelas erup-
tivas básicas. 
É unia Região quente, onde a teaiperatura média 
é superior a 19°C. A precipitação é superior a 
1.750 mm e acompanha o regime de chuvas de outo-
no. há regular formação de nevoeiro e de geadas. 
Sofre ondas de frio e calor (Machado 1950). 
A maior parte da Região é coberta pelos campos 
naturais. Ao Sul, os campos apresentam capões de 
espioilhos e matas em galeria. A Norde;te, capões 
de timhó (Atelcia glazioeiana) e ao Norte Vegetação 
semelhante ao Alto Uruguai onde se encontra 
muitas palmeiras (Butia e Cocos sp.). 
A maioria dos solos desta Região apresentam o 
niais alto grau de latolização do Estado. Encontram-
-se ainda solos com li textura1, litossolos e grumus-
solos, 
MÉTODOS DE TRABALHO 
ilíétodos (10 trabalho de caiu po 
Razões especiais levaram a iniciar os trabalhos na 
Região tio Planalto, uma por ser uma área relati-
vauiente homogênea, principalmente no que diz res-
peito ao material de origem, outra por ser uma região 
de grande importância agrícola para o Estado. 
Inicialmente foi necessário elaborar unia legenda 
preliminar desta área, através de um reconhecimento 
exploratório ao longo de pereursos que cobriram tôda 
a área. Nestes primeiros trabalhos procurou-se regis- 
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trar dados sôbre as características morfológicas de 
diferentes perfis de solos, além de dados referentes 
ao relêvo, material de origem, vegetação e clima. 
Dos estudos correlatos dêstes dados, efetuou-se o 
conceito de várias unidades de mapeamento, tendo 
em vista a clasaificação dos solos ao nível de Grande 
Grupo e nível categórico imediatamente inferior. 
Desta forma elaborou-se a legenda preliminar. 
Com o decorrer dos trabalhos de campo, efetuou-
-se modificação nesta legenda, criando-se novas uni-
dades ou melhorando o conceito de cada unidade, 
adaptando ou atualizando-as sempre que necessário. 
Nos trabalhos de niapeamento prbpriamente dito, 
utilizou-se como mapas básicos, cartas topográficas 
municipais nas escalas de 1:50.000 e de 1:100.000, 
organizadas pelo Conselho Nacional de Geografia em 
1960; mapa geral do Estado na escla de 1:750.000 
e quadrículas do Conselho Nacional de Geografia 
na escala de 1:500.000, publicadas em 1944. 
Em certos locais, devido a dificuldades de acesso, 
a delimitação das unidades de mapeamento foi feita 
por extrapolação utilizando-se as curvas de nível das 
quadrículas de 1:500.000 e mapa geral do Estado 
na escala de 1:750.000. 
Na área levantada com a ajuda das fotografias 
aéreas (Fig. 1), inicialmente elaborou-se a constru-
ção de blocos mosaicos com 5x5 fotografias. Para 
a construção dos mosaicos, primeiramente construiu-
-se a linha de vôo central numa tira de papel vege-
tal. As fotografias alternadas desta faixa central 
foram coladas nos blocos mosaicos. As outras linhas 
de vôos foram coladas foto após foto, trabalhou-se 
sempre do centro da faixa para as extremidades. 
Cada bloco mosaico é analisado com o auxílio dos 
pares estereoscópicos. A exatidão desta delimitação 
preliminar foi verificada diretamente no campo 
(Reeriok et ai., 1963). 
Nas descrições detalhadas dos perfis de solos, 
adotou-se de maneira geral as normas e definições 
constantes no "Soil Survey Manual" (U.S. Dept. 
Agr. 1951), e posteriormente as do 'Manua1 de 
Métodos de Trabalho de Campo" (Soc. Bras. Ciênc. 
Solo 1964). 
Coletou-se 39 perfis para caracterização analítica, 
coletando-se amostras de cada horizonte ou sub-hori-
zonte, procurando sempre que pbssivel atingir o ho-
rizonte C. 
Procurou-se descrever em cada horizonte e sub-
-horizonte as seguintes características morfológicas: 
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Côr 
A determir Ação da côr foi feita em amostras ,ámi-
das, comparando-as com as côres existentes na escala 
de Munseli para solos (Munseli Soil Color Cliarts), 
indicando para cada caso, simbolos do matiz, valor 
e croma e a designação em Português de acôrdo 
com a tradução feita pela Socicdade Brasileira de 
Ciência do Solo (Soe. Bras. Ciênc. Solo 1964). 
Em algumas amostras, quando havia neccssidade 
tirou-se a côr da amostra sêca, úmida amassada e 
sêca triturada. 
Mosqueado 
Nos casos específicos, foi determinado quanto à 
quantidade, tamanho e contraste. Quanto à quanti-
dade usou-se os têrmos: pouco, comum e abundante; 
quanto ao tamanho os têrmos: pequeno, médio e 
grande; e, quanto ao contraste os têrmos: difuso, 
distinto e proeminente. 
Textura 
Adotou-se as classes texturais constantes no "Soil 
Survey Manual" (U.S. Dept. Agr. 1951). Alteran-
do-se apenas o têrmo argila pesada, usado para 
as amostras com mais de 60% de argila. Nas análises 
mecânicas efetuadas adotou-se a escala americana, 
quanto ao limite da fração silte. 
Estrutura 
Adotou-se a classificação de estrutura do "Sou 
Survey Manual", (U.S. Dept. Agr. 1951), descre-
vendo-a9 quanto ao grau de desenvolvimento, tama-
nho e tipo. Quanto ao grau de desenvolvimento 
usou-se os têrmos: sem estrutura, no caso de ser grão, 
simples e maciça; fraca; moderada e forte; quanto 
ao tamanho os têrmos: muito pequena, pequena, 
média, grande e muito grande; e quanto ao tipo, os 
têrmos: prismática, blocos angulares e subangulares 
e granular. 
Cerosidade 
A cerosidade foi identificada quanto ao grau de 
desenvolvimento e quantidade. Usando-se os têrmos: 
fraca, moderada e forte para o grau de desenvolvi-
mento e, os têrmos: pouco, comum e abundante 
para a quantidade. Usou-se ainda "coatiogs" e 
"slickensides" para exprimir outros tipos de revesti-
mentos e cerosidades específicas, descritas no Manual 
de Métodos de Trabalho de Campo (Soc. Bras. Ciênc. 
Solo 1984). 
Porosidade 
Utilizou-se os têrmos: não poroso, pouco poroso, 
poroso e muito poroso, para exprimir a quantidade de 
poros. 
Consistência 
A consistência foi determinada cm estado sêco, 
úmido e molhado, segundo as normas estabelecidas 
pelo "Soil Survey Manual" (U.S. Dept. Agr. 1951). 
Apresenta-se a seguir os têmios nsados. 
Grau de consistência quando sêco 
Sôlto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro 
e extremamente duro. 
Grau de consistência quando úmido 
Sôlto, muito friável, friável, firme, muito firme 
e extremamente firme. 
Grau de consistência quando molhado 
Quanto à plasticidade. Não plástico, ligeiramente 
plástico, plástico e muito plástico. 
Quanto à pega/osidade. Não pegajoso, ligeiramen-
te pegajoso, pegajoso e muito pegajoso. 
Transição 
Para as faixas de transição adotou-se os seguintes 
têrmos: difusa, gradual, clara e abrupta; e Nra  as 
topografias: plana, ondulada, irregular e deseon-
tínua. (Lemos et ai. 1963) 
Raízcs 
As raízes foram descritas quanto a quantidade cm: 
abundantes, bastantes, escassas e ausentcs. 
Métodos de trabalho dc laboratório 
As amostras de solos coletadas foram enviadas em 
pequenos sacos, contendo em média 8 kg de terra, 
para a Secção de Análise da Divisão de Pedologia 
e Fertilidade do Solo, onde foram submetidas às 
análises físicas e químicas (Lemos et ai. 1960). 
Inicialmente as amostras foram sécas ao ar, des-
torroadas e passadas por peneiras de 2 mm de diâme-
tro. 
Na fração maior que 2 mm fêz-se a separação de 
cascalho e calhaus (Inst, Quím. Agr. 1949), que 
posteriormente foram enviadas ao Laboratório dc 
Mineralogia, enquanto a parte menor que 2 mm, que 
representa a terra fina sêca ao ar (TFSA), foi utili-
zada para ns determinações físicas e químicas abaixo 
descritas: 
Análise física 
Massa específica aparente. Foi determinada pe-
sando-se 100 ml de TFSA compactada em cilindro 
metálico com aquela capacidade (lnst. Quim. Agr. 
1949). 
Massa específica real. Foi determinada em balão 
aferido de 50 ml contendo pêso conhecido (± 15 g) 
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(le terra fina sêca a 105°C e enchido até o traço de 
aferição com álcool etílico absoluto, escoado de 
bureta automática de 50 ml (Inst. Quíra. Agr. 1949). 
Análise mecânica ou granulométrica 
Foi feita por sedimentação em ciliodro de 
Koettinge, sendo usado como agente de dispersão 
Na011. Foram separadas quatro frações de acôrdo 
com o método americano. 
Nas amostras com mais de 1% de carbono fêz-se 
a destruição da matéria orgânica com 11 202 . 
A fração de areia grossa de todos os perfis e a 
areia fina de alguns perfis foram remetidas para o 
Laboratório de Mineralogia. 
Argila natural 
Nesta determinação a amostra é agitada com água 
destilada (Inst. Quím. Agr. 1949). 
Equitalente de Umidade 
Foi feita pelo método da centrífuga de acôrdo 
com o processo de Briggs e Mac Lane (Piper 1944). 
Análise química 
Carbono orgânico 
Foi determinado por oxidação da matéria orgânica 
com bicromato de potássio 0,4 N, segundo o método 
de Tinrin (Inst. Quínt Agr. 1949). 
Nitrogênio total 
Usou-se a digestão com ácido sulfofênico, catalizada 
por sulfato de cobre e sulfato de potássio; após a 
transformação de todo nitrogénio em sal amoniacal, 
êste foi decomposto por NaOII e o amoníaco des-
tilado, recolhido em solução de ácido bórico a 4% e 
titulado com 110SO 4 0,02 N (Inst. Quím. Agr. 
1949). 
pli em água e KCl normal 
Foram determinadas potenciométricamente na re-
lação aproximada solo: liquido de 1:1, usando-se 
electrodo de vidro e tempo de contato nunca inferior 
a meia hora, agitando a mistura imediatamente antes 
da leitura (Lemos et al. 1960). 
P2 O 
Foi utilizado o método de Bray-l. 
Ataque pelo 11 5 S0 (d = 1,47) 
Sob refluxo, 2 g  de TFSA foram fervidos durante 
uma hora com 50 ml de 110SO 4 (d = 1,47); éste 
ácido tem a vantagem de, pràticameate, atacar os 
mesmos materiais atacáveis por 11 2504 concentrado 
e ao mesmo tempo fazcr com que a sílica provenien- 
te dos silicatos por êle decompostos não seja inso-
lúvel em solução de Na :COa a 5% (Vetori et cl. 
1950). Terminada a fervura, o material é resfriado, 
diluído e filtrado para balão aferido de 250 ml, 
(Iehring Aguiar 1949), nele sendo feitas as deter-
minações que seguem: 
Si02 
A sílica proveniente dos silicatos atacados pelo 
ácido sulfúrico de densidade 1.47, foi determinada 
fervendo-se durante meia hora o resíduo da deter-
minação anterior com 200 ml de solução Na 0CO33 a 
5% em bechcr de metal Monel; em uma alíquota 
dessa solução já filtrada, precipita-se a silica dis-
solvida, por excesso de 11 2SO4 e aquecimento até 
fumaças em banho de areia; essa sílica é entáo 
determinada gravimétricamente (Icehring Aguiar 
1949). 
ALO. 
Em 50 ml do ataque sulfúrico são separados os 
outros metais pesados com NaOlI a S0% em excesso; 
uma alíquota désse filtrado é neutralizado com IIC1, 
gôta a gôta, e o alumínio determinado volumêtri-
camente pela EDTA (Wannien Ilingbon 1955). 
Fe203 
Foi determinado, em 50 ml do ataque sulfúrico 
pelo método clássico do bicromato, usando-se difeni-
lamiaa como indicador e cloreto estanoso como 
redutor (Inst. Quím. Agr. 1949), 
Ti0 
Foi determinado no filtrado do ataque sulfúrico 
pclo método colorimétrico clássico de água oxigena-
da, após a eliminação da matéria orgânica pelo aque-
cimento com algumas gôtas de solução concentrada de 
KMn04 (Lemos et cl. 1960). 
MnO 
Foi determinado colorimêtricamente na solução 
sulfúrica, obtendo-se a formação do ion perman-
gânico por meio de excesso de persulfato de amô-
nio, catalizado por traços de nitrato de prata (Le-
mos et ai. 1900). A determinação do MnO feita 
em alguns perfis permitiu melhor diferenciação en-
tre algumas unidades de mapeamento. 
105 
o F2Oa  do extrato sulfúrico, que nós considera-
mos pràticamente total, foi determinado colorimê-
tricamente usando como redutor o ácido ascórbico, 
na presença de molibdato de amônio, ácido sul-
fúrico e sal de bismuto (Lemos et ai. 1960). 
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KieK'r 
As relações Ki e Kr, isto é, as relações SiO0/ 
fALO 3 e Si09/A100 1 + Fe,03 foram calculadas 
sob forma molecular baseadas nas determinações 
acima descritas e efetuadas na própria terra fina 
mediante o ataque pelo ll.SO 4 de d = 1,47 (Lemos 
et ai. 1960). 
Bases permutáccis 
Foram determinadas por percolação de 12.5g  de 
TESA com 250 ml de acetato de amônio normal e 
neutro (pli  7), o valor S determinou-se direta-
mente evaporando a sêc-o, em banho-maria, 100 ml 
do percolado, calcinando a rubro, dissolvendo em 
excesso conhecido de IICI 0,1 N e dosando o ex-
cesso com NaOIl 0,1 N (Lemos a ai. 1960). 
O valor S que aparece nas análises representa a 
soma dos cátions Ca++, Mg++, K+ e  Na+, se'-
vindo a determinação direta de 5 apenas para con-
trôle daquele achado na soma. 
Ga ++ e Mg ++ pernmtáceis 
A solução em que se determinou o valor 5 direto 
serve para a determinação de Ca++ e Mg++ pelo 
EDTA. Em uma alíquota determina-se Ca+ + e 
Mg+ + usando-se Eriochrome como indicador e, em 
outra alíquota, dosa-se sàmente o Ca++ em pre-
sença do indicador Murexida (Lemos et ai. 1960). 
e Na+ pernutáveir 
São determinados diretamcte no percolato de 
acetado de amônio em fotômetros de chama. 
11+ e Ai+++ pertnutdveis 
O extrator usado nesta determinação foi acetato 
de cálcio normal e de plI  7 (Vetori 1948). 
Valor T 
Foi obtido pela soma de 5 + 11+ + Al++-l-
Al+++ permutável 
Esta determinação foi feita pelo proccsso clássico 
que consiste em se agitar 10 g de TESA com 200 ml 
de KC1 normal, seguindo-se a decantação e titula-
ção com Na011 0.1 N em presença do azul de 
bromotimol. 
Análise mineralógica 
Callzaus e cascalhos 
A análise destas fraçôes foi feita quantitativa-
roente, observando-se a dominância de certos mine-
rais quando possível. Para a identificação dos com-
ponentes mineralógicos destas frações foi utilizada  
a lupa binocular, microscópio polarizante, seguin-
do-se na medida do possível o método por meios 
óticos de Winchell (1948), e por vêzes lançando 
mão de micro-testes químicos (Feigl 1918). 
Areia grossa e areia fina 
A fração areia grossa é expressa em porcenta-
gem em pêso. A fraçáo areia fina é também ex-
pressa em porcentagem em pêso. Devendo-se res-
saltar nes-ta fração que as porcentagens dos com-
ponentes minerais são dadas aproximadamente ob-
servando-se a menor ou maior ocorrência dêste ou 
daquele componente. 
Técnica: inicialniente o material (areia grossa e 
areia fina) foi separado em três grupos de acôrdo 
com as densidades dos minerais, utilizando-se para 
êste fim o funil separador Brogger (Jobannsem 1918), 
e como líquido de separação, o bromofórmio e mistu-
ra de bromofórmio e clorofórmio (Vageler 1939). 
Em seguida o material foi levado à lupa binocular 
e ao microscópio polarizante, seguindo-se na medida 
do possível, o método por meios óticos de Wincliell 
(1948), lançando mão, por vêzes, de micro-testes 
químicos (Feigl 1918). 
CONDIÇÕES ACRICOLAS DOS SOLOS 
o solo considerado como solo de referência, nas 
descrição das condições agrícolas dos solos, é aquêle 
que possui uma boa fertilidade natural, que não 
apresente deficiências de água e oxigênio, que não é 
susceptível à erosão e não apresenta impedimento 
ao uso de implementos agrícolas. 
Éste solo hipotético é considerado o solo agrícola 
ideal, com a maior escala de possibilidades para as 
mais altas formas organizadas de associações de 
plantas. Culturas especiais, como o arroz (adaptado 
ao excesso de água ou, de outro modo, à deficiência 
de oxigênio), algodão (adaptado à sêca no fim de 
seu período de crescimento) ou mandioca (adaptada 
a solos com muito baixa fertilidade) tem, contudo, 
as melhores ou melhor possibilidade em solos que 
são, em um ou mais aspectos, diferentes dês-te solo 
ideal hipotético. 
•As condições agrícolas atuais das diferentes unida 
des de solo são descritas como desvios do solo ideal 
Até agora são considerados os seguintes aspectos: 
a) deficiência de fertilidade natural; b) deficiência 
de água; c) deficiência de oxigênio (excesso de 
água), incluindo o risco de inundação; d) suscepti-
bilidade à erosão; e) impedimento ao uso de im-
plcmentos agrícolas. 
Os itens a, b e c são aspectos dc importância 
tanto em relação ao uso agrícola da terra como em 
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relação à vegetação natural. Êstes aspectos agrícolas 
das condições do solo podem ser chamados de aspec-
tos ecológicos. 
Os ítens cl e e são diretamente relacionados com 
a agricultura e são aspectos agrícolas, no estrito 
senso. 
Em geral, são usadas cinco classes para a des-
crição de tais cinco aspectos. Estas classes são: nula, 
ligeira, moderada, forte e muito forte. Em alguns 
casos, todavia, a primeira ou a última classe não 
são umdas porque o conhecimento é ainda muito 
pobre para fazer esta distinção, como no caso da 
fertilidade natural, onde a classe "ligeira" compreen, 
de a "nula" e a "ligeira" prôpriamente dita. A classe 
"forte" no excesso de água, compreende a "forte" 
(pobremente drenado) bem como a "muito forte" 
(muito pobremente drenado). (Bennema et ai. 1964) 
Fertilidade natural 
As informações locais sôbre a possível duração do 
aproveitamento das terras e número de cabeças de 
animais lotados nos campos, juntamente com análi-
ses químicas dos solos correspondentes, foi a base 
para a mudança dos graus de limitação pela ferti-
lidade natural da DPFS, adaptando-as às condiçóes 
do Rio Grande do Sul. (fleerink et ai., não publi-
cado) (Fig.2) 
Graus de limitação pela fertilidade natural 
Os solos do Planalto apresentam, sàmente, os se-
guintes graus de limitação pela fertilidade natural. 
Nula/ligeira. Solos com boas reservas de nutrien-
tes disponíveis para as culturas e pastagens, sem 
efeitos de toxidez devido a sais solúveis ou sódio 
trocável. 
Se os outros fatôres são favoráveis, as reservas 
de nutrientes podem dar boas colheitas durante vários 
anos, mesmo para as culturas exigentes. Os perfis 
de solos com 13 textural e os grumussolos perten-
cendo a esta classe, possuem, normalmente, mais 
de 65% de saturação de bases no "solum" ou menos 
de 10% de saturação de Ai (Ai+++).iOO. 
A1+S 
Êstes solos, no Estado, se não cultivados, apresen-
tam vegetação alta do tipo florestal tropical ou sub-
-tropical ou, campos naturais ricos. 
Moderada. Solos em que a reserva de um ou 
mais dos nutrientes disponíveis é limitada (a reserva 
aproveitável dos nutrientes pode estar presente ou 
no solo ou no ciclo orgânico, incluindo também a 
vegetação). Se os outros fatôres são favoráveis, os 
nutrientes presentes permitem a produção de boas 
colheitas das culturas anuais durante os primeiros  
anos, para depois apresentarem um decréscimo rápi-
do das safras, com o uso agrícola continuado. No 
caso de uso contínuo em pastagens resulta um campo 
regular. - 
Usado para cultura, êstes solos necessitam de adu-
bação para prolongamento e manutenção de sua pro-
dutividade, sem o que correm o risco de passarem 
à classe inferior após uso exaustivo. Solos, desta 
classe, com toxidez devido a sais solúveis ou a sódio 
trocável não permitem cultivos com boas colheitas. 
A condutibilidade situa-se entre 4 e 8 m.mhos/cm. 
Forte. Solos com sómente pequena quantidade de 
um ou mais dos elementos nutritivos disponíveis para 
as plantas. Os outros fatôres sendo favoráveis, as 
condições de nutrientes permitem colheitas baixas e 
suportam pastagens regulares a pobres. O aprovei-
tamento déstes solos exige prática de adubação desde 
o início da exploração agrícola. 
Os solos hidromórficos, pertencendo a esta classe, 
possuem normalmente baixa soma de bases e alto 
teor de A1+++. 
Solos em que a toxidez devido a sais solúveis ou 
sódio trocável, permitem, sômente, o crescimento de 
plantas tolerantes a sais, prejudicando sêriamente as 
outras culturas, quando cultivadas. Apresentam, nor-
malmente, de 8 a 15 m.mhos/cm. 
Erosão 
A norma para o grau de limitação é encontrada 
na erosão que ocorreria se os solos fossem usados 
por todo o comprimento do declive, para a produção 
de culturas que não são protetoras do solo e sem 
medidas de contróle da erosão. O têrmo "quando 
cultivado" significa um período entre 10 a 20 anos. 
Grau de limitação pela erosão 
Os solos do Planalto apresentam, sômente, os se-
guintes graus de limitação pela erosão (Reerink et ai., 
não publicado): 
Ligeira. Solos que apresentam alguma suscepti-
bilidade a erosão. Quando cultivados, há indícios de 
fraca erosão. Os danos da erosão, sômente são verif i-
cados após muitos anos de uso. O horizonte A per-
manece, mas parte déle pode ser removido, aproxi-
madamente até 25 a 75% do original. Quando muito 
cultivado o horizonte A pode ser removido na maior 
parte da área. Em geral o relêvo é suavemente ondu-
lado com declives pouco inclinados (3 a 8%) ou, 
declives inclinados (até 15%) quando as propriedades 
físicas dos solos são muitos favoráveis. A erosão pode 
ser fàcilmente controlada por práticas conservacio-
nistas simples (curva de nível). Também o uso de 
culturas selecionadas em faixa de proteção ou rota-
ção de culturas em faixas já dá bons resultados. 
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Moderada. Solos que apresentam uma moderada 
susceptibilidade à erosão. Quando cultivados, a erosão 
é reconhecível por moderados fenômenos na maior 
parte da área. Os danos no solo poderão ser um 
tanto rápidos. Primeiramente dá-se o removimento 
total do horizonte A e, normalmente, contiaua no 
sub-solo formando fendas e vossorocas. O relêvo dos 
solos pertencentes a esta classe é ondulado com de-
clives entre 8 a 15% e forte ondulado (15 a 30%). 
Abrange igualmente relêvo forte ondulado (30 a 
45%), quando as propriedades físicas do solo são 
muito favoráveis, e, declives suavemente ondulado 
(3 a 8%) quando as propriedades fí&icas do solo são 
muito desfavoráveis. A erosão pode ser fàcilmente 
controlada, mas exige práticas conservacionistas inten-
sivas (terraços). 
Forte. Solos que têm forte susceptibilidade à 
erosão. Quando cultivados a erosão é reconhecida 
por forte fenômeno em grande parte da área. Os 
danos no solo são rápidos e visíveis. O horizonte A 
é rápidamente removido e há formação de vossoro-
cas- 
Em geral os solos ocupam um relêvo fortemente 
ondulado com declives de 15 a 40%. Pode apresen-
tar declives íngremes (+ 45%), quando as proprie-
dades físicas do solo são muito favoráveis e, declives 
mais suaves (8 a 15%), quando as propriedades físi-
cas do solo são desfavoráveis. A erosão pode ser 
controlada, mas exige práticas conservacionistas in-
teasivas, difíceis e caras (patamares). O cultivo de 
árvores geralmente dá bom resultado mas a super-
fície do solo deve permanecer com uma cobertura 
viva (gramíneas) ou morta (mulch), permanente. 
Os graus de limitação pela erosão dos solos do 
Estado é mostrado na Fig. S. 
Água 
Os graus de limitação são definidos em têrmos 
do falta de água para a produção de plantas durante 
um maior ou menor período da estação de cresci-
mento. 
Os graus de limitação foram adaptados para as 
condições do Rio Grande do Sul, no qual as sêcas 
só se verificam nos meses de verão. (Reerink a cl., 
não publicado). (F'ig. 4) 
Graus de limitação pela falta &dgua 
Os solos do Planalto apresentam os seguintes graus 
de limitação pela falta dágua: 
Nula. Solos nos quais a deficiência de água dis-
ponível não limita o crescimento das plantas ou Uso 
agrícola. 
1. Solos com drenagem interna livre, que entram 
nesta classe, sômente se encontram em climas sem 
estação sêca. 
2. Solos com nível fretico elevado ou, solos que 
formam um "pseudo nível" sôbre uma camada 
menos permeável, podem também ocorrer em climas 
com uma pequena estação sêca. 
3. Solos irrigados podem também entrar nesta 
classe. 
Ligeira. Solos com pequena deficiência de água 
disponível, durante um curto período, incluindo a 
época de crescimento das plantas. O crescimento de 
tôdas as plantas é possível, porém fica limitado para 
as plantas mais sensíveis à sêca. 
1. Solos com drenagem interna livre, que entram 
nesta classe, sàmente se encontram em climas com 
uma curta estação sêca. 
2. Solos com nível freático elevado ou solos que 
formam um "pseudo nível" sôbre uma camada menos 
permeável, numa profundidade de GO a 100 cm, 
podem, também ocorrer em clinas com um maior 
período sêco. 
3. Solos pouco profundos quando ocorrem em 
climas com uma pequena estação sêca. 
Moderada. Solos com moderada deficiência de 
água disponível durante um período mais ou menos 
prolongado e que coincida com a época de cresci-
mento da maioria das culturas. Nestes solos sômen-
te é possível o crescimento de plantas que não são 
muito sensíveis à sêca. As culturas sensíveis à sêca, 
são prejudicadas. 
1. Solos com drenagem interna livre, desta classe, 
só se encontram em climas com período sêco mais 
ou menos prolongado. 
2. Solos com nível fretático elevado ou, solos 
que formam um "pseudo nível" sôbre uma camada 
menos permeável, numa profundidade de 60 a 
100 cm, mesmo em climas com sêcas prolongadas. 
3. Soloi pouco profundos ou muito arenosos em 
clima com uma curta estação sêca. 
Ar 
A disponibilidade de ar no solo é determinada 
pela precipitação efetiva e pelas condições de drena-
gem presentes (reguladas pelo: relêvo local, altura 
do lençol freático, porosidade e, no caso, a profun-
didade da camada menos permeável). 
No Estado, normalmente, a evapotranspiração é 
superior à precipitação em - cinco meses do ano: no-
vembro a março. Neste período, o estado do ar no 
solo não é prejudicado. (Reerinlc a ai., não publi-
cado). (Fig. 5) 
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Graus de limitação pela falta de ar 
Os graus de limitação pela falta de ar no solo 
são indicados pela DPFS. 
Nula. Solos, que durante o ano inteiro não apre-
sentam problemas de aeração, causados pelo excesso 
dágua. Compreende solos profundos, bem ou acen-
tuadamente drenados, porosos a muito porosos e que 
ocupam relêvo variando de suavemente ondulado a 
ondulado. 
Ligeira. Solos nos quais as plantas, com raízes 
sensíveis a uma certa deficiência de ar, apresentam 
ligeira dificuldade para se desenvolver quando a 
aeração fica um pouco prejudicada pelo excesso 
dágua, durante as épocas chuvosas. São, normalrnen-
te, solos moderadamente drenados ou solos que apre-
sentam inundações ocasionais. 
Moderada. Solos nos quais as plantas com raízes 
sensíveis a uma certa deficiência de ar apresentam 
dificuldades para se desenvolver bem, quando a 
ocração fica consideràvelmente prejudicada pelo ex-
cesso dágua durante as épocas chuvosas. São, nor-
malmente, solos imperfeitamente drenados ou, solos 
que apresentam inundações freqüentes. 
Forte e muito forte. Solos em que as plantas não 
adaptadas ao excesso de água, sàmente podem se 
desenvolver satisfatàriamente com ajuda de drenagem 
artificial. Normalmente, são solos mal a muito mal 
drenados, solos que apresentam inundações perma-
nentes. 
Uso de ira plementos agrícolas 
Graus de limitação ao uso de implementos agrícola3 
(meca riiwção) 
No planalto são encontrados os mais diferentes 
graus de impedimento a mecanização dos solos 
(Reerink et ai., não publicado). (Fig. 6) 
Nula. Solos em que na maior parte da área 
podem ser usados, o ano inteiro, sem restrições, todos 
os tipos de maquinária agrícola. Solos que permitem 
um rendimento do trator superior a 90% (% de horas 
em que o trator é utilizado efetivamente). 
Solos que tenham um relêvo plano ou com declives 
menores que 8% e que não possuam nenhum outro 
impedimento ao uso de implementos agrícolas. 
Ligeira. Solos em que, na maior parte da área, 
podem ser usadas a maioria das máquinas agrícolas, 
sem 01' com rara dificuldade, durante o ano inteiro; 
permitem um rendimento do trator entre 60 a 90%. 
Os solos desta classe podem ter: 
1. Ilelêvo suavemente ondulado, ondulado ou às 
vêzes, forte ondulado quando não há outros impe- 
dimentos mais severos. Os declives podem variar 
entre 8 a 20%. 
2. Relêvo plano a suavemente ondulado com 
ligeiro impedimento devido a rochosidade, que pode 
variar de 2 a 10% ou, a pedregosidade variando 
entre 0.05 a 1%, da superficie do solo. 
3. Relêvo plano com ligeiro impedimento devido 
a textura e ao tipo de argila (solos arenosos e 
solos argilosos ilíticos ou montmoriloníticos). 
Os solos argilosos podem apresentar ligeiro impe-
dimento devido a sistema irregular de drenagem. 
Moderada. Solos em que na maior parte da área, 
em grande parte do ano, sàmentc tipos leves de 
máquinas agrícolas podem ser usadas. Geralmente 
são máquinas de tração animal. Em alguns casos 
(lavoura de arroz), sõmente a maquinária pesada 
pode ser utilizada. O rendimento do trator, quando 
utilizável, fica reduzido a menos de 60%. 
1. Relêvos com declives menores de 20%, mas 
que possuam moderado impedimento devido à ro-
chosidade, que pode variar delO a 25% da super-
fície ou, à pedregosidade variando entre 1 a 15%. 
2. Relêvos complexos apresentando muitas de-
pressões, que dificultam moderadamente o uso dos 
iinnplementos agrícolas. 
Forte. Solos em que na maior parte da área são 
usadas, sômente, ferramentas manuais e tipos leves 
de implementos agrícolas com tração animal. Em 
alguns casos, pode ser utilizada sõmente a maquiná-
ria muito pesada. 
1. Relêvo montanhoso e localmente forte ondu-
lado com declives entre 40 a 70%. Quando cultivados 
podem apresentar vossorocas freqüentes, rasas ou 
profundas, dando um forte impedimento ao uso de 
implenientos agrícolas. 
2. Relêvos com declives menores que 40%, mas 
que apresentam forte impedimento devido à rocho-
sidade que pode variar de 25 a 70% da superfície 
ou, a pedregosídade variando entre 15 a 40%. 
Muito forte. Solos que não ou dificilmente podem 
ser cultivados. A possibilidade do uso de implemen-
Los manuais ou de tração animal e mecânica, fica 
muito reduzida (pràticamente não existe). Os solos 
desta classe pDdem ter relêvos com declives menores 
que 70%, mas com muito forte impedimento devido 
a rochosidade e pedregosidade, que ficam acima de 
70% da superfície dos solos. 
LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO E 
CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 
No início do Levantamento de Reconhecimento 
dos Solos do Rio Grande do Sul, tinha-se em mente 
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separar as unidades de mapeamento ao nível do 
Graade Grupo de Solos. 
Devido ao fato de nem todos os Grandes Grupos 
possuirem extensão geográfica suficiente ou, por for-
marem um complexo de difícil interpretação, como 
por exemplo a ocorrência de "Humie Gley Soils", 
"Low Humic Cley Soils" e Planosolos, foram ma-
peados a um nível mais elevado, isto é, ao nível 
de subordem, como solos bidromórficos. 
Por outro lado, verificou-se que condiçóes do uso 
agrícola diferentes, permitiam e obrigavam, dentro 
do mesmo Grande Grupo de Solos, a constituir uni-
dades de mapeamento à parte, separando-as a um 
nivel de classificação mais baixo: o de família ou de 
séries. 
Foi então elaborada a legenda de identificação que 
consta de unidades de mapeamento simples, isto é, 
quando a unidade de mapeamento é constituída por 
mais de 70% de uma unidade taxonômica; associação 
de solos, quando na unidade de mapeamento ocorrem 
mais de uma unidade taxonômica com área ocupada 
inferior a 70% da unidade de mapeamento e final-
mente o Complexo, quando várias unidades taxonô-
micas ocorrem juntas numa mesma unidade de na-
peamento, apresentando um padrão tão intrincado 
que se torna impossível separá-las na escala indicada. 
Grupomento dos solos 
SOLOS co. n TEXTURAL 	 AMBEvIATURA 
Cirlaco 	 C 
E,taçao 	 E 
Tupancireta 	 T. 
Júlio de Castilltos 	 JC 
SOLOS COM B LATOSSÓLICO 
Vacaria V 
Durox 1) 
Erexim E. 
Passo Fundo P1' 
Santo Angelo SA 
Cruz Alta CA 
Herval Grande 110 
SOLOS COM B INCIPIENTE 
Bom J0505 	 BJ 
Espinaho 
SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 
Chanua 	 Cli 
Guassupi 	 O 
Silveiras 	 8 
nuriti 
Sotos llznscoMóarlcoa 
Low Ilumic CIey Soil 
Humic Gley Sou 
Vila SSa 	 VS 
Podzol 	 Pd  
Classíficaçâo dos solos 
UNIDADE 	 Os SISTEMA AMERICANO (1949) 7.' APaorMAçXo 
MAPEAMENTO (THORP & SMITH 1949) (Soca Scavay 
Sr%FF 1900) 
Ciriaco Eoddish Prairie S.i1 Argudoll 
Estaçao Reddi,h Brown Lateritic Sou Ochrult 
Tupanciretg Ited Yellow Podzolic 8011 Ochrult 
J. de Caatilhos lteddish Brown Latoritic Soil Ochrult 
vacaria Latosol Udox 
Dorox Latosol Udox 
Erexim Latoaol Udox 
Passo Fundo Latosol Udoz 
Santo Angelo Lato,ol Udox 
Cruz Alta Latosol Udox 
Ilerval Grande Latosol Udox 
Bom Jesus Acid Brown Forcst S.d Inceptisol 
Espindho Acid Browo }'orest Soil Incoptisol 
Charrua Litosol Ilapludoil 
Guassupi Lito,ol Ilapludent 
Sdveiras Litosol llapludent 
Buriti Litosol llapludent 
Vila S&a Grumoaol Grumaquert 
PodzoI Podzol 
DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE 
M APEAM E NT O 
Unidade de Mapeamento Esta çâo 
Esta Unidade foi observada, primeiramente, na 
Estação Experimental do Ministério da Agricultura, 
no Município de Passo Fundo. 
Caracteriza-se por apresentar 70% dos solos com li 
textural, bem drenados, profundos e porosos. Além 
dêstes, observam-se ainda perfis com 13 textural inci-
piente representando 20% da área da Unidade, perfis 
litossólicos com saturação de bases baixa e perfís 
com 13 latossólico. 
Os solos desta Unidade de Mapeamento são ligei-
ramente ácidos apresentando teores baixos de AI 
trocável. A saturação de bases é média a baixa, tendo 
boa capacidade de troca e valor V relativamente 
baixo. Apresentam ainda alto teor de matéria orgâ-
nica. 
De modo geral, os solos Estação possuem as se-
guintes características morfológicas: 
1. Perfis A, 13 e C, bem diferenciados, com nítido 
contraste entre os horizontes, profundos e bem dre-
nados. 
2. horizonte A proeminente, de coloração bruno 
avermelhado escuro no matiz 2.5YR, de textura argi-
losa, estrutura moderada média e grande granular 
no A 1 , notando-se - no A 3 estrutura em blocos fra-
camente desenvolvida. A cerosidade é ausente neste 
horizonte. 
3. A consistência do horizonte A é dura quando 
iêco, firme quando úmido, plástica e pegajosa quan-
do molhado. 
4. Transição gradual entre o A e o B. 
5. horizonte 13 de coloração vermelho escuro no 
matiz 2. 5Y11, textura de argila pesada (mais de 60% 
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de argila), estrutura moderada pequena média blocos 
subangulares aos subhorizontcs B 1 e E,, sendo que 
no E3 a estrutura apresenta-se com aspecto de maciça 
pouco coerente, que se quebra em blocos angulares. 
6. Cerosidade fraca e pouca nos subhorizontes 
Bi e E0. 
7. A consistência do horizonte E é dura quando 
séco, firme quando úmido, plástica e pegajosa quan-
do molhado nos subhorizontes E 1 e E2 , passando a 
ligeiramente pl&stica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado no subhorizonte 13 3 . 
Di.stribulçâo geogrófica 
Esta Unidade encontra-se ao Norte do Município 
de Passo Fundo, em Tapejara e ao Sul de Sananduva, 
encontrando-se ainda uma pequena mancha próximo 
à cidade de Passo Fundo. 
Totalizando, perfaz uma área aproximada de 2.100 
lcm', constituindo cêrca de 2.6% da área mapeada 
Material de origem 
Os solos desta Unidade de Mapeamento são desen-
volvidos a partir de rochas básicas (basalto). 
Relêvo e altitude 
Os solos desta Unidade encontram-se numa altitu-
de que varia de 600 a 700 metros. Ocupam, nor- 
malinente, um relêvo ondulado a forte ondulado com 
declives em dezenas e centenas de metros. Os decli-
ves geralmente são em tórno de 8 a 10%. 
Vegetação 
A vegetação predominante nesta Unidade é a de 
floresta latifoliada com pinheiros (floresta mista). 
Encontram-se áreas onde a mata deu lugar ao campo. 
Éstes são geralmente campos que apésentam boa 
cobertura, sendo dominados pelo Paspalum notaturn. 
Grande parte dêstes campos sofreram modificações 
com o uso agrícola. (Fig. 7) 
Clima 
Esta Unidade de Mapeamento está localizada den-
tro da região fisiográfica Planalto Médio e, portanto 
está sujeita ao clima Cfalg' de Küppen, isto é, clima 
sub-tropical sem estação sêca (Motta 1951). 
Fatóres lirnitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Estação npresentam os seguintes graus 
de limitação ao uso agrícola: 
Grau de limita ção pela fertilidade natural. Mode-
rada. São solos que apresentam reserva mineral res-
trita. 
Grau de limitação pela erosão. Moderada. São 
solos bem drenados, profundos e ocupam relêvo ondu- 
FIG. 7. Relevo e vegetação da Unidade Estação. 
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lado com declives entre 8 e 10% na maior parte da 
área. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. Êstes 
solos encontram-se em clima úmido sem estação sêca. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos bem drenados e porosos. 
Grau de limitação ao uso de implementos. Ligei-
ra. São solos que permitem o uso das máquinas 
agrícola na maior parte da área de Unidade. 
Uso atual da Unidade 
70% da área desta Unidade de Mapeamento é utili-
zada com agricultura, predomioando o milho, trigo; 
aveia, trigo mourisco e em certas áreas o feijão. 20% 
da área encontra-se sob pastagens, algumas delas 
artificiais, com aveia, azevém e comichão. 10% en-
contra-se com a vegetação natural, mata latifoliada 
com pinheiro. 
PERFIL 5. Dados morfológicos 
Unidade. ESTAÇÃO. 
Localização. Município de Passo Fundo, na localidade denominada Mato Castelhano, a 12km da entrada de 
Cetúlio Vargas, na direção Passo Fundo-Lagoa Vermelha. 
Situação. Corte de estrada na parte superior de urna coxilha com 8% de declive. 
Altitude. 680 metros. 
Relko. Ondulado com declive em centenas de metros. 
Material de origem. Basalto. 
Cobertura vegetal. Floresta sub-tropical com pinheiros, mamica, leiteiro, esporão de galo, araticuni, canela, 
açoita-cavalo e angico. Algumas essências perdem as fôlhas no inverno. 
Dçenagem. De moderadarnente a bem drenado. 
A 11 	 O - 15em; bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, úmido amassado); argila; fraca pequena granu- 
lar; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana; raízes 
ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
Al2 	 15 - 25cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/2, úmido); bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, 
úmido amassado); bruno avermelhado escuro (SYR 3/4, sêco); argila pesada; moderada média 
blocos sub-angulares; presença de "coatings" (não muitos); duro, friável, plástico e pegajoso; 
trasição clara e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
25 - 37cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/3, úmido amassado); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/3, sêco); argila pesada; moderada 
média blocos subangulares; "coatings" nos agregados; duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana; raízes ocupando de 10 a 20% da superfície do subhorizonte. 
1321 	 37 - 07 cm; vermelho escuro (2. SYR 3/5, úmido); vermelho-escuro (1 - 5YR 3/5, úmido amassa- 
do); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); argila pesada; forte média e grande, blocos subangu-
lares; "clay skins" na posição vertical e horizontal, abundantes; "coatings" da matéria orgânica; 
muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da super-
fície do subliorizonte. 
L0 	 97 - 152 cm; vermelho escuro (1.5YR 3/5, úmido); vermelho-escuro (1. SYR 3/5, úmido amassa- 
(Io); vermelho escuro (1 - SYR 3/7, sêco); argila pesada; moderada média blocos angulares e suban-
guIares; "clay skins" mas os agregados ap:esentam poros; duro, friável, plástico e pegajoso; transi-
ção difusa e plana; raízes ausentes. Presença de fragmentos de calcedônea. 
130 3 	 152 - 232 cm; vermelho escuro (1 .5YR 3/8, úmido); vermelho escuro (1. 5YR 3/8, úmido amassado); 
vermelho escuro (1.5YR 3/8, sêco); argila pesada; moderada média blocos subangulares e angu-
lares; "clay skins" mas os agregados são porosos; duro, firme, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana; raízes ausentes. Presença de minerais primários. 
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232 - 252 cm; vermelho (2. 5YR 4/6, úmido); vermelho (2. 5Y11 4/6, úmido amassado); argila pe- 
sacia; fraca média blocos subangulares; "clay skins" em menor quantidade, sendo os agregados 
porosos; 	 .. 
., 	 friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. Presença de minerais primá- 
rios e fragmentos de calced6nea. 
C 252 - 282 cm; vermelho amarelado (SYR 4/6, úmido); mosqueado abundante pequeno e proeminente 
bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); vermelho escuro 	 (25YR 3/6, úmido) e bruno amarelado 
(IOYR 5/6, úmido); argila pesada; maciça que se desfaz em moderada média blocos sub angu- 
lares; 	 . 	 ., plástico 	 e pegajoso. Presença de minerais primários. 
QUADRO 1. 	 Perfil 5. 
	 A'áliss Jfsica-qulmica da Unidade Estaç,lo. 
	 .Sluniclpie de Posso Puni, 12 km ?a enTrais de Cetúlio I'arglzs na 
direçslo de Passa Fundo-Lagoa Vermelha 
Amostra Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 
de lab. 
m 00 Espessura Profundidade 	 Calliatis Cascalho 	 Terra fina (eni) (cm) 	 >20 mui 20-2 mm 
	 <2 mm . parente ea 
32.802 Ai s 15 0-13 	 (3 O 	 100.0 
803 A52 10 15-25 	 O O 	 100.0 
804 Ri 12 25-37 	 o o 	 100.0 
805 E25 tio 37-97 	 O O 	 100,0 
806 B22 55 97-152 	 O O 
807 $0 137-232 	 O O 	 100.0 
808 B 3 20 232-252 	 o 1 	 99.0 
809 C ao 252-282 	 O 1 	 99.0 
Amostra w 
(1:1) 	
Sais 1 ,20,5 
de lab. CJ1'4 solúveis a,ainiilável TI ua 14 Áua KC1 a. 	 (nseflOO g) (ing/100 g) 
32802 3.32 0.37 9.0 	 5.2 4.3 13 803 2,33 0.25 10.1 	 4.9 4.0 0,0 
804 1.77 0.19 9.3 	 5.0 4.0 0,2 
805 1.05 0.10 10.5 	 5.1 4.0 0.1 
806 0.56 0.11 5.1 	 3.1 4,1 0.1 807 0.35 0.09 3.9 	 5.1 4.1 0.1 
808 0.23 0.03 2.9 	 5.2 4.0 0.1 
809 0.22 0.04 5.3 	 5.2 4.0 0.1 
Amostra Ataque por 11 3804 d = 	 1,47 (%) Si01 Si01 Al203 
de lab.  
SiO2 A1303 Fs101 	 TiO2 P1 0 	 '203 Mi0at1dl0z 1-e301 
32 802 19,06 11.93 10.07 	 2,27 0.17 	 2,16 1.49 2.20 803 22,08 17.90 11.23 	 2.47 0,15 	 2,10 1.50 2.30 804 26.02 22.01 11.84 	 2.48 0.13 	 2.01 1,50 2.92 803 29,83 25.67 12.12 	 2.30 0.11 	 1.98 1.52 3.32 806 29.75 25,16 12,56 	 2,52 0,11 	 2.01 1.52 2,14 807 30.00 25,89 12,54 	 2,27 0,09 	 1,98 1.51 3,23 808 30.99 25.87 13.01 	 2.74 0.12 	 2.04 1.31 3.12 809 29.20 23,76 13.28 	 2.75 0.14 	 2.10 1.55 2.80 
Amostra Comaplexo surtivo (me/I00 e) - 1(5)8 
de lab.  
N.s Cs++ Mg+ 1'+ 	 Na+ s 	 1I+Al T (v) 
32 802 5.27 1.45 0.19 	 0.04 6,95 	 11.30 18.25 38.1 803 2,98 0.75 0,12 	 0.03 3.83 	 12.21 16,00 21.1 804 2.46 0.78 0.09 	 0.03 3.36 	 11.21 14,57 23,1 
805 1.11 0.48 0,03 	 0.02 1.67 	 9.67 11.34 14.7 806 0.70 0.20 0.04 	 0,03 1.03 	 7,83 8.83 12.7 807 0.71 0.01 	 0.02 0.77 	 7.04 7,81 9.9 808 0,55 0.04 	 0.03 0.62 	 7.37 7.99 7.8 839 1.27 0.48 0.04 	 0.03 1.82 	 5,92 7.74 23.5 
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Composiçào granulométrica (%) 
Indir.e 
Amostra 
(dispersâo coco NaOIl) Argila 
 natural de Equivalente AI+++ 
de lab. (%) estrutura umidade trocável 
N.' Areia grossa Areia fina 	 Silte Argila 
32 802 8,0 22.2 	 17.5 52.3 23.3 55 29.9 0.99 
803 6.5 16.0 	 16.3 61.3 32.6 47 29.3 2.79 
804 4.5 12.4 	 12.3 70.8 37.1 48 31.8 3.32 
805 3,0 7.7 	 8.1 81.2 7.7 91 35,3 4,00 
800 2,5 6,7 	 11.8 79.0 O 100 36.2 4.11 
807 2.7 8.3 	 9.3 79.7 O 100 38.0 3.90 
808 3.1 9.2 	 11.6 76.1 O 100 39.6 4.03 
809 5.6 7.2 	 14.2 73.0 O 100 40.0 3.12 
PERFIL 5. Análise mineralógica 
Unidade. ESTAÇÃO. 
	
32.802 A 11 	 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo leitoso rolado; quartzito; silex; fragmentos ferruginosos casta- 
nho; fragmentos de rocha; fragmentos de opala; fragmentos de geôdo; concreções argiloferru-
ginosas; concreções manganosas; coricreç5es silicosas; concreções ferruginosas sanguíneas; concre-
ções calcedonizadas concreções ferruginosas castanho; carvão; detritos. 
Areia grossa; Areia fina. 70% mais ou menos de quartzo, alguns idiomórficos leitosos hialinos, 
outros cerrugados, uns com aderência de óxido de ferro e muitos com , sinal de trituração; 
10% magnetita e concreções opalinas; traços de fragmentos de geMo; traços de fragmentos de 
opala; 10% de concreçôes hematíticas sanguíneas; traços de concreções geotíticas; 10% de 
detritos de carvão. 
	
32.803 A 10 	 Cascalho. Quartzo hialíno alguns rolados outros com verniz ferruginoso; quartzo leitoso adoça- 
do; fragmentos de quartzo hialino grandes com vestígios de cristalização; quartzito; fragmentos 
de geódo; concreções ferruginosas escuras; concreçôes ferro-argilosas; concreções argilo-ferru-
ginosas com incrustação de quartzo; concreções de opala. 
Areia grossa; Areia fina. 80% mais ou menos de quartzo, sendo na maioria rolado, nlguns 
idiomórficos e com aderência de óxido de feno; 10% de concreções limoníticas e concreções 
liematiticas. 10% de detritos; zeólitos traços; traços de magnetita; traços de fragmentos de opala 
e geôdo; traços de ágata; traços de ilmenita magnética; traços de concreçóes ferruginosas ne-
gras com invólucros de concreções limoníticas; traços de concreções calcedonizadas e ferro-
manganosas; traços de delessita. 
	
32.804 B 1 	 Areia grossa; Areia fina. 70% mais ou menos de quartzo, alguns hialinos, outros cerrugados, 
muito rolados; 10% de calcedónea; 10% de detritos; 10% de concreções hemntíticas e limoníticas; 
traços de magnetita e concreções ferruginosas escuras com invólucros magnéticos. 
	
32.805 E 21 	 Cascalho, quartzo leitoso com faces adoçadas; quartzo hialino; quartzito; opala; opala calcedo- 
nizadn, calcedànea; calcedónea com forma botroidnl; calcedônea com ágata; fragmentos de opa-
la; concreçóes argilosas salpicadas de óxido de ferro; 
Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, na maioria hialino rolado, alguns com 
revestimento de óxido de ferro, outros cerrugados; 10% de concreções hematíticas, 1
,
àpalinas, 
geotiticas, magnetíticas, limoníticas; traços de fragmentos de geMo, fragmentos de quartzo 
semelhante a quartzito, clorita, detritos, calcáreo, fragmento de geMo de calcedônea. 
	
32.806 E90 	 Casceiho. Quartzo leitoso com faces adoçadas; quartzo com incrustação de óxido de ferro e 
opala; quartzitos alguns rolados; opala; opala com incrustação de óxido de ferro; concreções 
manganosas; concreções ferruginosas; concreções calcedonizadas; concressões ferro-argilosas 
quaqui; concreções silicosas; concreções argilo ferruginosas com incrustação de óxido de feno e 
opala; corlcreçóes magnetíticas; concreções argilosas brancas fibrosas. 
Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, muitosq rolados, alguns cerrugados, 
outros com aderência de óxido de ferro; 5% de fragmentos de opala; 5% de concreções hema-
títicas e limoniticas; traços de concreções magnetiticas; calcedónea, ilmenita e clorita. 
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32.807 B03 	 Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo, sendo uns triturados, muito rolados, outros com 
aderência de óxido de ferro, uns cerrugados e alguns com incrustações de opala; 5% de concre-
ções limoníticas; 5% de fragmentos de opala; traços de concreções rnagnctíticas, concreções 
ilmeníticas, ferruginosas escuras, liematíticas, opalinas, delessitas e quartzito. 
	
32.808 B 3 	 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo corroido; quartzito; fragrneLtos de geôdo; concreções argi- 
losas; concreções ferro-argilosas; concreções calcedonizadas; concreções magnetíticas. 
Areia grossa; Areia fusa. Mais ou menos 90% de quartzo, a maioria hialino rolado, alguns com 
incrustações de opala, pouco idiomorfos, alguns triturados; 5% de concreções lirnoníticas; 5% de 
fragmentos de opala; traços de concreções hernatíticas, concreções magnetiticas, natrovita. 
	
32.809 C 
	 Cascalho. Quartzo hialino alguns com incrustações de óxido de ferro; quartzito ferruginoso; 
quartzito; fragmentos de geôdo com bastante opala; concreções ferro-manganosas; concreções 
argilo-ferruginosas, algumas roladas; concreções argilosas cremes; concreções de opala. 
Areia grossa; Areia fina. Mais ou menos 80% de quartzo, predominando o hialino rolado, mas 
com incrustações de opala, outros com incrustações de óxido de ferro; 5% de opala; traços de 
calcedônea, quartzito, delessita rolada, 15% de concreções limoníticas. 
Observa pio: o quartzo idiomorfo é idêntico ao quartzo de geôdo. 
Considerações. O quartzo é o mineral dominante neste perfil. Apresenta percentagens superiores a 70% e vai 
aumentando com a profundidade do perfil. A reserva mineral como fonte de nutrientes para as plantas é muito 
pequena. 
PERFIL 7. Dados morfológicos 
Unidade. ESTAÇÃO 
granular; pouco poroso; muito duro, firme, piásticoepcgajos; transição difusaeplana[raízes 
ocupando 30% da superfície do subhorizonte, sendo as raízes primárias e secundárias, apresentan-
do "coatings" ao longo dos canais. 
Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que 
envolvida por uma cerosidade. 
A3 	 15 - 40em; vermelho escuro (2.5YR 3/5, úmido); argila; fraca média blocos subangulares; poroso; 
cerosidade fraca e pouca; muito duro; firme a friável, plástico e pegajoso; transição gradual e 
plana; raízes ocupando 10% da superficie do subhorizonte, predominando raízes secundárias, com 
"coatings" ao longo dos canais. 
Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que envol-
vida por uma cerosidade. 
1321 	 40 - 70em; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila pesada; moderada pequena e média 
blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; duro, firme, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subhorizonte, sendo as raízes 
primárias. 
Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, corno que 
envolvida por uma cerosidade. 
Localização. Município de Passo Fundo, localizado na Estação Experimental de Passo Fundo. 
Situação. Trincheira localizada na meia encosta de uma elevação com 8% de declive. 
Belévo. Ondulado, tendo as elevações declives em dezenas de metros. 
Altitude. 680 metros. 
Material de origem. Eruptivas básicas (basalto). 
Cobertura vegetal. Mata subtropical, com presença entre outras essências, de erva mate. 
Drenagem. Bem drenado, 
A1 	 O - iS cm: buno avermelhado escuro (2.5YR 3/4 i'imido); argila: moderada módia e erande 
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70 - 160 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila pesada; moderada pequena blocos sub- 
angulares; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; 	 duro, firme, 	 plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana; raízes ausentes. 
Com GO aumentos, observando-se a massa do 	 solo, nota-se 	 a 	 mesma compactada, como 	 que 
envolvida por uma cerosidade. 
160 - 190 cm; vermelho escuro (2.5Y11 3/6, úmido); argila; maciça pouco coerente que se quebra 
em blocos angulares; pouco poroso; duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Presença de fragmentos de rochas intem perizadas. 
QUADRO 2. 	 Perfil 7. 	 Análise fisko-qisimiea da Unidade Estação. .lIunicipio de Passo Fundo, 
na Estação Experimental de Pano Fundo 
Horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica Amostra  
de lab. 
Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus IR 00 Cascalho Terra fina paren e ea (cm) 	 (cm) 	 > 20 moi 20-2 mm <2 mm 
37.967 A1 	 15 	 0-15 	 O O 100 
968 A3 	 25 	 15-45 
969 E11 	 30 	 45-70 
970 n22 	 90 	 70-160 
971 B a 	 30 	 160-190 
pil (1:1) . P201 
Amostra o 	 N assimilável de lab. 
__________________ 
CIN solúveis (mg(100 g) 
Água KC1 a. (me/100 g) Bray-1 
32.967 3.21 	 0.28 	 11.5 	 6.1 5.3 0.52 
968 1.00 	 0.12 	 9.1 	 5.2 4.3 0.10 
969 0.72 	 0.10 	 7.2 	 3.2 4.1 0.10 
970 0.47 	 0.07 	 6.7 	 5.3 4.1 0.10 
971 0.21 	 0.04 	 5.3 	 5.5 4.1 0.10 
Ataque por H 2SO4 d = 1,47 (%) SiO S03 AlzOa 
kmostra 
delab.  
Si?a 	 AI105 	 Te103 	 'rio5 p3o5 AI103 A1a0s+Fe503 Fe1O3 
32.967 19.79 	 16.76 	 25.93 	 3.66 0.22 2.01 1.01 1.01 
963 20.92 	 18.75 	 25.90 	 3,98 0.17 1.90 1.01 1.14 
969 26.79 	 23.20 	 21.84 	 3.04 0.16 1.96 1.23 1.67 
970 28.78 	 24.74 	 21.14 	 2.74 0.18 1.98 1.28 1.84 
971 79.85 	 24.90 	 24.30 	 2.97 0.19 2.04 1.26 1.61 
Complexo sortivo (mefIOO g) 1008 
Amostra 
de lab. - 
Ca++ 	 Slg++ 	 1H- 	 Na4- 8 11+AI T T (V) 
32.967 6.44 	 2.99 	 1.07 	 0.04 10.54 7.553 18.27 57.7 
968 2,68 	 3.26 	 0.09 	 0.03 6.06 6.85 14.00 43.3 
969 1.72 	 0.93 	 0.06 	 0.03 2.74 6.19 11.27 24.3 
970 0.90 	 0.66 	 0.07 	 0.03 1.75 5.62 9.83 17.8 
971 0.92 	 0.76 	 0.03 	 0.04 1.75 5.38 9.78 17.9 
Composiçlo granulomátriea (%) 
indico 
Amostra 
(dispersao com N5011) 
______________________________________________________ 
Argila 
natural de Equivalente A1+++ 
de lab. (°7' estrutura umidade trocável 
N.° Areia grossa 	 Areia fina 	 Silte 	 Argila 
0.05 
32.967 6.44 	 9.28 	 28.86 	 54.42 22.49 50 30.67 0.17 
968 4.03 	 0.98 	 31.63 	 57.36 8.94 81 30.48 1.09 
969 3.20 	 4.53 	 21.76 	 70.51 O 100 36.01 2.34 
970 2.85 	 0.37 	 26.47 	 64.31 O 100 37,92 2.46 
971 2.41 	 12.12 	 40.59 	 44.88 O 100 37.74 2.65 
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Coinpo,içlo nuneralógica da areia grossa (%) 
	
delab. 	 % silte 	 Leitura 	 Equivaíente 	 Ponto 	 Água argi a 	 unidade 	 murcha 	 disponível 
	
32 967 	 0.41 
	
908 	 0.28 
	
909 	 0.17 
	
970 	 0.13 
	
971 	 0.22 
PERFIL 7. Análise mineralógica 
Unidade. ESTAÇÃO. 
	
32.967 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 60% de quartzo, hialino rolado na maioria, olguns não rolados, maioria 
com diâmetro de 0.5 a 1 mm, poucos leitosos, alguns idiomórficos uns com aderência de óxido 
de ferro; 5% de niagnetita; traços de: concreções hematíticas, fragmentos de calcedónea rola-
dos, arenito ferruginoso, concreções ferruginosas pisoliticas; 35% de detritos vegetais; traços de: 
carvão, delessita, fragmentos de rocha, concreç5es argilo leitosas e concreçües geotíticas. 
	
32.968 Aa 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, maioria hialino e rolado, alguns idiomórficos e outros 
cerrugados e com aderência de óxido de ferro, uns triturados ; 
 20% de magnetita; 30% de: coa-
creções ferro manganosas, concreções gentéticas, concreções hematíticas, concreções limoníticas; 
traços de: fragmentos de rocha em decomposição, delessita, faldspato e zeótilos. 
	
32.969 E 01 	 Areia grossa; Areia fina. 60% de quartzo, maioria hialino e rolado, muitos com aderência de óxido 
de ferro, alguns facetados, alguns leitosos, muitos corroidos e triturados; 30% de magnetita 
algumas idiomórficas; 10% de concreções hematíticas, concreções limoníticas, geotíticas, ferro 
manganosas; traços de: concreções de opala e calcedônea, fragmentos de rocha, ilmenita, 
magnetita e zeolitas. 
	
32.970 E00 	 Cascalho. Quartzo hialino, alguns com incrustações de óxido de ferro; fragmentos de geôdos, 
concreções ferro-argilosas; concreções argilosas cremes; concreções argilosas salpicadas de óxi-
do de ferro; concreções ferruginosas; concreções ferruginosas com inclusão de quartzo; concre-
çõcs areníticas com cimento ferruginoso. 
Areia grossa; Areia fina. 70% de quartzo hialino, alguns rolados, poucos idiomórficos triturados, 
uns com revestimento de óxido de ferro; 30% de magnetita; traços de: concreções limoníticas, 
concreções hematíticas, concreções ferruginosas escuras pisolíticas, concreções ferro manganosas, 
delessita, concreções argilo leitosas salpicadas de óxido de ferro (rolados), concreções calcedo. 
nizadas, arenito ferruginoso, alguns com inclusão de delessita, detritos e opala. 
	
32.971 E3 	 Casca//co. Quartzo hialino; silex; opala; fragmentos de rocha; fragmentos de geôdo; concreções 
argilosas salpicadas de óxido de ferro e com incrustações de mica; concreções silicosas; concre-
ções calcedonizadas insipiente:; concreções manganosa. 
Areia grossa; Areia fina. 40% de quartzo, muitos rolados, alguns idionaórficos, uns hialinos, poucos 
corroídos e alguns com aderência de óxido de ferro; 30% de concreções hematíticas; concreções 
limoníticas concreções ferro-manganosas; eoncreções manganosa. 
magnética; delessita; fragmentos de opala; concreções calcedonizadas; 30% de concreções argilo 
leitosas; fragmentos de geódo; carvão. 
Considerações. O quartzo constitui o mineral dominante, ficando em tôrno de 60%, sendo que no sub-llmizonte 
E3, já baixa para 40%. Neste perfil observa-se ainda que 30% dos minerais são representados por magnetita e 
concreções hematíticas. 
Neste perfil, as reservas minerais como fonte de nutrientes para as plantas, são muito pequenas. 
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tJllida(ie de 'taj,eamento Vacaria 
Os solos desta Unidade são francamente ácidos, com 
saturação de bases baixa, apresentando teores eleva-
dos de alumínio trocável e de matéria orgânica. 
Apresentam horizonte 13 latossólico. 
Os solos Vacaria, que representam mais de 80% 
da área da Unidade apresentam as seguintes caracte-
rísticas morfológicas: 
1. Perfis A, 13 e C medianamente profundos 
(em tôrno de 1,50 metros), porosos, bem drenados 
e com pequena pedregosidade. 
2. Horizonte A bem desenvolvido, de coloração 
bruno escuro no matiz 1. 5Y11 e textura franco ar-
gilosa. A estrutura é muito grande granular, com 
consistência dura quando sêco, friável quando úmido, 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado. 
3. Horizonte B de coloração vermelho amarelado 
no matiz 5YR podendo também ocorrer o bruno forte, 
textura argilosa, estrutura muito pequena granulal 
com aspecto de maciça pouco coerente "ia situ". A 
consistência é dura quando sêco, firme quando úmido • 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado. 
4. Presença de mosqueado no horizonte C abun-
dante, grande e proeminente de tonalidade prêto, 
bruno avermelhado e bruno forte. 
5. Transição difusa entre os horizontes A e 13, 
e gradual entre os horizontes 13 e C. 
Além dêstes solos, fazem parte desta unidade de 
mapeamento, constituindo os 20% restantes, os seguin-
tes perfis: 
1. Perfis com horizonte 13 incipiente, que apre-
sentam horizonte A proeminente a horizonte 13 pouco 
espêsso. 
2. Perfis com horizonte B latossólico pouco es-
pêsso, que ocorrem entre os solos Vacaria, consti-
tuindo urna fase de transição entre êles. 
3. Perfis litossólicos constituído por um horizon-
te A de coloração escura, ácido e com saturação de 
bases baixa, que ocorrem associados com afloramen. 
tos de rochas. 
4. Perfís de solos hidromórficos pertencentes ao 
Grande Grupo dos "Low Ilumie Gley Soils" ocor-
rendo em pequenas áreas. 
Além destas características, os perfis nos velhos 
cortes de estrada expostos durante algum tempo à 
luz solar, ficam endurecidos, fàcilmente verifieável 
com o bater do martelo pedológico. Pste endureci-
mento ocasiona fendas perpendiculares no perfil, que  
vão da superfície até o início do horizonte E. Além 
desta particularidade os latossolos e demais solos 
desta Unidade mostram-se quebradiços (brittle), isto 
é, não se esboroam quando se coloca um torrão entre 
o polegar e o indicador e faz-se uma leve pressão. 
Ëles apresentam uma certa resistência antes de se 
esboroarem. 
Distribuição geogrdfica 
Esta Unidade ocorrem no município de Vacaria e 
parte de Bom Jesus, perfazendo um total de 4.6013 
km', representando cérca de 5.6% da área mapeada. 
Material de origem 
Os solos desta Unidade ocupam um relêvo suave-
de rochas básicas (basalto). 
Belêvo e altitude 
Os solos desta Unidade ocupam um relêvo suave-
mente ondulado apresentando as ondulaç&s declives 
curtos, em dezenas de metros e altitudes relativas 
na ordem de 5 metros. 
A altitude onde ocorre esta Unidade varia de 800 
a 1.000 metros. (F'ig. 8) 
Vegetação 
A vegetação característica desta Unidade é a dos 
campos de altitude, ocorrendo junto matas de galerias 
e caponetes de mata, restos de antigas florestas de 
araucárias. As matas, normalmente, ocorrem nos solos 
rasos. Os campos são dominados por andropogôneas 
com grande incidência de samambaias (Eteridium sp.), 
mostram ainda Mono pus sulfutus e argentiura, Trif o-
liam rio-grandensis e Baccharis. 
Clima 
Nesta área prevalece o tipo climático Cfb,  meso-
térmico, sem estação sêca, com temperatura mais 
elevada antes do meio do verão e com temperatura 
do mês mais frio próximo a 10°C. (Machado 1950, 
Motta 1951). 
A precipitação é em tôrno de 1.800 mm, sendo 
normalmente bem distribuída, acompanhando mais o 
regime de chuvas de inverno (Machado 1950). 
Fatôres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Vacaria apresentam as seguintes limita-
çôes: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
São solos com pequenas quantidades de nutrientes e 
que produzem baixas colheitas e pastagens de má 
qualidade. 
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no. 8. Ralice da Unidade Vacaria. 
Grau de limitação pela erosão. Ligeira. São so-
los que ocupam relévo suavemente ondulado. 
Grau de limitação da falta d'ógua. Nula. 
Grau de limitação pela falta de ar. Ligeira. Os 
solos apresentam boa drenagem natural, dentro de 
um relévo suavemente ondulado. 
Grau de limitação ao uso de implementar. Li-
geira. Os solos ocupam relêvo suavemente ondula.  
do, com perfis medianamente profundos, mas que 
apresentam alguns litossolos e pouca pedregosidade. 
Uso atual da Unidade. Os solos desta Unidade 
de mapeamento, são utilizados em 10% com agricultu-
ra, em culturas de trigo, milho, trigo mourisco, 
aveia e batata americana (batatinha); 10% da área 
da Unidade encontram-se com vegetação de matas de 
araucárias; e, 80% da área da Unidade encontram-se 
com os campos naturais de altitude. Ëstes campos 
constituem pastagens de má qualidade. 
PERFIL 14. Dados morfológicos 
Unidade. VACARIA. 
Localização. Município de Vacaria, na estrada BR-2, a 3 km do hotel Pegorini, indo em direção a Lages. 
Situação. Corte de estrada situado no tópo de uma elevação com 3% de declive. 
Altitude. 980 metros. 
Relêvo. Suavemente ondulado, com declives em centenas de metros, apresentando vertentes côncavas muito 
alongadas. 
Material de origem. Eruptivas básicas, provàvelmente meláfiro. 
Cobertura vegetal. Pastagem de gramíneas, observando-se também muitas samambaias. 
Drenagem. Bem drenado. 
A1 	 O - 29em; bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); bruno escuro(7.5YIt 3/2, úmido amassado); bruno 
escuro (7. 5YR 4/3, sêco); bruno escuro (7. 5YR 4/3, sêco triturado); argila pesada; moderada 
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muito grande granular; poroso; muito duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso ; 
transição difusa e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte; presença de "coa-
tings" devido a atividades biológicas principalmente de cupins. 
A3 	 29 - 57cm; bruno escuro (7.5YR 3/4, úmido); bruno escuro (7.5YR 3/4, úmido amassado); bruno 
escuro (7.5Y11 4/4, sêco); bruno escuro (7.5YR 4/4, séco triturado); argila pesada; fraca muito 
pequena granular com aspecto de maciça pouco coerente; poroso; muito duro, friável, plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subliorizon-
te. Quando séco, nos cortes de estradas expostos ao sol durante algum tempo, apresentam estru-
tura moderada grande blocos suhangulares. 
B I 	 57 - 97em; bruno forte (7. 5YR 4/6, úmido); bruno forte (7 .5Y11 4/6, úmido amassado); bruno 
forte (7.5YR 5/6, sêco); bruno forte (7.5Yfl 5/6, sêco triturado); argila pesada; fraca muito pe-
quena granular com aspecto de maciça pauto coerente; poroso; - . ., friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana ; raízes ausentes. Com  60 aumentos, observan-
do-se a massa do solo, nota-se na mesma poucos "coatings". - 
97 - 122 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido); vermelho amarelado (5Y11 4/6, úmido amas-
sado); argila; fraca muito pequena granular; firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e ondulada; raízes ausentes. Com  60 aumentos, observando-se a massa do solo, 
nota-se na mesma pequena quantidade de "coatings". Presença de fragmentos de rochas intempe-
rizados, espalhados neste horizonte. 
B3C 	 122 - 159 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido); mosqueado abundante grande e proeminente 
prêto (n/, úmido); bruno avermelhado (2.5YR 5/4, úmido) e bruno forte (7.5Y11 5/8, 
úmido). 
Ëste horizonte é constituído em sua maioria por rochas internperizadas com material do solo 
semelhante ao material do B 9 . 	 - 
1) 	 159 - 269 cm. 
Observação. Os cortes de estradas expostos ao sol durante longo tempo apresentam fendas que vão da 
superfície até a parte inferior do A 3 . 
QUADRO 3. Análise Jl,ico-quimica da Unidade Vacariar Munictpio de Vacaria, na eslrada B&2, 
a 3 km di heeez Pe2,rini, indo em direçã, a Loges 
horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especIfica 
Amostra  
delab. 
14, Simbojo Espessura Profundidade c,Jhaus 	 Cascalho Terra fina Aparente 	 Real (em) (em) > 20 mio 	 20-2 mm < 2 mlii 
33.223 A 1 29 0-29 O 	 O 100 
224 A, 28 29-57 O 	 x 100 
225 E j 40 57-97 O 	 x 100 
226 E, 25 97-122 O 	 x 300 
227 B,C 37 122-159 O 	 O 100 
228 3) 110 159-209 
phi 	 (1:1) Peos Amostra o N Sais assimilável de lab. 0/14 -- solúveis (me/lO0 e) 
Á gua 	 iCi n, (me/100 g) Bray-1 
33.223 2.52 0.23 Ir .0 4.9 	 3.8 0.0 
224 1.73 0.13 13.3 4.9 	 8.9 0.3 
225 1.00 0.09 11.8 4.7 	 3.9 0.3 
225 0.55 0.05 11.0 4.9 	 4.0 0.2 
227 0.30 0.03 10.0 5.1 	 3.9 0.9 
228 0.03 0.01 8.0 4.9 	 4.0 0.4 
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Ataque por 111804 d = 1,47 (%) 8103 Si02 AI,03 Amostra 
de lab. 
8102 A1303 	 Fe103 TiO2 p20, AhOa Al203+Fe103 Fe201 KI 
33.223 20,38 17.90 	 17.67 4.14 0.19 1.95 1.20 1.59 
221 23.10 21.01 	 20.23 4.14 0.15 1.87 1.16 1.63 
225 25.25 22.75 	 38.74 3.71 0.16 1.89 124 1.24 
226 72.66 22.42 	 22.15 3.97 0.24 1.72 1.05 1.59 
227 24.73 71.96 	 23.64 5.47 0,32 1.91 1.14 1.46 
228 23.92 19.20 	 25.04 4.20 0.43 2,12 1,16 1.20 
m Goplezo aortivo (meJlOO g) 1005 Amostra 
de lab.  
.++ ++ Na'l- s 1I+AI+ 1 t T 
-_(V) 
33.223 164 1.22 	 0,16 0.02 3.04 13.73 16.77 18.1 
224 0.58 0,31 	 0.03 0.02 0.99 12.43 13.42 7.4 
225 0.60 0.05 0,09 0.74 10.46 11.20 (1.6 
226 0.43 0,01 0.02 0,49 9.23 9.72 5.0 
227 0.43 0,03 0.03 0,49 10,33 10,82 4,5 
228 0,71 0.18 	 0.06 0.06 1,01 10,57 11.53 8.8 
Composição granulométrica (%) 
Amostra (disperato com NeOli) Argila Indico 
de lab.  natural de Equivalente Al++-l- 
N.° . (%) estrutura tunidade trocável 
Areia grossa Areia fina Argila 
33.223 5.4 3.8 	 27.9 62.9 27.1 57 31,2 3,97 
224 2,9 3.0 	 20.7 73.4 34.1 54 32.3 5.04 
225 3.6 2.8 	 17.0 76.6 1.1 99 31,2 4.78 
226 14.7 6.5 	 26.9 49.9 O 100 34.3 4.61 
227 9() 11.0 	 39.3 40.1 O 100 14.0 6.16 
278 26.0 16.7 	 42.3 14.1 O 100 34.4 6.13 
m Coposição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab. 
N.s 	 Silte Leitura 	 Equivalente Ponto agua 
argila umidade murcha diap.niv,.1 MoO  
33.223 0.08 
224 0.07 
0,06 
2211 0.12 
227 
 0.15 
2 28 012 
PERFIL 14. Análise mineralógica 
Unidade. VACARIA. 
	
33.223 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 70% de magoetita; 10% de detritos; 20% de quartzo hialino, angulosos, 
alguns com aderência de óxido de ferro; traços de: concreções hematiticas, concreções limoniti-
cas, concreções geotíticas e concreções argilo leitosas. 
	
33.224 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de magoe tita; 30% de quartzo hialino na maioria, maioria angulo- 
sos, alguns com aderência de óxido de ferro; 10% de concreções hematíticas, concreções geotiti-
cas; 5% de concreções argilosas; traços de: detritos, concreções manganosas, concreções argilosas 
partIas. 
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33.225 fl1 	 Cascalho. Quartzo hialino alguns com aderência de óxido de ferro, um grão apresentando reves- 
timento de opala; opala; quartzo; silex; fragmentos de rocha; concreções ferruginosas escuras 
(uma pisolítica), hematíticas, limoníticas, geotíticas, argilo ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 30% de quartzo hialino, angulosos, com aderência 
de óxido de ferro; 10% de concreções argilosas, concreçóes limoníticas, concreções manganosas; 
10% de fragmentos de rocha muito decompostos. 
33.226 B,. 	 Cascalho. Quartzo hialino; fragmentode rocha; fragmento de opala; concreções: hematíticas, 
geotíticas, ferruginosas escuras, algumas pisolíticas. 
Areia grossa; Areia fina. 25% de fragmento de rocha; 40% de magnetita 10% de quartzo hialino 
angulosos; 10% de concreçóes hematíticas e limoníticas; 15% de um material verde argiloso; 
traços de manganês com aderência de argilo leitosa. 
33.227 B3/C Cascalho. Quartzo hialino e leitoso, alguns levemente desarestado; concreçóes de clorita com 
argilo, vertígios de manganês e calcáreo, concreções hematíticas, geotíticas; fragmento de 
geôdo; calcedónea; feldspato. 
Areia grossa; Areia fina. 45% de magnetita; 25% de fragmentos de rocha muito decompostos; 
20% de concreções argio-leitosas e coacreções argilo esverdeadas; 10% de quartzo hialino, angu-
losos; traços de: concreçóes manganosas envolvidas por uma argila branca. 
PERFIL 49. Dados morfológicos 
Unidade. VACARIA. 
Localiza çdo. Município de Vacaria, na estrada Vacaria - Bom Jesus, a 5km da entrada de Vacaria, na altura 
do Pôsto Agropecuário. 
Situação. Corte de estrada na metade de uma elevação com 3% de declive. 
Altitude. Aproximadamente 900 metros. 
Relêvo. Suavemente ondulado. 
Material de origem. Eruptivas básicas (basaltos). 
Cobertura vegetal. Campos naturais com poucas florestas de pinheiros; no perfil gramíneas, (atrás (Ia cêrca 
arado para agricultura). 
Drenagem. Bem a moderadamente drenado. 
Agricultura. Pastagens 90%; 10% florestas de pinheiros; agricultura quase não existe. No Pôsto Agropecuário 
cultiva-se entre outras o trigo e o milho. 
A1 	 O - 11cm; bruno escuro (10YR 3/3, úmido); argila; moderada pequena granular e moderada média 
blocos subangulares; muito poroso; macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara e plana; raízes; bastante. 
A3 	 11 - 37cm; bruno amarelado escuro (1OYR 3/4, úmido); argila; moderada média blocos subangu- 
lares e poucas moderada média; granulares; poroso; duro a muito duro, friável, plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes bastante a escassas. 
li 1 	 37 - 54 cm; bruno a bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); argila; pesada; moderada média blocos 
	
- 	 subangulares com tendência a prismática; revestimento fôsco, comum nas superfícies verticais; 
	
• 	 muito a moderadamente poroso; duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa 
e plana ; raízes escassas. 
54 - 90cm; bruno forte (7. 5Y11 4/6, úmido); argila pesada; fraca média blocos subangulares e angu-
lares (composta de fraca pequena blocos angulares, aspecto de maciça 'in situ"); revestimento 
f8sco a fraco só nas fendas verticais; moderadamente poroso; duro, especialmente os pequenos 
blocos angulares, friável a muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana; 
raízes escassas. 
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B3 	 90 - 135 cm; bruno forte (7.5YR 4/5, úmido); mosqueado comum 18% grande e proeminente com 
limites claros e abruptos, prêto N/O, úmido; concreções manganosas, com pequena transição de 
côr bruno avermelhado (5YR 4/4, úmido) para o matiz; argila; maciça, pouco poroso; friável, 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana, raízes presentes. 
C  135 - 200 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido); e na transição com o 11a'  bruno amarelado 
escuro (10YR 4/4, úmido), mosqueado abundante médio e distinto, bruno amarelado e comum 
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta; raízes ausentes. 
médio proeminente préto (N/O, úmido); franco; maciça; não poroso; friável a firme, ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; tran'sição abrupta; raízes ausentes. 
1)1 	 200 - 235 cm; bruno amarelado (7.5Y11 5/2, úmido); mosqueado distinto préto (N 2/0, úmido), 
maciça "slippery". 
235 cm +; rocha. 
Observa çdo. 150em em diante observação com trado. Amostra do C de 135 a 150 cm, No fundo do buraco 
do trado acumulação de água. Alguns calhans com tamanho de 10 a 20cm de diâmetro no limite do B 3 e C. 
QUADRO 4. Perfil 49. Análise f5oico-qulmica da Unidade Vacaria,' fel unicfpio de Vacaria, na estrada 
Vacaria - Bom Jesu, a á km da entrada de Vacaria, na altura do pásto Agro pernaS rio 
Amostra Iforizooto Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 
dolab.  
Simbolo Espessura Profundidade Calhaus cascalho Ten'a fina Aparente Real (em) (eni) >20 mm 20-2 mm <2 mm 
34.318 A5 11 0-11 O 1 99 
319 A3 26 11-37 O O 100 
320 J3 j 17 37-54 O 1 90 
321 B2 36 54-90 O 1 99 
322 B3 45 90-135 O 5 95 
323 O 65 135-200 O 1 99 
324 D 35 200-235 4 1 95 
Amostra ei 
11 (1:1) Sais P205 
de lab. C/N 
_________________ 
so idveis assimilável 
Água RC1 (mne1100 g) (mg/lOO g) Peeeh 
34,318 2.90 0.22 13.2 4.7 3.7 0.5 
319 2.39 0.19 12.6 4.2 3.7 0.4 
320 1.65 0.12 13.8 4.3 3.8 0.3 
321 0.67 0.09 7.4 4.8 3,9 0.3 
322 0.27 0.04 0.8 5,4 4.2 0.2 
323 0.11 0.02 5.5 5.2 3.8 0.2 
324 0.13 0.02 6.5 5.3 3.9 0.3 
Amostra Ataque por H3SO4 d = 1,47 (51) S102 S102 Al203 
de lab. 
SiO, Al203 Fe203 TiO2 P205 A1303 AI503+FezOg 1(1 
34.318 22.43 19.14 17.83 3,49 0.17 1.99 1.25 1.68 
319 21.55 18.99 18.25 3.28 0.18 1.93 1.20 1.63 
320 25,23 22,59 18.48 3.85 0.15 1.90 1.25 1.92 
321 25.92 22.62 19.51 3.33 0.13 1.95 1.26 1.82 
322 24.39 21.47 21.42 3.11 0.14 1.93 1.17 1.51 
323 29.47 23.30 24.22 3.15 0.28 2.15 1,29 1.51 
324 26.44 22.14 28.13 3.61 0.37 2.03 1.12 1.23 
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Ca++ Mg-l-+ 
1.60 0.96 	 0.17 
0.96 0.38 	 0.09 
0.04 	 0.03 
0.47 	 0.03 
0.43 	 0.02 
0.00 0.55 	 0.03 
1.00 1.02 	 0.05 
Composiçlo granulométriea (%) 
(disperslo com NaOIl) 
Na+ 8 11+Al+++ T 
0.03 2.78 14.22 17.00 
0.31 1.74 14.25 15.99 
0.04 0.71 12.43 13.14 
0.04 0.54 7.21 7.73 
0.04 0.49 6.72 7.22 
0.08 1.32 12.59 12.91 
0.12 2.79 11.93 14.72 
Amostra 
de lab. 
34,318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
Complexo sortivo (meJlOO a) 1005 
T 
(E) 
16.4 
10.9 
5.4 
7.0 
6,8 
9.5 
19.0 
Amostra 
de lab. 
N.° 
Areia grossa 	 Areia fina 	 Silte0.05 	 Argila 
Argila 	 indico 
natural 	 de 	 Equivalente 	 Al+++ 
estrutura 	 umidade 	 trocável 
101 
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31.118 4.8 3.7 31.8 59.0 	 10.9 82 33.0 4.23 
319 4.4 2.8 30.3 02.5 	 10,2 84 32.3 4.77 
320 4,8 2.4 20.0 72.8 	 9.0 88 30.1 5.14 
321 3.4 2.9 20.4 73.3 	 10.5 80 30.8 5.17 
322 10.0 10.7 24.2 49.1 	 0.6 99 34.7 1.24 
323 21.5 10.4 49.3 18.8 	 0.4 98 43.4 7.01 
324 20.6 18.7 42.1 12.7 	 0.4 97 44.2 0.48 
Cnmposiçâo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. 
- 
Silte Leitura Equivalente Ponto 	 Água MoO 
argila umidade murcha 	 disponlvel 
34.318 80 0.13 
321 35 0.07 
PERFIL 49. Análise mineralógica 
Unidade. VACARIA. 
34.318 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro, uns idiomórfi- 
cos; 20% de concreçôes ferruginosas; 25% de magnetita; 5 0; de concreções areniticas, fragmentos de 
sílica, fragmentos de rocha. 
34.319 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 30% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro; 30% de magne- 
tita; 25% de detritos; 15% de concreções ferruginosas escuras; traços de: fragmentos de rocha, 
fragmentos de sílica. 
34.320 B 1 	 Areia grossa; Areia fina. 40% de concreçóes argilu-ferruginosas; 25% de quartzo hialino, com ade- 
rência de óxido de ferro; 20% de conc:eçôes ferruginosas escuras; 5% de opala e calcedônea; 
10% de magnetita: 
34.321 B.. 	 Areia grossa; Areia fina. 40% de concreções argilo-ferruginosas; 25% de quartzo hialino, com ade- 
rência de óxido de ferro; 20% de concreções ferruginosas escuras; 5% de opala e calcedônea; 
10% de magnetita. 
34.322 B 3 	 Areia grossa; Areia fina. 45% de concreçôes argilo-ferruginosas; 5% de quartzo, alguns idiomórficos; 
opala; 50% de concreçóes manganosas. 
34.323 C 
	
Areia grossa; Areia fina. 70% de fragmentos de rocha, concreçóes argilosas, concreçôes areno-argi- 
losas; 30% de concreçôes de manganês; traços de quartzo hialino. 
34.324 D 	 Areia grossa; Areia filIa. 30% de concreçôes argilo leitosas, 35% concreções areno-argilo-ferruginosa; 
10% de opala; 25% de concreções manganosas. 
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Unidade de Mapeaniento Durox 
Os solos que predominam nesta Unidade são ácidos 
e com saturação de bases baixa, apresentando hori-
zonte A proeminente e horizonte li latossólico com 
teores elevados de matéria orgânica e de alumínio 
trocável. 
Diferenciam-se dos solos Vacaria, por serem aver-
melhados. 
De modo geral os solos Durox apresentam as se-
guintes características morfológicas: 
1. A espessura do A + B é de mais de 2 me-
tros, sendo mais profundo que os solos Vacaria. 
2. O horizonte A apresenta coloração bruno aver-
melhado escuro no matiz 5YR e textura argilosa. A 
estrutura é moderada, média e grande granular. A 
consistência é muito dura quando séco, firme quando 
úmido, plástica e ligeiramente pegajosa quando mo-
lhado. 
3. Horizonte B de coloração vermelho escuro ou 
vermelha nos matizes 2.5Y11 e 1011 e textura argilosa. 
A estrutura é em blocos subangulares pequena e 
média, fraca a moderadamente desenvolvida, apre. 
sentando cerosídade fraca e pouca. A consistência 
é muito dura quando sêco, friável quando úmido, 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa quando 
niolhado. 
4. O perfil apresenta resistência à introdução do 
martelo; éle é compacto embora apresente porosidade. 
5. Na parte externa dos cortes de estradas expos-
tos durante algum tempo à insolação, observa-se um 
desenvolvimento forte de estrutura devido a desidra-
[ação que apresentam. Quando cavados apresentam 
estrutura mas não tão desenvolvida como era de 
esperar. 	 - 
6. A transição entre os horizontes é difusa ou 
no máximo gradual. 
7. Quando pressionados entre os dedos observa-
-se que os torrões são quebradiços e não se esboroam 
fàcilmcnte. 
Além dêstes solos encontrani-se nesta Unidade 
1. Solos com B textural, com horizonte A proe-
minente, com saturaçáo de bases baixa e pil de 
campo 4.8. Êstes solos, provàvelmente, pertencem 
ao Grande Grupo 'Hubrozem" desárito por Bramão 
e Simonson (Lemos et ai. 1960). 
2. Perfis com horizonte B textural incipiente, 
ocorrendo associados com o Durox e os perfís litos-
sólicos. 
3. Perfís litossólicos, com horizonte A fraco e 
saturação de bases baixa. 
4. Perfis com A proeminente e B textural bem 
desenvolvidos, apresentando pil em tôrno de 6.5 no 
A e 6.4 no B. Êstes solos pertencem ao Grande 
Grupo do "Reddish Prairic Soil" como os perten-
centes à unidade taxonômica Ciriaco. 
5. Perfis litossólicos com saturação de bases alta. 
Lstes perfís ocorrem associados com os perfís ante-
riores ( Ciríaeo 
C. Perfis de coloração alaranjada, com B textu-
ral, horizonte C mosqueado e que apresentam cori-
dições de hidromorfisnio, pois ocorrem nas áreas 
abaciadas do relêvo. 
7. Afloramentos de rochas visíveis em várias 
elevações. 
Esta unidade apresenta 70% de solo Durox, 20% 
eolos com B textural incipiente e perfis litossólis 
com saturação de bases baixa. Os 10% restantes são 
constituídos por perfis litossólícos com saturação de 
bases alta, perfis de Ciríaco, afloramentos de rocha, 
perfis de solos que apresentam hidromorfismo e perfís 
dc "llubrozem". 
Distribuição geo gráfica 
Esta Unidade encontra-se ao município de Vacaria 
e Lagoa Vermelha, perfazendo uni total de 2.300 
km2, representando cêrca de 3% da área mapeada. 
Material de origem 
Os solos desta Unidade são desenvolvidos a partir 
do basalto. 
Relêvo e altitude 
Os solos desta Unidade ocorrem em dois tipos de 
relêvo, Na parte onde o planalto começa a ficar 
dissecado o relêvo que predomina é o forte ondulado, 
apresentando elevações em dezenas de metros. A 
forma das vertentes tem tendência a ser con-
vexa. 
Na parte do planalto que é aplainado, o relêvo 
predominante é o ondulado com declives em dezenas 
de metros ou em centenas de metros. As elevações 
apresentam pequenas protuberâncias que quebram a 
harmonia do relêvo. Nesta área as vertentes apre-
sentam-se suavemente convexas. 
A altitude das áreas onde ocorre a Unidade varia 
entre 720 a 940 metros. 
Vegetação 
A vegeta ão característica desta Unidade de na-
peamento é a dos campos de altitude, ocorrendo 
junto com as matas de araucárias. 
As matas são observadas tanto nas partes altas 
como nas partes baixas do relêvo Praticamente não 
existe dominância de campo ou de mata. 
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Atualmente as matas tendem a desaparecer com 
o corte dos pinheiros e outras essências florestais e 
os campos vão aumentando gradativamente. 
Clima 
Na área desta Unidade predomina o tipo climáti. 
co Cfb e a variedade Cfblg', semelhante aos dos solos 
Vacaria (Mota 1951). 
Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Durox apresentam as segniotes limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
Grau de limitação pela erosão. Moderada. Parte 
da área os solos são rasos. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. Por 
encontrarem-se em clima sem estação sêca. 
Grau de limita çào pela falta de ar. Nula. 
Grau de limitação ao uso de implementar. Mo-
derada. Êstes solos apresentam vários afloramentos 
de rocha e ocupam ainda um relêvo ondulado for-
mado por declives em dezenas de metro9. 
Uso atual de Unidade. 30% de área de Unidade 
é utilizada em agricultura com as culturas de trigo, 
milho, feijáo, trigo mourisco e pastagens artificiais 
de aveia. O restante é entregue a vegetação natural 
de campo em certas áreas e matas noutras. A área 
de campo é maior que a de mata. (Fig. 9) HG. 9. Perfil da saia Duraz. 
PERFIL 8. Dados morfológicos 
Unidade. DUROX 
Localização. Município de Vacaria, a 4km da entrada de Vacaria, na estrada BR-2 em direção a Pôrto 
Alegre. 
Situação. Perfil localizado no tôpo de uma elevação com 8% de declive. 
Altitude. 920 metros. 
Relêz,o. Ondulado, com declives em dezenas de metros. 
Ai aterial de origem. Basalto, observando-se na região afloramentos de rochas. 
Cobertura vegetal. Pastagem, observando-se entre as plantas invasoras a samambaia e a carqueja. 
Drenagem. Bem drenado. 
A1 	 O - 19 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, úmido); argila pesada; moderada média e grande 
granular; poroso; muito duro, firme a friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana; 
raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte, estando as raízes em posição horizontal, não 
penetrando no subhorizoate inferior; "coatings" ao longo dos canais das raízes. 
A3 	 19 - 40 cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, úmido); argila pesada; moderada média e grande 
Pgranular; poroso; muito duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; 
raízes ocupando 10% da superfície do subhorizonte, apresentando "coatings" ao longo dos canais. 
Pesq. agropee. bras. 2:71-209. 1967 
	LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 	 105 
lii 	 40 - 56cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, úmido); argila pesada; moderada pequena e 
média blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e pouca; muito duro, friável, plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes ausentes. 
B0 1 	 56 - 117 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila pesada; fraca pequena e média blocos 
subangulares; poroso; cerosidade fraca e pouca- ... .friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa e plana; raízes ausentes. 
Com 60 aumentos não se observa, na massa do solo, a cerosidade que a envolvia nos perfis 
descritos anteriormente. 
B0 	 117 - 176 cm; vermelho (2.5YR 4/6, úmido); argila pesada; fraca pequena e média blocos suban- 
guIares; poroso; cerosidade fraca e pouca.....friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição gradual e plana; raízes ausentes. 
176 - 200 cm; vermelho (10R 4/6, úmido); argila pesada; fraca média e grande blocos subangula-
res; poroso; cerosidade fraca e pouca- ....friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Observação. O perfil apresenta resistência à introdução da faca e do martelo; êle é compacto embora apre-
sente porosidade. 
QUADRO 5. Perfil 8. Análise flsico-qul nica da Uni&,de Dunz, 3luniclpio de Vacaria, a 4 1cm da entrada de Vacaria, na e,trade 
em direcâo a Pcsrto Alegre. 
horizonte 	 Amostra saca ao ar (%) 
	
Massa específica 
	
de lab. 	 - 
I
- 	 Espessura 	 Profundidade 	 calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 A 	 1 m 00 	 (cio) 	 (cm) 	 > 20 mm 	 20-2 mm 	 < 2 mm 	 paren e 	 ea 
	
32.972 	 Aj 	 19 	 0-19 	 O 	 O 	 100 
	
973 	 Ai 	 21 	 19-40 	 O 	 x 	 100 
	
974 	 B, 	 16 	 50-56 	 O 	 x 	 100 
	
975 	 E21 	 6! 	 56-117 	 O 	 x 	 100 
	
976 	 B22 	 59 	 117-176 	 O 	 x 	 100 
	
977 	 B, 	 24 	 176-200 	 O 	 x 	 100 
p}i (1:1) 	 . 	 P0 
	
Amostra 	 o 	 N 	 _______________________ -- 	 Saie 	 assimilável 
	
de hab. 	 C/N 	 soluveis 	 (mgf 100 g) 
	
água 
N.° 	
, 	 Água 	 1(01 n. 	 (me/100 g) 	 Bray-1 	 Peech 
	
32,972 	 3.09 	 0.22 	 14.0 	 4.7 	 3.7 	 0.2 	 4.8 
	
973 	 2.06 	 0.14 	 11.7 	 4.7 	 3.7 	 0,1 	 4.7 
	
974 	 1.53 	 0.12 	 12.8 	 4.8 	 3.7 	 0.1 	 4.7 
	
973 	 0.61 	 0.07 	 8.7 	 5.6 	 4.0 	 0.1 	 5.4 
	
976 	 0.37 	 0.06 	 6,2 	 5.6 	 4.0 	 0.1 	 5.4 
	
977 	 0.27 	 0.05 	 5.4 	 5.0 	 4.0 	 0.1 	 5.4 
	
Amostra 	 Ataque por H2SO4 d 	 1,47 (%) 	 8i02 	 SiO, 	 Al20 3  
delab.  
N.s 	 SL02 
	
Al20 3 	 Fe503 	 TiO2 	 P203 	 Al20, 	 Al203+Fe203 	 Fe203 
	
32.972 	 23.10 	 20.20 	 19.27 	 4.24 	 0.18 	 1.94 	 1.21 	 1.64 
	
973 	 25,21 	 23.32 	 18.71 	 4.44 	 0.16 	 1.84 	 1.22 	 1.96 
	
974 	 27,35 	 25.18 	 18.31 	 3.52 	 0.14 	 1.83 	 1.20 	 2.16 
	
975 	 26.12 	 24.43 	 18.90 	 3.89 	 0.14 	 1.82 	 1.22 	 2.03 
	
976 	 26.82 	 24.60 	 19.13 	 3.89 	 0.14 	 1.85 	 1.24 	 2.02 
	
977 	 28.15 	 25.44 	 18.55 	 3.90 	 0.14 	 1.88 	 1.28 	 2.15 
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Amostra Complexo sortivo (me/100 g) 1008 
de lab.  
Ca++ Mg++ 1C+ Na-4- 8 lI+AI T T (V) 
32.972 1.70 1.16 0.12 0.06 3.04 11.42 18.02 16,3 
973 1.01 0.49 0,04 0.05 1,59 9.20 15.72 10.1 
974 0.92 0.41 0.03 0.01 1.40 7.37 13.55 10.2 
975 0.72 0.40 0.03 0.04 1.19 4,79 7.91 15.0 
976 0.58 0,32 0.02 0.03 0.05 4.59 7.03 12.5 
977 0.62 0,41 0.03 0.07 1.13 4.57 8.01 14.1 
Composiçao granulométrica (%) 
Amostra (dispersan com NaOlI) Argila Índico 
de lab. 
 natural do Equivalente A1+++ 
N (%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Silte Argila 0.05 
32.972 2.9 1.9 20.7 08.5 21.00 68 37.56 4.16 
973 2.7 1.1 18.6 77.3 31.27 60 33.49 4.93 
974 1.9 1.0 14.5 82.0 15.14 82 35.09 4.78 
975 2.2 1.5 19.7 70.6 O 100 34.91 1.96 
976 2.0 1.3 19.6 77.1 0 100 31.15 2.09 
977 1.7 1.5 20.5 70.3 O 100 30.33 2.31 
Composiçso mineralógica da areia grosas (%) 
de lab. 
SOto 
argila Leitora Equivalente Ponto Água MnO 
umidade murcha disponível 
32.972 0.07 
973 0.09 
974 0.05 
975 0.06 
97(1 0.0(1 
977 0.00 
PERFIL S. Análise mineralógica 
Unidade. DUROX, 
	
32.972 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 35% de quartzo, alguns cerrugados outros facetados, maioria coa, 
diâmetro de 1 mm; 40% de concreções hematíticas, magnetíticas, limoníticas; traços de: frag-
mento de rocha, concreções calcedonizadas; fragmentos de diabásio rolados, tsns hematitizados 
outros lirnonitizados; 25% de detritos. 
	
32.973 A3 	 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo com verniz ferruginoso; quartzo leitoso; quartzo com incrus- 
tação de magnetita; fragmentos de calcedónea; concreções ferruginosas castanhas; concreções 
ferro argilosas com incrustação de magnetita; concreções ferruginosas negras. 
Areia grossa; Areia fina. 45% de concreções hematíticas, concreções limoníticas, geotíticas emag-
netiticas; 40% de quartzo alguns cerrugados, uns triturados, poucos com aderência de óxido de 
ferro, maioria com diâmetro de 1/3 de mm; 15% de detritos; traços de: concreções opalinas, 
concreções calcedonizadas, fragmentos de diabásio, ilmenita magnética, carvão. 
	
32.974 B 1 	 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo leitoso com faces adoçadas; quartzo com verniz ferrugino- 
so; silex; opala; concreções ferruginosas negras; concreções ferruginosas castanhas; concreçóes 
argilo ferruginosas; concreções argilosa salpicadas por óxido de ferro; concreções ferruginosas 
sanguíneas; concreções magnetíticas. 
Fesy. agro1; cc. 5ras. 2:71-209. 1907 
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Areia grossa; Areia fina. 50% de concreções magnetíticas, concreções hematiticas, concreões li-
moníticas; concreções geotiticas; 45% de quartzo, cerrttgado, com incrustação de opala, na maio-
ria com diâmetro de 1/3 de mm; fragmentos de opala, fragmentos de calcedónea, fragmentos 
de rocha diabásio alterado, uns hematitizados outros limonitizados; ilmenita, detritos, carvão 
(traços). 
	
32.975 B 21 	 Cascalho. Quartzo com verniz ferruginoso; quartzo hialino e leitoso com as faces adoçadas; 
silex; opala fibrosa; concreções ferruginosas castanhas; concreções argilosas salpicadas por óxido 
de ferro, algumas com incrustaçáo de magnetita; concrcçóes silicosas ; concreções ferrugioosas 
negras. 
Areia grosso; Areia fina. 50% de quartzo, maioria angulosos, cerrugados alguns, hialinos numa 
grande quantidade, 'Ias facetados, poucos com aderência de óxido de ferro; 50% de concreções 
hcmatíticas, limoníticas, geotiticas, calcedonizadas; traços de: ilmenita, fragmentos de opala, 
fragmentos de rocha (diabásio), fragmentos de calcedónea, carvão e detritos. 
	
32.076 B00 	 Cascalho. Quartzo hialino e leitoso com as faces adoçadas; quartzo leitoso rolado; opala; frag- 
mentos de calcedónea; concreções ferruginosas sanguíneas; concreções ferruginosas negras; coa-
ereções argilo ferruginosas; concreções argilosas salpicadas de óxido de ferro com incrustação 
de magnetita; concreções silicosas. 
Areia grossa; Areia fina. 45% de quartzo, grãos na maioria com diâmetro de 1 mm, alguns com 
incrustação de óxido de ferro, poucos cerrugados, poucos com incrustação de opala, maioria hia-
uno, poucos facetados, uns triturados; 55% de concreções hematíticas, limoníticas, geotíticas; 
traços de: fragmentos de opalas fragmentos de rocha, fragmentos de calcedônea, magnetita. 
detritos e carvão. 
	
32.077 B3 	 Cascalho. Quartzo hialino com aspecto limonitizado; quartzo leitoso; silex; concreçóes argilosas 
salpicadas de óxido de ferro com incrustação de magoetita; concreções ferruginosas negras; 
concreções ferro argilosas; coocreções de opala; concreções calcedonizadas. 
Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, uns cerrugados, poucos com incrustação de opala e 
magnetita, alguns facetados e poucos idiomórficos; 50% de concreções hematíticas, limoníticas e 
geotíticas; traços de: fragmentos de rocha (diabásio), fragmentos de opala, fragmentos de cal-
cedônea, ilmenita, detritos e carvão. 
Observação. 1 grão de quartzo possue inclusão de 1 cristal amarelo (32.972). concreções geotíticas com 
incrustação de quartzo (32.973). Grãos de quartzo com diâmetro de 2 mm bem como as concreções ferrugino-
sas (32.075). 
I'EBFIL 30. Dados morfológicos 
Unidade. DUROX. 
Localização. Município de Lagoa Vermelha, a O k-m de Barretos na estrada Lagoa Vermelha - Nova Prata. 
Situação. Corte de estrada no tôpo de uma elevação com 8% de declive. 
Altitude. 720 metros. 
Relêvo. Ondulado, com declives em dezenas de metros. 
Material de origem. Eruptivas básicas, provàvelmente basalto. Na região tem-se afloramento de rochas. 
Cobertura vegetal. Pastagem nativa com samambaias. Na região floresta mista com muitos pinheiros. 
Drenagem. Bem drenado. 
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A1 	 O - 20 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2. 5YR 
3/5, úmido amassado); argila pesada; fraca muito pequena e pequena granular; poroso; macio, 
friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 30% da super-
fície do subhorizonte. 
A3 	 20 - 50cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/5, úmido amassado); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares; poroso; ma-
cio, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 10% da 
superfície do subhorizonte. 
Bi 	 50 - 70em; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amassa- 
do); argila pesada; moderada pequena e média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade 
fraca e pouca; muito duro, friável, a firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subhorizonte; pequena atividade 
biológica e "coatings" nos canais por onde passam as raízes. 
E., 	 70 - 140 cm; vermelho escuro (25YR 3/7, úmido); vermelho escuro (2.5Y11 3/7, úmido amassa- 
sado); argila pesada; moderada média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e 
pouca; muito duro, firme, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes 
ocupando 2% da superfície do subhorizonte; pequena atividade biológica e "coatings" nos canais 
por onde passam as raízes. 
E3 	 140 - 190 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido amassa- 
do); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; poro-
so; muito duro, firme a friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; raízes escassas; pequena 
atividade biológica. 
Presença de minerais primários em pequena quantidade de coloração bruno forte (7. 5YR 5/8, 
úmido). 
Observação. O perfil apresenta resistência ao martelo e à faca; êle é compacto embora apresente porosidade 
QUADRO 6. Perfil ES-SO. Ardlise fls€co.química da Unidads Durox, Municipi, de Lagoa Vermelha, a 9 km de Barrelos, na e,trada 
Lagoa Vermelha-No,a Prata. 
lrorizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica Amostra 
de lab.  
Símbolo Espessura Profundidade Calhaus 	 Cascalho Terra fina Aparente Real (cm) (cm) >20 mm 	 20-2 mm <2 mm 
33.727 A, 20 0-20 O 	 O 100 
728 A3 30 20-50 O 	 O 100 
729 n 1 20 50-70 O 	 r 100 
730 133 70 70-110 O 	 O 100 
731 Ea 30 140-190 O 	 O 100 
Amostra (3 N 
pH (1:1) Sais P205 assimilável 100.Al de lab. 
N.° 
C/N 
____  
Á5us 
soláveis g) (mg/100  AI + 5 
KC1 n. (me/100 a) 13ray-1 Peech 
33.727 1.89 0.18 10.5 4.9 	 3.8 0.4 62.4 
728 1.49 0.12 12.4 5.0 	 3.9 0.2 81.6 
729 1.03 0.10 10.3 5.1 	 4.0 0.2 83.4 
739 0.59 0.07 8.4 5,6 	 4.0 0.2 80.0 
731 0.31 0.03 6.2 3.6 	 4.0 0.2 87.4 
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Ataque por 1I2SO4 a = 147 (%) SiO, Si02 Al203 Amostra 
de lab. 
SOI AI,05 	 Fe203 TiO2 P205 A1z01 A1:0a+Fe201 Fe203 
33.727 26.70 21.56 	 27.16 3.03 0.17 2.11 1.27 1.53 
728 27.11 22.88 	 21.43 2.90 0.15 2.01 1.26 1.68 
729 28.92 23.22 	 21.34 2.87 0.16 1.97 1.24 1.71 
730 28.50 24.25 	 20.85 2.66 0.15 2.00 1.29 1.82 
731 27.78 23.87 	 21.29 2.79 0.17 1.98 1.26 1.76 
Complexo sortivo (me1100 g) JOOS Amostra 
de lab. 
Ca++ Mg++ 	 iC+ Ns+ 8 I1+AI+++ T T (V) 
33.727 1.38 0.79 	 0.12 0.04 2.33 11.46 13.79 16.9 
728 0.91- 	 0.03 0.03 0.97 10.66 11.63 8.3 
729 0.77- 	 0.02 0.03 0.82 9.72 10.54 7.8 
730 047- 	 0.02 0.03 0.52 7.84 8.26 6.2 
731 0.40- 	 0.07 0.02 0.44 7.60 8.04 5.5 
Composição granulométrica (%) 
Amostra (dispersão com Na011) Argila Índice 
de lab. ____________________________________________________________ natural de Equivalente AI+ + + 
estrutura umidade trocável Silte Areia grossa 	 Areia fina 	 0.05 Argila 
33.727 2.8 3.2 	 21.3 69.7 20.0 71 32.4 3.87 
728 1.7 2.3 	 22.2 73.8 23.8 68 35.5 4.29 
729 1.6 2.4 	 20.9 75.1 15.3 80 34.9 4.13 
730 1.5 2.0 	 18.3 78.2 O 100 37.1 3.20 
731 2.1 3.2 	 21.0 73.7 O 100 36.5 3.06 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra  
de lab. 
N.e Si .lte Leitura 
% 	 % 
Equivalente 	 Ponto Água 
argila umidade 	 mucchs. disponivel MnO 
33.727 0.35 80 0.15 
728 0.30 
729 0.28 
730 0.23 55 0.10 
731 0.28 
PERFIL 30. Análise mineralógica 
Unidade. DUROX. 
	
33.727 A1 	 Areia grossa. 50% de magnetita; 20% de detritos; 10% de concreções argilosas; 5% de fragmentos 
de opala; 15% de quartzo hialino, maioria idiomórficos, alguns com as faces adoçadas; traços de: 
concreçôes geotíticas, detritos, concreções limoníticas, concreçôes argilosas Verde. 
	
33.728 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, maioria idiomórficos, alguns com as faces adoça- 
das; 30% de magnetita; 15% de: concreções geotíticas; concreções hematíticas, concreções limo-
níticas; 5% de detritos; traços de: fragmentos de sílex, opala, etc. 
	
33.729 B 1 	 Areia grossa; Areia fina. 40% de quartzo hialino, alguns idiomórficos, maioria com as faces ado- 
çadas; 30% de magnetita; 20% de concreções hematíticas e concreções limoníticas; 5% de frag-
mentos de opala, fragmentos de sílica; 5% de detritos, traços de: concreções argilosas claras e 
escuras. 
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33.730 B. 	 Areia grossa; Areia fina. 60% de quartzo hialino, algims idiomórficos, maioria com as faces allgu- 
losas; 30% de concreções geotíticas, concreções hematíticas, concreções limoniticas; 10% de 
concreções de opala e fragmentos de sílica; traços de: granada, detritos, concreções argilosas. 
33.731 13.1 	 Areia grossa; Areia fina. 35% de quartzo hialino, uns idiomórficos, alguns com as faces angulosas ; 
5% de fragmentos de opala; 15% de concreções hematíticas, concreções manganosas e um mate-
rial verde argiloso; 30% de concreções argilosas róseas; 15% de magnetita; traços de: fragmentos 
de sílica, material verde argiloso, concreções geotíticas, concreções limoníticas e fragmentos de 
calcedónea. 
PERFIL 31. Dados morfológicos 
Unidade. DUROX-LITOSOL. 
Localização. A mesma do perfil 30. 
Situação. A mesma do perfil 30 na parte mais baixa do corte de estrada. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A 	 O - 20 	 cm; 	 bruno 	 avermelhado 	 e;curo 	 (5YR 	 3/4 	 úmido); 	 argila; fraca 	 pequena e 	 muito 
pequena granular; poroso; macio, friável, plástico 	 e ligeiramente 	 pegajoso; transição abrupta e 
plana; raízes ocupando 10% da superfície do horizonte. 
D 	 20 - 130 cm+; rocha em decomposição aparecendo em alguns pontos horizonte B em formação. 
QUADRO 7. Perja 118-51. 	 Análise fi,ico.quimici da Unidade Duro: lii assolo, 14 unicipia de Lagoa 	 Vermelha, a O km de Barrelas, na 
estrada Lagoa Vermelha-Nova Praia. 
Horizonte 	 Amostra .Sr. ao ar (%) Massa especifica Amostra 
de lab.  
W 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cas2a1ho 	 Terra fina liii 	 00 Aparente Real (ens) 	 (em) 	 >20 mm 	 20-2 alia 	 <2 mm 
33.732 A 	 20 	 0-20 	 O 	 1 	 99 
733 D 	 110 	 20-130+ 
pH (1:1) 	 . 1'205 Amostra e 	 N 	 Sais  _,_•_ assimaável de lab. 
N.s 
C/N 	 Á 	
solúveis (n,g/loo g) 
KC1a. 	 (me/lOa g) ,gila Bray-1 1 verti 
33.732 1.87 	 0.19 	 9.8 	 5.2 	 4.0 0.6 
733 
Ataque por 112SO4 d = 1,47 (%) 	 5i01 Si02 A1501 Amostra 
de 1gb. 
N.s S102 	 Al203 	 Fe203 	 TiO 2 	 P205 	 A101 AlaOa+FeaOa Ve201 Ki - 	 - - 
33.732 24.58 	 20.94 	 22.29 	 3,09 	 0.18 	 2.00 1.19 1.47 
733 
Complexo sortivo (me/Im a) lS 
de Sai,. 
Ca++ 	 Mg-l--I- 	 + 	 Na+ 	 s 	 11+A1+++ - T (v) 
33.732 2,25 	 1.90 	 0.21 	 0.03 	 4.45 	 10.31 14.70 30.1 
733 
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Coinposiçfto granulométrics (%) 
(dispçrsho com NaOI 1) 
A mostra - __________________________________________________________________ 	 Argila 	 ndmrc 	 Eeimov alento 	 Al+ + + 
	
de lab. 	 natural 	 de 	 umidade 	 trocável N.' 	 Areia grossa 	 Areia fina 	 Silte 	 Argila 	 (%) 	 estrutura 0.05 
	
33.732 	 0.5 	 0.4 	 30.1 	 57.0 	 14.2 	 75 	 30.7 	 2.55 
733 
PERFIL 31. Análise mineralógica 
Unidade. DUROX-LITOSOL. 
.33.732 A 
	
Cascalho. Quartzo não rolado, uns com as faces adoçadas, uns idiomóficos; fragmentos de rocha: 
os grãos quase todos mais ou menos rolados; fragmentos de sílex (uns rolados); fragmentos de 
Opala; concreçôes manganosas. 
Calhaus. Fragmentos de rocha rolados. 
PERFIL 32. Dados morfológicos 
Unidade. DUROX-RASO. 
Localização. A n.3esma do perfil 30. 
Situação. Perfil localizado entre o perfil 30 e 31. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A 	 O - 20 cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, ómido); argila pesada; fraca muito pequena e 
pequena granular; poroso; macio, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e 
plana; raízes ocupando 10% da superfície do horizonte. 
20 - SOcm 	 , B 	
°0 	 50cm; 
	 ii venelho escuro (2.5Y11 3/6, unisdo);argsla pesada; fraca pequena e media blocos 
subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; tran-
sição abrupta e irregular; raízes ocupando 3% da superfície do horizonte. Neste horizonte encon-
tramos fragmentos de rocha em pequena quantidade em decomposição de coloração bruno forte 
(7.5Y11 5/8, úmido). 
80 - l 4Ocm+; 	 - D 	 50 - 140 	 rocha em deconiposiçao. 
QUADRO 8 PerUl RS-82. As,SVSS flsico-qmdmica da UnWade Durar raso, Município de La9oa Vermelha, a 5 km de Barrete,, na 
estrada Lagoa Vermelha-Nora Frot,. 
	
Amostra 	 Horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa específica 
delab. 
N 	 Simnbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Callmao, 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (cm) 	 (cio) 	 >20 n'moi 	 20-2 momm 
	 <2 moio 
	
33.734 	 A 	 20 	 0-20 	 o 	 z 	 lOS 
	
735 	 II 	 00 	 20-80 	 x 	 if) 
30 	 20-50 
	
736 	 D 	 CO 	 80-140+ 
90 	 50-140+ 
Pe.'eq. elgropec. hra,v. 2:71-20.9. 1967 
112 
	 DIVISÃO DE PEDOLOCIA E FERTILIDADE DO SOLO 
pil 	 P206 (1:1) 	
assimiiávei 
	
Amostra 	 c 	 N 	 ci 	 solúveis 	 (mgf 100 g) 
	
N. 
de 151). 	 (%) 	 (%) 	 Água 	 KC1 , 	 (me/100 g) 	 Bray-1 Peech 
	
33.734 	 1.54 	 0.15 	 10.3 	 5.0 	 3.9 	 0.5 
	
735 	 0.80 	 0.08 	 10.0 	 5.3 	 4.0 	 0,1 
736 
Ataque por H2SO. d = 1.47 (%) Si02 SiOs Al203 Amostra 
Si02 Al203 
delab.  
Fe2O3 	 TiO2 
	
P206 AI10 , A1z0j-l-Fe203 Fe1O5 
33.734 	 25.83 22.30 21.50 	 2.72 	 0.18 1.97 1.22 1.63 
735 	 29.04 24.59 20.63 	 2.38 	 0.17 2.01 1.31 1.87 
736 
Complexo sortivo (me/lOO g) lOOS 
Amostra 
de lab. -- T N.e Ca+1- Mg++ Na+ 5 H+A1+++ T (V) 
33.734 1.43 0.96 	 0.11 0.04 2.54 10.35 12.89 19.7 
735 0.62 0.38 	 0.03 0.03 1.06 8.58 9.64 11.0 
736 
Composiçlo granulométrica (%) Índice Amostra (dispersfto com NaOtl) Argila Equivalente A14-++ de lab. _____________________________________________ natural (%) 
de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina 	 Silte 0.05 Argila  
33.734 4.3 0.9 27.6 	 67.2 	 10.7 	 84 	 31.8 	 3.50 
735 2.1 3.2 20.5 	 74.2 	 1.5 	 08 	 37.1 	 3.20 
736 
Composiçlo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra - 
delab. 
N.e Silte Equivalente 	 Ponto 	 Água 
argila Leitura umidade 	 murcha 	 disponível 	 MnO 
33,734 95 0.18 
735 65 0.12 
736 
PERFIL 32. Análise mineralógica 
Unidade. DUROX RASO. 
33.734 A 	 Cascalho. Quartzo, não rolado, uns grãos rolados corroldos, uns com aderência de opala; frag- 
mentos de rocha arenito, com cimento ferro-argiloso em maior porcentagem; fragmentos de 
opala; concreçóes hematíticas; hematita; concreçóes manganosas; fragmentos de silex. 
Cascalho, fragmentos de siler; concreções ferruginosas escuras (negras); quartzo hialino, não 
rolados; fragmentos de opala; fragmentos de ágata; concreçóes manganosas; concreções areníti-
cas com cimento ferruginoso. 
Areia grossa; Areia fina. 30% de magnetita; 35% de concreçôes argilosas; 30% de detritos; 5% de 
fragmentos de sílica; 5% de quartzo, hialino, maioria com as faces adoçadas, alguns idiomórficos; 
5% de um material verde argiloso; traços de: fragmentos de rocha, fragmentos de opala e 
concreçi3es manganosas. 
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33.735 B 
	 C(wcalho. Fragmentos de opala em grande porcentagem; quartzo com aderência de manganês 
e opala, alguns grãos apresentam-se idiomórficos; fragmentos de sílica; concreções de sílica; 
concreções manganosas; concreçôes geotiticas; concreções hematíticas; fragmentos de arenito 
com cimento ferro-argiloso. 
Areia grossa; Areia fina. 15% de quartzo, hialino com as faces angulosas, alguns com aderência 
de óxido de ferro; 40% de maguetita; 30% de concreções argilosas; 5% de fragmentos de sílica; 
5% de fragmentos de opala; 5% de um material verde argiloso; traços de: concreções mangano-
sas, detritos, concreções geotíticas, ilmenita com leucoxênio. 
Unidade de Mapeamento Erexlnz 
Unidade de Mapeamento assim denominada, por 
ter sido primeiramente identificada no Município de 
Erexim. Constituindo a Unidade encontram-se: a) 
perfis com B latossólico; b) pedis rasos com B latos-
sálico; c) pedis litossólicos com saturação de bases 
baixa; d) perfis com B textural. 
Os perfis com II latossólico ocupam 80% da área 
e constituem solos ácidos com saturação de bases 
(V) baixa e capacidade total de troca relativamente 
alta. A acidez nociva é muito acentuada devido aos 
altos teores de alumínio trocável. Apresentam hori-
zonte A proeminente. 
O fósforc, total é elevado (em tômo de 200 mg 
do P2051100 g de solo), sendo o assimilável bas-
tante baixo (ao redor de 0.2 mg/100 g  de solo). 
Apresentam ainda as seguintes características mor-
fológicas: 
1. Horizonte A de coloração bruno avermelhado 
escuro no matiz 2. SYR cm amostra úmida e úmida 
amassada. 
2. A textura do horizonte A é argila e a estru-
tura é fraca e pequena e média granular, com aspec-
to de maciça pouco coerente "in situ". 
S. Consistênica do horizonte A é ligeiramente 
dura quando sêco, friável quando úmido, ligeiramen-
te plástica e ligeiramente pegajosa quando molhado. 
4. Transição difusa entre os horizontes A e E 
e subhorizontes. 
5. Horizonte E de coloração vermelho escuro no 
matiz 2.5YR em côres tiradas em amostras úmida 
e úmida amassada. 
6. Textura do horizonte E argila pesada e cero-
sidade, quando presente, fraca e pouca. 
7. Estrutura do horizonte B fraca pequena e 
média em blocos subangulares com aspecto de maciça 
pouco coerente "ia situ". 
S. Consistência do horizonte E ligeiramente dura 
quando sêco, firme e friável quando úmido, plástica 
e ligeiramente pegajosa quando molhado. 
Os perfís latossólicos rasos ocupam 15% da área, 
sendo 5% representados pelos perfís restantes (litos-
sáficos e com E textural). (F'ig. 10) 
no. 10. Perfil do solo Frexim. 
Distribuição geográfica 
A Unidade de Mapeamento abrange uma área de 
aproximadamente 13.000 km representando 16.6% 
do total da área mapeada. 
Material de origem 
Os solos constituintes desta Unidade de Mapea-
inento são desenvolvidos a partir de rochas eruptivas 
básicas provenientes do derrame basáltico. 
Relêvo e altitude 
Esta Unidade ocupa uni relêvo ondulado com de-
clives de dezenas de metros. É freqüente, no entanto, 
encontrar-se áreas de relêvo suavemente ondulado. 
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FIO. 11. Relivo da Unidade Erexim. 	 - 
Os perfis litossólicos e com B latossólico raso, nor-
malmente, ocupam o têrço inferior das elevaçóes. 
Geralmente, os perfis com B textural ocorrem quando 
o relêvo é ondulado. 
A altitude em que ocorre a Unidade varia de 400 
a 800 metros. (Fig. 11) 
Clima 
Esta Unidade encontra-se na região fisiográfica 
Planalto Médio. A parte da Unidade a Leste de 
Passo Fundo, fica situada no tipo climático Cfblg' 
(Kõppea) e a parte a Oeste, o tipo Cfalg' (sub-
tropical), 
A primeira é uma zona mais fria onde a precipi-
tação média anual fica entre 1.700 e 1.800 mm. A 
segunda é um pouco mais quente e as normais de 
chuvas são superiores a 1.800 mm (Machado 1950). 
Vegetação 
A vegetação natural é floresta latifoliada mista com 
pinheiros (Araucaria angustifolia). Na zona de clima 
Cfb há predominância do pinheiro, enquanto que 
na de clima Cfa há um equilíbrio e encontra-se a 
erva mate (Ilex sp.). 
A mata virgem pràticaniente não mais existe, a 
não ser em pequenas áreas, tendo cedido lugar aos 
campos. 
Os campos, normalmente, apresentam-se ralos 
(mais ou menos 50% de cobertura). O tapête (ve-
getação rasteira) é composto por grama forquilha 
(Paspalum notatum) com 80% de incidência na cober-
tura e pequena ocorrência de Axono pus, Piptochae-
tium e andropogôneas. 
A vegetação de invasoras é representa ia por pe-
quena incidência de samambaias e Ark tida. 
Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Erexim apresentam os seguintes graus do 
liniitaçáo: 
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Grau de cimitação pela fertilidade natural. Forte. 
São solos que apresentam problemas quanto à ferti-
lidade natural tanto pela pobreza em elementos 
nutritivos como pela acidez elevada com um alto 
teor de alumínio trocável. A saturação de bases é 
muito baixa. 
Grau de limitação pela erosãd. Moderada. São 
solos que quando cultivados a erosão é reconhecida 
por moderados fenômenos, na maior parte da área. 
A erosão pode ser fàcilmente controlada mas exige 
práticas conservacionistas intensivas. 
Grau de limita çüo pela falta d'água. Nula. São 
solos bem dreandos localizados num clima sem esta-
ção sêca. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos bem drenados, porosos a muito porosos e com 
relêvo suavemente ondulado a ondulado. 
Grau de limitação ao uso de Implementos. Ligei-
ra. São solos em que na maior parte da área pode 
ser usada a maioria das máquinas agrícolas sem ou 
com rara dificuldade, durante o ano inteiro. Permi-
tem um rendimento do trator entre 60 a 90%. 
Uso atual da Unidade 
30% da área encontram-se com a vegetação nattrral 
alta, representada pelas florestas mistas com pinhei-
ros. 20% da área encontram-se com campos naturais, 
pobres. Nos restantes 50% situa-se a agricultura. Nesta 
parte encontra-se unia agricultura intensiva eomu-
mente de culturas de trigo, soja, trigo mourisco, 
milho, feijão e mandioca. Esta Unidade fica muitas 
vêzes entrecortada por solos da Unidade de Mapea-
inento Associação Ciríaco-Charrua, razão porque se 
encontra nesta área maior concentração de pequenas 
propriedades, com as mais diversas culturas. 
Êstes solos, para dar boa produção, necessitam 
de correção e de adubação intensiva e controlada. 
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PERFIL 16. Dados morfológicos 
Unidade. EREXIM. 
Localização. Município de Erexim, na estrada Erexim - Caurama, a 2 km da cidade de Erexim. 
Situação. Corte de estrada no tôpo de urna elevação com 14% de declive. 
Altitude. 680 metros. 
Relêvo. Ondulado apresentando as elevações vertentes convexas em dezenas de metros. 
Materid de origem. Eruptivas básicas, provàvelmente meláfiro. 
Cobertura vegetal. Pastagem com presença de araucárias. 
Drenagem. Bem drenado. 
A 1 	 0 - 15cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (25Y11 
3/3, úmido amassado); bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, sêco); bruno avermelhado escuro 
(5Y11 3/4, séco triturado) argila pesada; fraca pequena e média granular; poroso; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso pouco trabalhado, tornando-se pega-
joso quando muito trabalhado; transição difusa e plana; raízes ocupando 10% da superfície do 
-- 	 subhorizonte. Observa-se atividade biológica motivada principalmente por termitas. 
A3 	 15 - 60cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/5, úmido 
amassado); bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, sêco); vermelho escuro (2.5YR 3/5, séco 
triturado); argila pesada; fraca média e grande blocos subangulares com aspecto de maciça 
pouco coerente; pouco poroso; ligeiramente duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso quando 
pouco trabalhado tornando-e pegajoso quando muito trabalhado; transição difusa e plana; raízes 
ocupando 5% da superfície do subhorizonte. 
Com 60 aumentos observa-se 'coatings" na massa do solo. 
l3 	 60 - 90cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/5, úmido amassado); 
argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coeren-
te; poroso; duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso quando pouco trabalhado tornando-se 
pegajoso quando muito trabalhado; transição difusa e plana; raízes ausentes. Além de "coatings" 
observados a ôlho desarmado, notamos, com 60 aumentos "coatings" na massa do solo. 
R. 	 90 - 150 cm; vermelho escuro (2.5Y11 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5Yfl 3/5, úmido amassa- 
do); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de maciça pouco 
coerente; poroso; cerosidade fraca e pouca; duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso piando 
pouco trabalhado, tornando-se pegajoso quando muito trabalhado; transição difusa e plana; raízes 
ausentes. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 
150 - 300 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5Y11 3/6, úmido anmssa-
do); argila pesada, fraca pequena e média b1ocs subangulares com aspecto de maciça pouco 
coerente; porosó; cerosidade moderada e médiu; duro friável, plástico e ligeiramente pegajoso 
quando pouco trabalhado, tornando-se pegajoso quando muito trabalhado; raízes ausentes. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 
Observação. Todo o perfil apresenta-se compacto oferecendo resistência à penetração da faca e do martelo. 
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QUADRO 	 9. 	 Perfil 16. 	 Andliee fisico-quimie.a da Unidade Erexins, Y.Iunicipi, de Erexim, a 2 kne da cidade de Erexim, 
az estrada Erexim,'-Gaurama. 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especIfica 
delab.  
Símbolo Espessura Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina Aparente Real (cm) (cm) >20 mm 20-2 mm <2 mm 
33.231 A1 35 0-15 O x 100 
232 A3 45 15-60 0 O 100 
233 B, 30 60-90 O O 100 
234 E2 1 tiO 90-150 0 O 100 
235 B22 150 150-300+ O 0 100 
pH (1:1) P205 
Amostra c N Sa,s assimilável 
de lab. C/N solúveis (mg/100 g) 
N. Água icci n, (me/100 g) Bray-1 
33.231 1.80 0.15 12.0 4.5 3.8 0.2 
232 1.24 0.10 12.4 4.6 3.9 0.2 
233 0.90 0.08 11.3 4,7 4.0 0.2 
234 0.67 0.08 8.4 4.9 4.0 0.2 
235 0.35 0.05 7.0 5.5 4.1 0.2 
Ataque por H 2804 d = 1,47 (%) ' 5iO3 SiOs AI503 
delab. 
Si02 Al203 Fe503 TiO2 P202 Al203 A1a0j+Fe105 Xi Xr 
33.231 24.97 20.20 23.45 4.53 0.18 2,10 1.21 1.35 
232 26.02 21.56 23.44 4.25 0.18 2,05 1.21 1.44 
233 27,65 23.27 22.23 3.95 0.18 2.03 1.26 1.64 
234 ' 	 .28.13 22.9S 22.41 3,95 0,18 2,08 1.28 1.61 
235 27,97 .22.73 22.30 4.18 0,18 2.09 1.27 1.53 
Complexo sortivo (me/100 g) 1008 
Amostra 
de lab. -- 
N.° Ca++ Mg++ 1C+ Na+ 8 iI+Al+++ T 
T 
(V) 
33,231 0.51 0.01 0.02 0.57 13.99 14.56 3,9 
232 0,36 0,01 0,03 0.43 12.33 12.76 3,4 
233 0,28 0,03 0,03 0,34 10.57 10.91 3.1 
234 0.23 0.03 0,02 0,28 8.72 9,00 3.1 
235 0.41 0,03 0.02 0.46 7.07 7.53 6.1 
Composiçio granulométrica (%) 
Amostra 
(dispertao com NaOH) Argila Índice Equivalente Al+++ 
de lab. natural da umidade trocável 
Silte (%) estrutura Areia grossa Areia fina 0.05 Argila 
33,231 1.5 0.5 23,7 74.3 41.4 44 33.7 5.72 
232 1.1 0.4 19,1 79,4 31.8 60 36.7 5.12 
233 0.7 0.3 15.9 .. 83,1 0.2 100 39.3 4.11 
234 0.7 0.3 16.8 82.2 O 100 40.6 3.13 
235 0.8 0.5 17.1 81.6 O 100 39.9 5.91 
Composiçâo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab. 
N.° SOta Equivalente Ponto Á. 
argila Leitura Umidade murcha dispoolvel MitO 
33.231 0,09 
232 0.08 
233 0.07 
234 0.06 
235 0.07 
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PERFIL 16. Análise mineralógica 
Unidade. EREXINI. 
33.231 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 22% de quartzo hialino não rolado, alguns triturados, poucos idiomór- 
ficos; 23% de concreções magnetiticos; 16% de concreções geotíticas; 11% de fragmentos de 
rocha; 10% de concreç5es hematíticas; 5% de opala; 5% de fragmentos de sílica, uns rolados; 
5% de concreções manganosas; % de detritos. 
Observação. As concreçôes apresentam-se roladas. 
33.232 A3 	 Areia grossa; Areia fina. 34% de concreções geotíticas, umas roladas; 25% de quartzo hialino, 
alguns idiomórficos alguns angulares, outros com aderência de óxido de ferro e outros triturados. 
19% de fragmentos de sílica e sílica com opala; 16% de concreçbes hematítícas; 4% de detritos; 
2% de fragmentos de rocha; traços de concreções argilo leitosas. 
Observação. Os fragmentos de sílica com opala são ágatas incipientes. 
33.233 B 1 	 Areia grossa; Areia fina. 26% de quartzo hialino, uns idiomórficos, outros triturados; 26% de con- 
creções limoníticas; 13% de concreçóes geotíticas; 13% de magnetita; 6% de concreções Lema- 
títicas; 6% de opala; 5% de sílica; 3% de detritos; 2% de fragmentos de rocha. 
33.234 B01 	 Areia grossa; Areia fina. 29% de quartzo hialino não rolados, uns idiomórficos, uns com aderência 
de óxido de ferro; 20% de concreções geotíticas; 20% de concreções magnetíticas; 10% de concre-
çôes hematíticas; 9% de fragmentos de sílica; 5% de fragmentos de calcedônea; 5% de fragmen-
tos de rocha; 2% de fragmento de opala; traços de dctritos e clorita. 
33.235 11 0 0 	 Areia grossa; Areia fina. 39% de quartzo hialino, não rolados uns idiomórficos, uns facetados, uns 
angulosos, outros triturados; 20% de magnetíta; 14% de concreções hematiticas; 10% de concreções 
geotíticas; 5% de concreções limoníticas; 4% de opala; 4% de fragmento de sílica; 2% de concre- 
ções ferruginosas dispostas em camadas diferentes; 1% de fragmentos de rocha; 1% de ilmenita. 
Observação. Os fragmentos de opala apresentam-se na maioria com aderência de manganês e na sua forma 
característica (botrioidal). As concrcçóes ferruginosas alternam-se em camadas umas escuras quase pretas com 
outras amarelas e avermelhadas. 
PERFIL 19. Dados morfológicos 
Unidade. EREXIM. 
Localização. Município de Getúlio Vargas, no km 20 da estrada Cetúlio Vargas - Áurea. 
Situação. Corte de estrada no terço inferior de uma elevação com 5% de declive. 
Altitude. 700 metros. 
Relêvo. Ondulado suave. 
Material de origem. Eruptivas básicas, provàvelmente meláliro. 
Cobertura vegetal. Floresta subtropical com erva mate, pinheiro, canela, cedro, vassourão, jaboticaba, cam-
boatá, caúna e taquara. 
Drenagem. Bem drenado. 
A0 	 3 	 - 10cm; constituído de detritos vegetais, parcialmente humificados. 
A 1 	 10 - 20 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escoro (2.5YR 
3/4, úmido amassado); argila pesada; fraca média granular e fraca pequena granular; poroso; macio, 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; raízes finas ocupando 10% da superfície de 
subhorizonte; transição difusa e plana. 
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B21 	 20 - 45cm; vermelho escuro (2.YR 3/5, úmido); vermelho escuro (2.5YR 8/5, úmido amassado); 
argila pesada; moderada média blocos subangulares; pouco poroso; "coatings" na massa do solo; 
ligeiramente duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; 
raízes finas ocupando 5% da superfície do subhorizonte. 
13 2 	 45 - 85 cm; vermelho escuro (2. 5YR 8/5, úmido); vermelho escuro (2. YR 3/5, úmido amassado); 
argila pesada; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; "coatings" na massa do solo; moderada 
média blocos subangulares; duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
difusa e plana; raízes escassas. 
85 - 125 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido amassa-
do); argila pesada; fraca pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente "in 
situ"; poroso; "coatings" na massa do solo; macio, friável, ligeiramente - plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa e plana; raízes escassas. 
125 - 200 cm+; vermelho escuro (2.5Y11 3)6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido amassa- 
do); argila pesada; fraca média blocos subangulares com aspecto de maciça porosa; poroso; 
cerosidade fraca e abundante; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; raízes 
escassas. 
QUADRO 10. Perfil 19. Análise jísico-química da Unidade Erexim. Município de Getúli, Vargas, a, krn 20 da 
estrada Getúlio Vargas-Áurea. 
	
Amostra 	 Horizonte 	 Amostra aSa ao ar (%) 	 Massa específica 
delab.  
N.° 	 Símbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 
(cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 Aparente 	 Real 
	
33.609 	 Ai 	 20 	 0-20 	 O 	 O 	 100 
	
610 	 Bil 	 25 	 20-45 	 O 	 0 	 100 
	
611 	 B22 	 40 	 45-85 	 O 	 O 	 100 
	
612 	 B, 	 40 	 85-125 	 O 	 O 	 100 
	
613 	 Bas 	 75 	 125-200+ 	 O 	 O 	 100 
pli (1:1) 	
. 	 P305 
	
Amostra 	 C 	 N 	 assimilável 
	
de lab. 	 C/N 	 sol (51) 	 uveis 	 (m /100 5 o 	 e 	 Água 	 ICC1 n. 	 (me/100 g) 
	 gray_i 
	
33.600 	 2.08 	 0.20 	 10.4 	 4.9 	 4.0 	 0.3 
	
610 	 1.14 	 0.11 	 10.4 	 5.1 	 4.0 	 0.2 
	
611 	 0.83 	 0.08 	 10.4 	 5.2 	 4.1 	 0.2 
	
612 	 0.70 	 0,07 	 10.0 	 5.3 	 4.1 	 0.2 
	
613 	 0.43 	 0.05 	 8.6 	 5.4 	 4.1 	 0.2 
	
Amostra 	 Ataque por H2SO4 d = 1,47 (%) 	 Si02 	 Si02 	 AI20, 
	
delab. 	 - 
- 	 Si02 	 Al203 	 Fe205 	 TiO2 	 P2OS 	 Ai 3O, 	 AlzOa+FesO, 
	
33.609 	 23.65 	 19.79 	 24.11 	 4.83 	 0.20 	 2.03 	 1.14 	 1.29 
	
610 	 26.07 	 21.58 	 23.95 	 4.41 	 0.17 	 2.05 	 1.20 	 1.41 
	
611 	 25.04 	 21.23 	 24.49 	 4.70 	 0.17 	 2.01 	 1.16 	 1.36 
	
612 	 28.44 	 23.34 	 22.51 	 4.17 	 0.19 	 2.07 	 1.28 	 1.63 
	
613 	 28.31 	 23.48 	 23.35 	 4.59 	 0.20 	 2.05 	 1.25 	 1.58 
	
Amostra 	 Complexo sortivo (me/100 g) 	 100$ 
de lab.  
N.' 	 Ca++ 	 Mg±-4- 	 IC+ 	 Na+ 	 s 	 1r+Al+++ 	 'r 	 (V) 
	
33.600 	 1.11 	 0.26 	 0.10 	 0.02 	 1.40 	 11.81 	 13.30 	 11.2 
	
610 	 0.47 	 0.13 	 0.03 	 0.01 	 0.64 	 9.36 	 10.00 	 6.4 
	
611 	 0,38 	 0.19 	 0.02 	 0.02 	 0.61 	 8.38 	 8.99 	 6.8 
	
612 	 0.28 	 0.02 	 0.02 	 0.32 	 8.23 	 8.55 	 3.7 
	
613 	 0.26 	 0.02 	 0.02 	 0.30 	 7.05 	 7.35 	 4.1 
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Composição granulométrica (%) 
Amostra (dispersão com Na011) Argila Índice _____________________________________________________ 
natural do Equivalento Al+ + + de lab. (%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina 
	
Silto Argila 005 
33.609 1.6 1.4 	 28.2 68.8 40.8 41 36.3 3.93 
610 0.9 0.8 	 22.5 75.8 3.2 96 37.9 3.85 
611 1.2 1.0 	 22.9 74,9 O 100 37.3 3.46 
612 0.6 0.6 	 17.4 81.4 O 100 40.6 3.61 
613 0.6 0.6 	 19.6 79.2 0 100 40.6 2.79 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
de lab. 
N.' Silte 
argila Leitura 	 Equivalente Ponto Água 
umidade murcha disponível MoO 
33.609 0.25 
610 0.18 
611 0.19 
612 0.13 
013 0.15 
PERFIL 19. Análise mineralógica 
Unidade. EREXIM 
33.609 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo malmo alguns idiomórficus, alguns triturados, poucvs 
com aderência de óxido de ferro; 8% de concreções de ferro manganosas; 8% de concreçóes 
manganosas; 6% de concreçôes ferruginosas escuras algumas pisolíticas; 6% de fragmento de 
rochas alterado e rolado que ferve com ácido cloridrico; 6% de detritos; 5% de concreçôes 
hematíticas algumas pisolíticas; 3% de fragmentos de rocha; 3% de concreções geotiticas; 3% de 
carvão; 2% de concreções limoníticas. 
33.610 	 Areia grossa; Areia fina. 59% de quartzo hialino, triturados, idiomórficos, facetados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 14% de concreções hematíticas; 10% de concreções manganosas; 5% 
de magnetita; 3% de concreções de ferro manganosas; 6% de concreções geotíticas; 3% de frag-
mentos de rocha alterado e rolado que ferve com ácido clorídrico; traços de: concreções argi-
lo-humosas, opala alterada, calcedônea e detritos. 
33.611 	 Areia grossa; Areia fina. 48% de quartzo hialino alguns idioalórficos, alguns triturados, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 26% de concreções manganosas; 12% de concreçóes hematíti-
cas; 9% de concreções ferro Inanganosas; 2% de opala; 1% de fragmento de geôdo; 1% de frag-
mento de rocha; 1% de fragmento de rocha; 1% de fragmento de rocha alterada que ferve com 
ácido clorídrico; traços de concreções limoníticas, calcedônea e detritos. 
33.612 B3 , 	 Areia grossa; Areia fina. 56% de quartzo hialino alguns idiomórficos, triturados, alguns alguns com 
aderência de óxido de ferro; 12% de concreções manganosas; 8% de concreções hematíticas; 9% 
de concreções geotíticas; 4% de ágata incipiente; 3% de fragmentos de opala com aderência de 
óxido de ferro; 3% de magnetita; 3% de concreções limoníticas. 1% de geódo; 1% de concreções 
ferro manganosas; traços de detritos. 
33.613 13 3 0 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino triturados alguns com aderência de óxido de 
ferro; 20% de concreções manganosas; 10% de coocreções hematíticas; 8% de concreções geotiti-
cas; 4% de concreções limoniticas; 3% de fragmentos de rocha; 1% de concreções argilosas; 1% 
de concreções ferruginosas escuras; 1% de opala com aderência de óxido de feno; 1% de con-
creções ferro manganosas; traços de detritos. 
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PERFIL 26. Dados morfológicos 
Unidade. EREXIM RASO. 
Localiza çsio. Município de Erexim, na fazenda Santa Clara. 
Situação. Perfil coletado numa vossoroca na meia encosta de uma elevação com 9% de declive, no terço 
inferior. 
Altitude. 580 metros. 
Relêvo. Ondulado. 
Material de otigera. Eruptivas básicas, provàvelmente meláfiro. 
Cobertura vegetal. Barba de bode. 
Drenagem. Bem drenado. 
A1 	 O - 20cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, úmido amassado); argila; fraca pequena e média granular; macio, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 8% da superfície do 
subhorizonte. 
A1 	 20 - 35cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/5, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/5, úmido amassado); argila; fraca média e grande granular com aspecto de maciça porosa 
pouco coerente "ia situ"; ....friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; 
raízes ocupando 5% da superfície do subliorizonte. 
Observa-se neste subhorizonte, alguns "coatings" devido a atividade biológica. Lste subhorizonte 
é compacto (+ de que o A 1 ). 
B I 	 35 - 85 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amassa- 
do); argila pesada; fraca média blocos subangulares e fraca pequena e média granular; pouco 
poroso; .... friável, ligeiramente Flástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raizes 
ocupando 2% da superfície do subhorizonte. 
Êste horizonte é menos compacto do que o A 3 . 
li, 	 85 - 105 cm; vermelho escuro (2. 5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2. SYR 316, úmido amassado; 
argila pesada; fraca média blocos subangulares; pouco poroso; . .., friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes escassas. 
Pouco "coatiags" e ausência de "clyskins" neste subhorizonte. 
C 
	
	
105 - 135 cm+, rocha intemperizada misturada com material do B 2 de côr vermelho escuro (2.51t11 
3/6, úmido). 
Côres dos fragmentos intemperizados: bruno forte (7.5YR 516, úmido) e branco (N 8/1, 
úmido). 
QUADRO II. Perfil 218-28. Análise ficico-química da Unidade Erexira raso, Município de Erexim, na Fazenda Santa Clara 
Amostra Horizonte Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa espealfica 
Simbolo 
de lab.  
Espessura Profundidade Calhaos 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (cm) (cm) >20 mm 	 20-2 mia 	 <2 mm 
33.707 A,  20 0-20 0 	 O 	 100 
708 A 5 15 20-35 O 	 0 	 100 
700 B,  50 35-85 O 	 O 	 100 
710 B, 20 85-105 O 	 z 	 100 
711 O 30 105-135+ O 	 O 	 100 
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pil (1:1) PSOS 
Amostra e Sais assimilável 100 AI de lab. CJN ___________________________ Água 
soláveis 
(me/LO0 g) (mg/1O0 g) 'jTi KC1 , Bray-1 Peech 
33,707 1.61 0,15 10.7 5.1 3.9 0.0 40.5 
708 1.37 0.13 10.5 5.1 3.8 0.3 03.0 
709 0.88 0.00 9.8 5.0 3.8 0.4 78.1 
710 0.43 0.05 8.6 5.3 4.0 0.2 76.9 
711 0.30 0.01 5.3 4.0 0.1 79.5 
Ataque por liaSOs d = 1.47 (%) 8(0, SiO1 Al203 Amostra 
delab. 
N.° SiO, Al,Og Fe203 TiO, P,OÕ Al,O, Al,o,+re,o, Fe,O, Xi Xi 
33.707 19.39 17.07 28.31 5.85 0,20 1,93 0,94 0.95 
708 21.96 19.36 24.48 4,33 0.19 1.93 1.07 1.24 
709 26,88 24.66 19.76 3,15 0.18 1.85 1.23 1.96 
710 26.57 25.03 21.19 3.38 0.18 1.80 1.17 1.85 
711 27.51 25.31 26.88 331 0.22 1.83 1.10 1.48 
Complexo sortivo (me/100 g) 1008 
Amostra  
delab. - - 
Ca-l-+ Mg++ 	 1H- Na+ 5 1I+A1+++ T 
T 
(V) 
33.707 1.19 1.21 	 0.08 0.03 2,51 8.92 11.43 22.0 
708 0.82 0.55 	 0.04 0.02 1.43 8.65 10.08 14.2 
709 0.74 	 0.09 0,03 0.79 8.27 9.06 8.7 
710 0.40 	 0.02 0.01 0.43 0.06 6.49 6.6 
711 0.42 	 0.02 0.02 0.46 6.30 6.76 6.8 
ComposiAo granulocnétrica (%) 
Amristra (disperelo com NaOH) Argila Indico Equivalente AR. + + de lab. 
N. 
_- 
natural de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Silte Areia fina 	 0.05 Argila 
33 707 13.0 7.2 27,5 51.7 23,1 5 26.3 1.71 
708 10.0 5.1 25.8 59.1 33.1 44 29.4 2.43 
709 5.7 3.3 17.1 73.9 7.6 99 34.6 2.82 
710 5.8 4,7 22.9 66.6 O 100 35.1 1.43 
711 8.1 10.1 32.2 49.6 O 100 36.1 1.78 
Composiçâo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
- 
	
- 
delab. . 
N. Silte ei ura L 't Equivalente Ponto Água % 
argila umidade murcha disponível MnO 
33.707 0.53 180 0.34 
708 0.41 
709 0.23 
710 0.34 80 0.15 
711 0.05 
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PERFIL 26. Análise mineralógica 
Unidade. EREXIM RASO. 
33.707 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 85% de concreçôes magnetíticas; 5% de quartzo hialino, rolados, com 
aderência de óxido de ferro; 4% de concreçóes manganosas; 4% de detritos; 2% de concreçóes 
calcedonizadas incipientes. 
33.708 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 64% de concreçóes magnetíticas; 14% de granada; 6% de quartzo hialino; 
6% de concreções ferro manganosas; 2% de concreçóes manganosas; 2% de concreções argilosas; 
2% de fragmento de rocha; 1% de concreçáes ferruginosas; 1% de concreçôes hematíticas; 1% de 
concreçóes calcedonizadas; 1% de concreções ferruginosas pisolíticas; traços de detritos. 
33.709 B 
	
Areia grossa; Areia fina. 59% de magnetita; 25% de quartzo hialino alguns com aderência de 
óxido de ferro; 8% de granada; 3% de fragmentos de calcáreo com aderência de óxido de ferro; 
2% de concreçôes argilosas; 1% de concreçôes ferruginosas; 1% de concreç5es manganosas; 1% de 
concreçôes calcedonizadas insipientes; traços de detritos. 
33.710 l3 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 5% de quartzo hialino alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns idiomórficos; 5% de fragmentos de calcáreo rolados com aderência de óxido de 
ferro; 3% de concreções argilosas; 3% de granada; 2% de concreções ferruginosas; 2% de con-
creçóes hematíticas; traços de concreçôes argilo leitosas e detritos. 
33.711 C 
	 Areia grossa; Areia fina. 83% de fragmentos de calcáreo com aderência de éxido de ferro; 10% 
de magnetita; 2% de concreções argilosas; 2% de granada; 1% de quartzo hialino; 1% de concre-
çôes manganosas; 1% de concreçôes ferruginosas; traços de detritos. 
PERFIL 28. Dados morfológicos 
Unidade. EREXIM. 
Localiza ção. Município de Nonoai, a 20 km de Planalto na estrada Planalto - Nonoai. 
Situação. Perfil situado na meia encosta de uma elevação com 12% de declive. 
Altitude. 580 metros. 
Relêvo. Ondulado. 
Material de Origem. Eruptivas básicas provàvelmente basalto. 
Cobertura vegetal. Mata recém-desbravado. 
Drenagem. Bem drenado. 
A 	 O - 35cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, úmido); vermelho escuro (2.5YR 316, úmido 
amassado); bruno avermelhado (2.5Y11 4/4, sêco) vermelho amarelado (5Y11 3/8, sêco tritura-
do); argila pesada; fraca muito grande e média granular e fraca média blocos subangulares; 
poroso; duro, friável, muito plástico e pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da 
superfície do subhorizonte; "coatings" na massa do solo e com 60 aumentos observa-se "coatings" 
inclusive nas cavidades da porosidade. pli 4.8. 
35 - 70cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido 
amassado); vermelho escuro (2.5Y11 3/6, sêco); vermelho amarelado (5Y111 4/8, sêco triturado); 
argila pesada; fraca pequena e muito pequena granular com aspecto de maciça muito porosa 
pouco coerente "ia situ"; muito poroso; duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
difusa e plana; raízes ocupando 2% da superfície do subhorizonte; "coatings" na massa do 
solo e com 60 aumentos são observados "coatings" inclusive nos canalículos das raízes. 
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B. 	 70 - 140 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/8, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amassa- 
do); vermelho escuro (2. 5Y11 3/6, sêco): vermelho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado); argila 
pesada; fraca média blocos subangulares e fraca pequena e muito pequena granular com aspecto 
de maciça muito porosa pouco coerente "ia situ"; muito poroso; duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso transição difusa e plana; raízes escassas; "coatings" na massa do 
solo e com 80 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo bem pronunciado que forma 
uma espécie de verniz cobrindo inclusive os poros. 
	
113 	 140 - 200 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5Y 3/6, úmido amassado); 
vermelho escuro (2. 5YR 3/6, sêco); argila pesada; fraca muito pequena e pequena granular 
com aspecto de maciça muito porosa coerente "in situ"; muito poroso; ligeiramente duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; "coatings" na massa do solo em menor quantidade 
do que no 11, e B. 
Com 60 aumentos apresenta "coatings" na massa do solo, 
Observação. O solo reage bem com a água oxigenada. 
QUADRO 12. PerJÜ RS-fl. Análise jWco-quimica da Unidade .trerim, Til unicfpio de Nanoaf, a 29 ksn da Planalto, 
	
- - 
	
'ia estrada Planeito-Nonaaf. 
lrorizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa específica Amostra. 
de lab. 
Símbolo Espessura Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina Aparente 	 Real (cm) (cm) >20 mm Q-'2 mm <2 mm 
33.717 A 35 0-35 O O 100 
718 B, 35 35-70 O x 100 
710 B2 70 70-140 O O 100 
720 n5 60 140-200+ 0 x 100 
Amo,tra pli 
(1:1) Sais
___________________________ 
de lab. O N CJN solúveis assimilável (%) (%) Água 1(01 n. (me,'lOO g) (mg/100 g) 
l'eeeli . Iiray-1 
33.717 1.38 0.19 7.3 	 5.0 3.9 0.5 
718 0.70 0.10 7.6 	 5.0 3.9 0.4 
719 0.68 0.00 7.0 	 4.9 4.0 0.5 
720 0.44 0.06 7.3 	 4.9 4,2 0.1 
Ataque por 112804 d = 1,47 (%) SiO, 5113, Al201 Amostra 
deab. - 
N.° 5i02 Al203 Pe,O, 	 TiO, 1'205 AI,?, Al20a+Fe,Oa Fe,O, 
33.717 25.14 18.63 23.60 	 4.40 0,23 2.20 1.27 1.24 
718 26.00 22.07 21.70 	 4.31 0.21 2.08 1.28 1.60 
719 27.88 22.79 21.25 	 4.20 0.21 2.08 1.30 1.68 
720 29.81 24.70 20.08 	 2.97 0.21 2.05 1.35 1.93 
Complexo sortivo (me/100 g) 3005 
Amostra 
de lab. . . -. 
Ca++ Mg++ 1(-4- 	 Na+ s 11+Al+f+ T (v) 
33.717 3.90 0.01 0.19 	 0,03 4.79 7.01 11.80 40.6 
718 2.50 0.59 0,11 	 0.03 3.23 6.38 0.61 33.6 
719 2.79 0.78 0.15 	 0.02 3,74 5.46 9.20 40.7 
720 2.68 0.65 0.03 	 0,02 3.38 4.03 8.01 42.2 
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Composiçlo granulométrica 
 
Amostra 	 (disperslo com NaOH) 	 natural 	 de 	
umidade 	 trocável 
	
Argila 	 Índice 	
Equivalente 	 Al+ ++ 
de lab. 	 (%) N. 	 Areia grossa 	 Areia fina 	 SOto 	 Argila 	 estrutura 
0.05 
33.717 2.4 3.3 29.6 	 64.3 	 42.3 34 33.1 1.09 
718 2.0 2.6 21.0 	 74.4 	 O 100 35.4 1.93 
719 1.6 2.3 20.4 	 73.7 	 O 100 36.1 1.17 
720 1.4 2.0 17.8 	 78.8 	 O 100 37.8 0.80 
Composiçlo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab. 
N. Silte Leitura Equivalente 	 Ponto 	 Água 
argila umidade 	 murcha 	 disponlvel MnO 
33.717 145 0.27 
719 95 0.18 
PERFIL 28. Análise mineralógica 
Unidade. EREXIM. 
33.717 A 	 Areia grossa; Areia fina. 60% de magnetita; 15% de granada; 25% de quartzo sendo a maioria 
com as faces adoçadas; 5% de concreçóes argilosas; traços de: fragmentos de silex, fragmentos 
de geôdo, fragmentos de opala, material verde argiloso, concreçôes manganosas, concreções 
argilo leitosas, concreçôes limoníticas, carvão e detritos. 
33.718 li 1 	 Cascalho. Concreçóes ferruginosas; fragmentos de calcadónea, quartzo triturado com as faces 
adoçadas; concreção manganosa; opala; concreçôes silicificadas. 
Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 15% de quartzo; 5% de concreçôes argilosas; traços 
de: concreções manganosas, agregados de opala, material verde argiloso, ilmenita, fragmentos 
de rocha, concreç5es argilo leitosas, silex, granada, concreções hematíticas, concreçóes geotiticas. 
33.719 R, 
	 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 10% de granada; 10% de quartzo; traços de: concre- 
ções hematíticas, fragmentos de silex, fragmentos de opala, concreçôes manganosas, concreçôes 
argilo leitosas, ilmenita, concreções geotíticas, material verde argiloso, carvão e detritos. 
33.720 li3 	 Cascalho. Concreções ferruginosas; fragmentos de calcedônea; quartzo triturado com as faces 
adoçadas; concreçôes manganosas; opala; concreções silicificadas. 
Areia grosaa; Areia fina. 40% de quartzo hialino, com as faces adoçadas, alguns triturados; 40% 
de magnetita ; 5% de concreções de opala; 5% de concreções argilosas; 10% de concreções ferro-
ginosas escuras. 
PERFIL 29. Dados morfológicos 
Unidade. EREXIM. 
Localização. Município de Lagoa Vermelha, o 16 km de Lagoa Vermelha na estrada Lagoa Vermelha - 
Clemente Argolo. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de urna elevação com 8% de declive. 
Altitude. 720 metros. 
Retêm,. Ondulado. 
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Material de origem. Eruptivas básicas, provàvelmente meláfiro. 
Cobertura vegetal. Pastagens com muitas samambaias. Na região floresta mista com muitos pinheiros. 
Drenagem. Bem drenado. 
A 1 	 0 - 10cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5Y11 
3/4, úmido amassado); argila pesada; fraca pequena e média granular; poroso; macio, friável, 
ligeiramente plástico a plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 10% da 
superfície do subhorizonte. 
A, 	 10 - 35em; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/5, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5Y11 
3/5, úmido amassado); argila pesada; fraca pequena blocos subangulares; pouco poroso; ligei-
ramente duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 
10% da superfície do subhorizonte. 
11 	 35 - 55cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amassado); 
argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; 
duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 8% da 
superfície do subhorizonte. 
55 - 115 cm; vermelho escuro (2. SYR 3/7, úmido); vermelho escuro (2 .5YR 3/7, úmido amassa-
do); argila pesada; fraca média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes 
ocupando 5% da superfície do subhorizoote. 
Bal 	 115 - 160 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido amassado); 
nrgila pesada; fraca média blocos subangulares com aspecto de maciça porosa pouco coerente 
"in situ"; poroso; ligeiramente duro, friável, iigeiramente plástico e não pegnjoso; transição 
difusa e plana; raízes escassas. 
160 - 200 cm+; vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido amassa-
do); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 
pouco coerente "in situ"; poroso; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; 
transição difusa e plana; raízes escassas. 
QUADRO 13. Petil 123-29. Análise fLsieo-qislmica da Unidade .Ererim, Municípi, de Lagoa Vermelha, a 16 tem de Lagoa Vermelha 
na estrada Lagoa Vermelha-Clemente Argslo. 
Irorizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa específica Amostra 
de lab.  
Símbolo Espessura Prorundidade Cs.Ihaus 	 Cascalho Terra fina Aparente Real (cru) (cm) > 20 mm 	 20-2 rem <2 mTn 
3.721 Ai 10 0-10 O 	 O 100 
722 A, 25 10-35 O 	 O 100 
723 n 1 20 35-55 O 	 O 100 
724 B, 60 55-115 O 	 x 100 
725 Bu 45 125-160 o 	 x 100 
726 E,, 40 160-200+ O 	 O 100 
Amostra plr 	 (1:1) 
- __________ 
Sais P,O, assimilável 100. AI de lab. 
N.c 
C/N 
Água soláveis (mne/100 g) (mg/100 g) 
Peecli 	 ICCI n. Bray-1 
33.721 247 0.20 12.4 4.9 	 3.8 0.7 63.8 
722 1.48 0.13 11.4 4.9 	 3.8 0.3 78.8 
723 1.26 0.09 14.0 4.9 	 3.8 0.2 85.6 
724 0.81 0.06 13.5 4.9 	 3.9 0.2 85.9 
725 0.55 0.05 11.0 5.3 	 3.9 0.2 84.2 
726 0.42 0.04 10.5 5.4 	 4.0 0.2 82.5 
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Amostra Ataque por 113804 d 	 1,47 (%) S102 Si02 AI203 
delab. 
Si02 AI203 Fe2O3 	 T102 P201 AI201 Al202+Fe203 Te2?3 - - 
33.721 26.88 21.16 24.38 	 3.94 	 - 0.17 2.16 1.24 1.36 
722 27.52 22.31 23.28 	 2.81 0.14 2.10 1.26 1.50 
723 20.09 25.53 21.52 	 2.45 0.13 1.91 1.26 1.80 
724 30.04 26.62 20.54 	 2.33 0.13 1.92 1.29 2.03 
725 27.53 25.72 21.82 	 2.47 0.13 1.82 1.18 1.85 
726 28.84 25.67 22.57 	 2.61 0.14 1.91 1.22 1.78 
Amostra Complexo sortivo (me/100 g) 1008 
delab. - 
Ca++ Mg++ IC+ 	 Na+ 8 11+AI+++ T - -- 
33.721 1.26 0.90 0.13 	 0.02 2.31 12.35 14.66 16.8 
722 0.76 0.32 0.05 	 - 	 0.02 1.13 11.08 12.23 9.4 
723 0.68 0.02 	 - 	 0.02 0.72 9.94 10.66 6.8 
724 0.51 0.02 	 0.02 0.35 8.57 9.12 6.0 
725 0.42 0.02 	 0.02 0.46 7.32 7.78 5.9 
726 0.43 0.02 	 0.03 0.48 0.82 7.30 	 - 0.6 
Composição granulométriea (%) 
Amostra 'P1- (dispersão com Na011) 
- Argila Índice 	 - 
de lab. _________________________________________________ natural de Equivalente A1+4-+ 
estrutua umidade trocável 
Areia grossa Silte Areia fina 	 0.05 Argila 
33.721 2.1 2.8 	 26.5 68.6 32.8 - 	 52 35.5 4.07 
722 1.7 2.3 	 23.6 72.4 41,9 - 	 43 36.7 4.28 
723 1.3 1.9 	 18.9 77.7 22.0 72 38.6 4.27 
724 1.4 1.7 	 16.3 80.6 1.1 99 39.1 3.35 
725 1,7 2.2 	 . 	 21.4 74.7 O 100 38.7 2.46 
726 1.3 2.5 	 23.9 72.3 O 100 37.3 2.26 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab. 
Silte 	 Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água argila 	 umidade 	 murcha 	 dispocilvel 	 MnO 
	
33.721 	 0.39 	 380 	 0.71 
	
722 	 0.33 
	
723 	 0.24 
	
724 	 0.20 	 75 	 0.14 
	
725 	 0.29 
	
726 	 0.13 
PERFIL 29. Análise mineralógica 
- Unidade, EREXIM. 	 - 	 - 	 - 
33.721 A 1 	 - Areia grossa; Areia fina. 76% de detritos; 10% de quartzito; 5% de magnetita; 3% de concre6es 
manganosas; 1% de quartzo hialino pouco idiomórficos 1% de concreçôes ferruginosas escuras, 
algumas pisoliticas; 1% de concreçôes calcedonizadas; 1% de calcedônea; 1%. de granada; traços 
de carviïo. - 
33.722 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 5% de concreções areníticas; 5% de concreções man- 
ganosas; 5% de detritos; 4% de concreçóes hematíticas; 1% de quartzo hialino, alguns idiomórficos; 
traços de; fragmentos de rocha, inclusive quartzito. 
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33.723 B 1 	 Areia grossa; Areia fina. 36% de magnetita; 21% de fragmentos de rocha alterada e rolada, que 
ferve com ácido clorídrico; 13% de concreções ferruginosas; 9% de concreções manganosas; 8% 
de quartzo hialino; 6% de detritos; 3% de concreções hematíticas; 3% de concreções limoniticas 
1% de quartzito; traços de opala. 
33.724 B, 
	 Cascalho. Concreções manganosas; fragmentos de rocha em maior porcentagem; quartzo não 
rolado, hialino; concreções ferruginosas escuras; fragmentos de silex rolado; concreções geotíti-
cas; concreções limoniticas. 
Areia grossa; Areia fina. 28% de magnetita; 27% de concreções manganosas; 20% de concreçóes 
ferruginosas escuras; 10% de fragmentos de rocha alterada e rolada que ferve com ácido cloridri-
co; 7% de concreções hematíticas; 6% de quartzo hialino, poucos idiomórficos; 2% de concreções 
geotíticas; traços de quartzito, calcedônea, opala, fragmentos de calcáreos, carvão e detritos. 
33.725 B31 	 Areia grossa; Areia fina. 31% de concreções argilosas; 25% de fragmentos de rocha alterada e 
rolada que ferve com ácido clorídrico; 10% de concreções hematíticas ; 9% de magnetita; 6% de 
quartzo hialino, alguns com aderência de óxido de ferro (róseo); 6% de concreções mangano. 
sas; 3% de concreções ferruginosas escuras algumas pisolíticas; 3% de quartzito ; 1% de quartzo 
leitoso alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de concreções geotíticas; 1% de opala; traços 
de calcedónea. 
33.726 B30 	 Areia grossa; Areia fina. 38% de magnctita; 28% fragmento rocha uns rolados; 12% concreções 
hematiticas; 4% sílica; 3% opala; 3% concreções geotíticas; 3% concreções argilosas; 2% concre-
ções limoníticas; 2% concreções manganosas; 2% concreções argilo-humosa; 1% quartzo hialino não 
rolado, uns com inclusão de hematita e material verde; 1% concreções argilo salpicada de uni 
material escuro; 1% fragmento de geôdo; traços de delessita e carvão. 
Unidade de Mapeamento Santo Ãngelo 
Esta Unidade de Mapeamento apresenta os solos 
com maior grau de latolização do Estado. Dentre 
os solos constituintes desta Unidade foram encon-
trados os seguintes' perfíe: 
1. Solos com B latossólico, constituindo mais de 
80% da área da Unidade. 
2. Solos com B textural e litossolos, ambos com 
saturação de bases alta semelhantes às unidades taxo-
nômicas Ciríaco e Charrua, constituindo cêrca de 10% 
da área da Unidade, 
3. Solos rasos com saturação de bases baixa no 
restante da área. 
Os solos com B latossólico são os prôpriamente de-
nominados de Santo Angelo. 
São solos profundos, muito porosos, acentuadamen-
te drenados, argilosos, francamente ácidos (pli  entre 
5.0 e 5.5) e saturação de bases baixa, embora a soma 
total das bases (8) seja alta. 
Apresentam haixos teores de P,0 5 trocável en-
quanto que o total é elevado. Possuem teores baixos 
de alumnio trocável (acidez nociva). 
Devido aos teores elevados de manganês, apresen-
tam a particularidade de mudar de coloração de 
acôrdo com a incidência dos raios luminosos. - 
São solos em que as côres mais se assemelham à 
Terra Roxa do Estado de São Paulo, sendo no Rio 
Grande do Sul os solos que mais se aproximam do 
conceito modal de Latossolo. 
De maneira geral, as características morfológicas 
são as seguintes: 
1. Perfjs A, B e C profundos, pouco diferencia-
dos, em que as transições entre os horizontes são 
planas e difusas, não havendo grande contraste entre 
êles. 
2. O horizonte A é de coloração bruno averme-
lhado escuro no matiz 2. 5YR, para as c8res tiradas 
em amostras úmida e úmida amassada, e vermelha 
amarelada no matiz 5YR para a amostra sOca tri-
turada. 
3. horizonte A relativamente profundo (34 a 
45 cm), com textura de argila pesada (mais de 60% 
de argila) e, estrutura fraca pequena e média gra-
nular. 
4. O horizonte E também de coloração bruno 
avermelhado escuro no matiz 2.5YR, mesmo em 
amostra sêca triturada. 
5. A textura do horizonte B é de argila pesada, 
sendo a estrutura fraca a moderada, pequena a média 
e grande em blocos subangulares. 
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6. A estrutura apresenta, principalmente no sub-
horizonte B 3, aspecto de maciça muito porosa e 
pouco coerente "ia situ". 
7. Cerosidade fraca e pouca no horizonte E. 
8. A consistência tanto no A como no E é dura 
quando sêco, firme a friável quando úmido, ligei-
ramente plástica e ligeiramente pegajosa quando no-
lhado. 
Distribuição Geogróf ice 
Tôda a Unidade é encontrada nas Missões apre-
sentando-se como uma mancha muito grande, inteira 
e homogênea. 
Ocupa uma área de 15.500 km' perfazendo cêrca 
de 19.4% da área mapeada. 
Material de origem 
Os solos constituintes da Unidade foram desen-
volvido», como a maioria dos solos do Planalto, a 
partir de rochas eruptivas básicas (basalto). 
Relêvo e altitude 
Nesta Unidade de Mapeamento predomina o relêvo 
suavemente ondulado a ondulado com declives em 
centenas de metros, podendo ocorrer um relêvo mais 
forte localmente. 
Esta Unidade ocorre em cotas inferiores a 400 me-
tros de altitude. 
Vegetação 
80% da vegetação natural desta Unidade de Ma-
peamento é representada pelos campos naturais po-
bre», dominados pelo Paspalum notatum e Aristida 
pailens, com coberturas nunca superiores a 60% 
Os restantes 20% são representados pelas matas 
naturais semelhantes às florestas do Alto Uruguai. 
Estas mata» a Leste apresentam, nesta Unidade,  
capões isolados de timbó (Ateleia glaziviana). A 
Oeste encontram-se muitas palmeiras como compo-
nentes das matas. A maior concentração de matas 
situa-se na parte Norte da Unidade, ficando os 
campos distribuídos por tôda a área. 
Clima 
Esta Unidade encontra-se na região fisiográfica 
das Missões, onde predomina o tipo climático Cfalg' 
(Icbppen) clima subtropical úmido sem estiagem. 
Esta região apresenta uma temparatura média ao 
redor de 19.5°C e uma precipitação média anual de 
1.750 mm, acompanhando o regime de chuvas outo-
riais. (Macbado 1950) 
Fatôres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Santo Angelo apresentam as seguintes 
limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Mo-
derada. São solos que apresentam uma fertilidade 
natural média. 
Grau de limitação pela erosão. Moderada. São 
solos moderadamente susceptíveis à erosão. Solos 
profundos muito porosos com declives de 8 a 10%. 
Grau de limitação pela falta d'água. Ligeira. São 
solos que sofrem sêcas durante um curto período. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos muito porosos. 
Grau de limitação ao uso de implementos. Ligei-
ra. Devido mais ao relêvo. 
Uso atual de Unidade. A maior parte da área 
encontra-se com os campos naturais, pequena área 
com matas e uma grande área com agricultura. 
As áreas com agricultura encontram-se ao Norte 
da Unidade, destacando-se as culturas de trigo, soja, 
linho e milho. Algumas áreas apresentam pastagem 
artificial. 
PERFIL 35. Dados morfológicos 
Unidade. SANTO ANGELO. 
Localização. Município de Santo Angelo, a 6 km de Santo Angelo, na estrada Santo Angelo - São Luiz 
Gonzaga. 
Situação. Corte de estrada na metade de uma elevação com 5% de declive. 
Altitude. 300 a 400 metros. 
Relêvo. Suavemente ondulado. 
Material de origem. Rochas eruptivas básicas, provàvelmente basalto. 
Cobertura vegetal. Timbó, vassoura, unha-de-gato e alguma barba de bode. 
Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 
LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 	 129 
Drenagem. Bern drenado 
A1 	 O - 40 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5Y11 3/4, úmido); vermelho escuro (2 5Y11 3/6, úmido 
amassado); vermelho escuro (2.5Y11. 3/6, séco); vermelho amarelado (5YR 4/8, séco triturado); 
argila pesada ; 
 fraca pequena e média granular; poroso com poros pequenos; ligeiramente duro; 
firme; plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície 
do subhorizonte. 
Bi 	 40 - 80 cm; vermelho escuro (2 . SYR 3/6, úmido); bruno avermelhado escuro (2 5YR 3/4, úmido 
amassado); vermelho escuro (2.5Y11 3/6, sêco); vermelho (2.5Y11 4/6, sêco triturado); argila 
pesada; moderada pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; 
duro; firme, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição gradual e plana; raízes ocupando 2% 
da superfície do sub-horizonte. 
80 - 120 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2. 5YR 
3/4, úmido amassado); bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, sêco); vermelho (2.5Y11 4/6, 
sêco triturado); -argila pesada; fraca grande blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 
coerente "in situ"; poroso com poros pequenos; muito duro; firme a friável; ligeiramente plás-
tico e não pegajoso; transição difusa e plana; cerosidade fraca e pouca; raízes ocupando 1% da 
superfície do subhorizonte. 
1331 	 120 - 170 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amassa- 
do); vermelho escuro (2.5YR 3/5, sêco); vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco triturado; argila 
pesada; fraca grande blocos subangulares com aspecto de maciça; muito porosa pouco coerente 
"in situ"; muito poroso com poros pequenos; muito duro; friável; ligeiramente plástico a não 
plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes ausentes. 
133 2 	 170 - 210 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, úmido amassado); vermelho escuro (2. 5YR 3/6, sêco); vermelho amarelado (5YR 4/6, 
sêco triturado); argila pesada; fraca muito grande angular e fraca grande blocos subangulares 
com aspecto de maciça muito porosa pouco coerente "in situ"; muito poroso com poros peque-
nos; muito duro; friável; ligeiramente plástido e não pegajoso; raízes ausentes. 
QUADRO li. Perfil 55. Análise físiro-químiea da Unidade Santo Anseio, Municipio de Santo Angelo, 
no estrado Santo Angelo-São Luís Goeizaga. 
Amostra Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa espeaífíea 
Símbolo Esr,essura Profundidade 
delab.  
Galhaus Gasealho Terra fina (cm) (cm) >20 mm 20-2 mm <2 mm Aparente 	 Real 
34.015 Ai 40 0-40 O x 100 
016 B, 40 40-80 O z 100 
017 B2 40 80-120 O x 100 
018 R31  50 120-170 O z 100 
019 BI2 40 170-210+ O x 100 
Amostra G - 	 N 
- 	 plr 	 (1:1) 
Sais Fios de lab. (%) C/N __________________________ Água solúveis 
assimilável 
(ig/100 g) 
l'eech XG1 n. 
(me/100 g) Bray-1 
34,015 	 - 1.23 0.12 10.3 5.3 4.4 0.5 	 - 	 - 
016 0.53 - 	 - 	 0,00 8.8 5.4 4.5 0.2 
017 0.51 0.06 8.5 5.4 4.4 0.2 
018 0.31 0.04 7.8 5.4 4.3 0.2 
019 0.33 0.04 8.3 5.5 4.3 0.2 
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Ataque por 112SO4 d 	 1,47 (%) SiO2 si02 A1303 Amóstra 
de lab.  
8i02 Al203 Fe20; TiO2 PiOs Ak93 Al203-I-Fe1O5 Fe201 Kr 
34.015 24.47 21.06 24.59 4.47 0.22 1.16 0.81 2.28 
016 26.41 22.94 23.13 3.92 0.20 1.15 0,84 2.64 
017 26.85 23.67 22.70 3.84 0.21 1.13 0.83 2.78 
018 27.88 23.53 21.45 3.69 0.19 1.14 0.86 3.05 
019 27.28 23.55 22.10 3.63 0.21 1.16 0.80 2.84 
Complexo sortivo (mef 100 g) 1008 
Amostra  
de la b. 
Ca++ Mg++ IC+ Na'4. 8 H+Al+++ T 
34.015 1.72 0.92 0.39 0.01 3.04 5.78 8.82 34.5 
016 1.20 0.44 0.04 0.01 1.69 3.99 5.68 29.8 
017 1.07 0.48 0.04 0.02 1.61 4.63 6.24 25.8 
018 0.75 0.29 0.04 0.02 1.10 4.42 5.52 19.9 
019 0.63 0.40 0.04 0.02 1.09 4.43 5.52 19,7 
Compoeiçlo granulométrica (%) 
Amostra  
(disperelo com NaOH) Argila 
natural 
lodice 
de Equivalente Al+++ 
de lab. estrutura umidade trocável 
N.e Areia grossa Areia fina 0.05 Argila - - 
34.015 7.3 5.8 25.0 81.9 27.9 55 28.9 0.84 
016 4.7 4.3 19.4 71.6 O 100 33,2 0.67 
017 4.6 4.2 17.6 73.6 O 100 34.4 1.05 
018 4.0 4.2 14,4 77.4 O 100 35.2 1.22 
019 3.7 4.5 16.7 75.1 O 100 34.9 1.26 
Composiglo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 07 
de lab. Silte Equivalente Ponto Água 
argila Leitura umidade murcha dispoolvel MoO 
34.015 0.40 155 0.29 
016 0.26 
017 0.26 150 0.28 
018 0.18 
019 0.23 
PERFIL 35. Análise mineralógica 
Unidade SANTO ANGELO 
34.015 A 1 	 Cascalho. Concreçôes ferruginosas limoníticas, bematíticas e escuras; magnetita; concreções mau- 
ganosas; quartzo com verniz ferruginoso; quartzo milonitizado, uns com ns faces adoçadas; 
fragmentos de delessita ou viridita; quartzo hialino. 
Areia grossa; Areia fina. 90% de magnetita; 5% quartzo hialino com as faces adoçadas; 5% de 
detritos. 
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34.016 B, 
	 Cascalho. Composição idêntica à amostra anterior. 
Areia grossa; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de fragmentos de sílica, quartzo hialino, com as 
faces adoçadas, alguns rolados e alguns triturados. 
34.017 B. 
	 Cascalho. Concreções ferruginosas limoníticas, hematíticas e escuras; quartzo hialino; quartzo 
milonitizado uns com as faces adoçadas; opala; ágata. 
Areia grossa; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de quartzo hialino a maioria com as faces ado-
çadas, alguns rolados; traços de: concreçóes argilosas, concreções hematíticas, concreções limo-
níticas, material verde argiloso com aderência de manganês, fragmentos de opala, detritos. 
34.018 B31 	 Cascalho. Composição idêntica à amostra anterior. 
Areia grossa; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de quartzo hialino, alguns rolados, poucos idio-
mórficos, fragmentos de sílica, concreções argilosas, material verde argiloso; fragmentos de opala, 
concreções hematíticas, concreções argilo-leitosas. 
34.019 B32 	 Cascalho. Composição idêntica à amostra 34.017. 
Areia grossa; Areia fina. 05% de magnetita; 5% de quartzo, hialino, alguns grãos rolados; traços 
de concreções argilosas e fragmentos de opala. 
PERFIL 37. Dados morfológicos 
Unidade. SANTO ÁNGELO. 
Localização. Município de Ciruá, a 3.2km da cidade, na estrada Giruá - Santa Rosa. 
Situação. Corte de estrada na metade de uma elevação com 6 a 8% de declive. 
Altitude. 300 a 400 metros. 
Relêvo. Suavemente ondulado com declives em cettenas de metros. 
Material de origem. Eruptivas básicas. 
Cobertura vegetal. Cultura de milho. 
Drenagem. Bem drenado. 
Ap 	 O - 18cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); argila pesada; fraca muito pequena e 
pequena granular; poroso; . . ., friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
gradual e plana; raízes ocupando 10% da superfície do subhorizonte. 
A3 	 18 - 43cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, úmido); argila pesada; moderada pequena blo- 
cos subangulares; pouco poroso; duro, friável a firme ligeiramente plástico e não pegajosn; tran-
sição difusa e plana; raízes ocupando 7% da superfície do subhorizonte. 
B, 	 43 - 90 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); argila pesada; moderada média blocos subangu- 
lares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; muito duro, firme, ligeiramente plástico e não 
pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subhorizonte. 
B31 	 90 - 150 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7, úmido); argila pesada; fraca grande blocos subangulares 
com aspecto de maciça muito porosa "in situ"; muito poroso com poros pequenos; .., friável, 
ligeiramente plástico a não plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 1% 
da superfície do subhorizonte. 
B34 	 150 - 196 cm+; vermelho escuro (2.5Y11 3/7, úmido); argila pesada; fraca grande blocos subangu- 
lares com aspecto de maciça muito porosa "ia situ"; muito poroso com poros pequenos; - 
muito friável, não plástico e não pegajoso; raízes ausentes. 
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QUADRO 15. Fel ii RS-57. Análise Jjsico-qu(mica de Unidade Santo Angelo, til unicipio de Gíruá, a 5,2 7cm de Gi,uá, 
na estrada Ciruá-Santa Rosa. 
horizonte 	 Amostra sêco, ao ar (%) 	 Massa especifica 
Amostra  
de lab. 	 -. 
Símbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	
Cascalho 	 Terra fina 	 Apamote 	 Real (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 
4.024 Ao 18 0-18 O O 100 
025 A3 25 18-43 O O 100 
026 B, 47 43-90 O x 100 
027 B31 60 90-150 O x 100 
028 Bi2 46 150-196 O x 100 
p1! (1:1) 	 ., 	 P205 
Amostra 	 C 	 N' 	 Sais 	 assimilável de lab. 	 C,'?! 	 Água 	
solúveis 	 (mg/100 g) 
lCd n. 	 (meJlOO g) 	 Bray-1 N. Pesei 
34.024 1.75 0.15 11.7 5.1 4.1 0.6 
025 1.63 0.14 11.6 5,3 4.2 0.4 
026 1.03 0.08 12.9 5.0 4.2 0.5 
027 0.55 0.05 11.0 5.4 4.2 0.2 
028 0.37 0.04 9.3 5.4 4.1 0.2 
Ataque por 112SO4 á 	 1,47 (%) Si02 8iO3 AI203 
Amostra 
delab. 
Si02 Al203 	 Fe2O3 	 TiO2 P2O5 
- Al203 AI205+Fe003 - Fe5O3 
xi Kr 
34.024 26.19 21.37 	 19.75 	 2.91 0.14 1.23 0.91 2.89 
025 25.64 21.43 	 19.82 	 3.05 0.14 1.20 0.89 2.88 
026 28.16 24.77 	 18,71 	 2.58 0.13 1.14 0.89 3.53 
027 30.26 26.30 	 18.07 	 2.40 0.13 1.15 0.91 3.88 
028 29.53 25.46 	 18.45 	 2.40 0.13 1.16 0.91 3.68 
Complexo sortivo (me/100 g) lOOS 
de lab. -. T 
Ca++ Mg++ 	 K-l- Na+ 8 hI+M+++ T CV) 
34.024 2.46 1.64 	 0,04 0.02 4.16 7.57 11,73 35.5 
025 2,01 1.00 	 0,03 0.01 3,05 7.41 10.46 29.2 
026 0.88 0.31 	 0.02 0.01 1,25 7.03 8.28 15.1 
027 1.30 0.46 	 0.02 0.02 1.80 6.11 7.91 22.8 
028 0.74 0.25 	 0.02 0.01 1.02 5.58 6,00 15.5 
Composiçlo granulométrica (%) Índice Amostra (disperalo com NaOhI) Argila Equivalente Al+ + + de lab.  natural de 
strutura e dade trocável N.e 
Areia grossa Silte Areia fina 	 0.05 Argila 
umi 
34,024 2.7 2.1 	 24.5 751.7 17.3 76 32.3 1.56 
025 2.8 2.0 	 26.6 68.6 24.3 65 32.4 1.88 
026 1.9 	 . 	 ,. 1.5 	 16.6 80.0 2.3 97 34.1 2.73 
027 1.6 1.5 	 11.2 	 . 85.7 --0,. 100 37.2 2.53 
028 1.7 1.6 	 12.6 81.1 	 . O 100 42.3 2.48 
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Cornposiçao mineralógica d& areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. % Silte 	 Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água argila 	 umidade 	 murcha 	 disponivel 	 MnO 
	
34.021 	 95 	 0.18 
025 
	
020 	 73 	 0.14 
027 
027 
028 
PERFIL 37. Análise mineralógica 
Unidade. SANTO ANGELO. 
34.024 A8 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 50% de detritos; traços de: quartzo hialino, angulo- 
so, fragmentos de quartzitos. 
34.025 A3 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 20% de detritos; traços de: quartzo hialino, muitos 
grãos com aderência de óxido de ferro, concreções hematítieas. 
34.027 B., 	 Cascalho. Quartzo hialino, leitoso, triturado com as faces adoçadas; concreçóes ferruginosas; 
concreçóes manganosas; fragmentos de geôdo; opala. 
Areia grossa; Areia fina. 80% de magnatita; 10% de quartzo malmo; 10% de concreções he-
nlatíticas. 
34.027 B31 	 Cascalho. Quartzo hialino, leitoso, triturado com as faces adoçadas; concreções ferruginosas; 
concreções manganosas; fragmentos de geôdo; opala; ágata. 
Areia grossa; Areia fina. 70% de magnetita; 20% de quartzo, uns milonitizados, hialinos e angu-
losos; 10% de opala, concreções limoniticas, concreções hematiticas. 
34.028 B30 	 Cascalho. Quartzo hialino, leitoso, triturado com as faces adoçadas; eoncreçôes ferruginosas; 
concreções manganosas; fragmentos de geôdo; opala; ágata. 
Areia grossa; Areia fina. 70% de magnetita; 20% de fragmentos de opala, quartzo hialino, angu- 
losos, fragmentos de geódo, alguns idiomórficos, muitos com aderência de óxido de ferro; 10% de 
concreções ferruginosas escuras.  
Unidade de Mapeamento Passo Fundo 
Esta Unidade de Mapeamento caracteriza-se por 
apresentar 80% dos solos com uma profundidade va-
riável de 2,50 a 3 metros, com horizonte B latossó-
lico, bem drenado, da unidade taxonômica Passo 
Fundo. 
Os solos Passo Fundo apresentam ainda as seguin-
tes características morfológicas: 
1. Perfis profundos, porosos e sem pedregosida-
de. 
2. Horizonte A de coloração bruno avermelhado 
escuro no matiz 2. 5YR, de textura franco argilosa, 
estrutura fraca pequena e muito pequena granular 
e grãos simples, com aspecto de maciça porosa pouco 
coerente «lii situ", e consistência macia quando sêco, 
muito friável a friável quando úmido, ligeiramente 
plástica e ligeiramente pegajosa quando molhado. 
3. Horizonte II de coloração vermelhe escuro no 
matiz 2.5YR, de teztura argilosa pesada (niais de 
60% de argila), estrutura fraca pequena e média em  
blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 
pouco coerente "in situ" e consistência macia quando 
sêco, friável a muito friável quando úmido, ligeira-
mente plástica e ligeiramente pegajosa quando mo-
lhado. 
4. Transição gradual e plana entre os horizontes. 
5. Presença no perfil de grãos de quartzo obser-
váveis a vista desarmada. 
6. Nítido contraste de côr entre os horizontes 
A e B. 
Êstcs solos diferenciam-se do Erexim e do Durox 
por apresentar grãos de quartzo ao longo do perfil, 
possivelmente devido ao material'de origem. 
Além dêstes solos encontram-se: 
1. Perfil de solos hidromórficos que ocorrem nas 
depresaões fechadas. 
2. Perfis de solos arenosos, que ocorrem nas po -
sições coluviais. 
S. Perfis litossólicos, que ocorrem em relêvo mais 
forte. 
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4. Perfis com 8 latossólico intermediário para os 
solos Erexim. 
Os solos desta Unidade de Mapeamento são ácidos, 
com saturação de bases baixa, apresentando teores 
elevados de alumínio trocável. 
Distribuição Geo gráfica 
Esta Unidade é encontrada no Município de Passo 
Fundo, Caràzinho, Não-Me-Toque, Soledade, Santa 
Bárbara do Sul e Palmeiras das Missões, ocorrendo 
em uma mancha contínua. Encontra-se em manchas 
isoladas nos Município9 de Cruz Alta, Júlio de Casti-
lhos, Espumosos e Ibirubá. A área mapeada com esta 
Unidade é de 2.000 lcm', representando cêrca de 
10% da área total mapeada. 
Material de origem 
Os solos desta Unidade são derivados, provàvel-
mente, da mistura do basalta com o arenito Botuca. 
tu. 
Ilelêvo e altitude 
Os solos desta Unidade ocupam a posição aplai-
nada do Planalto Médio. É caracterizado por um 
relêvo velho, não tendo sofrido fortes dissecações. 
De um modo geral o relêvo é ondulado, fonnado 
por um conjunto de elevações com pendentes longos, 
formando depressões fechadas. Na região de Ame-
tista o relévo se toma mais movimentado, tornando-
-se forte ondulado. Neata área ocorre mais os litos-
solos. 
A altitude em que éstes solos ocorrem varia entre 
460, a 700 metros. 
Vegetação 
A vegetação característica dêstes solos é a dos 
campos constituídos em sua maioria por Paspalum  
not atum e Artrtlda paliens. Em algumas manchas 
observa-se também a samambaia. Junto aos arroios 
aparecem matas ciliares apresentando diferentes es-
sências, entre elas o pinheiro. 
Clima 
Na área da Unidade de Mapeamento predomina 
o tipo climático Cfa (ICdppen) e a variaçáo Cfalg' 
(Mota 1951). A temperatura média anual é inferior 
a 18°C. A precipitação é em tôrno de 1.750 mm, 
ocorrendo chuvas de inverno (Machado 1950). 
Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Passo Fundo apresentam as seguintes limi. 
tações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
Os solos apresentam pequena quantidade de nutrien-
tes, que produzem baixas colheitas. O aproveitamento 
dêsses solos exige calagem forte devido ao teores 
de alumínio trocável. 
Grau de limitação pela erosão.- Moderada. Êstes 
solos são fàcilmente erosionáveis, podendo formar 
vossorocas. Os solos desta Unidade de Mapeamento 
necessitam de práticas conservacionistas intensivas. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. 
Grau de limitação ao uso de Implementos. Ligei-
ra. Devido às pequenas depressões que o relêvo 
apresenta. 
Uso atual da Unidade 
Esta Unidade é muito cultivada, principalmente 
com trigo e soja. Em pequenas áreas encontram-se 
as matas e o restante é recoberto com campos natu-
rais, utilizados para pastagens. 
PERFIL 3. Dados morfológicos 
Unklade. PASSO FUNDO. 
Localização. Município de Santa Bárbara do Sul, na estrada Cruz Alta Caràzinho a 63 1cm de Cruz Alta, na 
entrada para Saldanho Marinho. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma elevação com 8% de declive. 
Altitude. 440 metros. 
Relêvo. Ondulado com declives longos em centenas de metros. 
Material de origem. Basalto. 
Cobertura vegetal. Pastagem, embora a 200 metros do perfil, na mesma elevação seja floresta subtropical. 
Drenagem. Bem drenado. 
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A1 O - 23 cm; vermelho acinzentado escuro (2. SYR 3/2, úmido amassado); argila; fraca pequena 
granular e fraca média granular; macio muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição difusa e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
A3 23 - 77cm; vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/3, úmido amassado); argila, maciça pouco poro-
sa (compacta) que se desfaz em fraca pequena granular e fraca média granular; macio, muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 
de 10 a 20% da superfície do subhorizonte, 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" envolvendo a massa do subliorizonte. 
77 - 180 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5Y11 3/4, úmido amassado); argila pesada; maciça pouco 
porosa (compacta) que se desfaz em fraca pequena granular e fraca média granular; macio, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes 
ocupando 5% da superfície do subhorizonte. 
B., 	 180 - 300 cm; bruno avermelhado escuro (2. SYR 3/4, úmido, amassado); amarelo avermelhado 
(5YR 6/8, sêco triturado); argila pesada; maciça porosa (compacta) que se desfaz em fraca pe-
quena granular e fraca média granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; raízes ausentes. 
-- 	 Com 60 aumentos observa-se '°coatings" na massa do subhorizonte. 
QUADRO 16, Perfil 8. Análise fi sit.o-quf mica da Unidade Passo Fundo, Municipio de Santo Bárbara do Sul, 
a 68 km de Cruz Alto no estrada Cria Alto.-Caràzinho, entrada para Saldanha Marinho 
	
Amostra 	 Horizonte 	 Amostra aSca ao ar (%) 	 Massa especifica 
de lab. 
b 	 Espessura 	 Profundidade 	 Cs.Ihaus 	 Casa1ho 	 Terra fina 	 A 	 R im 00 	 (cm) 	 (cm) 	 20-2 mm 	 < mm 	 paren e 	 ea 
	
32.794 	 Aj 	 23 	 0-23 	 O 	 O 	 100.0 	 - - 
	
795 	 As 	 54 	 23-77 	 O 	 O 	 100.0 	 - - 
	
796 	 Ri 	 103 	 77-180 	 O 	 x 	 100 	 - - 
	
797 	 112 	 120 	 180-300 	 O 	 x 	 100 	 - 	 - 
- 	 p14 (1:1) P05 
	
Amostra 	 c 	 N 	 ___________________________ 	 Sais 	 assimilável 
	
de lab. 	 C/N 	 solúveis 	 (mgJlOO g) N. 	 Água 	 Kc1 n. 	 (me/100 g) 	 Bray-1 
	
32.794 	 1,68 	 0.17 	 9.9 	 5.2 	 4.1 	 - 0.6 
	
795 	 1.42 	 0.12 	 11.8 	 5.2 	 4.0 	 - 0.2 
	
796 	 0.79 	 0.00 	 8.8 	 5.4 	 4.0 	 - 0.2 
	
797 	 0.27 	 0.06 	 4.5 	 5.3 	 4.1 	 - 	 0.1 
	
Amostra 	 Ataque por H2SO4 d - 1,47 (%) 	 S102 	 S10 	 A1502 
delab. 
- N.° 	 SiO 	 Al203 	 Fe203 	 TiO2 	 P205 	 AI20 5 	 AI20,-l-Fe,Os 	 Fe205 
	
32.794 	 19.07 	 16.25 	 13.32 	 2.55 	 0.10 	 1.99 	 1.31 	 1.91 
	
795 	 20.70 	 18.28 	 14.14 	 2.75 	 0.10 	 1.93 	 1.29 	 2.03 
	
796 	 24.96 	 22.19 	 14.80 	 2.65 	 0.10 	 1.91 	 1.34 	 2.35 
	
797 	 24.00 	 20.84 	 14.21 	 2.60 	 0.09 	 1.96 	 1.36 	 2.30 
.5 
Amostra 
de lab. 
N.s Ca'j-+ Mg++ 
32.794 1.12 0.92 
795 0.84 0.58 
796 0.66 
797 0.47 
Complexo sortivo (me/I00 g) 
Na+ 8 
0.08 0.02 2.14 
0.04 0.02 1.48 
0.03 0.03 0.72 
0.03 0.02 0.52 
1008 
H+A1 T (V) 
8.88 11.02 19.4 
8.75 10.23 14.5 
8.05 8.77 8.2 
5.51 6.03 8.6 
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Composição granulométriea (%) 
Amostra (dispersão com Na011) Argila índice 
de lab. _________________________________________________ natural de Equivalente Al+++ 
(%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Limo Argila 
32.794 15.1 15.0 15.7 54.2 0.2 100 20.4 2.15 
795 11.7 13.7 14.0 60.6 0 100 28.0 2.92 
796 7.2 11.5 5.9 75.4 O 100 32.6 3.38 
797 8.9 12.9 5.2 73.0 O 100 31.2 2.40 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab 
Silte 
argila Leitura Equivalente Ponto Água umidade murcha dispoolvel MoO 
32.794 0.09 
795 0.08 
796 0.011 
797 0.00 
PERFIL 3. Análise mineralógica 
Unidade. PASSO FUNDO. 
32.794 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de rjuatzo, na maioria rolado e hialino, alguns cerru- 
gados, muitos com aderência de óxido de ferro. 5% de magnetita, sendo muitas roladas; 5%-de 
detritos; traços de: carvão, concreções hematíticas. 
32.795 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menso de quartzo, rolado na maioria mais ou menos uni- 
formes; grãos de quartzo hialinos de 2mm de diâmetro cerrugados, alguns grãos com aderên-
cia de óxido de ferro, outros facetados; 10% de magnetita; traços de: quartzito, concreçóes 
hematiticas, limoniticas, detritos. 
32.796 fl 1 	 Cascalho. Quartzo com verniz ferruginoso (coloração rósea); quartzo hialino com incrustações de 
óxido de ferro; quàrtzo leitoso também com incrustações de óxidos de ferro; fragmentos de 
quartzito; concreções magnetíticas; concrcçdes ferruginosas; concreções -ferro argilosas; concre-
ções argilosas; concreções argilo ferruginosas pisolíticas e hematíticas. 
Areia grossa; Areia fina. 100% mais ou menos de quartzo, rolados, na maioria com diâmetro de 
1 mm, alguns com pouca aderência de óxido de ferro, - muito cerrugados os menores não são 
muito rolados; traços de: concreções limoníticas, concreções hematíticas; magnetita. 
32.797 B, 	 Gasèalho. Quartzo leitoso, alguns rolados; quartzo hialino, alguns com incrustações de óxido - de 
ferro; quartzo com verniz ferruginoso (coloração rósea), alguns rolados; quartzito; opala; con-
ereções ferro argilosas, algumas pisolítiças; coocreções argilo ferruginosas, algumas pisolíticas; 
concreções ferruginosas com inclusão de: quartzo; concreções ferro manganosas; concreções hema-
títicas; concreções argilo ferruginosas coni incrustações de quartzo rolado; detrito. 
Ateia grossa; Areia fina. 90% ou maisd& quartzo, muitos mais ou menos rolados, alguns com 
aderência de óxido de ferro, muitos. com  sinal de trituração; 10% de magoetita; traços de frag-
- mentos de quartzito;-- concreções -hematíticas; concreções -limoníticas. 
Observação. 50% de quartzo com grãos de 1 mm de diâmetro sendo todos cérrugados. 
Considerações. O quartzo et ç 1mineral dâminante, se4presentando em valores próximos N 90% em todo o 
mineral é potencialmente pequena. 
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PERFIL 4. Dados morfológicos 
Unidade. PASSO FUNDO. 
Localização. Município de Passo Fundo, a 8 km da ponte da entrada da cidade na direção de Lagoa Ver-
melha. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma coxilha com 14% de declive. 
Altitude. 610 metros. 
Relévo. Ondulado com declives em centenas de metros. 
Material de origem. Provàvelniente njistura de basalto e arenito. 
Cobertura vegetal. No perfil pastagem de barba de bode (Aristida paliens) 
Drena gera. Bem drenado. 
A 1 	 O 	 - 20cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, úmido); bruno avermelllado escuro (5Y13, 3/3, 
úmido amassado); bruno escuro (7.5YR 4/4, sêco); argila arenosa; moderada média granular e 
fraca pequena granular, apresentando areia lavada; macio, friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
A., 	 20 - 60 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/3, úmido amassado); argila; maciça pouco porosa (compacta) que se quebra em fraca pequena 
granular e fraca média granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição difusa e plana; raízes ocupando 10 a 20% da superfície do subhorizonte. 
B I 60 - 105 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2. 5YR 
3/4, úmido amassado); argila pesada; fraca média blocos subangulares que se desfazem em fraca 
pequena granular e fraca média granular; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana; raízes ausentes. Com  60 aumentos observa-se "coatings" na 
massa do solo. 
105 - 255 cm; vermelho escuro (1. 5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (1. 5YR 3/6, úmido amassado); 
argila; maciça pouco porosa (compacta) que se desfaz em fraca pequena granular e fraca média 
granular; macio, muito friável, ligeramento plástico e pegajoso; raízes ausentes. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo, porém em menor quantidade que no 
B 1 . 
QUADRO 17. Perfil 4. Análise fí,ica-qufmica do Unidade Passo Fundo, Município de Passo Fundo 
a 8 L. da ponte da entrada da cidade na direção de Laoga Vermelha 
Ilorizonto 	 Amostra sêca ao ar (%) 
	
Massa especifica 
Amostra_____________________________________________  
da lab. 
Simbolo 	 Espe,surn 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Casnatho 	 Terra fina 	 Aparenta 	 Real 
	
(cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 
	
32.798 	 A, 	 20 	 0-20 	 O 	 O 	 100 
	
799 	 A, 	 40 	 20-60. 	 O 	 x 	 100 
	
800 	 13 	 45 	 60-105 	 O 	 x 	 100 
	
801 	 B2 	 150 	 105-255 	 O 	 x 	 100 
Amostra o 8 
p11 (1:1) Sais PSOS 
de 5h. 0/8 ______________________ soláveis assimilável 
Água (me/100 g) (rng/100 g) 
Peaeh ,, nray-1 
32.798 1.72 0.17 10.1 5.0 3.9 0.7 
799 1.41 0.11 12.8 5.0 3.9 0.3 
800 0.94 0.oa 10.4 5.5 3.9 0.1 
801 0.42 0.00 7.0 5.3 4.0 0.1 
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Amostra 	 Ataque por Ir2SO4 d 	 1,47 (%) 	 SiO2 	 8i02 	 A1,03 
delab. 
SiOg 	 Al20s 	 Fe203 	 TiO2 	 r2oe 	 Al292 	 Al205+Fe205 	 Fe2O3 
	
32.798 	 15.02 	 12.07 	 6.69 	 0.91 	 0.07 	 2.12 	 1.56 	 2.83 
	
799 	 17.03 	 14.10 	 7.14 	 1.10 	 0.07 	 2.05 	 1.53 	 3.10 
	
800 	 23.37 	 19,33 	 8.45 	 1.11 	 0.08 	 2.06 	 1.61 	 3.59 
	
801 	 21.63 	 18.45 	 8.26 	 1.26 	 0.07 	 1.99 	 1.55 	 3.51 
	
Amostra 	 Complexo sortivo (meJlOO g) 	 1008 
de lab. 
Cal-+ 	 Mg++ 	 K' 	 s 	 }l+A1+++ 	 T 	 (v) 
	
32.798 	 0.86 	 0.50 	 0.09 	 0.03 	 1.48 	 9.71 	 11.19 	 13.2 
	
799 	 0.52 	 0.03 	 0.03 	 0.58 	 9.93 	 10.51 	 5.5 
	
800 	 0.51 	 0.03 	 0.03 	 0.59 	 9.55 	 10.14 	 5.8 
	
801 	 0.48 	 0.03 	 0.03 	 0.54 	 6.30 	 6.84 	 7.9 
Composielo granulomitrica (%) 
	
Amostra 	 (dispersao com NaOII) 	 Argila 	 Índice 
	
de lab. ____________________________________________________________ natural 
	 de 	 Equivalente 	 Al+ + ~ 
Silte 	 estrutura 	
umidade 	 trocável 
Areia grossa 	 Areia fina 	 0.05 	 Argila 
	
32.798 	 15.8 	 30,8 	 13.8 	 39.6 	 15.7 	 00 	 22.Ô 	 3.64 
	
799 	 11.8 	 26.3 	 15.2 	 46.7 	 15.4 	 67 	 25.4 	 4.58 
	
800 	 7.8 	 20.3 	 8.7 	 63.2 	 5.7 	 91 	 30.3 	 5.13 
	
801 	 7.9 	 24.9 	 10.6 	 56.6 	 O 	 100 	 27.9 	 3.69 
Composiçlo mineralógica da areia grossa (%) 
de lab. 
N.e 	 SIte % 
a ila 	 Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água 	 Mn°O rg 	 umidade 	 murcha 	 disponlvel  
	
32.798 	 0.06 
	
799 	 0.05 
	
800 	 0.04 
	
801 	 0.04 
PERFIL 4. Análise mineralógica 
Unidade. PASSO FUNDO. 
	
32.798 A 1 	 Cascalho. Quartzo hialino; alguns com incrustações de óxido de ferro; quartzo rolado com verniz 
ferruginoso; quartzo milonitizado; quartzito, alguns rolados; ágata; opala; calcedônea; fragmen-
tos de geôdos; concreções ferruginosas escuras; concreções ferro argilosas; concreções argilo 
ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 75% mais ou menos de quartzo, na maioria hialino rolado de diâmetros 
de 1/3 de mm, alguns não rolados, uns cerrugados, outros com aderência de óxido de feno, 
uns facetados e outros idiomórficos; 25% de detritos; traços de concreções hematíticas. 
	
32.799 A3 	 Cascalho. Quartzo rolado; quartzo milonitizado; quartzo leitosa com faces adoçadas; quartzo 
hialino alguns com incrustaçóes de óxido de ferro; quartzo com verniz ferruginoso (róseo); 
silex; cancedônea; fragmentos de geôdos; concreçiSes hematíticas; concreçóes ferruginosas; 
algumas escuras; concreções hematíticas. 
Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, na maioria rolados e hialinos de 
1/5 mm de diâmetro, outros com aderência de óxido de ferro, outros idiomórficos; 5% de frag. 
mentos de rochas com cristais idiomórficos; de quartzo; 5% de detritos. 
Fesq. agropec. troa. 2:71 -209. 1967 
LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 	 139 
32.800 B 1 	 Cascalho. Quartzo hialino, alguns idiomórficos sendo os cristais associados; quartzo leitoso cola 
faces adoçadas; quartzo triturado; fragmentos de geôdo alguns redondos; concreções de opa-
la; geôdo com capa de opala e calcedônea no interior; concreções calcedonizadas; concreções 
ferruginosas escuras; concreções ferro argilosas; concreções argilo ferruginosas com inclusão de 
quartzo; concreções de opala; fragmen tos de quartzo hialino grande como vestígio de cristali-
ração. 
Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, na maioria hialino e rolados, uns tri-
turados outros com aderência de óxido de ferro; 5% de magnetita; 1% de concreções geotiticas; 
4% de detritos. 
32.801 B0 	 Cascalho. Quartzo com incrustação de aigila; quartzo com aderência de óxido de ferro; quartzo 
leitoso rolado; quartzo com verniz feri uginoso (róseo); quartzo hialino; quartzito rolado; sílex; 
fragmentos de ágata; fragmentos de g eódo; fragmentos de zeólito; concreções silicosas; coricre-
ções argilo ferruginosas; coocreções ferruginosas negras. 
Areia grossa; Areia fina. 95% mais ou menos de quartzo, predominando hialino rolado, uns 
com inclusão de óxido de ferro, outros com aderência de óxido de feno, alguns facetados e 
triturados; 2% de magnetita; traços de fragmentos de opala, muscovita, detritos; 3% de concre-
ç5es ferruginosas. 
Considerações. Neste perfil o quartzo é o mineral predominante, aumenta gradativamente em proporção com 
a profundidade, variando de 75 o 95%. 
Sob o ponto de vista de reserva mineral, não ocorre mioerais responsáveis pela fonte de nutrientes para as 
plantas. 
PERFIL 18. Dados morfológicos 
Unidade. PASSO FUNDO. 
Localização. Município de Passo Fundo, a 35km dacidade na estrada Passo Fundo - Sararidi. 
Situação. Corte de estrada situado no têrço inferior de uma elevação com 8% de declive. 
Altitude. 600 metros. 
Relêvo. Ondulado, formando um conjunto de coxilhas com depressões fechadas. 
Material de origem. Provàvelmente mistura de basalto com arenito. 
Cobertura vegetal. Barba dc bode e erva de couve; na área também observa-se floresta subtropical. 
Drenagem. Bem drenado. 
A9 	 O - 45 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5YR 2/3, úmido); bruno avermelhado escuro (2. 5YR 
2/4, úmido amassado); franco argilo arenoso; fraca pequena e muito pequena granular e grãos 
simples com aspecto de maciça pouco coerente "ia situ"; macio, friável ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subho-
rizonte. 
A31 	 45 - 105; bruno avermelhado escuro (2.5YR 2/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
2.5/4, úmido); franco argilo arenoso; fraca pequena e muito pequena granular e grãos simples 
com aspecto de maciça porosa pouco coerente "in situ"; poroso; macio, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 2% da superfície do 
subborizonte. 
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A l2 	 105 - 130 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); franco argiloso arenoso; fraca pequena 
e muito pequena granular e grãos simples com aspecto de maciça porosa pouco coerente "in situ"; 
macio, friável, e ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes 
escassas. 
B 1 	 130 - 190 cm ; vermelho escuro (2.5Y11 3/5, úmido); franco argilo arenoso; fraca pequena e média 
blocos subangulares com aspecto de maciça porosa lo situ"; macio, friável ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes escassas. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 
13., 	 190 - 300 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); franco argilo arenoso; fraca pequena e média 
blocos subangulares com aspecto de maciça porosa pouco coerente "in situ"; macio, friável, ligei- 
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes escassas. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 
C 	 300 - 330 cm; vermelho fraco (10114/4, úmido); mosqueado muito pequeno e distinto cinza (5Y11 
6/1, úmido); argila fraca pequena e média blocos subangulares. 
QUADRO 18. Perfil 18. Andlise ffsico-quimica da Unidade Passa Fundo, Município de Passo Fundo, 
a 35 km da cidade na estrada Passa Funda-Sarandi 
Amostra 
	
Horizonte 	 Amostr, alca ao ar (%) 
	
Massa espaclfica 
- 
da Iab. 
	
Espessura 	 I'rofundidada 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 
05 00 	 (cm) 	 (cm) 	 >29 mia 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 paran e 	 aa 
33.603 	 Ap 	 45 	 0-45 	 O 	 O 	 100 
604 	 A51 	 60 	 45-105 	 O 	 O 	 100 
605 	 A32 	 25 	 105-130 	 O 	 x 	 100 
606 	 E 1 	 60 	 130-190 	 O 	 x 	 100 
607 	 13 	 110 	 190-300 	 O 	 O 	 100 
608 	 O 	 ao 	 300-330 	 0 	 O 	 100 
pli (1:1) 	 P20, Amostra 	 C 	 N 	 ___________________________ 	 Sais 	 assimuável de lab. 	 C/N 	 solúveis 	 (ma/100 g) 
N.' 	 Água 	 Icci . 	 (me/100 g) 	 Bray-1 
33.603 	 0.99 	 0.08 	 ' 	 12.6 	 5.0 	 4.0 	 0.6 
604 	 0.74 	 0,05 	 14.8 	 5.2 	 4.0 	 0.6 
605 	 0.53 	 0.01 	 13.3 	 5.2 	 4.0 	 0.5 
606 	 0,33 	 0,03 	 11,0 	 5.1 	 4,0 	 0.5 
607 	 0,18 	 002 	 9.0 	 5.0 	 4.1 	 0.4 
608 	 0.10 	 0.01 	 10.0 	 5.3 	 4,1 	 0.2 
Amostra 	 Ataque por 11 5804 d = 1,47 (%) 	 SiO2 	 SiO 	 A1503 
de lab. 
N.e Si0 	 Al20, 	 Fe205 	 TiO2 	 r205 	 AIO3 	 AI 2O,-j-Fe203 	 Fe205 
33.603 	 10.19 	 8.81 	 4.78 	 1.43 	 0.08 	 1,97 	 1.45 	 2.81 
604 	 11.73 	 10.23 	 5.29 	 1.70 	 0.06 	 1.94 	 1.46 	 3.05 
605 	 13.22 	 11.71 	 5.51 	 1,72 	 0,06 	 1.01 	 1.47 	 3.35 
606 	 11.91 	 10.76 	 5,49 	 1.89 	 0.06 	 1.89 	 1.42 	 3.08 
607 	 12.44 	 11.20 	 5.89 	 1.83 	 0.05 	 1.89 	 1.41 	 2.98 
608 	 21.83 	 17.25 	 17.19 	 4.10 	 0.00 	 2.15 	 1.32 	 1.57 
Complexo sortivo (me/I00 g) 	 1008 Amostra 
de Mb. 
Ca++ 	 Mg-I-+ 	 Na+ 	 8 	 1i+AI+++ 	 T 	 (v) 
33,603 	 0,41 	 0,02 	 0,01 	 0.44 	 5.00 	 5.44 	 8.1 
604 	 0.21 	 0.01 	 O 	 0.25 	 6.62 	 6.87 	 3.6 
605 	 0.21 	 0.01 	 O - 	 0,23 	 6.01 	 6.29 	 4.0 
600 	 0,28 	 0,01 	 O 	 0.29 	 4.53 	 4.82 	 0.0 
607 	 0.28 	 0.01 	 O 	 0,29 	 2.35 	 2.04 	 8.0 
608 	 0.49 	 0.01 	 0.01 	 0,51 	 7.60 	 8.11 	 6.3 
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Coniposiçfto gransilométriea (%) 
Amostra (i5p0 c° A,gil. In,o 
rk1IIalento Al++-I- 
1%) estria Lira ti Ri idade t rocilvel 
Areia grossa Areia fina 	 0 9t Argila 
33.603 15.8 36.8 	 10.2 27.2 11.0 10 16.8 2,68 601 14.1 41.2 	 9.9 31.8 12.6 00 17.9 3,03 605 11.8 42.5 	 10.1 35.6 20.0 41 18.2 3.15 6OL', 11.9 11.3 	 13.8 33.0 17.1 48 18.0 2.65 007 13,5 42.7 	 10.7 33.1 0.4 99 18.0 2.15 608 7.2 24.6 	 23.5 41.7 O 100 43.9 6.23 
Composiçao rnioeralógiea da areia grossa (%) 
Amostra 
	
de lab. 	 Vã Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água 	 MOO argi a 	
affid.d. 	 ,,ssi s ciia 	 disponível 
	
33,603 	 0,03 
	
tiOS 	 0.03 
	
tios 	 0.03 
	
606 	 0.03 
	
607 	 0.03 
	
608 	 0.12 
PERFIL 18. Análise mineralógica 
Unidade. PASSSO FUNDO. 
33.603 A3 	 Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, maioria rolado, alguns com as faces adoçadas, 
poucos com aderência de óxido de ferro; 10% de niagnetita; traços de: ilmenita e concreções 
hematíticas. 
33.604 A 31 	 Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo lilalino, rolado, uns triturados, poucos com aderência 
de óxido de ferro; 10% de magnetita; traços de: concreções limOníticas. 
33.605 A 32 	 Cascalho. Quartzo leitoso, uns com as faces adoçadas, uns ralados, outros hialinos não rola- 
dos; concreções hematíticas ; 
 concreções linaoníticas; eoncreçócs geotíticas; fragmentos de sílica; 
fragmento de concreções silicosas em maior porcentagem; opala. 
Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolado, alguns cerrugados, poucos com ade-
rência de óxido de ferrro; 10% de magrietita. 
33.606 E 1 	 Cascalho. Fragmentos de sílica; fragmentos de arenito; mica (flogopita); concreções geotíticas; 
concreções hcmatíticas; concreções limoníticas; quartzo hialino, angulosos e idiomórficos, alguns 
com as faces adoçadas; fragmentos de opala; fragmento de dntsas. 
Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolado na maioria, poucos com aderência de 
óxido de ferrro, 10% de magnetita. 
33.607 B. 	 Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolados, alguns com aderência de óxido de 
ferro; 10% de magnetita; traços de con creçães ferruginosas escuras, concreções argilo-leitosas, 
concreções limoníticas. 
	
33.608 C 
	 Areia grossa; Areia fina. 60% de niaguetita; 40% de ;uartzo hialino, rolado, alguns com aderên- 
cia de óxido de ferro, uns triturados; traços de: concreções argilo-leitosas, concreções linioníticas. 
Considerações. O quartzo é o mineral principal dèste perfil. Encontra-se em porcentagens próximas de 90% 
até o horizonte C, quando Imaixa para 40%. A magnetita aparece em segundo plano com cêrca de 10%. 
Quanto à reserva mineral conio fonte de nutriente para as plantas, êste perfil pràticoniente não apresenta 
ou fica muito reduzida. 
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PERFIL 22. Dados morfológicos 
Unidade. PASSO FUNDO. 
Localização. Município de Palnieiras das Missões, a 15,2km (la cidade na estrada Palmeiras das Missões - 
Panambi, próximo ao marco 82. 
Situação. Corte de estrada situado no têrço inferior de uma elevação com 3% de declive. 
Altitude. 520 metros. 
Relêvo. Ondulado, formando um conjunto de coxilhas com depressões fechadas. 
Material de origem. Provàvelmente mistura de basalto e arenito. 
Cobertura vegetal. Barba de bode. 
Drenagem. Bem drenado. 
A11 	 O - 30; bruno avermelhado escuro (5Yfl 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, 
úmido amassado); vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco); vermelho amarelado (5Y11 4/6, séco tri-
turado); argila; fraca muito pequena e pequena granular e grãos simples com aspecto de maciço 
porosa pouco coerente "in situ"; poroso; macio, friável, plástico e não pegajoso; transição difusa 
e plana; raízes ocupando 40% da superfície do subhorízonte. 
A1 0 	 30 - 50cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, úmido amassado); bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, sêco); bruno avermelhado escuro 
(5Y11 3/3, sêco triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspecto de maciça porosa 
pouco coerente "in situ"; poroso; ligeiramente duro, friável, plástico e não pegajoso; transição 
difusa e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
A3 	 50 - 70cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5Y11 
3/4, úmido amassado); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho escuro (2.5Y11 3/5, sêco 
triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspecto de maciça porosa coerente "ia 
situ" notando-se entretanto, nos torrões sêcos expostos ao sol, estrutura fraca média blocos suban. 
guiares; ligeiramente duro, friável, plástico a muito plástico e não pegajoso; transição difusa e 
plana; raízes ocupando 10% da superfície do subhorizonte, - 
B i 	 70 - 120 cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YB 3/4, úmido amassado); vermelho escuro (2.5Y11 3/6, sêco); vermelho escuro (25Y11 3/6, sêco 
triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspecto de maciça porosa coerente "in 
situ" notando-se, entretanto, nos torrões expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangula-
res sem cerosidade e muito poroso; ligeiramente duro, friável, muito plástico e ligeiramente pega-
joso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subhorizonte. 
Mb 1 	 120 - 180 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, kmido), vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amas- 
sado), vermelho escuro (2.5Y11 3/5, sêco), vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco triturado); ar-
gila; fraca pequena granular com aspecto de maciça porosa coerente "in situ", notando-se en-
tretanto, nos torrões expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangulores, sem cerosidade 
e muito poroso; ligeiramente duro, friável, plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; ra{-
zes escassas. 
B. 	 180 - 240 cm; vermelho escuro (2.5Y11 3/5, úmido), vermelho escuro (2.5Y11 3/5, úmido amassa- 
do), vermelho escuro (2.5Y11 3/6 sêco), verme]ho escuro (2.5Y11 3/6, sêco triturado); argila; 
fraca pequeno granular com aspecto de maciça porosa coerente "ia situ" notando-se entretanto, 
nos torrões expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subanvulares sem cerosidade e muito 
poroso; ligeiramente duro friável, plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes es-
cassas- 
Observação. No A, e Ri junto com a estrutura fraca pequena e média granular, encontra-se na parte interna 
estrutura fraca média blocos subangulares. 
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QUADRO 19, Perfil R8-fl. Análise Jiaico-qutmica da Unidade Passo Fundo, Mun€cfpio de Paimeiras das Missões, 
o 15S km da cidade na estrada Palmeiras das Missões-Panambi, próximo ao marco 82 
Amostra 	 Horizonte 	 Amostra aêca ao ar (%) 	 Massa específica 
delab.  
N.o 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Torra fina Símbolo 	 (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mui 	 Aparente 	 Real 
33.690 A,1 30 0-30 O O 100 
691 A,, 20 30-50 O O 100 
692 A, 20 50-70 o o 100 
693 E1 30 70-120 0 O 100 
694 E21 60 120-180 O O 100 
695 R22 60 180-240+ O O 100 
Amostra e N 
plI (1:1) Sais P203 
de lab. C/N __________________________________ solúveis (me/100 g) 
assimilável 
(mgJIOO g) Água XCI n. Bray-1 Bray-1 Peech 
33.690 1.36 0.13 10.5 4.8 3.7 1.1 
691 1.21 0.00 14.1 4.8 3.8 0.6 
692 1.15 0.00 12.8 4.8 3.8 0.3 
693 0.65 0.05 13.0 4.8 El 0.4 
694 0.81 0.04 20.3 4.6 El 0.4 
695 0.30 0.02 15.0 4.8 3.8 0.4 
Ataque por I12S0 d - 1.47 (%) 8i05 SiO, Al,O, Amostra 
delab.  
SiO2 A1,0, Fe2O3 	 TiO, P105 A1,0, A1,0,+Fe,03 Fe,O3 Ki iCr 
33.690 15.37 12.34 8.46 	 1.29 0.09 2.12 1.47 2.29 
691 16.90 13.81 9.13 	 1.37 0.09 2.08 1.46 2.38 
692 18.47 14.76 9,66 	 1.45 0.09 2.13 1.50 2.40 
693 20.47 17.24 10.00 	 1.38 0.09 2.02 1,47 2.70 
694 22.03 19.22 10.60 	 1.52 0.09 1,95 1.44 2.83 
695 20.51 17.70 10.33 	 1.52 0.09 1.97 1.44 2.69 
Complexo sortivo (m100 g) 1008 Amostra 
de lab. 
N.s Ca++ Mg-j--4- X'j- 	 Na+ $ H+Al+++ T (V) 
33.690 0.99 0.56 	 0.00 0.03 1.64 8.88 10.52 15.6 
691 1.06 0.62 	 0.04 0.03 1.75 8.58 10.33 16.9 
692 0.85 0.56 	 0.03 0,03 1.47 8.21 9.68 15.2 
693 0.80 	 0.02 0.02 0.90 7.71 8.61 10.5 
694 0.65 	 0.02 0.01 0.68 6.88 7.56 9.0 
695 0.48 	 0.01 0.01 0.50 5.91 6.44 7.8 
Composiçâo granuloznétrica (%) 
Amostra (disperses com NaOH) Argila Índice 
de lab.  natural de Equivalente A1+ + + 
N. (%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa 	 Areia fina 	 Silte Argila 
33.690 27.9 16.3 	 14.0 41.8 13.9 67 21.3 2.28 
691 24.9 16.1 	 13.7 45.3 17.0 62 24.8 2.37 
692 22.4 15.2 	 12.4 50.0 14.6 71 26.0 2.54 
693 20.0 14.7 	 11.3 54.0 15.0 72 27.1 2.92 
694 17.8 13.1 	 10.9 58.2 0.6 99 28.9 2.72 
695 19.3 14.5 	 11.6 54.6 O 100 28.8 2.59 
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PERFIL 22. Análise mineralógica 
Unidade. PASSO FUNDO. 
33.690 A 11 	 Areia grossa; Areia fina. 99% de quartzo hialino, muitos com aderência (Te óxido de ferrro; 1% 
de magnetita; traços de: granada e detritos. 
33.691 A l2 	 Areia grossa; Areia fina. 98% de quartzo rolado, hialino, muitos com aderência de óxido de 
ferro; 2% de magnetita; traços de detritos. 
33.692 A 3 	 Areia grossa; Areia fina. 99% de quartzo hialino, rolado, muitos com aderência de óxido de 
ferro; 1% de magneta e concreções de magnetiti com uma capa de manganês; traços de 
detritos. 
33.693 l3 
	
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino rolado; traços de: magnetita e detritos. 
33.694 B 01 	 Areia grossa; Areia fina. 100% (Te quartzo hialino, rolado, na maioria com aderência de óxido de 
ferro; traços de: magnetita e detritos. 
33.695 B 0, 	 Areia grossa; Areia fina. 98% de quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro; 2% 
de granada e magnetita. 
Considerações. Neste perfil o quartzo é o mineral dominante, ocorrendo sempre em proporções próximas de 
100%. Encontra-se ainda pequena quantidade de magnetita. 
Sol, o ponto de reserva minerais como fonte de nutrientes para as plantas, são solos muito pobres. - 
Unidade de Mapeamento Cruz Alta 
Esta Unidade de Mapeamento é constituída em 
80% por solos profundos com fl latossólico que sao 
considerados como Cruz Alta prbpriamente ditos. O 
restante é constituído por solos hidromórficos per-
tencentes ao Grande Grupo "Low Ilumic Gley Soil", 
que são encontrados na área, em pequenas depres-
sões. 
Os solos Cruz Alta são profundos, de textura are-
nosa, bem drenados, porosos e acentuadamente ácidos 
(pil entre 5.0 a 5.5). 
Aprelentam saturação de bases baixa, acidez po-
tencial elevada a acidez nociva (alumínio trocável) 
já ponderável. 
O teor de P,O 5 total é baixo, sendo muito baixo 
o assimilável. 
De modo geral, apresentam as seguintes caracte-
rísticas morfológicas: 
1. horizonte A de coloração bruno avermelhado 
escuro no matiz 5YR. 
2. A textura do horizonte A é franco arenosa a 
franco argilo arenosa e a estrutura é fraca pequena 
média granular. 
3. A consistência do horizonte A é macia quando 
sêco, frivel quando úmido, ligeiramente plástica e 
ligeiramente pegajosa quando molhado. 
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4. horizonte E de coloração bruno avermelhado 
escuro, vermelho eecuro e vermelho amarelado nos 
matizes 5Yfl e 2.5Yhl. 
5. Horizonte E franco argilo arenoso e de estru-
tura fraca média em blocos subangulares, ocorrendo 
também a estrutura maciça que se desfaz em peque-
na granular. 
6. A consistência do horizonte E é macia quando 
sêco, friável quando úmido, ligeiramente plástica e 
ligeiramente pegajosa quando molhado. 
7. Não apresenta cerosidade ao longo do perfil. 
Existem áreas que apresentam maiores porcenta-
gens de solos hidromórficos, (Fig. 12) 
Distribuição geogrdfica 
Esta Unidade de Mapeamento abrange uma área 
de aproximadamente 2,400 knf, representando cêrca 
de 3% da área total levantada. 
É encontrada principalmente nos municípios de 
Cruz Alta e Júlio de Castilhos, aparecendo manchas 
ainda em Santo Angelo e Ibirubá. 
Material de origem 
Esta Unidade é desenvolvida a partir do arenito 
Botucatu ou, da mistura do arenito flotucatu com 
basalto. 
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Relévo e altitude 
Esta Unidade ocupa um relévo ondulado consti-
tuído por um conjunto de coxilhas que formam de-
pressões tanto abertas como fechadas, onde se situam 
çs ;:solos hidromórficos. A diferença de nível entre o 
Lôpd e a depressão é na ordem de 15 metros. 
A altitude em que ocorre a Unidade varia de 450 
a 500 metros. 
Vegetação 
A vegetação natural desta Unidade é de campo, 
dominados pela grama forquilha (Paspaltan notatum), 
com cobertura do tapête em tôrno de 50%. Tôda 
a cobertura rasteira torna-se muito pilosa, dando 
indício da deficiência de água. Nas invasoras encon-
tra-se a Aristida pallens (barba de bode). Ainda na 
vegetação natural encontram-se pequcnas matas de 
galeria em tôrno dos cursos d'água. (Fig. 13) 
Clima 
Os solos desta Unidade encontram-se no Planalto 
Médio, dentro de clima Cfalg' (Küppen). Sendo 
que nas proximidades de Júlio de Castilhos e parte  
de Cruz Alta, sofre sêcas cm tôrno de 100 mm uma 
vez cada dois anos, (fleerink ct al., não publicado). 
Fatôres li,oitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Cruz Alta apresentam as seguintes limi-
tações: 
Grau de limitação jela fertilidade natural. Forte. 
São solos muito pobres e não possuem reserva de 
nutrientes. 
Grau de limitação pela erasão. Moderada. São 
solos arenosos ocupando relêvo ondulado. 
Grau da limitação pela falta d'água. Moderada. 
São solos arenosos e que ocorrem em clima onde 
existe sêca de 100 mm uma vez cada dois anos. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos porosos e bem drenados. 
Grau de limitação ao uso de implemeotos. Ligei-
ra. Fràticamente não existe nenhum fator que possa 
influir na mecanização dos solos. 
Uso atual da Unidade 
Pequena área é utilizada com agricultura. O res-
tante é utilizada com a vegetação natural de campa 
para pastagens. 
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F1G. 13. Re?êvo e vegetação da Unidade Cruz Alta. 
PERFIL 6. Dados morfológicos 
Unidade. CRUZ ALTA. 
Localização. Município de Cruz Alta, a 4km de Cruz Alta, na estrada BR-14, na direção Cruz Alta - Júlio 
de Castilhos. 
Situação. Tôpo de uma coxilha com 6% de declive. 
Altitude. 460 metros. 
Relévo. Suavemente ondulado formando um conjunto dc coxilhas. Em algumas partes elas formam depressôes 
fechadas. 
Material de origem. Provàvelmente mistura de arenito com basalto ou arenito com cimento argilosa. 
Cobertura vegetal. Pastagem predominando a barba de bode (Aristida paliens). 
Drenagem. Fortemente drenado. 
A1 	 0 - 13cm; bruno avermelhado escuro (5Y11, 3/2, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/2, 
úmido amassado); bruno avermelhado (SYR 4/4, sêco); franco argilo arenoso; fraca pequena e 
média granular associada com grãos simples; pouco poroso; macio, friável, ligeiramente plástico 
e ligeirameate pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando mais de 40% da superfície do 
subhorizonte. 
Com 60 aumentos observa-se grãos de quartzo não rolados. 
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A31 	 13 - 35em; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, 
úmido amassado); bruno avermelhado (5Y11 4/4, sêco); franco argilo arenoso; fraca média gra-
nular e fraca média blocos subangulares; pouco poroso; macio, friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 40% da superfície do sub-
horizonte. 
A 	 35 - 55 cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, 
úmido amassado); bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco); franco argilo arenoso; fraca média 
granular e fraca média blocos subangulares; pouco poroso; macio, friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 20% da superfície do sub-
horizonte. 
BI 	 55 - 100 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2.5YR, 
3/4, úmido amassado); vermelho amarelado (SYR 4/6, séco); franco argilo arenoso; maciça 
pouco coerente que se desfaz em fraca pequena granular; pouco poroso; macio, friável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes ocupando 5% da 
superfície do subhorizonte. 
100 - 300 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5Y11 3/6, úmido amassa-
do); vermelho amarelado (SYR 4/6, sêco); franco argilo arenoso; maciça pouco coerente que 
se desfaz em fraca pequena granular; pouco poroso; macio, friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; raízes ausentes. 
Com 60 aumentos observando.se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que envol-
vida por uma cerosidade. Isto também ocorre no B 1 . Presença de termitas causando endureci. 
mento de algumas partes do subhorizonte. 
QUADRO 20. Perfil 8. Andlise Jiaico-quimica da Unidade Cruz Alta, Muniripio de Cruz Alia, 
a 4 k& de Cruz Alta na estrada BR-14, na direçao Cruz Alta-Júlio de Castilhos 
Amostra, 	 Horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa especifica 
de lab. 
5'im bolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 A (cm) 	 (cm) 	 >20 iam 	 20-2 mm 
	 <2 mm 	 paren e 	 11 ea 
	
32.962 	 A1 	 13 	 0-13 	 O 	 O 	 100 
	
963 	 As 1' 	 22 	 13-35 
	
964 	 A32 	 20 	 35-53 
	
965 	 B, 	 45 	 55-100 
	
966 	 B2 	 200 	 100-300 
pli (1:1) 	 P305 m Aostra 	 c 	 N 	 ___________________________ 	 Sais 	 assimilável 
	
dVab. 	 C/N 	 Á 	 solúveis 	 (mg/iOO g) ROl n. 	 (me/100 g) 	 Bray-1 Peuth 
	
32.962 	 1.02 	 0.13 	 7.8 	 5.2 	 4.0 	 0.72 
	
903 	 1.00 	 0.10 	 10.6 	 5.1 	 4.0 	 0.52 
	
904 	 0.74 	 0.08 	 9.3 	 5.2 	 4.0 	 0.31 
	
963 	 0.50 	 0.07 	 8.0 	 5.1 	 4.0 	 0.21 
	
960 	 0.32 	 0.06 	 5.3 	 5.0 	 4.0 	 0.21 
Amos tra Ataque por H2SO4 d 	 1.47 (%) SiO2 C102 Al205 
delab. 
Si02 Al203 	 PegO g 	 TiOg pgog AlgO, Alg0s+Feg0a Fe205 iCi Kr 
32.962 7.55 0.07 	 3.07 	 0.56 0.03 2.11 1.60 3.10 
963 8.33 7.00 	 3.29 	 0.62 0.04 2.07 1.59 3.20 
964 9.80 8.20 	 3.81 	 0.65 0.04 2.02 1.56 3.40 
965 10.51 8.90 	 4.20 	 0.72 0.05 2.01 1.54 3.32 
960 12.16 10.30 	 4.63 	 0.83 0.05 2.01 1.56 3.47 
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Complexo sortivo (mef 100 g) 	 . 1008 
Amostra  
de lab. T No Ca++ Mg+-j- 1(4- Na4- 8 I1+Al T (V) 
32.962 0,92 0.80 0.00 0.03 1.81 4.08 7.76 23.3 
963 0,97 0,35 0.04 0.02 1.38 4.26 7.33 18.8 
964 0.97 0.35 0,03 0.03. 1.38 4.03 7.20 19.2 
965 0,82 0.27 0.02 0.02 1.13 3.33 6.43 17.6 
966 0.61 0.29 0.03 0.03 0.99 2.57 5.59 17.7 
Composição graoulométriea (%) 
Amostra (dispersão com Na011) 
. 
Argila Índice Equivalente AI+++ de lab. 
N 
natural (%) de estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Silte 0.05 Argila 
32.962 34.16 36,47 8.65 20.72 4.92 76 11.58 1.27 
963 32.17 37.60 8.33 21.90 8.06 63 12.31 1.69 
964 27.90 38.21 8.31 25.58 7.43 71 12.87 1.77 
965 29,26 36.39 7.04 27.31 4.93 82 14.60 1.97 
966 25.73 33.86 8.31 32.10 0.21 99 16.15 2.03 
Compoeiçao mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. 
Silte 
argila Leitura umidade Ponto Água MnO Equivalente murcha clispoulvel 
32,962 0.02 
963 0.02 
964 0.02 
965 0,02 
960 0.02 
PERFIL 6. Análise mineralógica 
Unidade. CRUZ ALTA. 
32.962 A1 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, maioria rolado com diâmetro de 0.5 a 1 mm, 
alguns com aderência de óxido de ferro, uns triturados, pouco idiomórficos; feldspatos alterados; 
trãços de: mica, biotita, detritos, carvão, concreções magnetíticas, quartzitos. 
32.963-A31 	 'Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, maioria rolado, alguns com aderência de 
e5xido de ferro; traços de: detritos e cãrvão. 
32.964 A32 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quaçtzo, hialino, alguns rolados, uns triturados, poucos idio- 
mórficos, uns com aderência de óxido de,ferro; traços de: detritos, concreç6es ferruginosas, mag-
- 	 netíticas, carvão. 
32.965 B 1 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo," hialino, 'alguns rolados, uns triturados, uns com-ade- 
rêj.cia de óxido de ferro; traços de: magnctita, concreções ferruginosas. 
32.966 -B, - 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, maioria rolado, alguns triturados, poucos eec- 
ugados, poucos idiomórfiãôs; traços de: concreções 'ferruginosas, apatita, carvão, detritos. 
Cônsiderações. 100% dos minerais encontrados são de quartzo hialino. A reserva mineral como fonte de 
riutrièotes para as - plantas, neste perfil, é muito reduzida. 
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PERFIL 70. Dados morfológieos: 
Unidade. CRUZ ALTA. 
Localização. Municípo de Cruz Alta, a 8km do rio Ivai, na estrada Júlio de Castlhos - CEEE e a 29Km 
do marco 56 da BR-14. 
Situação. Vossoroca nmna coxilha com 6% de declive. 
Altitude, 
Relévo. Ondulado com declives em centenas de metros. Área muito erosionada. 
Material de origem. Arenito de Botucatu. 
Cobertura vegetal. Campo natural (pastagem com grama forquilha, marcela, barba de bode, desmodium e 
uma composta, todos apresentando abundante pilosidade). 
Drenagem. Bem drenado. 
A1 	 O - 20cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, úmido); vennelho amarelado (laranja) (5YR 
4/6, sêco); areia franca; fraca média e grande granular apresentando também grãos simples 
constituídos por areia lavada; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; apre-
senta mosqueado devido à concentraão de M.O. (coatings) e de areia lavada em pontos diferen-
tes; poroso; transição difusa e plana; raízes abundantes. 
A3 	 20 - 50 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, úmido); vermelho amarelado (laranja) (5YR 
4/6, sêco); areia franca; fraca a moderada, média, blocos subangulares; macio, friável, ligeira-
mente plástico e, ligeiramente pegajoso; apresenta "coatings" de M . O. que dá mosqueado ao 
horizonte; apresenta grãos de areia lavada; muito poroso com poros maiores e menores que 
1 mm; transição gradual e plana; raízes abundantes. 
B i 	 50 - 110 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, úmido); vermelho amarelado (laranja) (5YR 
4/6, sêco); franco argilo arenoso; fraca média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; "coatings" de M.0.  provocando mosqueado no 
horizonte e também ao longo dos canais das raízes; muito poroso com poros maiores e menores 
que 1 mm; transição difusa e plana; raízes bastantes. 
B 21 	 110 - 230 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4/5,úmido) ; vermelho (2.5YR 5/7, sêco); franco argilo 
arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares e fraca pequena granular; macio, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 'coatings" na 'nassa do solo; poroso; transição 
difusa e plana; raízes escassas. 
130., 	 230 - 320 cm; vermelho (2. 5YR 4/6, úmido) vermelho (2. SYR 5/8, sêco); franco argilo arenoso; 
fraca média e pequena blocos subangulares e fraca pequena granular; macio, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; "coatings" fracos na massa do solo; poroso ; transição difusa e 
plana; raízes escassas. 
13,23 	 320 - 480 cm; vermelho escuro (2. 5YR 3/8, úmido); franco argilo arenoso; fraca média blocos 
subangulares e angulares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; "coatings" 
na massa do solo; poroso; transição difusa e plana; raízes escassas. 
C 	 480 - 630 cm; vermelho (2. 5YR 5/6, úmido); com pontifaçáes róseas devido t coloração dos grãos 
de quartzo; mosqueado comum, médio e distinto rosete (5YR 7/4, úmido) - devido também aos 
grãos de areia; areia franca; maciça poucà coerente "in situ" que se quebra em blocos angulares 
grandes; macio, friável, não plástico e não pegajoso;, poroso; transição difusa e plana; raízes 
escassas. 
D 	 630 cm+; Arenito de Botucatu com cimento argiloso e áxidos de ferro. 
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Q ADRO 21. Perfil 70. ,4ndlise fiefco-quhnica da Unidade Crus Alta, Mun€c(pio de C. Alta, 
a 8 km do Rio Irei, na estrada Jdl€0 de Caetilhas-CEER e a 29 km do marco 58 da BR-14 
Horizonte Amostra séca ao ar (%) Massa especIfica 
Amostra  
de Isb. 
N. o Simbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Tona fina 	 Aparente 	 Real (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm  
351 A; 20 0-20 O x 100 
352 A; 30 20-50 O x 100 
353 E1 60 50-110 O a 100 
354 E2 1 120 110-230 O a 100 
355 E2; 90 230-320 O a 100 
356 E,; 160 320-480 O a 100 
357 C 150 480-630 O O 100 
358 D - 630+ O O 100 
pH (1:1) Sais P205 Amostra 
de lab. C 
N C/N solúveis assimilável 
lOCAl 
N. (cne/100 a) (mg/I00 g) ii'i Água KC1 n. Bray-1 
351 064 0.04 16 5.2 4.2 1.4 43 
352 0.67 0.05 13 4.9 4.0 1.0 63 
353 0.51 0.03 17 4.7 4.0 0,7 71 
354 0.22 0.02 11 4.8 4.0 0.6 . 	 69 
355 0.11 0.02 - 5.0 3.9 0.7 75 
356 0.08 0.01 - 5.5 3.9 0.3 67 
357 0.04 a - 5.3 4.0 0.4 65 
358 0.02 a - 5.2 3.9 0.4 (iS 
Ataque por H2SO4  d - 1,47 (%) 5102 SiO; A10; Amostra 
delsb. 
SiO, A101 	 FeO; TiO, PxO s AIO, AlzO;+PezO; Fe0; 
351 5.2 4,8 	 1.8 0.24 0.01 1.85 1.50 4.27 
352 8.2 7.3 	 2.5 0.36 0.01 1.90 1.56 4.50 
353 10.6 9.3 	 3.6 0.42 0.01 1.95 1.57 4.14 
354 11.0 9.9 	 3.3 0.47 0.02 1.89 1.55 4.62 
355 10.8 9.3 	 3.3 0.46 0.01 1.98 1.61 4.33 
356 13.2 11.5 	 3.9 0.49 0.01 1.95 1.61 4.71 
357 6.4 5.3 	 2.0 0.35 0.01 2.06 1.65 4.00 
358 6.9 5.9 	 1.6 0.18 0.01 1.98 1.69 5.80 
Complexo sortivo (me/ 100 g) 1008 Amostra 
de lab. 
N.s Ca++ Mg'j-+ Na+ s H + AI 
351 0.5 0.14 0.04 1.2 3.2 4.4 27 
352 0.8 0.07 0.03 0.9 4,4 5.3 17 
353 0.7 0.05 0.03 0.8 4.4 5.2 IS 
354 0.7 0.03 0.05 0.8 3.6 4.4 18 
355 0.5 0.05 0.06 0.6 3.2 3.8 16 
336 0.5 0.24 0.05 0.8 2.8 3.6 22 
357 0.5 0.05 0.05 0.6 1.4 2.0 30 
358 0.8 0.02 0.05 0.9 2.3 3.2 28 
Compusiçfto granulom8trica (%) 
Amostra (dispersio com NaOII) Argila Índice Equivalente Al+++ de lab. _________________________________________________ natural de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina 	 Limo Argila 
351 28 50 	 8 14 6 57 9 0.9 
352 23 48 	 8 21 6 71 12 1.5 
353 21 44 	 5 27 7 74 15 2.0 
354 20 44 	 8 28 4 86 15 1.8 
355 17 46 	 9 28 a 100 13 1.8 
356 17 43 	 7 33 x 100 19 1.6 
357 26 51 	 13 10 a 100 19 1.1 
355 14 05 	 19 2 1 60 22 1.9 
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Composiçan mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra de 1gb. Silte 
argila Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água 	 MoO umidade 	 murcha 	 disponível 
351 0.57 
352 0.33 
353 0.80 
354 0.29 
355 0.32 
356 0.21 
357 1.30 
358 0.50 
PERFIL 70. Análise mineralógica 
Unidade. CRUZ ALTA. 
351 A1 	 Cascalho. 50% de fragmentos de silex com aderência de óxido de ferro; 50% de concreções fer- 
ruginosas, muitas com inclusão de quartzo. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, miI-
tos com aderência de óxido de ferro; traços de detritos. 
352 A3 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces desarestadas, com 
aderência de óxido de ferro traços de; detritos, carvão. 
353 B1 	 Cascalho. 60% de concreçóes ferruginosas com inclusão de quartzo; 40% de: fragmentos de 
geMo, quartzo uns triturados. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas; tra-
ços de detritos. 
354 	 Cascalho. 50% de fragmentos de sílica; 50% de concreções ferruginosas com inclusão de quartzo. 
Areia grossa; Areia fina. 05% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, muitos com 
aderência de óxido de ferro, 5% de hematita e detritos. 
355 B00 	 Casccího. 70% de quartzo, maioria hialinos, uns triturados, com aderência de quartzo; 30% de 
concreçôes ferruginosas, com inclusão de quartzo; traços de: detritos, fragmentos de sílica. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, muitos com 
aderência de óxido de ferro; traços de detritos. 
23 	 Cascalho. 100% de: concreçóes ferruginosas com inclusão de quartzo, concreções geotíticas; tra- 
ços de quartzo triturados. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces mais ou menos desa-
restadas. 
357 C 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo mais ou menos leitosos, maioria com as faces bem 
desarestadas. 
358 D 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas; traços 
de magnetita. 
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tia idade de ,ía1,eamento Ilerval Grande 
Esta Unidade constitui uma unidade de mapea-
mento diminuta formada por solos com B latossólico, 
apresentando o horizonte A bruno avermelhado es-
curo com alto teor dc matéria orgânica. No que 
concerne à côr (matéria orgânica) assemelha-se aos 
solos Bom Jesus. 
Os soios desta Unidade são francamente ácidos, 
com elevado teor de alumínio trocável, apresentando 
baixo teor de 5 e de V. Os valores de matéria or-
gânica são altos. 
De modo geral êstes solos apresentam as seguintes 
características morfológicas 
1. horizonte A de coloração bruno muito escuro 
e bruno avermelhado escuro no matiz 5Y11. 
A textura é argilosa e a estrutura fraca a moderada 
pequena e média granular com aspecto de maciça 
porosa. A consistência é dura quando sêca, fri-ável 
quando úmido, muito plástica e ligeiramente pega-
josa quando molhado. 
2. horizonte II de coloração bruno avermelhado 
a vermelho amarelado no matiz 5YR. Textura de 
argila pesada (mais de 60% de argila). Estrutura 
fraca pequena e média em blocos subangulares, pre-
sença dc minerais primários, apresentando ceresidade 
fraca e pouca. 
3. A intemperização dos materiais de origem é 
diferente dos demais solos do planalto, o basalto 
torna-se quebradiço e é de coloraçáo esbranquiçada. 
Distribuição gecgrófica 
Ëstes solos acham-se restritos à região de 11cm-vai 
Grande, constituindo uma unidade com apenas 200 
lcm2 e que representa menos de 0-3% da área total 
mapead a.  
%íateriol de origem 
Normalmente êstes solos são derivados de meláfiro 
(basalto amigdalóide). 
!lelêvo e altitude 
Esta Unidade ocupa o tôpo de um relêvo mon, 
tanhoso, onde o relêvo é o ondulado com declives 
curtos. A altitude média anda em tôrno de 700 
metros. 
Vegetação 
A vegetação predominante é a mata mista com 
araucárias observando-se também a erva mate. 
Clima 
Embora o mapa climático indique o clima Cfa, 
esta Unidade ocorre no clima M. 
Fetjres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os soles desta Unidade apresentam as seguintes 
limitações 
Grau de limitação pela fertilidcide natural. Forte. 
São solos muito pobres, com saturação de bases 
baixa e teor elevado de A1+++ trocável. 
Grou de limitação pela erosão. Moderada. 
Grau de limitação pela falta ddgua. Nula. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos porosos e bem drenados. 
Grou de limitação ao uso de implementos. Ligei-
ra. São solos profundos ocupando reMvo ondulado. 
[isa atual da Unidade 
70% dos solos são utilizados com agricultura encon, 
trando-se principalmente a cultura da mandioca com 
baixo rendimento. Os restantes 30% permanecem com 
a vegetação natural de mata. 
PERFIL 27. Dados morfológicos 
Unidade. IJERVAL GRANDE. 
Localização. Mmmicipio de Herval Grande, a 1,5 km da Cidade na estrada Ilerval Crnnde - Sáo Valentin, 
Situação. Perfil situado na meia encosta dc uma elevação com 7% de declive. 
Altitude. 700 metros. 
fie/deu. Ondulado, ocupando o tôpo de um relévo montanhoso. 
Material de origem. Basalto amigdalóide. 
Cobertura vegetal. Plantio de mandioca e erva mate. Vegetação natural floresta sub-tropical com bastante 
araucárias. Segundo informações prestadas pelos lavradores locais a partir do 3,0  ano a wandioca não dá bôa 
colheita. 
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Drenagem. Bern drenado 
A1 	 O - 40 cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/2, úmido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, 
úmido amassado); bruno escuro (7.5Y13. 4/2, sêco); bruno escuro (7.5Y11 4/2, sêeo triturado); 
argila; fraca muito pequena, pequena e média granular ; ligeiramente duro; friável, muito plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; "eoatings" na massa do solo. pil  4.7. 
A3 	 40 - 60 cm; bruno avermelhado escuro (3YR 3/3, úmido); bruno avermeilsado escuro (5YR 3/3, 
úmido amassado); bruno escuro (7.5YR 4/2, sêco); briulo escuro (7.5Y11 4/2, sêco triturado); 
argila; fraca muito pequena, pequena e média granular; ligeiramente duro, friável, muito plástico 
ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana.;"coatings' na massa do solo, mais do que no 
A 1 e visível a ôlho desarmado. 
B i 	 60 	 80 cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, 
úmido amassado); bruno avermelhado (SYR 4/3, sêeo); bruno escuro (IOYR 4/3, sêco tritura-
do); argila pesada; fraca média blocos subangulares; pouco poroso; muito duro, friávcl, muito 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; "coatings" na massa do solo vistos a 
ôlho desarmado; 
B. 	 80 - 130 cm; vermelho amarelado (5Y11 4/6, úmido); vermelho amarelado (5Yll 4/6, úmido amas- 
sado); vermelho amarelado (5Y11 4/6, sêco); bruno amarelado (10Y11 5/4, séco triturado); 
argila pesada; fraca média granular e fraca pequena blocos subangulares; duro, friável, muito 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; "coatings" em tôda a nsassa do solo 
com aspecto do um verniz que cobre os poros. 
Presença de pedaços de rochas intemperizadas em menor quantidade do que no B. 
130 - 160 cm; vermelho amarelado (SYR 4/6, úmido); bruno avermelhado (5YR 4/4, úmido amas-
sado); bruno avermelhado (5Y11 4/4, sêco); bruno forte (7.5Y11 5/6, sêco triturado); argila 
pesada; fraca pequena blocos subangulares. 
Observação. A intemperização da rocha é esbranquiçada. No B 1 , quandu sêco, a estrutura é furte em blocos 
subangulares devido a desidratação. 
QUADRO 22. Perfil 118-27. AndOu fieira-química da Unidade Herral Grande, Jl[unicípio de Ilerral Grande 
a 1,5 km da cidade na estrada Flerval Grande RIo Valentim 
Amostra 
Ilorisonte Ammsostra sOca au ar (%) alasca específica 
do lab. 
Símbolo Espessura Profondidada Calimaus 	 Cascalho Terra fina 	 Real (cm) (cm) >20 mia 	 20-2 mm <2 mio 
33712 A1 40 0-40 O 	 a 190 
713 A a 20 40-60 O 	 1 99 
714 Bi 20 60-80 O 	 1 99 
715 13 50 80-130 O 	 a 100 
716 13 30 130-100+ O 	 x 100 
Anmostra C N as,isnimsvei 100. Ai 
de kb (07) 
/0 
(07) C/N sol, iVel (zmmgflOO g) 
'7; icei n. (nseIlOO g) Ilray-i Al+5 
33.712 3.41 0.30 11.4 4.0 3.5 2.2 91.9. 
713 1.20 0.12 10.0 4.3 3.6 1,0 02.0 
714 1.02 0.09 11.3 43 3,7 1.8 93.0 
715 0.77 0,07 31.0 4.2 3.7 0.5 92.2 
716 0.34 0,05 .8.5. 4.2 3.7 0.4 85.0 
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Ataque por 112SO4 d = 1,47 (%) SiO3 Si02 AI203 
de lab, 
Si02 A130, Ye103 	 TiO2 1'201 Al203 AlsOa+Fe2O1 Fe2O1 
33.712 22,79 17.10 12.71 	 3.34 0.25 2.27 1.54 2.11 
713 23.46 20.01 12.78 	 3.27 0.22 1.99 1.42 2.40 
714 27.79 24.34 11.17 	 2.51 0.22 1.04 1.50 3.42 
715 28.18 24.88 10.94 	 2.57 0.21 1.93 1.50 3.57 
716 28.05 24.56 11.34 	 2.81 0.23 1.94 1.50 3.40 
Complexo sortivo (ine/100 g) 1008 
Amostra 
de lab. 
--
- 
Ca++ Mg++ Na+ 8 H+AI+++ T 
23.721 0.42 0.42 0.12 	 0.02 0.56 21.08 21.64 2.6 
713 0.36 0.36 0.05 	 0.07 0.43 11.98 12.41 3.5 
714 0,36 0.36 0.02 	 0.01 0.39 10.66 11.05 3.5 
715 0.36 0.36 0,02 	 0.01 0.39 9.36 9.75 4.0 
716 0.65 0.65 0.02 	 0.02 0.69 7.50 8.19 8.4 
Composiglo granulomtrica (%) 
Amostra (dispereso com NaOH) Argila Índice Equivalente A1+ + + de lab. 
N. 
_____________________________________________________ 
natural 
(%) 
de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa BOte Areia fina 	 0.05 
Argila 
33.712 8.0 2.5 	 32.2 57.3 24.4 57 33.1 6.37 
713 8.1 2.3 	 29.4 00.2 37.6 38 30.9 4.95 
714 4.9 2,1 	 22.1 70.9 46.5 34 34.3 5.15 
715 4.3 2.6 	 23.1 70.0 3.4 93 33.9 4.46 
716 6.3 0.5 	 32.8 60.4 O 100 33.2 3.91 
Composiç5n mineralógica da areia grossa (%) 
delab. 
Ponto 
97 
Água 
argila Leitura 	 Equivalente MnO umidade murcha disponivel 
33.712 0.56 
713 0.49 
714 0.31 
715 0,33 
716 0.54 
PERFIL 27. Análise mineralógica 
Unidade. HERVAL GRANDE. 
	
33.712 A1 	 Cascalho. Quartzo, em maior porcentagem hialino leitoso, não rolados, uns com aderência de 
óxido de ferro; fragmentos de rocha; feldspatos potássicos; concreções argilosas; concreçôes 
ferruginosas escuras; concreções leitosas; concreções argilosas com matéria orgânica (uns rola-
dos); detritos; fragmentos de argilito. 
	
33.713 A 3 	 Cascalho. Quartzo, em maior porcentagem, não rolados, alguns hialinos, leitosos outros, com 
aderência de óxido de ferro, uns com as faces adoçadas; fragmentos de rocha; fedspatos po-
tássicos; concreções geotiticas; concreções limoniticas; concreções hematiticas; detritos; concre-
ções argilosas; fragmentos de argilitos; concreções femiginosas escuras. 
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33.714 B 1 	 Cascalho. Quartzo, em maior porcentagem, não rolados, muitos com aderência de óxido de 
ferro, alguns encontram-se com as faces adoçadas; feldspato potássico; fragmentos de argilito; 
concreçdes hematíticas; concreções limoníticas; concreções argilo leitosas; fragmentos de argilito 
uns com as faces adoçadas; fragmentos de rocha. 
	
33.715 B2 	 Cascalho. Quartzo hialino, não rolado, com aderência de óxido de ferro, muitos triturados; 
fragmentos de rochas em maior porcentagem; concreções argilosas; feldspatos potássicos; frag-
mentes de argilito; concreções hematiticas; concreções limoníticas; concreções argilosas com 
matéria orgônica; magnetita. 
	
33.716 B 	 Cascalho. Quartzo hialino, não rolado, sendo uns de drusa (idiomorfos), uns milonitizados; 
feldspatos potássicos; concreçóes geotíti cas, fragmentos de opala; fragmentos de argilito (arro-
xeado); fragmentos de arenito; feldspa to plágioclasio rolado; concreções limoníticas. 
Unidade de Mapeamento Charrua 
Esta Unidade de Mapeamento caracteriza-se por 
apresentar 80% de solos pouco desenvolvidos, que 
apresentam perfis com seqüência A/D, moderada-
mente drenados, com saturação de bases alta, ligei-
ramente ácidos a neutros e valores elevados de 
5, T e V. 
Nesta Unidade de Mapeamento encontra-se, além 
dos solos pouco desenvolvidos, afloramentos de ro-
chas e solos A/B/C, bem diferenciados, com nítido 
contraste entre os horizontes, sendo idênticos aos 
perfis Ciríaco da unidade da mapeamento Associa-
ção Ciríaco-Charrua. 
Os perfis Charrua (litossolo) compreendem 80% 
da área da Unidade, razão porque é considerada uma 
unidade simples. 
De modo geral êstes perfis apresentam as seguin-
tcs características morfológicas: 
1. Perfis A/D, porosos com muita pedregosidade 
no horizonte A. 
2. Espessura do horizonte A em tórno de 30em. 
3. horizonte A de coloração bruno avermelhado 
escuro, de textura franca com grande incidência de 
pedras. A estrutura é fraca pequena granular, apre-
sentando transição abrupta para a camada D. 
4. A consistência do horizonte A é macia quando 
sêco, friável quando úmido, ligeiramente plástica e 
não pegajosa quando molhado. 
5. A camada ID é constituída por rochas intem-
perizadas, que vão aumentando de tamanho a medida 
que o perfil se aprofunda. 
Distribuição geogrófica 
Esta Unidade, primeiramente encontrada na locali-
dade de Charrua no Município de Tapejara, se dis-
tribui em manchas esparsas em vários municípios. 
Encontra-se Charrua em Erexim, Panambí, Santo 
Ângelo, Pàrto Lucena, Caurama, Getúlio Vargas, 
Soledade, Nova Palma, Guarani das Missões, Cêrro 
Largo, Ijui e Catuipe. O conjunto destas manchas 
perfaz um total aproximado de 4.550 km' repre-
sentando 5.7% da área mapeada. 
Material de origem 
As rochas que dão origem a êstes solos são os 
ineláfiros, que apresentam incrustações de calcita, 
resultante do derrame basáltico da Serra Geral. 
lielêvo e altitude 
Esta Unidade ocupa um relêvo montanhoso onde 
os declives são superiores a 20%, formando vales em 
"V" que ficam encaixados diretamente nos rios. 
Esta Unidade ocorre cru cotas altimétricas muito 
variáveis, encontrando-se desde 500 metros até 300 
metros. 
De modo geral os solos Charrua ocupam os relêvos 
mais dissecados, ao passo que os solos Ciríaco se 
apresentam em relêvo mais suave e isto ocorre, ge-
ralmente, nas parte mais baixas das elevações. (Figs. 
14 e 15) 
Clima 
A maior parte desta Unidade encontra-se na região 
fisiográfica do Alto Uruguai, onde o clima é Cfalg' e 
Cfalg'n (sub-tropical de Kóppen). Quando ocorre 
noutras regiões fisiográficas, esta Unidade sàmente se 
encontra nos vales onde o regime climático é influen-
ciado pelas condições locais. 
Fatôres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos desta Unidade apresentam as seguinte3 
limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Ligei-
ra. Os solos apresentam elevados teores de 5, T e V. 
Grau de limitação pela erosão. Forte. Os solos 
ocupam relévo montanhoso - 
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FIG. 15. flelêvo e vegetação cia Unidade Charrua. 
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Grau de limitação pela falta dógna. Nula. São 
solos rasos e bem drenados 
Grau de limitação pela folia de ar. Nula. 
Grau cia limitação ao uso cia implementos. Porto 
a muito forte. Os soios sáo rasos, apresentam muitos 
:Llloramenu)s de rochas e são muito pedregosos alám 
dc (, etipayciii eu rc lêvo moo t aohoso. 
Uso atual de Unidade 
Os solos desta Unidade são cultivados com trigo, 
milho, feijão e outras culturas numa boa parte da 
área, ficando o restante entregue a vegetação natu-
ral, formada por matas virgens do tipo tropical, como 
as cio Alto Uruguai e outras vêzes matas sub-tropi-
cais. 
PERFIL 15. Dados morfológicos 
Uiiitlode. CHARRUA. 
Localização. Municipio de (Jaurama, a 2 km da cidade, na estrada Caurama - Viadutos, iodo em direção a 
ad utos. 
Sit nação. Corte de estrada situado lia meia encosta de uma elevação ecmi :37% de declive. 
Ali itorle. 720 metros. 
ReLho. Forte ondulado a montanhoso, apresentando vertentes cônçaVas e convexas, côncava ua parte superior 
• convexa na meia encosta, tornando-se, novamente côncava, caracterizando os antigos terraços do rio Uruguai 
• seus afluentes. 
Vcsq. migro jmec. bois. 2:71 -20S. 1967 
	17.78 	 7.96 	 0.25 	 3.07 	 5.55 
	
21.54 	 4.04 	 0.21 	 2.83 	 1.52 
Complexo sortivo (cne/100 g) 
Na+ 	 5 	 H+A1 4- ++ 	 T 
1.02 
1.10 
1005 
T (v) 
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Material de origem. Basalto. 
Cobertura vegetal. Cultura de milho e feijão. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A9 	 0 - 40cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, úmido); franco arenoso com cascalho; fmea 
pequena granular; poroso; macio, friável, não p]ástico e não pegajoso; transição abrupta e pla-
na; raízes ocupando 15% da superfície do subhorizonte, constituída de raízes primárias e secun-
dárias. Na superfície dêste subhorizonte observa-se grande quantidade de pedras, de 10 a 15 cm 
de comprimento. 
D 	 40 - 540 cm; constituído por rochas intem perizadas (basalto) que vão aumentando de tamanho 
a medida que o perfil se aprofunda. Após 5 metros não foi possível observar rochas sem já ter 
sofrido a ação do intemperismo. 
QUADRO 23. Perfil 15. Análise Jicice-u (mica da Unidade Charrua, .11unic'í pio de Coa rama, 
na estrada Gaurama-Viadsofos, o 2 km da cidade, indo em direção a Viadssf os 
	
Amostra 	 Horizonte 	 Am tr osa séca ao ar (%) 	 Massa especifica 
de lab. 
Simbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (cm) 	 (em) 	 >20 mia 	 20-2 com 
	 <2 mm 
	
33.229 	 Ap 	 40 	 0-40 	 8 	 8 	 84 
	
230 	 3) 	 500 	 40-540 
Amostra c N pli 	
(1:1) . Sais P203 de lab. 
N.° 
CIN 
_____________________________ - 
soIuveis assimilável (ing/lOO g) 
Água Xci n. (ineJlOO g) l3ray-1 
33.229 1.47 0.23 6.4 6.5 5.4 0.9 
230 0.34 0.05 6.8 6.9 5.7 1.4 
Amostra 	 d Ataque por 11 3 50 4 	 = 1.47 (%) 	 8i02 	 SiO 3 	 .11205 
delab.  
3 Si02 	 A1303 	 Fe203 	 TiO2 	 Al20 	 Al20s+Fez0sXi 	 J'ir 	 Fe203 
33.229 20.90 11.57 
230 26.38 15.87 
Amostra - 
de lab. 
Ca++ Mg+ -4- 
33.229 16.87 	 . 2.07 	 0.15 0.03 19.07 2.63 21.70 87.9 
230 16.43 2.39 	 0.29 0.04 19,15 1.25 20.40 91.9 
Cnmpo,içao granulomitrica (%) Amostra (disperaao nona NaOIf) Argila Indica de lab. 
 natural de Equivalente AI-)- ± + (%) estrutura unisdada trocavol Areia grossa Areia fina Argila - 
33.229 32.5 19.2 	 38.8 9.5 5.4 43 71.4 O 
230 41.3 17.6 	 33.6 7.5 7.5 O 24.2 . 	 O 
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Composiçao mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab. 
Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água 
argi a 	 umidade 	 murcha 	 disponivel  
	
33.229 	 0.30 
	
230 	 0.28 
PERFIL 15. Análise mineralógica 
Unidade. CHARRUA. 
33.229 A 0 	 Cascalho. Concreções ferro argilosas; fragmentos de rocha; maior percentagem de conglomera- 
dos ferro-arenítica. 
Observação. A totalidade dos fragmentos de rocha possuem muita magnetita e biotita. Coa-
creções argilo ferruginosas mosqueadas, algumas com inclusão manganosas 100%. 
Areia grossa; Areia fina. 50% de magne tita; 50% de fragmentos de rocha intemperizados, con-
creções argilosas, material verde argiloso. 
33.230 D 
	
Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetíta; 50% de fragmentos de rocha intemperãzada, coa- 
creções argilosas e um material verde argiloso. 
PERFIL 20. Dados morfológicos 
Unidade. CHARRUA. 
Localização. Município de Erexim a 3 km da cidade na estrada que vai para Aratiba. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma elevação com 50% de declive. 
Altitude. 700 metros. 
Belêvo. Montanhoso, formando vales em V. 
Material de origem. Meláfiro (basalto amigdaloidal). 
Cobertura vegetal. Floresta subtropical. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A 	 O - 20cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, 
úmido amassado); franco argiloso; fraca pequena granular; poroso; macio, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; presença de minerais primários; transição clara e plana; raízes 
ocupando 20% da superfície do horizonte. 
D 	 20 cm+;  constituído por meláfiro, aumentando o tamanho das pedras com a profundidade. 
QUADRO 24. Perfil 50. Ándtipe físico-qulmica da Unidade Charrua, .1fuairfpio de Ererim, 
a 3 1cm da cidade na estrada que vai para Aratiba 
Amostra 
Horizonte 	 Amostra flca ao ar (%) 
	
Massa especifica 
da lab. 
Simholo Espessura 	 Profundidade 	 Cailmaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (mm) 	 (em) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mmli 
	
33.614 	 A 	 20 	 0-20 	 O 	 O 	 100 
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Amostra P11 (1:1) 	 Sais P205 
de lab. O 	 N 	 C/N - 	 solúvei, assimilável (%) 	 (%) (me/lOO g) Água 	 XCI (mg/100 g) o. Bray-1 
33.614 	 2.42 	 0.37 	 6.5 	 6.3 	 5.3 	 0.6 
Amostra 	 Ataque por H2SO4 d 	 1,47 (%) 	 Si02 	 S102 	 Al203 
delab. 
SiO, 	 Al201 	 Fe,03 	 TiO2 	 P205 	 Al 201 	 AlzOs+FesOs Xi 	 Xr 	 Fe203 
33614 	 21.03 	 13.55 	 23.97 	 4.68 	 0.24 	 2.64 	 1.24 	 0.89 
Amostra 	 Complexo ,ortivo (me/100 g) 	 IOOS 
delab. 
N.° 	 Mg++ 	 Na- 	 5 	 H+Al+++ 	 T 	 (V) 
33.614 	 13.52 	 2.8.3 	 0.85 	 0.03 	 17.23 	 5.69 	 22.92 	 75.2 
Composiçao granulométrica (%) (dispersão com NaOII) Argila Indico Amostra _________________________________________________ natural de Equivalente AI+++ de lab. 
Silte (%) estrutura, umidade trocável Areia grossa 	 Areia fina 	 Argila 
33.614 23.7 	 8.0 	 43.2 	 25.1 10.8 &7 30.8 0,17 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
njuosre 
de lab. 	Silte N.e Leitura 	 Equiva onto sente P Água argila 
umidade murcha disponivel MnO 
33.614 0.35 
PERFIL 20. Análise mineralógica 
Unidade. CHARRUA. 
33.614 A 	 Cascalho. Concreções argilosas, algumas com aderência manganosas 40%; concreções mangano- 
sas 30%; concreções ferro manganosas 20%; concreções magnetíticas 10%; concreções calcedoni. 
zadas e quartzo traços. 
Areia grossa; Areia fina. 48% de fragmentos de rocha, alguns que fervem com ácido clorídrico; 
26% de concreções magnetíticas; 15% de calcedônea; 4% de quartzo triturado com aderência de 
óxido de feno; 2% de clorita; 1% de coocreções hematíticas; 1% de concreções mangaaosas; 1% 
de quartzito; 1% de carvão; 1% de detritos. 
PERFIL 23. Dados morfológicos 
Unidade. CHARRUA. 
Localização. Município de Iraí, na estrada Irai-Frederico Westhfalen, no marco 192. 
Situação. Corte de estrada situado na mia encosta de uma elevação com 23% de declive. 
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Altitude. 400 metros. 
Relêvo Montanhoso formando vales em V. 
Material de origem. Basalto. 
Cobertura vegetal. Pasto com algumas árvores esparsas. 
Drenagem. Moderadarnente drenado. 
A 	 0 - 20 em; bnmn escuro (7. 5YR 3/2, úmido); bruno escuro (7. 5YR 3/2, úmido amassado); 
franco com cascalho; fraca muito pequena e pequena granular; poroso; macio, friável, plástico e 
não pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 00% da superfície do horizonte. Na parte 
inferior deste horizonte encontramos grande quantidade de pedras (em menor quantidade do que 
no B?) com 5 a 10cm de comprimento. p11 6.0 
20 - 60 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (5Yfl 3/4, 
úmido amassado); franco com cascalho; fraca pequena granular; poroso; macio, friável, plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana; raízes ocupando 40% da superfície do horizonte. 
Neste horizonte observa-se grande quantidade de pedras misturadas com o solo, de 5 a 10cm 
de comprimento. pH 0.2 
D 	 60 - 300 cm+; constituído por rochas intemperizadas (basalto) que vão aumentando de tamanho a 
medida que o perfil se aprofunda. 
QUADRO 25, Per/iI RS-5. Análise JWeo-quimica da Unidade Ctsarma, Municipio de Irei, 
na estrada Irei-Frederico Weslphalen, marco 192 
Irorizonta 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa especIfica 
Amostra  
	
de lab. 	 -- 	 - 
Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina Simbalo 	 (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 Aparente 	 Real 
	
33.606 	 A 	 0-20 	 0-21) 	 18 	 9 	 73 
	
697 	 14 , 	 40 	 20-60 	 is 	 15 	 67 
	
698 	 D - 	 210+ 	 60-300+ 
pli (1:1) 	 P205 
	
Amostra 	 e 	 N 	 ______________________________ 	 Sais 	 assimilável 	 100 .AI 
	
delab. 	 C/N 	
ICCI n. 	
(mgfiOOg) 
	
33.696 	 3,16 	 0,42 	 7.5 	 6.3 	 5.2 	 1.1 	 O 
	
697 	 0,72 	 0.11 	 6.5 	 6.5 	 5.0 	 0.0 	 O 
698 
Ataque por 1ISOg d = 1,47 (%) 
	
S102 	 Si02 	 A1105 
Amostra  
de lab. 
SIOz 	 Al 203 	 -- Fe203 	 TIO2 	 P205 	
AI503 	 AI203+Fe203 	 Fe201 
	
33.696 	 23.51 	 8.14 	 20.67 	 4.76 	 0,26 	 4,91 	 1.87 	 0.62 
	
697 	 23.39 	 13.42 	 24.67 	 5.23 	 0.19 	 2,96 	 1.36 	 0.85 
(198 
Complexo sortivo (mejiOO a) 1008 
Amostra 
de 1.b. 
Ca++ SIg++ 1C+ 	 Na+ 	 S 1I+Al' T (V) 
33(196 20.00 3.28 0.40 	 0.06 	 23.78 5.65 29.43 80.8 
697 16.00 3.31 0.08 	 0.05 	 19.47 3.49 22.96 84.8 
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Composição granulométrica (%) (dispersão com NeOli) 	 Argila 	 Índice 
	
Amostra _________________________________________________ natural 
	 de 	 Equivalente 	 Al+++ 
	
de lab. 	
. 	
(%) 	 estrutura 	 umidade 	 troc5vel 
Areia grossa 	 Areia fina 	 Argila  
	
33.696 	 21.7 	 9.7 	 49.2 	 19.4 	 8.5 	 56 	 34.2 	 O 
	
697 	 28.8 	 14.1 	 35.8 	 21.3 	 15.4 	 28 	 28.8 	 O 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. 
N° 	 Silte 	 9' Leitura 	 Equivalente 	 Punto 	 Água  argila 	 umidade 	 murcha 	 diiponível 
	
MídO 
	 - 
	
33.696 	 300 	 0.56 
	
097 	 260 	 0.49 
PERFIL 23. Análise mineralógica 
Unidade. ChARRUA. 
33.696 A 	 Cascalho. Quartzo não rolado, leitosos muitos, alguns com aderência de óxido de ferro, outros 
milonitizados; fragmentos de rocha; arenito com cimento ferro-argiloso; outros com cimento 
esverdeado, em maior porcentagem; concreções hematíticas; concreções geotíticas; concreçôes 
manganosas; subsSncia orgânica. 
Areia grossa; Areia fina. 78% de magnetita; 8% de concreções hernatiticas; 7% de coocreções 
manganosas; 4% de quartzo hialioo, uns com aderência de óxido de ferro; 2% de carvão; 1% de 
fragmentos de opala, detritos. 
33.697 B? 	 Areia grossa; Areia fina. 48% de magnetita; 12% de fragmentos de rocha (muito iotemperizada); 
9% de quartzo, uns rilados; 9% de concreções argilosas; 9% de quartzo nlilonitizados; 4% de 
concreções gcotíticas; 4% de hornblenda; 37 de detritos; 2% de coocreções argilo leitosas; traços 
de carvão. 
Observação. Encontra-se um quartzo meio triturado de coloração escura devido talvez a uma inclusão (é 
milonitjzado). Encontra-se um flagmento de hombienda com 2 mm de diâmetro mais ou menos e na massa 
uma coloração negra, em pequenos porém com uma coloração esverdeada. 
A maioria dos cristais de magnetita são perfeitos. 
PERFIL 38. Dados morfológicos 
Unidade. CHARRUA. 
Localização. Município dc Pôrto Lucena, na estrada Pôrto Lucena - Santo Cristo, a 3km de Pôrto Lucena. 
Situação. Corte de estrada situado na meia encosta de uma elevação com 25% de declive. 
Altitude. 220 metros. 
Relêvo. Forte ondulado a montanhoso, apresentando vales em V abertos. 
Material de origem. Eruptivas básicas. 
Cobertura vegetal. Capoeira. Na região, nesta época, (novembro), observa-se culturas de soja e milho consor-
ciadas. Observa-se ainda, algumas moitas de cana de açúcar para forragem. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
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A 	 O - 20cm; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/2, úmido); franco siltoso; fraca pequena granular; 
muito poroso; macio, friável, ligeiramente plástico a plástico e não pegajoso; presença na parte 
inferior do horizonte de pedras arestadas e algumas arredondadas com 5cm de diâmetro em 
média; transição gradual e plana; raízes ocupando 10% da superfície do horizonte. Estas raízes 
são compridas e penetram nas cavidades existentes na rocha em decomposição da camada D. 
Encontramos ainda, no horizonte A, peq uenos fragmentos de rocha em decomposição que dão 
idéia de mosqueado neste horizonte. 
D 	 20 - 110 cm+; rocha em decomposição constituída por pedras arestadas (basalto) e algumas arre- 
dondadas (meláfiro), que aumentam de tamanho a medida que o perfil se aprofunda. 
Devido a posiçáo horizontal dessas pedras, normalmente não se forma horizonte B nestes solos, 
pois a posição horizontal das mesmas à superfície do solo parece dificultar sua decomposição. 
Observação. Observamos na parte superior do solo (debaixo da capoeira) inúmeras pedras arredondadas 
provàvelmente meláfiro. 
QUADRO 26. Per/il 1/5-38. Ánájin J/oice-qu (mica da Unidade Charrua, Municipia de Pôr/o Lorena, 
estrada Pôr/o Lucena-Santo Crie/o 
	
Amo atra 	
riorizonte 	 Amostra séca ao ar (%) 
	
Massa especifica 
de Mb. - 
s- b 0 	 E,pessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 A arente 	 R 1 me 0 	 (em) 	 (cm) 	 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 ea 
	
34.029 	 A 	 20 	 0-20 	 32 	 9 	 59 
	
030 	 1) 	 90 	 20-110+ 
pli (1:1) 	 Peos Sais 	 assimilável 
	
Amostra 	 O 	 N 
	
 
da Mb. 	 C/N 	 solúveis 	 (me/100 e) 
	
Água 	 1(01 o. 	 (meJiOO g) 	 Bray-1 
Paech 
	
34.029 	 2.20 	 0.25 	 8.8 	 5.8 	 4.7 	 7.6 
	
030 	 0.93 	 0,10 	 9.3 	 6.0 	 4.7 	 8.1 
Amostra Ataque por 02804 d 	
1.47 (%) 
	
Si02 	 8i02 	 Al203 
del.ab. 
Al,01 	 Al205+Fe203 	 Fe2O, Si0 2 	 Al,O, 	 Fe20, 	 TiO2 	 P203 
34.029 27.12 10.79 	 24.06 3,73 0.29 4.27 1.70 0.70 
030 29.05 12.70 	 24.11 3.84 0.28 3.87 1.76 0.83 
Complexo sortivo (me/lOO g) 1005 
Amostra 
delab. - 
Ca++ Mg++ 	 0 + Na4 5 lf+Al+++ T T (v) 
34.029 32.99 5,44 	 0.56 0,04 39.03 6.77 45.80 85.2 
030 32.93 6.68 	 0.45 0.07 40.13 5.70 45.83 87.6 
Composiçao granulumótrica (%) 
.&niostra (di,parsao cole NaOii) Argila Indica Equivalente A1+++ de Mb. - 	 _______________________ ________________ natural da 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Silte Areia fina 	 0.05 Argila 
34.029 11.3 14.0 	 61.7 31.0 8.5 23 37.7 0.17 
030 25.4 19.0 	 40.8 14.8 13.6 8 38.1 0.17 
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Composição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra  de lal. 	 SUte % N.o 
argila Leitura 	 Equivalente Ponto 	 Água umidade murcha 	 disponível MoO 
34.029 290 0.51 
030 
PERFIL 38. Análise mineralógica 
Unidade. CHARRUA 
34.029 A 	 Cascalho. Concreções argilosas, muitas com aderência manganosa 59%; concreções inanganosas 
40%; quartzo triturado, alguns com aderências manganosas 1%. 
Unidade de Aíapeamento Silveiras 
	 Clima 
Esta Unidade de Mapeamento caracteriza.se por 
apresentar cêrca de 90% dos solos constituídos p01 
perfis litossólicos com horizonte A proeminente de 
coloração N/O. Apresentam ainda perfis de solos 
com horizontes B textural incipiente, solos hidrn-
mórficos e aflorarnento de rochas. 
Os soios Silveiras são ácidos, com saturação de 
bases baixa. No campo apresentam as seguintes carac-
terítiscas morfológicas: 
1. Perfis A/D, moderadarnente drenados, pouco 
porosos. 
2. Horizonte A de coloração N/O, franco, com 
consistência duro quando sêco, 1 riável quando úmi-
do, ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa 
quando molhado. 
Distribuição geo gráfica 
Localiza-se a Leste da Cidade de Bom Jesus den-
tro do município, ocupando urna área de 250 km' 
perfazendo um total de 0,3% de área mapeada. 
Material de origem 
Os solos são originários dc basalto. 
Relêvo e altitude 
Apresentam-se acima de 900 metros e ocupam um 
relêvo forte ondulado com declives em dezenas do 
metros, formando vales de fundo chato onde ocorrem 
os solos hidromórficos. Quando o relêvo é muito 
dissecado aparecem os afloramentos de rochas. 
Vegetação 
Predoniinam os campos naturais de altitude com 
área de florestas de araucárias, que se localizam nas 
encostas do relêvo. 
Acompanham o regime do clima Cfblg'n de Kõp, 
pen corno acontece nos Campos de Cima da Serra 
em sua parte Leste. (Mota 1951 
Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos apresentam as seguintes limitações: 
Grou de limitação pela fertilidade. Forte. 
Grau de limitação pela erosão. Forte. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. 
Grau de limitação pela falta de ar. Moderado. 
Grau de limitação ao uso de impleraentos. Forte. 
Uso atual da Unidade 
Mais de 90% da área permanece com os campos 
e o restante com matas de araucáriaa. Não se obser-
va agricultura nesta área. 
Unidade de Aia peamento Bom Jesus 
Esta Unidade é constituída por perfís profundos, 
bem drenados, da unidade taxonômica Bom Jesus 
e compreende os seguintes solos: 
1. 80% dos solos da Unidade são representados 
por perfis de Bom Jesus. 
2. Os 20% restantes são distribuídos em solos que 
apresentam horizonte B incipiente rasos, perfis litos-
sólicos com saturação de bases baixa e horizonte A 
proeminente da Unidade Silveiras, solos hidromór-
ficos de altitude representando verdadeiras turfas 
de altitude e afloraoiento de rocha normalmente ba-
salto. 
Os solos desta Unidade de Mapeaniento são áckks, 
apresentando altos teores de Al+++ trocável. O 
valor 5 é baixo, mas o T é elevado devido às altas 
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perccntagens de carbono. O valor v é muito baixo, 
principalmentc no horizonte E. 
Os solos Bom Jesus apresentam as seguintes carac-
terísticas morfológicas: 
1. Perfís A/B/C, profundos, moderadamente dre-
nados. Apresentam horizonte E incipiente onde se 
observa a presença de fragmentos de rochas. 
2. horizonte A profundo, de coloração bruno 
muito forte a bruno forte nos matizes lOYhl 2/2 a 
3/3, argiloso, estrutura moderada pequena granular 
a moderada em blocos subangulares, pouco arenoso, 
de consistência firme quando úmido, plástica e pega-
josa quando molhado, apresentando transição gradual 
entre os subhorizontes A 11 , A l2, A 13 , e transição 
difusa do horizonte A para o horizonte E. 
3. Ilorizonte B profundo, de coloração variando 
de bruno forte a bruno avermelhado nos matizes 
7.5Y11 4/6 a 5YR 4/5, textura argila pesada, estru-
tura fraca em blocos subangulares com cerosidade 
fraca e pouca se restringindo a certas áreas, tran-
sicionando gradualmente para o C. 
4. horizonte C cinzento representando rocha em 
decomposição. 
Distribuição geográfica 
Localiza-se no centro do Município de Bom Jesus, 
perfazendo uni total aproximado de 1.600 km', re-
presentando cêrca de 2% da área mapeada. 
Material de origem 
As rochas que deram origem a êstes solos são 
basalto e basaltos amigdalóides (meláfiro), resultan-
tes de derrames basltieos de Trióssico Superior. 
flelévo e altitude 
estes solos ocorrem quando as altitudes são supe-
riores a 1.000 m, ocupando um relêvo ondulado for-
mado por elevações com 5 a 8% de declive. 
Vegetação 
A vegetação predominante é a de campos de alti-
tude. Êstes campos apresentam 60 a 70% de cobertura 
e são formados por Axonopus sulfutus, Andorgongo-
neae e Piptochaetium sp. Ocorre pequena incidência 
de Trifolium sp., não apresentando Baccharis, sendo 
a invasora mais comum a samambaia (Pteridium sp.). 
Encontram-se nesta área as florestas de araucárias 
de altitude anteriormente descritas. A vegetação de 
campo seeundária de mata se apresenta com outras 
espécies como Paspaluni not atum, , Panicuni demissum 
e Poa sp. (rizomatosa). (Fig. 16) 
Clima 
Esta Unidade encontra-se na região fisiográfica dos 
Campos de Cima da Serra, dentro do tipo climático 
Cfblg'n de Kõppen (Mota 1951). 
A temperatura média anual é abaizo de 16°C e a 
temperatura do mês mais quente é menor que 22°C. 
FIO. 16. Vegetação da Unidade Bom lesos. 
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As normais de chuvas são superiores a 1.800 mm 
anuais e acompanham o regime de chuvas de in-
verno. Esta região é muito castigada por longas gea-
das. (Machado 1950) 
Fatôres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos desta Unidade apresentam as seguintes li-
inflações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
Grau de limitação pela erosóo. Ligeira. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. 
Grau de limitação pela falta de ar. Ligeira. 
Grau de limitação ao uso de implamentos. Mo-
derado devido a pedregosidade. 
Uso atual da Unidade 
90% da área encontra-se sob vegetação de campos 
naturais de altitude e 10% em vegetação arbórea cons-
tituídas por florestas de araucárias de altitude. 
A parte de campo talvez seja vegetação natural. 
PERFIL 47. Dados morfológicos 
Unidade, BOM JESUS. 
Localização. A 1 krn de Bom Jesus, na estrada Bom Jesus - Vacaria. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de urna elevação com 8% de dcclivc. 
Altitude. 940 metros. 
Relevo. Ondulado. 
Material de origem. Ernptivas básicas (basalto) 
Cobertura vegetal. No perfil - campo natural; na área - campo natural com pinheiros. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A11 	 O - 17 cm bruno muito escuro (10Y11 2/2, úmido); argila; moderada pequena e m&lia 
granular; muito poroso; 	 .., friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
gradual e plana; raízes ocupando 20% d a superfície do subhorizonte. 
A l2 	 17 - 40 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, úmido); argila; fraca a moderada média blocos 
subangulares; pouco poroso; .. ., friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
gradual e plana; raízes ocupando 10% da superfície do subhorizonte. 
A13 	 40 - 66em; bruno escuro (10YR 3/3, úmido); argila pesada; moderada média blocos subangula- 
res; pouco poroso' ....friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana; raízes ocupando 5% 
da superfície do subhorizonte. 
A3 	 66 - 87 cm; bruno forte (7,5YR 3/3, úmido); argi]a pesada; moderada pequena e média blocos 
subangulares; pouco poroso; ..., friável, plástico, muito pegajoso quando muito trabalhado; tran-
sição difusa e plana; raízes escassas. 
B i 	 87 - 120 cm; bruno (7.5YR 4/4, úmido); argila pesada; moderada média blocos subangulares; 
pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; ..., friável plástica e pegajoso; transição difusa e plana 
raízes ausentes. 
13., 	 120 - 200 cm; bruno forte (7.5YR 4/6, úmido); argila pesada; fraca média blocos suhangularcs; 
poroso; cerosidade fraca e pouca e que se restringe a certas áreas verticais do subhorizonte; - 
friável, plástico e pegajoso quando muito trabalhado; transição difusa e plana; raízes ausentes. A 
cerosidade, às v&es, tem a côr um pouco violeta. 
200 - 240 cm; bruno avermelhado (5YR 4/5, 
	
, úmido); argila; fraca média blocos subangula- 
res; poroso; . .., friável, plástico e pegajoso quando muito trabalhado; cerosidade fraca e pouca; 
transição gradual e plana. Este subhorizonte encontra-se misturado com rochas começando a intem-
perizar-se. 
C 	 240 cm-j-; cinzento (2.5YR 6/1, úmido); rocha em decomposição. 
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QUADRO 27. 	 Perfil RS-47. 
	
.4ndiise flsico-qulraica de Unidade ilesa Jesus, Municlpio de Be. Jesus, 
e 1 km de Bom Jesus, na estrada Bom Jesus-Vacaria 
horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa especifica 
Amostra 
de lab.  
N.s Símbolo Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 
34.303 A 11 17 	 0-17 	 O 	 O 	 100 
304 Al2 23 	 17-40 	 O 	 O 	 100 
305 A53 20 	 40-66 	 O 	 1 	 99 
306 A 3 21 	 66-87 	 O 	 1 	 99 
307 B 
1 
33 
	
87-120 	 O 	 2 	 98 
308 B2 80 	 120-200 	 O 	 2 	 98 
309 B3 40 	 200-240 	 O 	 3 	 97 
310 C + 	 240+ 	 O 	 O 	 100 
0H (1:1) P0 
Amostra C N Sais assimilável 
Pe lab. C/M 	 -- ______________ Água 
------ solúveis (mg/100 g) 
ICC1 (me/100 g) Bray-1 Peech 
34.303 2.79 0.24 11.6 4.0 3.0 0.8 
304 2.24 0.17 13.2 4.8 3.6 0.6 
305 1.76 0.13 13.5 4.8 3.6 0.0 
306 1.04 0.09 11.6 4.9 3.0 0.4 
307 0.70 0.07 10,9 4.8 3.6 0.3 
308 0.56 0.07 8.0 4.8 3.8 0.3 
309 0.61 0.07 8.7 4.9 3.7 04 
310 0.18 0.02 9.0 4.7 3.7 0.6 
Ataque por IhSO4 d 	 147 (%) Si02 8003 AI205 Asnos tra 
delab.  
si02 Al203 Fe203 Ti05 P205 Al205 Al203+Fe303 Fe103 Ki IÇe 
34.303 19.33 15.52 8,14 1,51 0,12 2.12 1.59 2,99 
304 20.01 18.00 8.61 1.54 0.09 1.88 1.44 3.29 
305 22.26 20.45 9.11 1,63 0.06 1.85 1.44 3.52 
306 24.49 22.23 9.20 1.62 0.03 1.87 1.48 3.79 
307 23.90 21.14 9.02 1.64 0.01 1.92 1,51 3.68 
308 23.54 20.68 9.05 1.68 0.12 1.94 1.51 3.58 
309 24.07 21.24 9.03 1.68 0.12 1.93 1.52 3.69 
310 26.96 21.38 10.27 1.69 0.16 2.14 1.64 3.26 
Complexo sortivo (me/100 g) 1008 
Amostra 
delab. -. 
Ca++ Mg++ K + Na+ 8 11+Al+++ T (V) 
34.303 1.72 1.09 0.11 0.04 2.90 17.08 20.04 14.8 
304 0.93 0.22 0.03 0.03 1.41 16.77 18.18 7.8 
305 0.85 0.25 0.02 0.02 1.14 15.98 17.12 6.7 
306 0.76 0.30 0.07 0.02 1.10 12.88 13.98 7.9 
307 0.65 0.41 0.02 0.03 1.11 10.91 12.02 9.2 
308 0.57 0.46 0.02 0.01 1.00 9.81 10.87 9.8 
309 0.76 0.39 0.03 0.03 1.21 9.03 10.24 11.8 
310 0.81 0.35 0.03 0.03 1.22 9.68 10.90 11.2 
Composiçào granulométrica (%) 
Amostra (dispersao com NaOH) Argila Indica Equivalente Al+++ de lab. . natural de 
estruturo, umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Silte Argila 0.05 
34.303 10.2 0.1 31.3 52.4 8.7 83 34.1 5.22 
304 7.7 4.9 28.1 59.3 15.9 73 33.3 6.42 
305 6.2 5.0 24.4 64.4 19.4 70 33.4 6.95 
306 0.1 5,3 21.6 67.0 28.6 57 32.1 6.94 
307 8.0 6.8 21.2 64.0 27.6 57 31.5 6.42 
308 9.2 7.6 24.2 59.0 14.2 76 32.1 5.42 
309 8.7 7.0 23.7 60,0 8.3 80 31.4 5.23 
350 22.4 19,2 37.4 21.0 2.2 90 44.3 0.87 
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PERFIL 47. Análise mineralógica 
Unidade. BOM JESUS. 
	
34.303 A 11 	 Areia grossa; Areia fina. 70% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro, angulosos; 
20% de concreções argilosas 10% de fragmentos de sílica, fragmentos de opala, magnetita; 
concreções manganosas, detritos. 
	
34.304 A l2 	 Areia grossa; Areia fina. 85% de quartzo hialino, angulosos; 15% de: concreções argilosas, coR- 
ereções ferruginosas, fragmentos de sílica, fragmentos de opala, magnetita. carvão, detritos. 
Observação. Uns grãos de quartzo apresentam uma capa de óxido de ferro. 
	
34.305 A 13 	 Cascalho. Quartzo hialino, alguns com aderência de óxido de ferro (amarelados), alguns 
idiomórficos, alguns levemente desarestados, alguns cerrugados, opala; calcedônea; fragmentos 
de rocha; concreções ferruginosas com aderência de manganês; quartzo com incrustação de 
feldspatos. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de fragmentos de rocha muito intemperizada, quartzo, muitos 
idiomórficos com capa de opala, maioria hialino e angulosos, muitos com aderência de óxido 
de ferro; concreçócs ferruginosas escuras, traços de: fragmentos de opala, concreções argilo 
ferruginosas; fragmentos de calced8nea, fragmentos de quartzito; fragmentos de silex, concre-
çõeS magnctíticas. 
	
34.300 A 3 	 Cascalho. Quartzo hialino alguns triturados, alguns levemente desarcstados, alguns muito 
desarestados, alguns com aderência de óxido de ferro (amarelados e um grão roxo), alguns 
com aderência de opala e outros com incrustações; concreções de: argilosas claras, manga-
nosas e ferro manganosas; opala; calcedônea. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de fragmentos de rocha, opala, quartzo hialino, angulosos, 
alguns com aderência de óxido de ferro, muitos com incrustações de opala; coacreções ferru-
ginosas, concreções magnetíticas, concreções; argilosas. 
Observação. Quartzo envolvido por uma subst3ncia verde argilosa. 
	
34.307 B 1 	 Cascalho. Quartzo hialino triturado, alguns com aderência de óxido de ferro (amarelados); 
calcedônea; opala; silex; concreções: argilosas claras, manganosas, silicificadas. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de fragmentos de rocha, quartzo hialino, arestados, muitos com 
aderência de óxido de ferro traços de: magnetita; feldspatos, fragmentos de geódo, fragmen-
tos de opala, concreções manganosas. 
	
34.303 B0 	 Cascalho. Quartzo hialino triturado, milonitizado, (um grão fortemente impregnado de óxido 
de ferro e aderência de opala); quartzito; opala; calcedónea; fragmentos de rocha, com 
material argilosa claro e calcáreo; concreções: calcáreas, hematíticas e ferro manganosas. 
Areia grossa; Areia fina. 10% de concreções argilosas pardas; 35% de quartzo hialino, arestados, 
alguns com nderência de óxido de ferro; 35% de fragmentos de rocha; 20% de concreções ferru-
ginosas, fragmentos de opala, fragmentos de calcedónea. 
Observação. Os grãos de quartzo possuem uma capa de opala. 
	
34.309 B3 	 Cascalho. Quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro (amarelados e rosados), 
alguns milonitizados, alguns triturados, alguns bem desarestados; quartzito com incrustações de 
clorita; opala; calcedônea; concreções: argilosas claras, com inclusões de óxido de ferro; calce-
donizadas incipientes; ferro-manganosas. 
Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, arestados, com aderência de óxido de ferro, 
fragmentos de drusa; 10% de concreções ferruginosas; magnetita; fragmentos de opala, fragmen-
tos de calcedônea, fragmento de sílica; 40% de fragmentos de drusa com aderência de óxido 
de ferro, fragmentos de rocha. 
	
34.310 C 	 Cascalho. Quartzo hialino (traços); wncreções ferruginosas de hematita com limonita; hema- 
títicas; detritos (traços). 
Areia grossa; Areia fina. 90% de fragmentos de rocha; 10% de magnetita; traços de: quartzo 
com capa de opala. 
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Unidade de Mapeamento 'Associação 
Ciriaco-Charrua" 
Esta Unidade de Mapeamento identificada no Mu-
nicípio de Passo Fundo na localidade Ciriaco, pri-
meiramente, tinha caráter de unidade simples. Poste-
riormente, verificou-se que se tratava de unia asso-
ciação entre os solos Ciríaco e os solos Charrua. 
Nesta Unidade encontra-se em 50% da área os 
solos Ciríaco, 40% da área é representada pelos solos 
Charrua e os restantes 10% distribui-se entre os solos 
latossólicos das unidades Erexim e Santo Angelo, 
solos hidromórficos e afloramentos de rochas. 
Os solos desta Unidade são em geral, ligeiramente 
ácidos a neutros com saturação de bases alta, teores 
elevados de fósforo total e muito baixo teor de 
fósforo trocável. Os valôres de 5, T e V são sempre 
elevados. Apresentam horizonte A mólico (Thorp et 
ai. 1949) e horizonte B textural. 
Os solos Charrua, Erexim e Santo Angelo já foram 
descritos anteriormente. 
Os solos Ciríaco apresentam as seguintes caracte-
rísticas morfológicas: 
1. Perfis A, B e C, bem drenados, medianamen-
te profundos, porosos, com horizonte B textural, com 
nítido contraste entre os horizontes, apresentando-se 
recobertos com pedras. 
2. Horizonte A profundo (em tôrno de 50cm) 
de coloração bruno avermelhado escuro no matiz 
5Y11 3/3, franco argilo siltoso, estrutura fraca pe-
quena granular, poroso, macio quando sêco, friável 
quando úmido, plástico e pegajoso quando molhado. 
. Linha de pedras de 5 a 10cm de diâmetro 
entre os horizontes A e B. 
4. horizonte B de coloração vermelho escuro, 
argiloso, estrutura moderada a forte em blocos sub-
angulares e angulares, apresentando forte e abundan-
te cerosidade envolvendo os agregados que consti-
tuem a estrutura. 
5. Consistências no B, dura quando sêco, firme 
quando úmido, plástica e pegajosa quando molhado. 
6. Presença de minerais primários ao longd do 
perfil. 
7. horizonte C vermelho escuro apresentando 
mosqueado abundante e proeminente de várias tona-
lidades, predominando o bruno forte. Apresenta gran-
de número de pedras, sendo às vêzes confundido com 
ii damsda O. 
8. O phl de campo é ao redor de 6.0. 
Distribuição geográfico 
Esta Unidade de Mapeamento acompanha as mar-
gens de rio Uruguai e seus tributários desde o muni- 
cípios de Sananduva até o município de Cerro Largo. 
Além desta, encontram-se várias manchas isoladas 
nos Municípios de Santo Angelo, Jjui, Passo Fundo, 
Vacaria e Lagoa Vermelha. O totaLda área ocupada 
por esta Unidade é aproximadamente 15.000 km', 
perfazendo cêrca de 18,8% da área mapeada. 
Material de orlgent 
As rochas que dão origem a êstes solos são os 
ineláfiros, que geralmente apresentam incrustações 
de calcita. Estas rochas são provenientes do derrame 
basáltico. 
Relêvo e altitude 
Esta Unidade de Mapeamento encontra-se desde 
700 metros até200 metros de altitude. Ocupa, nor-
malmente, um relêvo forte ondulado a montanhoso, 
que forma vales em "V" algumas vêzes com fundo 
chato, que ficam encaixados entre as elevações. 
Normalmente os solos Charrua, ocupam o relêvo 
mais dissecado ficando a parte do relêvo menos aci-
dentado para os solos Ciríaco. Nas áreas altas e planas 
encontram-se os solos latossólicos e nas áreas planas 
e baixas os solos hidromórficos. Os afloramentos de 
rochas ocorrem juntos aos solos Charrua. (Fig. 17) 
Vegetação 
A vegetação predominante nesta Unidade de Ma-
peamento é a de floresta tropical, como a do Alto 
Uruguai. A vegetaçâo secundária é representada pelos 
vassorais, intensivamente povoados por compostas, 
pteridófitas, gramíneas cespitosas, leguminosas e 
outras. 
Clima 
A maior parte desta unidade pertence a região 
fisiográfica do Alto Uruguai, onde o clima segundo 
Küppen é Cfalg' e Cfalg'n clima sub-tropical (Mota 
1951) úmido sem estiagem. Junto ao rio Uruguai 
e alguns de seus tributários, há grande formação de 
nevoeiros. (Fig. 18) 
Fatôres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Ciríaco apresentam os seguintes graus de 
liniltações: 
• Graú de limitação pela fertilidade natural. Ligei-
ra. São solos que não apresentam problemas quanto 
à fertilidade natural, pois, normalmente, são solos 
ligeiramente ácidos e neutros, com saturação de bases 
alta ao longo do perfil; Apresentam ainda teores 
médios de matéria orgânica. 
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FIG, 17. Retêvo da Unidade Associação Ciriaco-Charrva. 
FIG. 18. Vegetação da Unidade Associação Ciriaco-Charrna. 
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Grau de limitação pela erosão. Forte. São solos 
muito susceptiveis a erosão, principalmente por ocupa-
rem um relêvo muito acentuado. A forte ercoáo que 
deveriam apresentar, às vêzes fica retardada pela 
alta concentração de pedras, principalmente à super-
fície dos solos. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. São 
perfis bem drenados que se encontram numa região 
úmida. 
Grau de limitação pela falta de ar. Ligeira. São 
perfis bem drenados mas que apresentam algum pro-
blema durante as épocas de chuvas. 
Grau de limitação ao uso de implementas. Forte. 
Uma por ocuparem um relêvo muito acentuado e 
outra pela grande quantidade de pedras que apre-
sentam. 
Uso atual da Unidade 
Nesta Unidade de Mapearnento encontram-se mais 
de 50% da área com agricultura, existindo as mais 
diferentes culturas, destacando-se entre elas o milho, 
trigo, feijão e a cana-de-açúcar. 30% desta área en-
contram-se com vegetação natural e os restantes 20% 
são representados pelos campos para pastagens ou 
terras em descanso, notando-se, neste caso, uma ve-
getação secundária de mato, com os vassorais acima 
citados. (Fig. 19) FIG. 10. Perfil do soto Ciríaco. 
PERFIL 17. Dados morfológicos 
Unidade. CIRIACO. 
Localização. Município de Passo Fundo, na estrada Ciriaco - Trinta e Cinco a 4 km de Ciríaco. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma elevaçâo com 18% de declive. 
Altitude. Forte ondulada apresentando vertentes convexas e o conjunto das vertentes forma um vale de fundo 
chato. 
Material de origem. Basalto amigdalóide (meláfiro). 
Cobertura vegetal. Terreno de cana de açúcar em descanso. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A 1 	 O - 23cm; bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/3, 
úmido amassado); vermelho escuro acinzentado (2. 5YR 3/2, sêco); bruno avermelhado escuro 
(5Y11 3/3, sêco triturado); franco argilo siltoso; fraca pequena e média granular; poroso; macio, 
friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 10% da super-
fície do subhorizoate; grande atividade biológica e presença de fragmentos de rochas. 
A3 	 23 - 47 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, 
úmido amassado); vermelho acinzentado (2. SYII 4/2, sêco); bruno avermelhado escuro (5Y13. 
3/4, sêco triturado); fraco argilo siltoso; moderada média granular; poroso; macio, friável, plás-
tico e pegajoso; transição abrupta e plana; raízes ocupando 3% da superfície do subhorizonte; 
preseaça de fragmentos de basalto e cal cedóneas ou ágatas. 
Pcsq. agropec. bros. 2:71.209. 1967 
LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 	 171 
B. 	 47 - 78 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/8, úmido); vermelho escuro (2.5Y11 3/8, úmido amassa- 
do); bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3/4, sêco); bruno avermelhado (SYR 4/4, sêco tritu-
rado); argila; forte média blocos subangu lares; pouco poroso; cerosidade fraca e abundante; muito 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e ondulada; raízes ausentes. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. Presença de minerais intemperizados 
e calcedônea. 
C  78 - 132 cm; mosqueado abundante grande e proeminente vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido) 
e bruno forte (7. SYR 516, úmido); argila siltosa; moderada forte blocos subangulares. Grande 
número de rochas intemperizadas. 
Observação. O A. apresenta uma linha de pedras com 5 a 10em de diâmetro, provâvelmeate devido ao 
deslocamento das pedras superficiais com arações suces sivas. 
QUADRO 28. Perfil 17. Anculise flsico-qtímisu da Unidade CirI ara, Afunicípio de Passo Fundo. 
a 4  knt de Cirf aro, na estrada Ciriaco-Tnnta e Cinco 
Amostra horizonte 	 Amostra séca ao ar (%) 	 Massa específica 
ao 'ao. 
Símbolo Espessura Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina Aparente 	 Real (em) cm) >2Omm 20-2 mm <2mm 
33.230 Aj 23 0-23 O 5 05 
237 A, 21 23-47 5 12 83 
238 B2 31 47-78 O 3 97 
239 C 54 78-132+ 0 1 09 
Amostra Pif (1:1) Sais P,O, 
de lab. N C/N so16veis assimilável 
Água XCI n. (me/ 1 	 g 
(mg/100 g) 
Bray-1 
33236 2.14 0.28 7.0 0.2 5.0 0.0 
237 1.17 0.18 0.5 0.2 5.1 0.3 
238 0.01 0.09 0.8 5.4 3.8 0.3 
239 0.31 0.04 7.8 5.3 3.5 0.2 
Amostra Ataque por H2SO4 d - 1,47(%) Si05 SiO, A110, 
delab. 
N.o SiO, Al,O, Fe203 TiO2 p,o1 AhO, A1,0,+Fe1O2 Fe2O, 
Ki 
33.230 24.42 10.81 27.55 0.04 0.21 3.84 1.40 0.02 
237 24.42 10.95 28.41 5.91 0.10 3.79 1.43 0.00 
238 34.00 10.47 21.20 3.88 0.10 3.57 1.96 1.22 
239 38.51 17.55 20.74 3.35 0.07 3.82 2.10 1.33 
Amostra Cozaplexo sortivo (me/1 	 g) 1005 
de SaL 
N.° 
Ca++ Mg4--I- Na+ s 1I+Al+++ " -- 1V) - 
33.930 21.03 4.80 0.67 0.02 27.18 5.11 32.29 84.2 
237 19.47 6.11 0.18 0.03 25.79 4.20 29.99 80.0 
238 20.91 10.81 0.11 0.03 31.80 8.02 39.88 79.9 
239 12.51 5.04 0.09 0.03 18.27 20.25 38.58 47.5 
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Composiç5o granulométrica (%) 
	
Amostra 	 (disperslo com NaOH) 	 Argila 	 Índice 	 Equivalente 	 A1'I- + . 
	
de lab. 	 - 	 natural 	 de 	 umidade 	 trocável 
	
Silte 	 Argila 	
estrutura 
	
Areia grossa 	 Areia fina 	 0.05 
	
33.236 	 11.2 	 5.3 	 55.9 	 27.6 	 15.2 	 45 	 34.2 	 O 
	
237 	 10.4 	 5.3 	 53.0 	 31.3 	 23.7 	 24 	 35.0 	 O 
	
238 	 5,5 	 9.8 	 37.0 	 47.7 	 31,6 	 27 	 47.7 	 3.55 
	
239 	 2.8 	 12.6 	 43.9 	 40.7 	 8.0 	 80 	 52.9 	 17.43 
	
Amostra 	 Co,nposiçau mineralógica da areia grossa (%) 
de lab. 
% 
Silte 	 Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água 
argila 	 umidade 	 murcha 	 disponível 	 MaO 
	
33.236 	 0.70 
	
237 	 0.75 
	
238 	 0.20 
	
239 	 0.18 
PERFIL 17. Análise mineralógica 
Unidade. CIRIACO. 
33.236 A 1 	 Cascalho. Fragmentos de geôdos; fragmentos de sílica uns rolados; fragmentos de arenitos 
com argila leitosa no centro; concreções manganosas; fragmentos de calcedônea; concreções 
hematíticas, algumas com uma capa de manganês; fragmentos de rocha sendo que uns frag-
mentos são mais ou menos rolados; quartzo hialino, muitos grãos milonitizados 
Areia grossa; Areia fina. 20% de concreções hematíticas; 15% de concreções ferro argilosas; 
10% de concreções limoniticas; 6% de concreções ferruginosas escuras; 2% de sílex; 20% de 
detritos; 5% de fragmentos de rocha; 2% de carvão; 2% de quartzo hialino; 10% de concreções 
feno manganosas. 
33.237 A3 	 Cascalho. Fragmentos de geôdo; fragmentos de sílica em maior porcentagem; fragmentos de 
rocha; fragmentos de calced6nea com listras de opala quase formando uma ágata. 
Areia grossa; Areia tina. 6% de quartzo hialino; 12% de quartzo; 4% de silex; 13% de concreções 
hematíticas; 4% de concreções ferruginosas escuras; 3% de concreções manganosas; 21% de 
concreções ferro manganosas; 12% de concreções limoniticas; 15% de concreções argilo ferru-
ginosas; 3% de fragmentos de rocha; 7% de calcedônea; traços de: detritos e carvão. 
33.238 13., 	 Cascalho. Fragmentos de sílica uns rolados; fragmentos de calcedânea com as faces adoçadas; 
fragmentos de argila amarelada; fragmentos de rocha; fragmento de calcedônea com envólu-
cro de opala; concreções de sílica escura; fragmentos de opala; fragmento de arenito; concre-
ções manganosas. 
Areia grossa; Areia fina. 3% de quartzo hialino; 10% de concreções argilo ferruginosas; 3% de 
concreções calcedonizadas; 3% de quartzo csfumaçado alguns com capa de opala; 2% de concre-
çôes de opala; 2% de concreções manganosas; 6% de concreções argilosas; 1% de material verde 
argiloso; 70% de concreç6es hematíticas; traços de concreções calcáreas detritos e micas. 
33.239 C 	 Cascalho. Concreções silicosas; fragmentos de argilito; fragmentos de rocha; fragmentos de 
arenito; fragmentos de sílica uns rolados; fragmentos de sílica com argila e opala; quartzo 
rolados. 
Areia grossa; Areia fina. 1% de quartzo hialino; 3% de concreções manganosas; 43% de concre-
çóes hematíticas; 2% de concreções argiLosas esverdeadas; 7% de concreções argilo ferruginosas; 
1% de detritos; 43% de concreções argilosas ôcas; traços de fragmentos de rocha. 
Pesq. agropec. Frua. 271 -209. 1967 
LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 
	 173 
PERFIL 21. Dados morfológicos 
Unidade. CIRIACO. 
Localização. Município de Sananduva, a 5 km da cidade na estrada que vai para Marcelino Ramos. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma elevação com 30% de declive. 
Altitude. 880 metros. 
Relôvo. Montanhoso formando vales de fundo chato. 
Material de origem. Meláfiro. 
Cobertura vegetal. No perfil cultura de milho o na área floresta subtropical. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A9 	 O - 25 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5Y 2/4, úmido); bruno avermelhado escuro (2 . 5YR 
3/4, úmido amassado); franco argio siltoso; fraca pequena e média granular; poroso; macia, 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes ocupando 
10% da superfície do subhorizonte. 
Neste subhorizonte a massa do solo é atraida pelo ímã. 
A3 	 25 - 55 cm; bruno avermelhado escuro (2. 5Y13. 3/4, úmido), bruno avermelhado escuro (2. 5YR 
3/4, úmido amassado); argila siltosa; moderada média e grande blocos subangulares; duro, 
firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; presença de minerais primários; transição 
gradual e plana; poroso; raízes ocupando 5% da superfície do subborizonte. 
Na parte inferior déste subhorizoate observa-se linha de pedras provàvelmente devido a aração 
da camada superficial. 
E0 1 	 55 - 75cm; vermelho escuro (2. 5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido amassa- 
do); argila pesada; forte média blocos subangulares e angulares; cerosidade forte e média; pouco 
porosô; transição difusa e plana; raízes escassas. 
B,2 	 75 - 120 cm; vermelho (2. 5YR 4/6, úmido); vermelho (2. 5YR 4/8, úmido amassado); argila 
pesada; forte média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; pouco poroso; duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana; raízes escassas. 
C 	 120 - 140cm; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); mosqueado abundante grande e proeminente bruno 
avermelhado escuro (2.5YR 3/4, úmido) e préto (N 2/, úmido) constituído por rocha intem- 
perizada já formando material semelhante aos dos subhorizontes superiores, argila. 
D 	 140 cm+; meláfiro. 
QUADRO 29. PnIU £1. Andlise Jí,ico-qufmiea da Unidade CurSara, Manicipio de Saaanduva 
a 5 km da cidade na estrada qa. vai para Marcelino Ramos 
Amostra Horizonte Amo,tra eira ao ar (%) 	 Massa espeaifica de lab. 
Simbolo Espessura Profundidade Gaibeus 	 cascalho 	 Terra fina (cm) (cm) >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 Aparente 	 Real 
33.615 Ap 25 0-25 O 	 1 
616 Aa 30 25-55 O 	 x 	 100 
017 Bc, 20 55-75 O 	 o 	 100 
618 E22 45 75-120 o 	 o 	 100 
619 C 20 120-140 
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pli (1:1) POa 
Amostra c N C/N _______________ ___________ Sais assimilAvel de lab. solúveis (mgflOO g) 
N. Água KCI 	 . (me! 100 g) Bray-1 
33.615 1.62 0.18 9.0 6.0 5.2 0.4 
616 0.84 0.12 7.0 6.0 5.1 0.3 
617 0.88 0.10 8.8 5.6 4.8 0.2 
618 0,55 0,07 7.9 5.4 4.1 0.2 
619 0.34 0.05 6.8 5.4 3.9 0.3 
Ataque por IIzSOg d - 1,47 (%) 8i02 SiO Al201 Amostra 
delab. - 
N. SiOs Al201 Fe203 TIO2 P203 AhOa M203+Fe201 Fe203 
33.615 19.33 11.55 31.06 0.50 0.18 2.85 1.05 0.58 
616 21.38 14.21 30,26 0,45 0,16 2,56 1.08 0.74 
617 30.06 19.84 24.43 0.21 0.13 2.58 1.44 1.27 
618 33.01 22.47 22.26 0.15 0.14 2.50 1,53 1.58 
619 34.05 21.78 22.35 0.20 0.16 2.66 1.58 1.46 
Complexo sortivo (me/100 g) 1005 
Amostra  
de lab. 
N.s Ca++ Mg++ 1(-I- Na+ 5 It-I-Al+'$-+ T 
33.615 10.27 2.35 0.44 0.02 13.08 3.87 16.05 77.2 
616 8.93 2.65 0.09 0.02 11.89 3.45 15.14 77.2 
617 10.10 4.25 0.08 0.03 14.46 3.86 18.12 70.9 
618 8.22 4.18 0.09 0.05 12.54 6.24 18.78 66.8 
619 7.99 4.90 0,08 0.08 13.05 8.04 21,09 01.9 
Composieao granulomét.rica (%) Índice Amostra (disperseo com NaOII) Argila Equivalente A1+ + + de lab. _____________________________________________ natural de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Argila 
33.615 8.6 3.2 54.3 33.9 22.0 35 29.0 O 
616 10.7 3.2 41.3 44.8 35.5 21 32.0 O 
617 .2.8 2.2 24.8 70.2 39.4 41 43.9 0.13 
618 1.1 5.5 29.5 63.9 0.2 100 48.1 1.97 
619 8.7 16.7 33,6 41,0 0.2 100 44.9 3.40 
Composiçâo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab 
N Silte Leitura Equivalente Ponto Agua 
mg'ila umidade murcha disponivel MnO 
33.615 0.82 
616 0.60 
617 0.14 
618 0.12 
619 0.27 
PERFIL 21. Análise mineralógica 
Unidade. CIRTACO. 
33.615 A0 Cascalho. Concreções geotíticas; concreções limoníticas; concreções hematíticas; concreções fer- 
ruginosas escuras; fragmentos de opala; fragmentos de geMo; quartzo leitoso no rolado; frag- 
mento de rocha. 
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Areia grossa; Areia fina. 50% de concreções manganosas; 30% de concreções hematíticas; 20% 
de concreções calcedonizadas; traços de: quartzo hialino triturado e detritos. 
33.616 A. 1 	 Cascalho. Quartzo hialino não rolado, com aderência de óxido de ferro; fragmentos de opala; 
fragmentos de rocha; concreções hernatíticas; concreções limoníticas; concreções geotíticas; 
concreçóes ferruginosas escuras. 
Observação. As concreções encontram-se em maior porcentagem. 
Areia grossa; Areia fina. 46% de fragmentos de rocha; 24% de concreções hematíticas; 17% 
de magnetita; 6% de fragmentos de opala; 4% de concreções de manganês; 2% de quartzo hia-
uno, não rolado; 1% de carvão; traços de: fragmentos de sílica e detritos. 
Observação. As concreções são na maioria de 2nim de diâmetro e mais ou menos roladas. 
33.617 13, 1 
	
A;eia grossa; Areia fina. 36% de concreções hematíticas; 12% de fragmentos de silica; 12% de 
concreções de manganês; 10% de fragmentos de rocha; 6% de delessita; 6% de quartzo hialino 
não rolado, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de concreções argilo humosas; 2% de 
concreções argilo leitosas. 
33.618 1300 
	 Areia grossa; Areia fina. 33% de concreções de manganês; 32% de concreções argilosas cremes 
com aderência de óxido de ferro; 22% de magnetita; 6% de fragmentos de rocha; 2% de con-
creções geolíticas; 2% de concreções argilo humosas; 2% de concreções hematíticas; 1% de 
quartzo hialino não rolado. 
33.619 C 
	
Areia grossa; Areia fina. 70% de concreções argilosas róseas e leitosas; 20% de magnetita; 10% 
de fragmento de sílica, concreções geotíticas; magnetita e concreções manganosas; traços de: 
quartzo hialino não rolado. 
PERFIL. 24. Dados morfológicos 
Unidade. CIRIACO. 
Localização. Município de traí, a 8.5km da cidade na estrada traí-Planalto. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de unia elevação com 12% de declive. 
Altitude. 360 metros. 
Relévo. Forte ondulado formando vales de fundo ch ato. 
Material de origem. Basalto amigdalóide. 
Cobertura vegetal. Terra preparada para plantio de milho. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A0 	 O - 30cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (SYR 3/3, 
úmido amassado); franco argilo siltoso; fraca pequena e média granular; poroso; macio, friável, 
plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subho. 
rizonte. 
A 3 	 30 - 50 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/3, 
úmido amassado); franco argilo siltoso; fraca média blocos subangulares; poroso; macio, friável, 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana; raízes ocupando 5% da superfície do 
subhorizonte. 
132 	 50 - IOScm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, úmido); vermelho escuro (2.5Y11 3/6, úmido amassa- 
do); bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, sêco); vermelho amarelado (5Y11 4/6, sêco tritura-
do); argila pesada; forte média e grande blocos subangulares com cerosidade fraca e abundante; 
pouco poroso; muito duro, firme, plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e ondulada; 
raízes escassas. Presença de minerais primários. 
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C 105 - 130 cm+; massa do solo misturada com fragmentos de rochas em decomposição com 10cm 
de comprimento em média. 
Côr da massa do 	 solo: 	 vermeffio escuro (2.5Y11 3/6, úmido). 
dos Côr fragmentos 	 decomposição: mosqueado de várias tonalidades difícil de serem tiradas em 
as côres. 
QUADRO 	 30. 	 Feriit R8-24. 	 Ándlise físico-química da Unidade Cirfaco, Municipio de Trai. 
a 8,5 km da cidade na esfrada Irai-PMnalto 
Horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa especifica 
Amostra  
de lab. 
Símbolo Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparenta 	 Real (cm) 	 (cm) 	 >20mm 	 20-2 mm 	 <2mm 
33.699 Ap 30 	 0-30 	 O 	 x 	 100 
700 A5 20 	 30-50 	 3 	 3 	 94 
701 B2 55 	 50-105 	 o 	 1 	 99 
702 C 25 	 105-130+ 	 O 	 1 	 99 
Amostra o 
p1! (1:1) 	 PsOs 
N 	 ___________________________ 	 Sais 	 assimilável 
de lab. 
N.' 
solúveis 	 (mg/IQO g) C/N 	 Água 	 (ene/l00 a) 	 Bray-1 
Peech 
33.699 1.86 0.24 	 7.8 	 0.3 	 5.3 	 1.5 
700 0.09 0.14 	 7.1 	 5.8 	 4.7 	 0.5 
701 0.69 0.08 	 8.6 	 5.2 	 3.8 	 0.3 
702 0.23 0,05 	 4.0 	 5.4 	 3.8 	 ml 
Ataq 	 d ue por 112804 	 = 1,47 (%) SL03 SiO2 AI505 A mostra 
de lab. 
Si02 Al203 Fe1O1 	 TiO1 PsO AhOg 
AI1O5-l-FezOj Fe203 - 
33.699 17.77 9.50 25.86 	 6,98 0.22 3.18 1.16 0.58 
700 18.31 10.30 25.76 	 6,98 0.19 3.00 1.16 0.63 
701 33.41 19.32 21.23 	 3.52 0.16 2.91 1.73 1.41 
702 35.99 16.46 20.03 	 3.16 0.14 3.72 2.09 1.29 
Complexo sortivo (msf 100 g) 100$ 
Amostra 
-- de mb. 
N. Ca++ Mg++ K+ 	 Na+ s 11+Al+-f+ T (V) 
• 	 33.699 13.52 3.19 	 0.30 0.02 17.03 4.54 21.57 79.0 
700 8.87 2.67 	 0.05 0.02 11.01 4.46 16.07 72.2 
701 9.68 7.31 	 0.01 0.02 17.05 7.23 24.28 70.2 
702 18.10 16.33 	 0.03 0.07 34.53 3.56 38.09 90.7 
coenposiçao granulomftrica (%) 
Indice Amostra (dispersfto com Na011) Argila 
natural de Equivalente Al+ + + de lab. ______________________________________________________ 
estrutura umidade trocável N. - 
Areia grossa Areia fina 	 Sota Argila 0.05  
33.699 11.6 8.4 	 ,, 	 49.1 30.9 18.6 40 32.2 O 
700 10.2 7.7 	 48.5 33.6 24.8 26 30.2 O 
701 1.7 5.1 	 26.1 67.1 8.4 87 49.3 1.95 
702 17,4 21.2 	 29.0 32.4 19.5 40 51,0 1.73 
Pcsq. ogropec. bros. 2;71-209. 1967 
A mostra de lab. 
33.699 
701 
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Composiçao mineralógica da a,eia grossa (%) 
Silte 
argila 	 Leitura 	 Equivalente Ponto Avia MnO umidade murcha clisponivel 
330 0,62 
100 0.19 
177 
PERFIL 24. Análise mineralógica 
Unidade. CIRIACO 
33.699 A 
	
Cascalho. Quartzo leitoso; calcedônea; fragmentos de rocha; concreções ferruginosas pisolíticas ; 
silex; concreções geotíticas; concreções hematíticas roladas; fragmentos de rocha com clorita; 
argila e calcáreo; concreções limoníti as; concreções de clorita, manganês e ferro. 
Areia grossa; Areia fina. 80% de concreções magnetiticas; 10% de concreções hematíticas; 10% 
de concreções ferruginosas escuras; traços de: quartzo hialino, triturado a maioria, concreções 
calcedonizadas, fragmentos de geôdo com aderência de uma substância esverdeada, carvão, 
fragmentos de opala, material verde argilosos (delessita), coucreções argilosas salpicadas de 
óxido de ferro. 
33.700 A3 	 Cascalho. Fragmentos de rocha com manganês e clorita; fragmentos de rocha com ferro; clorita 
e calcáreo; concreções ferruginosas escuras; silex; fragmentos de rocha com calcáreo; elorita, 
algumas roladas; eoncreções geotíticas; concreções hematíticas; carvão; fragmentos de geMo; 
quartzo hialino uns com aderência de ferro. 
Areia grossa; Areia fina. 30% de concreções ferruginosas escuras; 20% de concreções magneti-
ticas; 10% de concreções hematítica; 10% de concreções ilmeníticas 10% de fragmentos de 
geódo; 5% de fragmento de sílica; 5% de fragmentos de rocha; 5% de material verde argiloso; 
5% de concreções argilo ferruginosas; traços de: conereções argilo leitosas, concreções manga-
nosas, quartzo hialino não rolado, detritos. 
33.701 B., 	 Cascalho. Quartzo leitoso, alguns com aderência de óxido de ferro e alguns com aderência de 
manganês; concreções hematíticas; calc edónea. 
Areia grossa; Areia fina. 50% de concreções argilo leitosas; 45% de concerções n3agnetíticas; 5% 
de concreções hematíticas; traços de: concreções manganosas, concreções limoníticas, ilmenita, 
material verde argiloso, quartzo, felds pato em decomposição. 
33.702 O 	 Cascalho. Quartzo leitoso, triturado, com aderência de argila, alguns com argila e manganês e 
uns com argila e clorita. 
Areia grossa; Areia fina. 98% de material verde argiloso; 2% de concreções manganosas; traços 
de: quartzo, fragmentos de rocha, feldspato em decomposição e magnetita. 
PERFIL 25. Dados morfológicos 
Unidade, CIRIACO. 
Localização. Município de Sarandi, na estrada Rondinha - Rouda Alta, próximo a Rondinha. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma elevação com 42% de declive. 
Altitude. 380 metros. 
Reléco. Forte ondulado formando vales em V com fundo chato. 
Material dc origem. Meláfiro. 
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Cobertura vegetal. Plantio de aveia e azevém para corte. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A0 	 O - 25 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/2, úmida); bnrno avermelhado escuro (SYR 3/2, 
úmido amassado); franco argiloso; fraca pequena e média granular; poroso; ss%lto, friável, muito 
plástico e não pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subho-
rizonte. 
A3 	 25 - 48cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, úmido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, 
úmido amassado); franco; fraca pequena blocos subangulares e fraca pequena granular; poroso; 
macio, friável, muito plástico e não pegajoso; transição clara e plana; raízes ocupando 2% da 
superfície do suhhorizonte. 
Na parte inferior déste subhorizonte enco ntramos muitas pedras de 15 cm de comprimento. 
112 	 48 - 90em; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, úmido); bruno avermelhado escuro (5Y11 3/3, 
úmido amassado); franco argiloso; forte média e grande blocos subangulares; cerosidade forte 
e abundante; pouco poroso; muito duro, firme, muito plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
abrupta e ondulada; raízes ausentes. Pre sença de minerais primários. 
D 	 90 - 150 cm+; fragmentos com 15 e 30cm de comprimento de meláfiro em decomposição. 
QUADRO 31, Perfil lis-IS. Andlise fIsico-quimica da Unidade Cirlaco, Municlpio de Sarand{. 
próximo a Itondina no estrado Itondinc.Ronda Alto 
Amostra 	 Ilorizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa especifica 
de lab. 
N.° 	 Símbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mui 
33.703 Ap 25 0-25 O 	 1 99 
704 A3 23 25-48 3 	 5 92 
705 fl, 42 48-90 O 	 1 99 
700 D 60 90-150+ 
p11 (1:11 P30s Amostra c li Sais assimilável de lab. C/N ___________________________ 
Água 
solúvel, (mg/100 g) 
RC1 n. (me/lOO g) Bray-'I 
Peech 
33.703 1.65 0.15 	 11.0 	 5.9 5.0 
704 1.08 0.11 	 9.8 	 6.2 5.1 
705 0.59 0.08 	 7.4 	 6.7 5.5 
Amostra Ataque por 113504 d = 1,47 (%) 5102 	 5105 	 A1501 
de lab. 
-xi;; 	 AI303+Fes0g 
SiO3 Al 2O 3 	 Fe2O 3 	 TiO2 P205 	 Ri 	 Er 	 Fe203 
33.703 11.20 5.25 24.03 7.99 0.33 3.63 0.93 0.34 
704 11.95 0.02 24.42 8.97 0.23 3.38 0.94 0.39 
705 22.11 12.29 21.31 0.98 0.20 3.06 1.45 0.90 
706 
Complexo sortivo (oieJlOO g) 100S Amostra 
de lab. 
Ca++ Mg++ K+ Na+ 5 H+A1+++ T (V) 
33.703 10.87 1.96 0.08 0.03 12.67 5.02 17.69 71.6 
704 11.34 1.93 0.06 0.03 13.36 3.66 17.02 78.5 
705 16.11 3.97 0.04 0.04 20.20 2.55 22.75 88.8 
706 
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Composiçao granulomítrica (%) 
	
Amostra 	 (dispenso com NaOII) 	 Argila 	 Índice 
	
de lab. 	 natural 	 de 	 Equivalente 	 Al+++ (%)  Areia grossa 	 Areia fina 	 Silte 	 Argila 	 estrutura 	 umidade 	 trocável 0,00 
	
33703 	 26.2 	 10.1 	 39.6 	 18.1 	 6.2 	 66 	 25.2 	 O 
	
704 	 21.8 	 14.6 	 40.4 	 23.2 	 11.6 	 50 	 23.1 	 O 
	
705 	 11.4 	 13.4 	 36.4 	 38.9 	 23,3 	 17 	 37.1 	 O 
700 
	
Amostra 	 Composiçso mineralógica da areia grossa (%) 
de lab. 
SOto, 	 % 
argila 	 Leitura 	 Equivalente 	 Ponto 	 Agua 
	
umidade 	 murcha 	 disponível 	 i\tnO 
	
33703 	 320 	 0.60 
	
705 	 230 	 0.43 
PERFIL 25. Análise mineralógica 
Unidade. CIRIACO. 
33.703 A5 	 Cascalho. Quartzo hialil10 uns facetados, outros angulosos, uns idiomórficos, uns triturados; 
fragmentos de quartzo com aderência de óxido de ferro; fragmentos de geôdo; fragmentos de 
sílica; concreções hematíticas; concreções geotíticas; fragmentos de rocha em maior porcen-
tagem. 
Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 10% de quartzo não rolados, alguns idiomórficos, 
muitos com verniz ferruginoso; 5% de granada; 2% de concreções hematíticas; 3% de um mate-
rial verde argiloso; traços de: detritos, carvão, ibnenita, fragmentos de geMo. 
33.704 A3 	 Cascalho. Fragmentos de sílica; fragmentos de rocha em maior porcentagem; fragmentos de 
geMo; quartzo hialino não rolado; concreções manganosas. 
Areia grossa; Areia fina. 65% de magnetita; 10% de fragmentos de silex; 10% de granada; 5% de 
quartzo hialino, maioria com as faces adoçadas; 5% de concreções hematíticas; 5% de concre-
ções manganosas; traços de: fragmento de rocha, material verde argiloso e detritos, 
33.705 E,, 	 Cascalho. Concreções silicosas; fragmentos de arenitos com grãos de quartzo rolado; quartzo 
hialino, não rolado; alguns com aderência de óxido de ferro; fragmentos de argilito; concre-
ções manganosas; fragmentos de arenito. 
Areia grossa; Areia fina. 70% de magnetita; 20% de ilmenita com aderência de leucoxênio; 5% 
de um material verde argiloso; granada, fragmentos de sílica; 5% de quartzo hialino, não rolados 
com as faces adoçadas, muitos com aderência de óxido de ferro; traços de: fragmentos de 
rocha muito intemperizada. 
Unidade de Mapearnento 'Associação Tio peneireM- 
-Ilidromórfico" 
Esta Unidade de Mapeamento é constituída de 
50% de solos arenosos bem drenados e 50% de solos 
hidromórficos formando, portanto, uma associação. 
Os solos arenosos, bem drenados, sáo porosos, 
ácidos, com saturação de bases baixa, apresentando 
E textural e são pez-tencentes no grande grupo dos 
"lted and Yellow Podzolic Soils", sendo denominados 
Tupancirctã por terem sido encontrados, primeira, 
mente, nesse Município. 
Comparando-se esta Unidade de Mapeamento com 
outras que ocorrem na região, como as Unidades 
Associação Júlio de Castillaos-Cuassupi e Cruz Alta, 
vê-se que esta Unidade apresenta um padrão de 
drenagem bem distinto daqueles. 
Assim, na Unidade Associação Júlio de Castilhos. 
-Cuassupi as depressões são pequenas e fechadas, 
não chegando a ocupar 10% da área da mesma. 
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Na unidade Cruz Alta observa-se que a influência 
do arenito Botucatu vai aumentando. As depressões 
já são maiores, sendo a maioria fechadas e a dii e-
rença de nível entre o tôpo das coxilhas e as depres-
sões na ordem de 15 metros a mais. 
Na Unidade Associação Tupanciretã-IlidromórficO 
estas depressões sáo maiores, rasas e planas, ocupam 
a metade da área da Unidade e a diferença de nível 
neste caso não chega a 10 metros. 
Nesta seqüência de unidade de niapeamento a 
influência do arenito cresce e a do basalto diminui. 
Quanto mais arenoso o solo, maiores são as depres-
sões que êles formam. 
De modo geral os solos Tupanciretã apresentam 
as seguintes características morfológicas: 
1. Horizonte A de coloração bruno avermelhado 
escuro e vermelho amarelado, no matiz 5Y1t. 
2. A textura do horizonte A é areia ou franco 
arenosa e a estrutura é fraca pequena e média gra-
nular e grãos simples. Algumas vêzes éste horizonte 
apresenta-se fracamente cimentado. 
3. A consistência do horizonte A é macia a ligei-
ramente dura quando sêco, friável quando úmido, 
ligeiramente plástica a não plástica e ligeiramente 
pegajosa quando molhado. 
4. O horizonte B apresenta coloração vermelho-
-escuro, no matiz 5YR. 
5. A textura do horizonte 13 é franco argiloso 
arenosa e a estrutura é fraca média e grandes blocos 
subangulares. 
6. Observa-se alguns "coatings" ao longo dos 
canais das raízes ou envolvendo agregados que 
compõem a estrutura. 
7. A consistência do horizonte B é macia quando 
sêco, friável quando úmido, ligeiramente plástica 
e ligeiramente pegajosa quando molhado. 
S. Observam-se grãos de quartzo ao longo de 
todo o perfil. 
Os solos hidromórfiens, que constituem 50% da 
Associação, ocupam as hacias e estendem-se até a 
meia encosta das elevaçôes. Na meia encosta encon-
traiu-se solos com as seguintes características morfo-
lógicas: 
1. Horizonte A de coloração cinza muito escuro 
a cinza, no matiz lOYll. 
2. A textura do hGrizonte A é areia e a estrutura 
é fraca pequena a média granular e grãos simples. 
3. horizonte B bruno acinzentado, no matiz 
1OYR, apresentando mosqueado ocre. A textura dêste 
horizonte é de areia e a estrutura é fraca pequena  
e média blocos subangulares, podendo apresentar-se 
como fracamente cimentado que se quebra em blocos 
angulares. 
4. A consistência do horizonte B é muito friável 
quando úmido, não plástica e não pegajosa quando 
molhado. 
5. Presença de minerais primários ao longo do 
perfil, geralmente de quartzo lavado, sendo a maio-
ria rolados. 
Nas depressões, que permanecem inundadas a 
maior parte do ano, encontram-se os solos hidro-
mórficos, ácidos, com saturação de bases muito baixa, 
extremamente pobres e com teor alto de Al. + + 
trocável. Êstes solos apresentam em geral as seguintes 
características morfológicas: 
1. llorizonte A de coloração cinzento muito 
escuro e prêto, nos matizes 10YR, apresentando pon-
tuação brancas devido a grãos de areia lavada e 
mosqueado cinza claro a bruno amarelado. 
3. A textura do horizonte A é franco arenosa 
a areia franca e a estrutura é fraca pequena a média 
granular ou fraca pequena e média blocos subangu-
lares. 
3. A consistência do horizonte A é macia quando 
sêco, friável quando úmido e ligeiramente plástica 
e ligeiramente pegajosa quando molhado. 
4. O lençol freático situa-se em tôrno de 1 me-
tro. 
Distribuição geográfica 
Esta Unidade de Mapeamento foi localizada, na 
área mapeada, principalmente no Município de Júlio 
de Castilhos. Perfaz nma área aproximada de 800 
km' o que representa cêrca de 1% da área mapeada. 
Material de origem 
O material de origem do qual derivam êstes solos 
é o arenito Botucatu (Sobrinho 1963). 
Relêco e altitude 
Ocupa esta Unidade um relêvo suavemente ondu-
lado com declives longos em centenas de metros, 
apresentando depressões amplas e rasas. No relêvo 
observa-se que, muitas vézes, os solos hidromórficos 
ocupam até o têrço inferior ou mesmo a metade das 
elevações. 
Esta Unidade de Mapeamento ocorre ao redor de 
480 metros de altitude, 
Vegetação 
A vegetação típica dêstes solos é a de campo, não 
se observando matas. 
Pesq. agropcc. Oras. 2:71-209. 1967 
LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO 1110 GRANDE DO SUL 	 181 
Nas partes bem drenadas a cobertura natural do 
solo é bastante baixa (— de 50% predominando o 
Paspalurn notatum) que se apresenta com bastante 
pilosidade; esta pilosidade deve ser uma defesa 
contra a falta de água. Como invasoras aparece urna 
vassoura do gênero Baccha ris e a Aristida poilens. 
Nas depressões (solos hidromórficos), a pastagem 
é um pouco melhor com menos pilosidade e é mais 
macia. Nesta área ocorre por vêzes Axono pus. 
Cli,na 
Ocorre no Planalto Médio, onde o clima é Cfalg', 
mas que apresenta sêcas maiore9 que 100 mm uma 
vez cada dois anos (Reerink et ai., não publicado). 
Fatôres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos Tupanciretá apresentam as seguintes limi-
taçóes: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
São solos muito pobres com pequenaa reservas de 
nutrientes para as plantas. 
Grau de limitação pela erosão. Moderada. Apre-
sentam relêvo suavemente ondulado, mas com condi-
ções físicas muito desfavoráveis (textura arenosa). 
Grau de limitação pela falta d'água. Moderada. 
São solos muito arenosos e que se encontram numa  
rcgião onde apresenta séeas maiores que 100 mm 
urna vez cada dois anos. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos profundos, bem drenados e muito porosos. 
Grau de limitação ao uso de irnplenientos. Ligei-
ra. Devido estarem associados aos solos llidromór-
ficos. 
Os solos hidromórficos apresentam as seguintes 
limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
Grau de limitação pela erosão. Ligeira. Os solos 
hidromórficos se elevam até o têrço inferior das 
elevações. 
Grou de limitação pela falta d'água. Ligeira. 
Possuem lençol freático próximo a superfície (menos 
de 1 metro). 
Grau de limitação pela falta de ar. Moderada. 
São solos fàcilmente inundáveis durante as épocas 
chuvosas. 
Grau de limitação ao uso de implementos. Mo. 
derada devido a falta de drenagem. 
Uso atual da Unidade 
Pràticamente tôda a área da Unidade encontra-se 
sob cobertura natural de campo. São raras as áreas 
com agricultura. 
PERFIL 71. Dados morfológicos 
Unidade. TUPANCIRETÃ "1" (bem drenado). 
Localização. Município de Júlio de Castilhos, a 18 hin de Júlio de Castilhos na estrada Júlio de Castilhos - 
CEEE e a 5km da BR-14 no marco 56. 
Situação. Vossoroca na meia encosta de uma elevação com 5% de declive. 
Altitude. 440 metros. 
Relêvo. Ondulado formando depressões grandes a maioria delas abertas. As depressões apresentam solos hi-
dromórficos subindo até a meia encosta das elevações. As coxilhas apresentam vertentes convexas em centenas 
e dezenas de metros. 
Material de origem. Provàvelmeate arenito l3otucatu. 
Cobertura vegetal. Campo natutal constituído por barba de bode, forquilha (pilosa) no bem drenado. 
Carqueja, alecrim e gramíneas no intermediário e, capim rabo de burro e Paspalum no mal drenado. 
Drenagem. Bem drenado. 
A11 	 O — 25cm; bruno amarelado escuro (10Y11 4/4, úmido); bruno (10YR 5/3, sêco); areia franca; 
fraca pequena e média granular e grãos simples; macio, friável, não plástico e não pegajosu; 
poroso; transição clara e plana; raízes abundantes. 
Observação: Grãos de quartzo lavados, alguns rolados. 
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A l2 	 25 - 60 cm; bruno escuro (10YR 4/3, ú mido); bruno amarelado (10YR 5/4, sêco); areia franca, 
grãos de quartzo lavados sendo alguns rolados; fracamente cimentado que se quebra em blocos 
angulares; macio, friável, não plástico e não pegajoso; poroso; alguns "coatíngs", não se observa 
"coatings" ao longo dos canais das raízes; transição gradual e plana; raízes bastante. 
Observa ção. Grande atividade biológica, presença de termiteiras. 
A3 	 60 - 90 cm; bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); bruno (7.5Y111 5/4, séco); concentrações de 
M .0. forma mosqueado em alguns pontos; franco argila arenoso, menor porcentagem de areia 
lavada; fraca média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; poroso; "cr1ngs" ao longo dos canais das raízes; transição gradual e plana; raízes 
hastante. 
Observação. A atividade biológica é me nor que no subhorizonte anterior. 
B 1 	 90 - 125 cm; bruno avermelhado (5Y11 4/4, úmido); bruno forte (7.5YR 5/6, séco); franco argilo 
arenoso; moderada média blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso; poroso; alguns "coatings" de M.O. que se concentra em alguns pontos formando 
mosqueado; transição gradual e plana; raízes bastantes. 
125 - 170 cm+; vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido); franco argilo arenoso; moderada média 
blocos subangulares; ....friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; poroso; alguns 
"coatings" ao longo dos canais e na massa do solo; raízes bastantes. 
Observação. Mosqucado pouco devido a concentração de M.0. em alguns pontos. 
QUADRO 32. 	 Perfil 71. Ãndti,e Jf,ica-q'4mira da Unidade Tupanciretá °Í" (bem drenado). Municipio de J,11i0 de Castilhos, 
a 18 )cm de Júlio de CO5UIh,,, na estrada Júlio de Ca,tilhos'eEEE e a 5 km da .811-14 no ~Co 56 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 
Amostra  
de lab. 
N.' Espessura Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina Aparenta Real Simbolo (cm) (cm) >20 mm 20-2 mm <2 iam 
359 Aj 25 0-25 O x 100 
aro A l 2 35 25-60 O O 100 
361 A, 30 00-90 O x 100 
362 13, 35 90-125 O x 100 
363 E, 45 125-170 O ii 100 
Amostra c ___________________________ 
pH (1:1) Sais P,Os assimilável 100.Al 
de lab. C/N Água Icei n. 
solúveis 
(1e/l00 g) (mg/100 g) XTTI' nray-i 
0.68 0.05 13.6 5.0 3.9 1.1 47 
360 0.45 0.05 11,3 4.9 3.8 0.6 60 
361 0.38 0,04 9.5 5.0 3.9 0.6 52 
362 0.33 0,04 8.3 5.0 4.0 0.7 45 
363 0.31 0.04 7.8 5.0 3.9 0.5 51 
Ataque por 113804 d = 1,47 (%) SiO, SiO, Al,O, 
A mostra 
delab. 
No Al20, A110,+FezO, Fe,O, SiO, Alz0a Te 503 TiO, I'zOs id iCr 
359 3.6 3.1 1.4 0,26 0,02 2.00 1,54 3.33 
360 5.6 4.6 1.8 0.37 0,02 2.07 1.66 4.09 
361 6.7 5.6 1,8 0,41 0,03 2.04 1.70 5.01 
362 8.1 6.9 2.3 0,45 0,03 1.99 1.65 4.86 
363 12.3 10.1 3.5 0.55 0,04 2.07 1.69 4.50 
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Amostra Complexo sortivo (me1100 g) 1003 
de lab. 
N Ca++ Mg++ Nal- 	 s Ir+A1F++ T (V) - 
359 0.5 0.4 0.07 0.03 	 1.0 2.7 3.7 27 
300 0.8 0.1 0.03 0.04 	 1.0 3.6 4.6 22 
361 0.9 0.4 0.02 0.03 	 1.4 3,6 5.0 28 
362 1.0 0.5 0.02 0.05 	 1.6 3.6 5.2 31 
363 1.2 0.5 0.03 0.01 	 1.8 4.4 6.2 29 
Composiçfto grsnulornétrica (%) 
Amostra (dispersao com Na011) Argila Índice de lab. _________________________________________________ natural de Equivalente Al+++ N. estrutura unudade trocável 
Areia grossa Areia fina Silte Argila 
359 42 40 8 10 	 3 70 7 0.9 
360 39 37 8 10 	 6 63 10 1.5 
361 37 33 11 19 	 6 68 12 1.5 
362 35 34 9 22 	 8 61 13 1.3 
363 26 31 10 33 	 17 48 17 1.9 
Composiçao mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. Silte Leitura Equivalente Ponto 	 Água MoO argila umidade murcha 	 disponível 
359 0.80 
300 0.50 
301 0.58 
362 0.41 
363 0.30 
PERFIL 71. Análise mineralógica 
Unidade. TUPANCIRETÃ "1" (bem drenado). 
359 A11 	 Cascalho. 50% de quartzo uns com verniz ferruginoso; 50% de concreções ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino e alguns com forma perfeita maioria com as 
faces bem desarestadas. 
360 Al2 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, leitosos alguns, maioria com as faces bem 
desarestadas; traços de: estaurolita, turnialina, concreções argilo-leitosas, detritos. 
361 A3 	 Cascalho. 50% de quartzo hialino na maioria, outros fibrosos, muitos com aderência de óxido 
de ferro. 
Areia grossa; Areia fina. 95% de quartzo hialino, maioria rolados, 5% de concreções fernigino-
sas, magnetita. 
362 B, 
	
Cascalho. 65% de quartzo hialino; 35% de concreções ferruginosas, algumas com inclusões de 
quartzo, fragmentos de sílica. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo maioria com as faces bem desarestadas, muitos 
com aderência de óxido de ferro. 
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363 fl. 	 Cascalho. 70% de: fragmentos de ágata, fragmentos de sílica, calcedània com capa de opala, 
quartzo, uns liialinos, uns idiomórficos; 30% de: concreções hematíticas com inclusão de quartzo. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quaitzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas uns 
triturados alguns com aderência de óxido de ferro; traços de: fragmentos de sílica e detritos. 
PERFIL 72. Dados morfológicos 
Unidade. TUPANCIRETÃ "II' . . 
Localização, a mesma do perfil 71. 
Situação. Corte de estrada na mesma elevação do perfil n.° 71 e a 40 metros de distância, na parte mais 
baixa da elevação. 
Altitude. A mesma do perfil 71. 
Relévo. O mesmo do perfil 71. Êste perfil compreende uma faixa de vários metros de largura entre o 
bem drenado e o mal drenado. 
faterial de origem. Provàvelmente arenito. 
Cobertura vegetal. ----- 
Drenagem. Imperfeitamente drenado. 	 - 
A 11 	 O - 30 cm; "Sal e pimenta" cinza muito escuro (10YR 3/1, úmido) e cinza claro (1OYR 7/1, 
úmido); êstes mosqueado é devido a concentrações de M.O. a areia lavada em pontos diferen-
tes, apresenta ainda mosqueado ocre em tórno das raízes; areia; grãos de quartzo lavados a 
maioria rolados; fraca pequena e média granular e grãos simples; sólto, sólto, não plástico e não 
pegajoso; poroso; transição gradual e plana; raízes bastantes. 
A l 2 	 30 - 77 cm; cinza muito escuro (1OYR 3/1, úmido); mosqueado semelhante ao anterior mas pre- 
dominando o tom escuro, coloração ocre em tômo das raízes; areia; grãos de quartzo lavados a 
maioria rolados; fraca pequena e média granular e grãos simples; sôlto, sôlto, não plástico e 
não pegajoso; poroso; transição clara e plana; raízes bastante. 
A2 	 77 - 97cm; cinza (10YR 5/1, úmido); areia; grãos de quartzo lavados; sem estrutura não coerente 
(grãos simples); sôlto, sôlto não plástico e não pegajoso; poroso; transição difusa e plana; raízes 
poucas. 
Observação. Não apresenta mosqueado. 
Blg 	 97 - 135 cm; bruno acinzentado (IOYR 5/2, úmido), mosqueado pequeno e grande comum e dis- 
tinto, bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); o mosqueado é em tôrno das laízes mas prolonga-se na 
massa do solo; areia; mais compactado que o anterior; fracamente cimentado que se quebra 
em blocos angulares;..., muito friável, não plástico e não pegajoso; poloso; transição difusa 
e plana; raízes poucas. 
Observação. Grãos e quartzo menos lavados que os antcriores apresentando maior quandidado 
de grãos amarelados. 
B05 	 135 - 160 cm+; bruno acinzentado (1OY11 5/2, úmido); mosqueado pequeno e grande, abundante 
e distinto cinza claro (1OYR 7/2, úmido); (centro do mosqueado) e bruno muito claro acin-
zentado (IOYR 7/4, úmido), êste mosqueado é constituído pela coloração mais clara no centro 
e a mais escura na periferia; areia franca; grãos de quartzo lavados e rolados; fraca pequena e 
média blocos subaugulares; . .., muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
poroso; raízes poucas. 
Observação. Coloração amarelada em tôroo dos can ais mais escura que o amarelo do mosqueado. Lençol 
freático entre o B jg e o l3 g 
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QUADRO 33. Perjit 72. 	 Análise Jisico'quf mica da Unidade Tupanciretir 	 II", Municipio de flUo de Coslilhas, 
es 18 kns de Júlio de Cessfilhos, tia es/roda Júlio de Case ilhos-CEEE e a 5 km da BR-14 no marco 56 
horizonte Amostra s)ca ao ar (%) Massa especifica 
de lab. 
N.s Simbolo Espessura Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina Aparenta Real (cm) (em) >20 mm 20-2 mm <2 mm 
364 A 0 30 0-30 O O 100 
365 Al2 47 30-77 O O 100 
366 A2 20 77-97 O x 100 
367 Big 38 97-135 O ti 100 
308 B2g 25 135-160 O ti 100 
Amostra pIr (1:1) PzOa 
de lab. O N CJN 	 ________________________ assimilável 100.4! 
N. (%) (%) solúveis (mg/100 g) 'jT 
Água ROl o. 0ne1100 Bray-1 
364 0.40 0.04 10 LO 4.0 1.1 60 
365 0.14 0.02 7 5.6 4.2 0.8 40 
306 0.09 0.02 5 5.5 4.2 1,0 40 
367 0.12 0.02 6 5.2 3.9 2.0 64 
368 0.17 0.02 6 5.0 3.8 2.8 61 
Ataque por 112804 d 	 1.47 (%) Si02 Si02 Al203 Amostra 
dalab. 
Si02 Al 20 5 F e203 TiO2 P2O5 Al203 A1303+FetOa Fe203 Ri lCr 
364 1.4 1.0 0.6 0.10 0.01 2.30 1.64 2.50 
365 	 . 1.5 1,2 	 . . . 	 13 	 . 0.11 0.01 2.08 1.32 1.71 
360 1.7 1.3 0.8 0.14 ti 2.15 1.56 2.60 
367 2.8 2.0 1.4 0.19 0.01 2.35 1.62 2.22 
368 3.5 2.5 0.4 0.25 0.01 2.32 2.07 8.33 
Amostra Complexo sortivo (me1100 g) 1008 
de lab. 
Ca++ Mg++ 1C+ Na-4- 8 11+Al+++ T (V) 
364 0.4 0.01 0.02 0.4 2.2 2.6 15 
365 0.6 0.00 0.03 0.6 1.6 2.2 27 
366 0.6 0.00 0.04 0.6 1.1 1.7 35 
367 0.5 0.00 0.04 0.5 1.9 2.4 21 
368 0.6 0.01 0.05 0.7 2.2 2.9 24 
Composiçlo granulomdtrica (%) 
Amostra (dispersfto com NaOlI) Argila Índice 
de lab. natural de Equivalente AI+++ 
14.° ' 
., 
(%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Silte Argila 
364 51 41 5 3 x 100 4 0,6 
305 50 41 5 4 1 75 4 0.4 
366 •48 42 6 4 2 50 1 0.4 
367 45 42 6 7 3 57 6 0.9 
308 41 41 6 9 5 41 7 1.1 
Composiçlo mineralógica da areia, grossa (%) 
Amostra 
delab. , 
N.° Silte Leitura. Equivalente Ponto Água 
argila umidade mur&ia disponive! MoO 
364 1.67 
305 1.23 
360 1.50 
367 0.86 
308 0.07 
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PERFIL 72. Análise mineralógica 
Unidade. TUPANCIRETÁ "II". 
364 A 11 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, uns com as faces bem desarestadas; traços 
de: feldspato, detritos. 
365 A l2 	 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, uns com 
aderência de óxido de ferro; traços de: fragmentos de opala. 
366 A 2 	 Cascalho. 100% de quartzo hialino, uns idiomórficos, uns com verniz ferruginoso, fragmentos de 
sílica. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro; traços 
de: fragmentos de opala. 
367 111g 	 Cascalho. 100% de quartzo, fragmentos de sílica em forma botrioidal, fragmentos de geMo. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, uns com as faces bem desarestadas, uns 
grãos de quartzo com aderência de feldspato. 
368 	 Cascalho. 100% de: fragmentos de calcedônia, quartzo hialino, uns triturados, fragmentos de 
geôdo, fragmentos de sílica. 
	 - 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, muitos com as faces bem desarestadas. 
PERFIL 73. Dados morfológicos 
Unidade. TUPANCIRETÃ "III" (mal drenado). 
Localização. A mesma do.. perfil 71. 
Situação. Trincheira na parte abaciada do relêvo a 70 metros do perfil n.° 72. 
Altitude. A mesma do perfil 71. 
Rel4vo. O mesmo do perfil 71. 
Material de origem. ----- 
Cobertura Vegetal. Paspalum, (capim da várzea), capim rabo de burro. 
Drenagem. mal drenado. 
A 11 	 O - 30em; cinzento Muito escuro (IOYR 3/1, úmido), apresentando pontuações brancas devido 
a grãos de areia lavada e coloração ocre em tômo das raízes; fraco arenoso; fraca pequena e 
média granular; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; poroso; transição 
clara e plana; raízes abundantes. 
A l2 	 30 	 60 cm; prêto (IOYR 2/1, úmido); mosqueado pouco grande e distinto cinza claro (10Y11 7/1, 
úmido) e bruno amarelado (10YR 5/6, úmido), o último mosqueado está em tôrno dos canais 
formando "coatings"; franco arenoso; fraca pequena granular;..., friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; poroso; transição difusa e plana; raízes abundantes. 
A 13 	 60 - 110 cm; prêto (10Y11 2/1, úmido), mosqueado pouco médio e distinto cinza claro (10YR 
7/1, úmido); franco arenoso; grãos de areia lavada; fraca pequena e média blocos subangulares; 
"coatings" ao longo dos canais das raízes; . .., friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; poroso; transição difusa e plana; raízes bastante. 
Observação. Coloração ocre em tómo dos canais das raízes. 
A 14 	 110 - 150 cm+; (lençol freático); prêto (10YR 2/1, úmido); franco arenoso; fraca média blocos 
subangulares; .... .... ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; poroso; raízes poucas. 
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QUADRO 31. Perfil 78. Ándlise /ísíco.qulmica da Unidade Tupancirets III" (mal drenado), ).funiclpio de frEio de Caziilhos 
a 18 loa de JdIio de Caetilhoe, na estrada J61i0 de Caetithoe-CEEE e a 6 Jcm da DIZ. 24  na marco 56 
	
Horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 
	
Massa específica 
de lab.  
	
N.s Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina Símbolo 	 (em) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 Aparente 	 Real 
369 A11 30 0-30 O x 100 
370 A,2 30 30-60 O x 100 
371 A11 50 60-110 O x 100 
372 Ai, 40 110-150 O x 100 
pH (1:1) P205 Amostra o ______________________________ Sais assimilável 100. AI de lab. cy C/N 
Água 1(01 n. 
solúveis 
(nie/100 g) (mg/100 g) 3J flra71 
369 1.47 0.11 11 4.6 4.1 2.5 67 
370 0.09 0.08 12 4.9 4.2 7.0 61 
371 0.81 0.06 11 5.0 4.1 2.2 67 
372 0,71 0.03 14 4.9 4.0 2.6 68 
Ataque por 112SO4 d = 1,47 (%) SiO, SiO, Al,O; 
Amostra 
da lab. 
N.o SiO, Al203 Fe205 TiO, AltO3 AI2O,+Fe,O, Pe0, Xi Kr 
369 5.0 4.1 3.2 0.25 0.04 2.33 1.94 5.00 
370 3.3 2.4 0.8 0,15 0.03 2.29 1.90 4.80 
371 3.8 2.7 0.6 0.17 0.03 2.42 2.10 6.50 
372 3.9 3.1 0.6 0.17 0.02 2.17 1,91 7.50 
Complexo sortivo (me1100 g) 100S 
Amostra 
da lab. -- 
Ca++ Mg'j-+ 1(4- Na+ 5 ll+Al+++ T T(V) 
369 0.7 0.7 0.04 0.08 0.8 6,2 7.0 11 
370 0.6 0.6 0.02 0,01 0.7 4.8 5.5 13 
371 0.6 0.6 0.01 0,04 0.7 5.3 6.0 12 
372 0.7 0.7 0.02 0.04 0.8 5.4 6.2 13 
Compnsiçlo granulométrica (%) 
Amostra 
(disperslo com NaOH) 
___________________________________________________ 
Argila 
natural 
Índice 
de Equivalente Al+++ 
de lab. 
- (%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Silte Arg'da 
309 43 27 11 16 4 75 14 1.6 
370 44 38 9 9 1 89 8 1.1 
371 46 31 8 12 2 83 8 1.4 
372 47 35 6 12 4 67 9 1.7 
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CompoiçIo mineralógica da areia grosas (%) 
Amostra delab. 
N. 	 Silte 	 iei tora 	 Equivalente 	 Ponto 	 Água argila 	 umidade 	 murcha 	 dispoulvel 	 MnO 
369 	 0.88 
370 	 1.00 
371 	 0,67 
372 	 0.50 
PERFIL 73. Análise mineralógica 
Unidade. TUPANCIRETÃ 111" (mal drenado). 
369 A11 	 Cascalho. 100% de: quartzo, algimns hialinos uns idiomórficos, fragmentos de sílica, fragmentos 
de ágata, fragmentos de arenito com cimento ferruginoso. 
Areia grossa; Areia fina. 95% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, 
alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de: feldspato, concreções ferruginosas, detritos, 
370 A1 0 	 Cascalho. 100% de: quartzo hialino, alguns triturados, fragmentos de opala, fragmentos de 
sílica, fragmentos de geódo. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas uns com 
aderência de óxido de ferro, traços de fragmentos de sílica. 
371 A 13 	 Cascalho. 100% de quartzo hialino, poucos idiomórficos, uns triturados com verniz ferrugino- 
so, fragmentos de sílica, fragmentos de opala. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, 
alguns com aderência de óxido de ferro; traços de: detritos, opala incipiente. 
372 A14 	 Cascalho. 100% de quartzo, uns triturados, uns com verniz ferruginoso, fragmentos de sílica. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, bem desarestados, algu'ns com aderência de 
óxido de ferro; traços de: fragmentos de sílica. 
Unidade de Mapeaniento 'Associaçáo Júlio 
de Castilhos-Guassiipi" 
Esta Unidade foi primeiramente determinada no 
Município de Júlio de Castilhos. Constitui uma asso. 
ciação entre perfís profundos, bem drenados, repre-
sentados pela unidade taxonômica Júlio de Castilhos 
e por perfis litossólicos, ácidos, com saturação de 
bases baixa, da unidade taxonómica Cuassupi. 
Nesta associação encontra-se: 
1. Solos Júlio de Castilhos em 60% da área. 
2. Solos Cuassupi em 30% da área. 
3. Afloramentos de rochas em 10% da área. 
Os solos Cuassupi, nos levantamento» que se segui. 
rão com auxílio de fotografias aéreas, poderão ser 
separados em uma unidade de mapeamento à parte. 
De modo geral, os solos desta Unidade de Mapea-
mento, são ácidos, os valores de 5 são elevados mas 
diminuem a medida que o perfil se aprofunda. O 
valor T é igualmente elevado, ao passo que o V é 
relativamente alto sômeote nos primeiros centimetros 
de solo, diminuindo a medida que o perfil se apro-
funrla. Apresenta altos teores de Ai trocável, sendo 
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que o P005 trocável é muito baixo, embora o P 005 
total seja alto o que acontece coni a maioria dos 
selos mapeados. 
Os solos Júlio de Castilhos, apresentam as seguin-
tes características morfológicas: 
1. Perfis medianamente profundos, A, II e C com 
nítido contraste entre os horizontes, apresentando 
horizonte 13 textural; são perfis bem drenado», poro-
sos e com pequena incidência de pedregosidade. 
2. horizonte A não muito profundo (- 30 cm), 
bruno escuro a bruno avermelhado escuro no matiz 
7.5Y11 3/2 e 5Y11 3/4, franco argiloso a argiloso. 
3.. Estrutura do horizonte A é moderada granular 
e maciça que se desfaz em fraca pequena blocos su-
hangulares. 
4. Consistência do horizonte A dura quando sêco, 
firme quando úmido, muito plástica e ligeiramente 
pegajosa (pouco trabalhado) e pegajosa (quando 
muito trabalhado), quando molhado. 
5. Crande incidência de termiteiros no horizon-
te A, apresentando "coatings" ao longo dos, canais. 
6. Transição clara para o horizonte B. 
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7. Horizonte li textural, de coloração vermelho 
escuro quando úmida e vermelho amarelado quando 
úmido amassado, no matiz 5Y11. 
S. O horizonte 13 apresenta textura argilosa, es-
trutura moderada em blocos subangulares, poroso, 
com cerosidade forte e abudante principalmente no 
centro do horizonte, transicionando abruptamente 
para horizonte C. 
9. Consistência do horizonte 13 é dura quando 
sêco, friável quando úmido, plástica e ligeiramente 
pcgajosa quando molhado. 
10. Teores elevadosde silte no perfil. 
11. horizonte C profundo, de coloração rosete 
no matiz 7.5Y11 7/4, apresentando mosqueado co-
mum médio e distinto bruno avermelhado escuro e 
manchas escuras de manganês. 
12. Textura do C franca com grande incidência 
de pedras e teores elevados de silte. Não plástico e 
não pegajoso quando molhado. 
Os solos Guassupi apresentam as seguintes carac-
terísticas morfológicas: 
1. Perfil litossólico A/D. 
2. Horizonte A raso (± 15 cm), bruno averme-
lhado escuro no matiz 5Y11 3/2, franco siltoso, estru-
tura fraca pequena granular, poroso, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso quando molhado, 
transição abrupta para a camada D. 
3. Camada D constituída por basalto pouco ia-
temperizado. 
Distribuição geográfica 
Esta Unidade apresenta-se ao Sul do Município 
de Júlio de Castilhos e nos Municípios de Espumoso 
e Soledade, perfazendo um total de 4.800 kin' a 
que representa cêrca de 6% da área mapeada. 
Material de origem 
As rochas que deram origem a êstes solos são os 
basaltos resultantes dos derrames basálticos. 
Relêco e altitude 
Encontra-se esta Unidade desde as cotas de 400 
a 700 metros de altitude. Ocupa um relêvo ondulado 
a forte ondulado com declives de dezenas e centenas 
de metros com 4 a 10% de declive. 
Normalmente, os solos Júlio de Castilhos ocupam 
o relêvo mais suave, ficando o forte ondulado para 
os solos Cuassupi e afloramentos de rochas. Ocasio-
nalmente ocorre o Guassupi em reWyp ondulado. 
Vegetação 
A vegetação natural desta Unidade é representada 
por matas de galerias, compostas por branquilho 
(Seba.stiana Klotschiana) e Mirtaceae. 
A predominância dos campos eu' tMa a parte se 
faz sentir. Ëstes caoipos apresentam boa cobertura 
(mais de 60%) dominada pelo Paspalum notatum 
com grande incidência de leguminosas, principal-
mente, o Trifolium riograndermsis. Êstes campos são 
infestados por Baccharis, Mirtaceae de pequeno porte, 
Aristida e Armdropogoneae. 
Clima 
Esta Unidade de Mapeamento encontra-se no Pla-
nalto Médio, dentro do clima Cfalg' de Kóppen, no 
entanto, como aproximam-se da borda do Planalto 
já apresentam efeitos dos nevoeiros da região. Ao 
passo que ao Sul cio Município de Júlio de Castilhos 
as sêcas já se fazem sentir, sendo que normalmente, 
apresentam sêcas maiores que 100 mm unia vez cada 
dois anos (lleerinlc et al., não pidlicado). 
Fatóres limitantes desta Unidade de ?.fopeaomento 
Os solos Júlio de Castilhos apresentam as seguintes 
limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade noturol. Mo-
derada. Os solos apresentam altos teores de Ca e 
Mg, sendo a soma das bases elevada. 
Grau de limitação pela erosão. Moderada. 
Grau de limitação pela folta dágua. Ligeira. Al- 
gumas vézes sofrem sêcas maiores que 100 mm. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. São 
solos bem drenados. 
Grau de limitação ao liso de implementos. Ligei-
ra. Ocupam relévo ondulado e são solos com pouca 
pedregosidade. 
Os solos Guassupi apresentam as seguintes limi-
tações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Mo. 
derada, devido aos teores baixos de fósforo. 
Grau de limitação pela erosão. Forte. Ocupam 
relêvo forte ondulado. 
Grau de limitação pela falta dágua. Forte. São 
solos rasos e que sofrem sêcas maiores que 100 mm 
uma vez cada dois anos. 
Grau de limitação pela falta de ar. Nula. 
Grau de limitação ao uso de implementos. Forte. 
São solos rasos e que apresentam forte pedregosi-
dade. 
Uso atual da Unidade 
Os solos Guassupi se encontram exclusivamente 
cditu a vegetação natural, composta por campos e 
niatas em galerias. 
Os solos Júlio de Castilhos possuem grande parto 
dst'área com agricultura, destacando-se o- trigo e 
milho. A maior parte da área enconfrá-se com a 
vegetação natural composta por campos naturais. 
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PERFIL 50. Dados morfológico. 
Unidade. JÚLIO DE CASTILIIOS. 
Localização. Rodovia BR-14, marco 95 do trecho Cruz Alta-Santa Maria, Município de Julio de Castilhos. 
Situação. Tôpo de coilha, num corte de estrada, 4% de declive. 
Altitude. 500 metros. 
Belêvo. Suavemente ondulado em tôrno do perfil. Em alguns lugares, onde a afluência de litosolo é maior, 
torna-se ondulado. 
Material de origem. Eruptivas básicas. 
Cobertura vegetal. Campo natuial com barba de bode e caraguatá. 
Drenagem. Moderadaniente drenado. 
A11 	 O - 10cm; bruno escuro (10Y11 3/3, úmido); bruno escuro (IOYR 3/3, úmido amassado); bruno 
a bruno escuro (1OYR 4/3, sêco); franco; fraca, média e grande granular; macio, friável, plás-
tico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito trabalhado); poroso; "coatings"; grãos de quartzo 
lavados; transição gradual e plana; raízes abundantes. 
A 10 	 10 - 30cm; bruno escuro (7 .5YR 3/2, úmido); bruno escuro (7. 5YR 3/3, úmido amassado); 
bruno a bruno escuro (1OYR 4/3, sêco); franco argiloso; maciça que se desfaz em fraca, média 
e grande, blocos subangulares, ligeiramente duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso 
(pouco e muito trabalhado); pouco poroso; coatings"; gritos de cluartzo menos lavados; tran-
sição difusa e plana; bastante raízes. 
blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito 
trabalhado) ; 
 pouco poroso; "coatings"; grãos de quartzo menos lavados; transição difusa e 
plana; bastante raízes. 
Observa-se intensa atividade biológica motivada principalmente por minhocas, termitas e for-
migas. 
A 3 	 30 - 50 cm; bruno escuro (7. SYR 3/3, úmido); bruno escuro (7. 5YR 3/4, úmido amassado); 
bruno (7.5YR 5/4, sêco); argila fraca, média e grande, blocos angulares e subangulares; duro, 
friável, plástico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (trabalhado muito); po-
roso; "coatings"; transição clara e plana; raízes escassas. 
B. 	 50 - 80cm; bruno avermelhado escuro (SYR 3/6, úmido); vermelho amarelado (laranja) (SYR 
4/6, úmido amassado); bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco); argila pesada; moderada, média, 
blocos subangulares; muito duro, firma, plástico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e 
pegajoso (uluito trabalhado); poroso, cerosidade forte e abundante; transição gradual e plana ; 
raízes escassas. 
B3 	 80 - 150 cm; vermelho escuro (2. 5YR 3/6, úmido); vermelho (2. SYR 4/6, úmido amassado); 
bruno avermelhado (2.5YR 4/4, séco); argila; moderada, média e grande, blocos angulares e 
subangulares; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito tra-
balhado); muito poroso; cerosidade fraca e pouca; transição para o C abrupta e ondulada; 
raízes escassas. 
Êste subhorizonte apresenta fragmentos de basalto pouco intemperizado (2 cm de comprimen- 
to), que aumenta sua concentração a medida que aproxima-se do horizonte C. 
C i 	 150 - 350cm -E;  rosete (7. 5YR 7/4) apresenta ainda coloração rosadas e acinzentadas; franco; não 
plástico e não pegajoso. 
Observações. Nos cortes de estradas, expostos ao sol, o horizonte apresenta-se esbranquiçado e endurecido, 
contrastando com o horizonte B que apresenta-se estruturado, com estrutura fortementc desenvolvida. 
Ëste perfil é o Perfil Modal da unidade de mapeamento. Na área ainda encontram-se perfís de coloração 
mais amarelada, da unidade Oasis, bem como, solos mais rasos com horizonte A proeminente e pequeno B 
(Acid Brown Forest). 
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QUADRO 35. PeiJil 50. Análise Jíeiro-ojuimica da Unidade Juio de Castilho,. Município de filio de Castilios, 
rodoeia 1111-14, marco 95 do trecho Cmos Alta-Santa Maria 
Amostra 	 horizonte 	 Amostra sêra ao ar (%) 	 Massa específica 
delab.  
Símbolo 	 Espessura 	 Profundidade 	 Callsaus 	 Cascalho 	 Terra fina 
- 	 (cm) 	 (cm) 	 > 20 mm 	 20-2 mm 	 < 2 mlii 	 Aparente 	 Real 
345 Au 10 0-10 O 	 x 107 
340 Ame 20 - 	 10-30 0 	 x 200 
347 A1 20 30-50 1) 
	 1 99 
348 B2 30 50-80 O 	 1 99 
319 R 70 80-150 0 	 1 99 
350 Cj 110 150-300 O 	 O 500 
Amostra e N 
PIE 	 (1:1) . S.I. P20 
deNlb • (°k) 1%) C/N 
________________________ assimilável 100. AI 
Água 	 ECI (mOOg) 
(mng/iOOg) 
345 2.03 0.19 14 5.0 	 4.2 2.! 17 
340 1.05 0.12 14 4.8 	 3.9 1.1 56 
347 1.41 0.10 14 4.7 	 4.0 0.7 67 
349 0,67 0.06 11 1.8 	 3.8 04 83 
349 0.32 0,03 11 5.0 	 3,8 0.4 85 
350 0.06 - 
- 5.3 	 4,0 0.5 96 
Amostra Ataque por II ~SO4 cl 	 1,47 (%) 5i01 Si0 5 AbUa 
de leb. 
N.s SiO2 AI 2O 5 	 Fe203 Tio 2 AI:Os+1"esO z 1es0 3 
345 13.5 8.9 	 6.9 0.70 0.09 2.59 1,73 2,02 
340 14.7 9.0 	 6,5 0.75 0.08 2.78 1,90 2,55 
347 10.0 13.0 	 7,6 0,7i1 0.08 2.18 LIS 2.65 
348 22.6 18.0 	 8.5 0.83 0.07 2.14 1.65 3.32 
319 22.1 17,3 	 8,2 0.78 0.07 2.16 1,67 3,33 
350 23.4 17.4 	 7,0 0.77 0.06 2.28 1,81 3.89 
Amostra Complexo sortivo (rne/100 g) 1008 
dolab. 
Ca++ Mg++ Na+ 5 11+A1+++ T -- (\) 
345 2.9 2.0 	 0.40 0.07 5.4 7.4 12.8 42 
340 1.2 3.0 	 0.14 0.00 2.4 8,2 10.6 23 
347 1.1 0.7 	 0.12 0.07 2.0 9.1 11.1 18 
348 0.6 0.5 	 0.05 0,05 1.2 9.2 10.4 12 
349 0.9 	 0.04 0,03 1.0 8.4 9.4 11 
350 0.3 	 0.01 0.10 0.4 12.6 13,0 3 
Composiçâo granulomítrica (%) Amostra (dispersfto coco Na0I1) Argila Índice de lab. 
- ___________ natural de Lqumvalento A1 + + + N. 1%) estrutura mui dado trocável 
Areia grossa Areia fina 	 Limo Argila 
345 15 10 	 40 35 14 60 27 1.1 
340 13 10 	 37 40 18 55 25 3.1 
347 II 9 	 31 47 25 55 25 4.0 
348 0 6 	 26 62 35 44 33 5.8 
349 5 8 	 32 55 3 95 33 5.5 
350 4 44 	 42 10 e 100 38 10.6 
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Composiç5o mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
Silte 	 - 	 uniidado 	 Ponto 	 Água deleb. Leitura 
argila 	 Equivalente 	 murcha 	 disponível 	 MnO 
345 	 1.14 
346 	 0,93 
347 	 0.66 
348 	 0.42 
349 	 0.58 
350 	 4.20 
PERFIL 50. Análise mineralógica 
Unidade. JÚLIO DE CASTILIIOS. 
345 A 	 Cascalho. 65% de: fragmentos de calced5nea, fragmentos de opala, fragmentos de ágata, quartzo 
hialino, muitos com verniz ferruginoso, fragmentos de drusa com aderéncia de óxido de ferro 
e manganês, 30% de concreções ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 20% de magnetita; 25% de detritos e carvão; 30% de quartzo hialino, 
com as faces bem desarestadas, maioria com aderência de óxido de ferro; 25% de: concreções 
argila-leitosas, hematíticas; traços de: fragmentos de opala, fragmento de sílex. 
346 A 4 ., 	 Cascalho. 80% de fragmentos de opala, de calcedónea, de sílex, quartzo; 20% de concreçóes 
ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 40% de niagnetita, concreções argila-leitosas; 55% de quartzo hialino 
- 	
maioria com as faces mais ou menos desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 
5% de opala e calcedànea; traços de: fragmento de sílex, carvão, detritos. 
347 A. 1 	 Cascalho. 50% de concreções ferruginosas, concreções arenítieas, com cimento ferruginoso; 50% 
de: fragmentos de opala, quartzo hialinn, alguns idiomórficos, fragmentos de opala, fragmentos 
de silica. 
Areia grossa; Areia fina. 60% de quartzo hialino, maioria com as faces mais ou menos desa-
restadas, uns idiomórficos, alguns com aderência de óxido de ferro; 30% de: eoncreçôes ferru-
ginosas hematiticas, magnetita, concreçôes argilo-leitosas; 10% de fragmentos de opala; traços 
de: fragmentos de sílex, calcedónea, detritos. 
348 B.. 	 Cascalho. 70% de fragmentos de sílica, fragmentos de opala, quartzo idiomórfico; 30% de con- 
creções ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 30% de quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro 
alguns triturados; 30% de concreções ferruginosas hematíticas; 10% de fragmentos de opala; 
5% de feldspato muito intemperizado, concreções argilo-leitosas; 20% de magnetita; 5% de frag-
mentos de sílica; traços de areníticas-himoníticas. - 
l3 	 Cascalho. 50% de: quartzo hialino, opala, fragmento de sílica; 50% de: cnncreçóes geotíticas e 
ferruginosas. 
Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo cora aderência de óxido de feno; 25% de: concreçóes 
ferruginõsas hematíticas, magnetita; 20% fragmentos de opala, fragmentos de sílica, concreções 
areníticas, calcedônea; 5% de concreções argilo-leitosas; traços de detritos. 
350 C1 	 Cascalho. ------ 
Areia grossa; Areia filIa. 80% de concreçôes argilo-Icitosas com inclusão de magnetita; 20% 
de magnetita; traços de: concreções ferruginosas e nianganosas. 
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PERFIL 74. Dados morfológicos 
Unidade. JÚLIO DE CASTILITOS. 
Localização. Município de Soledade, Estrada da Produção, trecho Soledade-Lageada a 3.5 k-oi do cruzamen-
to com a estrada Soledade-Arvorezinha. 
Situação. Corte de estrada no têrço superior de uma coxilha com 107 de declive. 
Altitude. 670 metros. 
Relévo. Ondulado, observando-se muitos afloramentos de rochas. 
Material de origem. Eruptivas básicas. 
Drenagem. Bern drenado. 
A 1 	 O - 20em; bruno a bruno escuro (7.5Y11 4/2, séco), bruno escuro (7.5YR 3/2, úmido); bruoo 
escuro (7. 5YR 3/4, úmido amassado); argila; moderada média e glande granular; duro, finie, 
muito plástico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (mitito trabalhado); poroso; 
apresenta "coatiogs" devido a presença de teroiiteiros; transição clara e pl;uia; raízes abundantes. 
A:5 	 20 - 35cm; bruno avermelhado (5YR 4/3, sêco), bruno avermelhado escuro (5Y11 3/4, úmido), 
bruno avermelhado ( 5YR 4/4, úmido amassado); argila; forte mçd ia blocos subangulares; ('tiro, 
friável, plástico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (milito trabalhado); poro-
so; presença de "coatings" ao longo dos canais das raízes; fragmentos de calcedóneas (sílica 
secundária); transição clara e plana; rai zes bastantes. 
Observaçâo. Grumos difíceis de serem amassados para a verificação do textura e consistência 
quando molhado. 
L 1 	 35 - 70 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, séco), vermelho amarelado (SYR 4/6, úmido), verme- 
lho amarelado (5YR 5/8, úmido amassado); argila pesada; forte média e grande blocos suban-
guIares; muito duro, firme, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (muito traba-
lhado); poroso; cerosidade forte - "coatiogs''; transição gradual e plana; ±aízcs escassas. 
B2., 	 70 - 110 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido), vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido amas- 
sado); argila; moderada média blocos subangulares; duro, friável, plástico, ligeiramente pegajoso 
pouco trabalhado) e pegajoso, muito trabalho); moroso; cerosidade fraca; transição gradual 
e plana; raízes escassas. 
l3. 	 110 - 150 Cm; vermelho amarelado (5Y 4/6, úmido), vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido amas- 
sado ) ; argila; fraca média blocos subangulares; I'rro, friável, plástico, ligeiramente pegajoso 
(pouco trabalhado e pegajoso (muito trabalhado); transição abrupta e ondulada; raízes escassas. 
Obseroação. Na determinação da textura sente-se que o teor dc silte está aumentando. 
150 - 300 cm+; bruno forte (7. 5YR 5/8, únaido ), mosqueado comum, médio difuso vermelho 
amarelado (5YR 4/6, úmido) e bruno avermelhado escuro (SYR 3/4, úmido), apresentando 
ainda manchas escuras de manganês; argila arenosa. 
Aspecto externo do perfil. Apresenta-se endurecido, caracterizando-se por apreseotar um horizonte C pru-
fundo delimitando-se pela côr com os horizontes A e B. 
Transição ondulada do horizonte B para o C. 
Presença de grande número de pedaços de calcedônea (sílica secundária). 
Na área onde foi coletado o perfil, nota-se grande número dc afloramcntos de rochas. 
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QUADRO 36. 	 Perfil 74. 	 Andlise figico-uLmice da Unidade Júlio de Castilhos, Municlpio de Soledade, Estrada da Produção 
trecho Sotedade-Lageedo, a 5,5 iro do truzamenta da estrada SoledaderArcorezinha 
Horizonte Amostra ates ao ar (%) Massa especifica 
Amostra  
de lab. 
Simbolo Espessura Profundidade Calhaus 	 Csacalho Terra fina Aparente Real (em) (cm) >20 mm 	 20-2 mm m <2 m 
373 Ai 20 0-20 O 	 x 100 
374 A3 15 20-35 O 	 1 99 
375 B21 33 35-70 0 	 2 98 
376 B22 40 70-110 O 	 2 98 
377 B3 40 110-150 x 	 2 98 
378 C, 150 150-300 O 	 4 96 
pH (1:1) Sais P2OS lO0.AI Amostra c ___________________________ assimilável -de lab. C/N' solúveis (mR/100 g) Al+S 
N. Ágoa 	 Xci n. (nieflüO g) Bray-i 
373 2.12 0.22 10 4.9 	 3.9 1.8 26 
374 141 0.12 12 4.8 	 3.7 0.6 63 
375 0.71 0.10 7 4.9 	 3.7 0.3 84 
376 0.44 0.05 9 5.0 	 3.8 0.3 84 
377 0.23 5.0 	 3.7 0,3 86 
378 0.07 4.7 	 3.6 13 93 
Ataque por iIiSOe 4 1,47 (%) si02 SiOs Al203 
delab.  
8i02 Al203 Fe203 TiO1 	 I'iOa Al203 Ri 
Al203+Fe205 
Kr Fe203 
373 25.8 18.4 11.8 1.99 	 0.13 2.39 1.69 2.43 
374 27.4 22.5 12.1 2.03 	 0.11 2.07 1,54 2.91 
375 33.3 27.7 11.0 1,57 	 0.11 2.04 1.63 3.94 
376 31.2 27.6 10.7 1.51 	 0.12 1,92 1.54 4.04 
377 27.9 28.3 11,1 1.55 	 0.12 1.68 1,34 4.01 
378 37.0 29.9 11.7 1,75 	 0.13 2.11 1.69 4.01 
Complexo sortivo (me/100 g) 1008 
A mostra 
de lab. - 
N Ca++ Sfg++ RI- Na-l- 	 s H+AI+++ T 
T 
(V) 
373 3,4 2.8 0.88 0.05 	 7.1 10.6 17.7 40 
374 1.6 1.2 0.41 0.05 	 3.3 12.2 15.5 21 
373 0.8 0.7 0.20 0.04 	 1.7 13.9 15.6 11 
376 0.7 0.6 0.21 0.05 	 1.6 12.8 14.4 11 
377 0.5 0.7 0.28 0.06 	 1.5 12.8 14.3 10 
378 0.3 0.7 0.11 0.12 	 1.2 20.6 21.8 6 
Composição graoulométrica (%) 
todice Amostra (dispersão com NaOH) Argila 
natural de Equivalente A1-I-++ de lab. ____________________________________________________ 
(%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina 	 Silte 0.05  Argila 
373 16 9 	 21 47 33 30 30 2.5 
374 13 7 	 24 66 31 45 30 5.7 
375 10 5 	 22 63 38 40 36 8.7 
376 9 C> 	 28 57 29 49 36 8.3 
377 14 7 	 30 49 6 88 37 8.9 
378 22 17 	 43 18 6 67 44 15.8 
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Composiílo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
delab. 
silte Equivalente Ponto Água 
argila Leitura 	 umidade murcha disponivel 	 MitO 
373 	 0.00 
374 	 0.43 
375 	 0.35 
376 	 0.49 
377 	 0.61 
378 	 2.39 
PERFIL 78. Dados morfológicos 
Unidade. CUASSUPI. 
Localização. Município de Júlio de Castilhos a 33km de Júlio de Castilhos, na estrada para Quevedo. 
Situação. Corte de estrada no térço inferior de uma elevaçáo com 12% de - declive do tôpo até a meia 
encosta, daí para baixo a declividade é de aproximadamente de 8%. 
Altitude. 380 metros. 
Rel4vo. Ondulado a forte ondulado. 
Material de origem. Eruptivas básicas (basalto). 
Cobertura vegetal. 05% de campos naturais e 5% de matas de galerias. 
Drenagem. Bem drenado. 
A 	 O - 20em; bruno avermelhado escuro (5Y11 3/2, úmido), bruno escuro (1OYR 3/3, séco), bruno 
avermelhado escuro (5YR 3/2.5, úmido amassado); franco siltoso; moderada pequena e média 
granular; poroso; .... .... ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
abrupta; raízes abundantes ao longo do horizonte, penetrando entre as fendas da rocha. O 
p11 é 6. 
D 	 20 em+; basalto de coloração esbranquiçada, pouco intemperizado. 
Observação. Muita atividade biológica no horizonte A devido a termiteiros. 
PERFIL 78. Análise mineralógica 
Unidade. CUASSUPI. 
723 A 	 Areia grossa; Areia fina. 60% de concreções magnetíticas, umas pisolíticas, concreções ferrugi- 
nosas; 35% de quartzo hialino, 5% de fragmentos de rochas e fragmentos de opala. 
QUADRO 37. Pc,) ii RS-73. Andlise /usico-.quimicea da Unidade Gseassupi, Município de Júlio de Castilho,, 
a 88 km de Júlio d Castslhes na estrada pare Querelas 
Horizonte 	 Amostra U. ao ar (%) 
	
Massa espetifica Amostra 
de lab.  
Simbolo 	 Espessura. 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 mm 	 <2 mm 	 Aparente 	 Real 
723 	 A 	 20 	 0-20 	 O 	 x 	 100 
724 	 13 	 20+ 	 - 	 - 	 - 
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pH (1:1) 	 PIO5 
Amostra 	 c 	 N___________________________ 	 Sais 	 assimilável 	 loa. Ai de lab. 	 CJN 	 solúveis 
M 	
(tng/i00 g) 
	
ua 	 KC1 . 	 (me/100 g) 	 Bray-1 	 AI+S 
723 	 2.02 	 0.16 	 13 	 3.1 	 3.9 	 1.0 	 18 
724 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Amostra 
	
Ataque por 112804 d - 1,47 (%) 
	
SiO 2 	 8i02 	 Al203 
de lab. 	 -- 	 - 
SiO2 	 Al203 	 Fe2O5 	 TiO2 	 FIOS 	
Al203 	 A1105+Fe203 
	 FeIOI Ki 	 Kr  
723 	 10.1 	 6.2 	 7.4 	 0.61 	 0.10 	 2.75 	 1.57 	 1.33 
724 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Complexo sortivo (me/lOa g) 	 1008 
Amos tra 
delab. 	 - 
N. 	 Ca++ 	 Mg++ 	 K+ 	 Na+ 	 8 	 11+Al+++ 	 T (V) 
723 	 3,2 	 1.0 	 0.31 	 0.07 	 4.6 	 7.6 	 12.2 	 18 
724 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Composiçfto granulométrica (%) 
Amostra 	 (dispersão com NaOII) 	 Argila 	 Índice 
de lab. ____________________________________________________________ natural 	 de 	 Equivalente 	 AI + + + 
N. 	 (%) 	 estrutura 	 umidade 	 trocável 
Areia grossa 	 Silte Areia fina 	 0.05 	 Argila 
723 	 12 	 7 	 58 	 23 	 1.00 
724 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Composiflo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra % delab. 
N. 	 Silte Equivalente 	 Ponto 	 Água 
argila Leitura 	 umidade 	 murcha 	 disponivel 	 MnO 
723 	 2.52 26.0 	 14.4 	 11.6 
724 	 - - 	 - 	 - 
PERFIL 79. Dados morfológicos 
Unidade. JÚLIO DE CASTILIIOS. 
Localização. Município de Júlio de Castilhos a 12 km da praça central, na estrada para Quevedos 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de urna elevação com 3% de declive. 
Altitude. 480 metros. 
Relévo. Suavemente ondulado a ondulado. 
Material de origem. Eruptivas básicas. 
Cobertura vegetal. 95% da área é campo natural. Campos pobres, em geral. 
Drenagem. Bem drenado. 
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A1 	 O - 30em; bruno avermelhado (5Y11 4/4, séco); bruno avermelhado escuro (5Yh 3/3, úmido); 
boina avermelhado escuro a bruno avermelhado (5Y11 3.5/4, úmido amassado); argila; mode-
rada média granular; poroso com poros pequenos; macio, friável, plástico, ligeir..mente pega-
joso quando pouco trabalhado e muito pegajoso quando muito trabalhado; transição difusa e 
plana; raízes abundante. 
A3 	 30 - 46em; bruno avermelhado (2.5Y11 4/4, séco); bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, 
úmido), bruno avermelhado (5Y11 4/4, úmido amassado); argila; moderada média blocos 
subangulares; poroso com poros pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico, ligeiramente pega-
joso quando pouco trabalhado e pegajoso quando muito trabalhado; transição gradual e plana; 
raízes bastante. 
46 - 73em; vermelho escuro (2. SYR 3/6, úmido), vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido amas-
sado), "coatings' bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, úmido); argila pesada (deve-se traba-
lhar muito para desmanchar os agregados); forte pequena e média blocos subangulares; cerosi-
dade moderada; poroso; duro, firme, plástico, ligeiramente pegajoso quando pouco trabalhado e 
pegajoso quando muito trabalhado; transição gradual e plana; raízes bastantes. 
B0., 	 73 - 100 cm; vermelho escuro (2. 5YR 3/6, úmido), vermelho (2. SYR 4/8 úmido amassado), 
"coatings" bruno avermelhado escuro a vermelho escuro (2.5YR 3/5, úmido); argila pesada; forte 
média blocos subangulares; cerosidade fraca e abundante; poroso; duro, firme, plástico, pega-
j050; transição clara e plana; raízes escassas. 
B3 	 100 - 150 cm; vermelho (2.5YR 5/8, úmido), vermelho (2 .5YR 4/6,1 úmido amassado); argila; 
frama média blocos subangulares e angulares cerosidade forte e rabundante;  poroso. ... .firme, 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição para o C ondulada; raízes raras. 
Observa-se neste subhorizonte fragmentos de rocha em decomposição. 
C 	 150 crn+; rosete (7.5YB 7/4, úmido). O horizonte apresenta-se rendilhado, com veios avermelhados 
devido a oxidação das raízes. 
Observação. Presença no 	 e a,, de fragmentos de basalto bastante intemperixado, e concreções tipo 
chumbo de caça. 
QUADRO 38. Perfil 118-79. And!iae firnro-quimica da Unidade Júlio de Castiihos, Municlpio de Júlio de Ceatithoa, 
a 15 kn. de Júlio de Coe/ilhas na estrada para Quevedoe 
Amostra 	 hbomte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa, especcifia 
de lab.  
m 00 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 A 	 R i (cm) 	 (cm) 	 >20 mm 	 20-2 m,n 	 <2 mm 	 parente 	 ea 
	
725 	 Aj 	 30 	 0-30 	 O 	 x 	 100 
	
726 	 À3 	 16 	 30-46 	 - 	 - 
	
727 	 n25 	 27 	 46-73 	 O 	 2 	 98 
	
728 	 B22 	 27 	 73-100 	 O 	 3 	 97 
	
729 	 E3 	 50 	 100-150 	 - 	 - 	 - 
	
730 	 C 	 - 	 150+ 	 O 	 x 	 100 
Amostra 	 c 	 N 	
p11(1:1) 	 Sais 	 P290 	 Ioo.Al de lsb. 	 C/N 	 soluve,s 	 ass,meláveI 
	
N. 
	 Água 	 XCI . 	 ( me/100 g) 	 (mg/100 g) 	 AI+S 
	
725 	 1.84 	 0.16 	 12 	 3.8 	 3.4 	 1.7 	 77 
	
726 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
	
727 	 1.09 	 0.09 	 12 	 4.4 	 3.7 	 0.5 	 80 
	
728 	 0.62 	 0.04 	 16 	 4.6 	 3.8 	 0.4 	 83 
	
729 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
	
730 	 0.13 	 0.02 	 7 	 4.6 	 3.7 	 0.3 	 94 
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Ataque por H1SO4 d 
	
1,47 (%) Si05 8102 A1503 Amostra 
delab. - 
SiO Al205 Fe203 	 TiO2 	 P205 A130 3 A1105+FezOs Fe203 Xi Kr 
723 15.3 11.2 7.9 	 094 	 0.14 2.32 1.00 2.21 
726 - - - 	 - 	 - - - - 
727 25.0 21.5 9.6 	 1.02 	 0.09 1.98 1.54 3.52 
728 26.7 22.0 10.3 	 1.16 	 0.09 2.06 1.39 3.38 
729 - - - 	 - 	 - - - - 
730 27.6 20.3 8.3 	 0,92 	 0.08 '2.31 1.83 3.83 
Complexo sortivo (me/iDO z) 1005 Amostra 
de lab. 
Ca++ Mg'j-4- IC+ 	 Na-4- 	 5 H+A1+++ . T (v) 
725 0.7 0.4 0.20 	 0.07 	 1.4 11.9 13.3 11 
726 - - - 	 - 	 - - .-. - 
727 0.9 0.4 0.17 	 0.07 	 1.5 10.6 12.1 12 
728 0.8 0.3 0.09 	 0.07 	 1.3 9.6 10.8 12 	 - 
729 - - - 	 - 	 - - - - 
730 0.2 0.2 0.15 	 0.10 	 0.7 15.2 15.9 4 
Composiçio granulométrica (%) 
(dispersão com NaOH) 	 Argila tndice Amostra natural _________________________________________________ de Equivalente AI++ + de lab. estrutura umidade trocável 
Areia grossa A.I. fina Silte 	 Argila 
725 15 11 34 	 40 4.7 
726 .- - - - 
727 8 0 17 	 69 5.9 
728 7 6 19 	 68 6.5 
729 - - - 	 - - 
730 1 O 48 	 51 11.5 	 - 
Composição mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. Silte Leitura Equivalente 	 Ponto 	 Água N. argila umidade 	 murcha 	 disponivel MnO 
725 0.85 25.4 	 11.0 	 11.4 
726 - - 	 - 
727 0,25 34.4 	 25.2 	 9.2 
728 0.28 34.4 
729 
730 0.94 
PERFIL 79. Análise mineralógica 
Unidade. JÚLIO DE CASTILI-IOS. 
	
725 A 1 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, com as faces bem desarestadas, muitos com aderên- 
	
- - 	
- eia de - óxido de ferro; 40% de mag netita, concreções ferruginosas, concreções hematiticas; 
10% de detritos; traços de opala. 
	
727 B2 1 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, muitos desarestados, muitos leitosos, muitos com 
aderência de óxido de ferro; 50% de concreçóes ferruginosas, magnetita, traços de opala e 
detritos. 
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728 13,, 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita, concreções hematíticas, concreções geotiticas; 50% 
de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, uns triturados poucos idiomórficos; 
fragmentos de opala, fragmentos de sílex. 
730 C 	 Areia grossa; Areia fina. 90% de magiietita; 10% de quartzo hialino, maioria desarestadas, uns 
com aderência de óxido de ferro, uns sacaróides, fragmento de sílex; traços de: dctritos, 
carvão, concreções argilosas, concreções hematíticas. 
Unidade de Mapeamento Associação Frexim-Charrua 
Esta Unidade compreende mna associação entre 
as unidades taxonômicas Erexim e Charrua. 
Em tôdas as características são semelhantes às 
unidades de mapearnento Erexim e Charrua, ante-
dormente descritas. 
Distribuição geográfica 
Esta associação ocorre no Município de Soledade, 
em sua parte Norte. Ocupa uma área aproximada 
de 250 km', representando cêrca de 0.3% da área 
total levantada. 
Material de origem 
Os solos desta associação são derivados das erup-
tivas básicas. 
í{eléco e altitude 
As cotas altimétricas onde ocorre esta Associação 
situam-se em 700 a 750 metros. 
O relêvo é ondulado, apresentando em muitos 
locais uma dissecção acentuada. 
No relêvo ondulado encontra-se o solo Erexim, ao 
passo que nõ relêvo mais dissecado situa-se o solo 
Charrua. 
Vegeta çáo 
Nesta área ocorre caponets de matas, distribuídos 
no campo. As mãas ocorreÀn sôbre o solo Charrua 
Clima 
O clima é seielhante ao Planalto Médio 
Fatôres limitanta 'desta Unidade de Mapeamento 
Para as várias limitações são semelhantes às duas 
unidades taxonômicas simples, tornando-se difícil se-
pará-las neste tipo de mapeamento. Nos mapas das 
limitações foram mostradas para esta Unidade as 
limitações médias entre as duas unidades. 
Uso atual da Unidade 
Campos naturais utilizados para pastagem.  
Unidade de Mapeamento Associa pio ?odzol-Rocinha 
Esta Unidade de Mapeamento é formada por solos 
pouco desenvolvidos, constituindo uma associação 
entre solos Podzois e solos 'tocinha" ("intergrade" 
entre Podzol e Solos com B incipiente Bom Jesus). 
Encontram-se ainda perfis litossólicos com satu-
ração de bases baixa e horizonte A proeminente, de 
coloração prêto N/O; perfis de solos hidromórficos 
constituindo verdadeiras turfas da altitude e aflora-
mento de rocha. 
Êstes solos sendo formados em ambiente úmido 
e frio, refletem as condições do meio, apresentando 
os mais elevados teores de Carbono (+ de 10%) 
encontrado no presente mapeamento. 
Os solos que predominam nesta Unidade são 
ácidos, com saturação de bases baixa. O valor 5 
é muito baixo ao redor de ImE/100 g de solo. O 
valor v é muito baixo. O valor T elevado que apre-
sentam, é devido ao alto teor de carbono orgânico, 
sendo que T devido a atividade das argilas (com 
correção da matéria orgânica) é muito pequeno. 
Apresentam ninda altos teores de alumínio trocável. 
Os perfis de Podzol, que representam cêrca de 
40% da área da Unidade, normalmente, por serem 
derivados de rochas básicas, não formam o subhori-
zonte A 0 , como acontece com os demais Podzois 
normais desenvolvidos a partir de rochas ácidas. 
Os perfis de Podzol, que representam cêrca de 
rísticas morfológicas: 
1. Perfis rasos, geralmente A/C ou A/BIC apre-
sentando um subhorizonte Bir. Éstes perfis são pouco 
porosos, mal drenados com forte pedregosidade. 
2. Horizonte A espêsso (em tôrno de 40 cm), 
de coloração prêto Nu, franco arenoso (turfoso), es-
trutura moderada granular ou em blocos subangulares, 
friável quando úmido, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso quando molhado. Transição abrup-
ta para o horizonte inferior. 
3. horizonte Bir, formando um horizonte pan 
"ironpan", nem sempre contínuo, constituído por 
uma lâmina muito delgada (2 aS mm). 
4. Horizonte C de coloração bruno escuro e 
bruno avermelhado, franco argiloso, estrutura fraca 
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ou maciça porosa, friável, plástico e pegajoso. Êste 
horizonte apresenta mosqueado bruno e branco. 
Os perfis liocinha" representam cêrca de 30% da 
área da Unidade com as seguintes características mor-
fológicas 
1. Perfis profundos A/B/C, bem diferenciados, 
pouco porosos, mal drenados. 
2. 1 Jorizonte A espêsso semelhante ao anterior. 
3. Horizonte li de coloração bruoo forte, apre-
sentando mosqueado reticular bruno muito escuro, 
principalmente na parte mediana do horizonte e mos-
queado ocre na parte inferior. Êste horizonte pode 
ser dividido em 13, 8 2 e B, em relação aos mos-
queados que apresentam. Traosiciona gradualmento 
para o horizonte C. 
4. 1 lorizonte C de coloração amarelo brumado 
apresentando mosqueado de várias tonalidades desde 
o vermelho claro até o bruno resultantes do intempe 
risino da rocha. Neste horizonte encontra-se rocha em 
decomposição. (Fig. 20) 
Distribuição geográfico 
Esta Unidade do Id apeamento ocupa uma área 
geográfica de 800 kni' e situa-se no extremo leste 
da região fisiogi-áfica Campos de Cima da Serra, 
no Município de Bom Jesis, localizando-se nos 
Aparados da Serra, constituindo 1% da área mapeada.  
iloterial dc origem 
As rochas que dão origem a êsses solos são os 
basaltos muito escuros, provenientes do derramo 
basáltico. 
Relévo e altitude 
Onde existem as maiores altitudes, os solos desta 
Unidade de Mapeamento apresentam um relêvo 
ondulado a forte ondu]ado, aprcsentando declives 
curto» em dezenas de metros com declives variando 
entre 8 e 15%. 
A altitude das áreas onde ocorre esta Unidade 
é sempre superior a 1.000 metros acima do nível do 
mar. 
Vegetação 
A coberta vegetal representa, pràticamente, campos 
naturais de altitude, onde predoiuinam espécies como 
as andropogoneas. Êstes campos são muito pobres 
no que diz respeito a sua utilizaçáo pecuária. 
Encontra-se ainda pequena» áreas com vegetação 
composta de florestas de araucárias de altitude. 
Clima 
Nestas áreas prevalece o tipo climático Cfblg'n 
temperado de Kiippen, onde as temperaturas médias 
FIG.2o, Perfil do solo Podzol. 
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dos meses mais frio e mais quente varia entre 3°C 
e 22°C. Nesta região a temperatura média anual 
é dc 14°C. 
As normais de chuvas anuais é superior a 2.000 mm 
e acompanham o regime de chuvas primaveris. É 
uma zona que apresenta muito nevoeiro sendo muito 
atingida por geadas. (Machado 1950) 
Fatôres limitantes desta Unidade de lsíapeantento 
Os solos Podzol e Rocinha apresentam as seguia-
Les limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Forte. 
Devido aos teores elevados de aluminio trocável. 
Grau da limitação pela erosâo. Moderada. 
Grau de limitação pela falta d'água. Nula. É 
uma área muito úmida. 
Grau de limitação pela falta de ar. Forte. É 
uma área úmida e os solos são pouco porosos. 
Grau de limitação ao uso de implementos. Mo-
derada a Forte. 
Ainda apresenta algum perigo quando há geada. 
Uso atual da Unidade. 
Não se encontra agricultura nesta área, o uso fica 
restrito à vegetação natural, sendo que 90% da área 
permanece sob campos de altitude e 10% em vege-
tação arbórea, constituída por araucárias. A parte 
pertencente às pastagens, possivelmente seja vege-
tação natural. 
PERFIL 46. Dados morfológicos 
Unidade. PODZOL. 
Localização. A 56 lan de Bom Jesus, na estrada Bom Jesus - Araranguá. 
Situação. Corte de estrada no têrço superior de uma elevação com 5 a 8% de declive. 
Altitude. 1.100 metros. 
Relávo. Ondulado. 
Material de origem. Eruptivas básicas (basalto). 
Cobertura vegetal. Campo natural. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A11 	 O - 16cm; prêto (N 1/, úmido), franco argiloso (turfoso); moderada média granular e moderada 
grande blocos subastgulares; poroso; .., friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
A10 	 16 - 29cm; prêto (N 2/, úmido); argila (turfoso); moderada grande prismática que se desfaz 
em moderada pequena prismática e média blocos subangulares; pouco poroso; - - ., friável, plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes ocupando menos de 5% da superfície 
do subhorizonte. 
Observação. Colorações azuladas parecendo ser, segundo Bennema, Vivianita. 
A3 (?) 	 29 - 37cm; bruno muito escuro (1OYR 2/2, úmido) na parte superior do subhorizonte e bruno es- 
curo (1OYR 3/3, úmido) na parte inferior, apresentando ainda coloração ocre de basalto intempe-
rizado; argila; moderada média blocos subangulares; poroso.....friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e plaaa; raízes escassas. 
37 - 37.3 cm; camada formada por uma crosta de 3 mm de ferro (iroupan) côr bruno averme-
lhado escuro (5YR 3/2, úmido); vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido) e cores intermediárias. 
C 1 (?) 37.3 - 64cm; bruno fortc (7. 5Y11 4/6); argila;, maciça porosa que se desfaz em moderada média 
blocos subangulares; poroso.....friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana; raízes 
ausentes. 
Observação. Com 12 aumentos observa-se "coatings" que envolvem a mnasa do solo. 
C0 	 64 - 82 cm+; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); mosqueado difuso pouco e pequeno bruno 
(75YR 4/4, úmido); 	 proeminente pequeno e comum branco (N 8/, úmido). 
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QUADRO 39. 	 Perfil RS-48.Andtin j(sico.qufmca eis Unidodi'Podzot, Meo&icípio de Bom Jeeia, 
e 50 1cm de Bom Jesus na estrada Bom Jesus-Á rorangssd 
Iioi4zonte Amostra s8ca ao ar (%) Massa especifica 
de lab. 
Símbolo• Espessura Profundidade Calhaus 	 Cascalho Terra fina Aparente Real (cm) (cm) > 20 mm 	 20-2 mm C 2 mm 
34.297 A 1 1 10 0-16 1 	 1 98 
298 A22 13- 16-29 O 	 6 94 
299 As(?) 8 29-37 4 	 9 87 
300 Bir- 0.3 
301 Ci (7) 27 37-64 5 	 3 92 
302 O, 18 04-82+ 7 	 24 69 
pH (1:1) P205 Amostra o 7Ç ___________________________ Sais assimilável de lab. CJN Água 
solúveis 
4e1100 g) (mg/100 g) n. Bny-1 Peech 
34.297 18.92 1.11 17.0 4.2 	 3.4 1.7 
298 6.21 0.39 15.9 4.6 	 3.5 1.0 
299 3.10 0.21 14.5 4.8 	 4.9 0.6 
301 1.40 0.11 12.7 4.5 	 4.0 0.3 
302 0.83 0.08 10.6 4.9 	 4.0 0.3 
Ataque por 112SO4 d - 1,47 (%) Si02 SiO, Al,O, Amostra 
delab. - - 
N.s Si02 Al10 2 Fe201 TiO, 	 P20& Al,O, AI2O,+Fe,03 FeA Xi Kr 
34.297 10.81 7.21 5.10 1.12 	 0.16 2.55 1.76 2.22 
298 13.22 11.04 9.69 1.63 	 0.09 2.04 . 	 1.31 1.79 
299 16.80 14.89 11.09 1.61 	 0.09 1.92 1.30 2.11 
301 19.62 18.68 11.53 1.43 	 0.10 1.79 1.28 2.51 
102 19.65 19.17. 12.38 1.39 	 0.10 1.74 1.23 2.39 
Complexo sortivo (ntef 100 g) lOOS Amostra 
de-lab. 
Oa++ Mg++ X+ 	 ... Na+ 	 . 5 I1+A1+++ T T(v) 
34.297 0.75 0.22 0.18 1.13 68.75 69.90 1.6 
298 0.33 0.06 0.09 0.48 43.92 44.40 1.1 
299 0.25 0.02 0.04 0.31 20.12 20.43 1.5 
301 0.35 0.03 0.46(7).. 0.81 10.18 11.02 7.6 
302 0.30 0.02 0.04 0.36 	 . 9.21 9.57 3,8 
Composiçao granulométrica (%) 
Amostra (dispersão com NaOH) . Argila tndice Equivalente Al+ + + de lab. 
N.e 
______________________________________________________ 
natural 
(%) 
de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Silte Areia fina 	
. 	 005 Argila 
34.297 53.6 9.7 	 21.8 14.9 2.7 82 67.6 15.29 
298 51.5 10.6 	 18.0 19.9 	 - 2.6 87 39.7 13.05 
299 37.5 10.6 	 27.4 24.5 2.5 90 35.7 6.42 
301 15.3 8.2 	 34.6 41;9 10.5 - 	 75 36.7 3.66 
302 23.1 Ó.8 	 30.3 3ú.8 18.5 50 34.1 3.88 
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PERFIL 46. Análise mineralógica 
Unidade. FODZOL. 
34.297 A 11 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de concreções humosas; 5% de detritos; feldspatos muito intem- 
perizados, quartzo hialino com opala; 15% de fragmentos de substância argilosa. 
34.298 A,, 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de concreções humosas; 5% de detritos; 15% de fragmentos de 
substância argilosa; traços de concreções ferruginosas. 
34.299 A 5? 	 Areia grossa; Areia fina. 50% de concreções humosas; 50% de: fragmentos de substância argilo- 
sa, quartzo hialino, concreções ferruginosas. 
34.301 C 1 	 Areia grossa; Areia fina. 90% de fragmentos de substância argilosa; 10% de concreções ferru- 
ginosas, opala, quartzo hialino, concreções silicosas incipientes. 
34.302 C.. 
	
Areia grossa; Areia fina. 60% de concreções areníticas; 35% de concreções ferruginosas; 5% dc 
concreções silicosas incipientes; traços de: granada intemperizada, quartzo hialino; concreções 
silicosas. 
PERFIL 48. Dados morfológicos 
Unidade. PODZOL, intergrade para BOM JESUS. 
Localização. A 54km de Bom Jesus, na estrada Bom Jesus - Araranguá. 
Situação. Corte de estrada na meia encosta de uma elevação com 15% de declive. 
Altitude. 1.060 metros. 
Relho. Forte ondulado. 
Material de origem. Eruptivas básicas (basalto). 
Cobertura vegetal. Campos naturais. 
Drenagem. Moderadamente drenado. 
A 11 	 O - 20em; prêto (N 1/, úmido); franco argiloso (turfoso); moderada média granular e mode- 
rada grande blocos subangulares; poroso.....friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; tran-
sição clara e plana; raízes ocupando 30% da superfície do subhorizonte. 
A 1 0 	 20 - 50cm; rêto (N 2/, úmido), argila (turfosa); moderada prismática grande que se desfaz 
em moderada pequena prismática e moderada média blocos subangulares; pouco poroso; duro, 
friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana; raízes ocupando 10% da 
superfície do suhhorizonte. 
Observação. Coloração azulada parecendo ser Vivianita. 
A3 	 50 - 62 cm; 'runo muito escuro (1OYR 2/2, úmido); apresentando ainda côr ocre de basalto 
intemperizado; argila; fraca média blocos subangulares; poroso; duro, friável, plástico e pegajoso; 
- 	 transição abrupta e plana; raízes ocupando 3% da superfície do subhorizcnte. 
Observação. Entre A, e II encontramos uma camada de basalto do tamanho de pedras e calhaus. 
62 - 90 cm; bruno forte (7.5Y11 4/6, úmido); argila; fraca média blocos subangulares; poroso; 
com 12 aumentos observa-se "coatings" na massa de solo; ....friável, muito plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana; raízes escassas. 
Observação. Apresenta algumas manchas de coloração do A8. 
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II. 	 90 - 155 cm; bruno forte (7 .5YR 4/6, úmido); apresentando na parte superior déste subhorizon- 
te manchas de coloração do A 3, bruno muito escuro (7 5YR 2/2, úmido); e manchas mais 
encontramos camadas ocres de 3 mm de espessura ainda não consolidadas, argila; maciça que 
escuras entrelaçadas formando uma verdadeira rêda em todo éste subhorizonte. Na parte inferior 
se desfaz em fraca média blocos subangulares; poroso; ., friável, plástico e pegajoso; tran-
sição gradual e plana; raízes ausentes. 
Observação. Encontramos grande número de pedras neste subhorizonte. 
B3 	 155 - 195 cm; bruno forte (7.5YR 4/7, úmido); mosqueado de várias côres devido a intemperi- 
zação da rocha (pedaços de basalto), ainda colorações rosa e amarelada; argila; maciça pouco 
porosa que se desfaz em fraca média blocos subangulares; cerosidade em algumas partes do 
subhorizonte provocadas pela pressão da massa do solo.....friável, muito plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana; raízes ausentes. 
C 	 195 - 245 cm+; amarelo brunado (1OYR (b6, úmidç); mosqueado médio comum e difuso vermelho 
claro (2.5YR 6/6, úmido); e mosqueado pouco pequeno e difuso bruno (10Y11 4/3, úmido); 
argila; friável. Misturado com rochas em decomposição. 
QUADRO 40. Perfil RS-48.  Análise jisico-quimica da Unidade PodzoI.InterQrade para Bom Jesus, Município de Bons Jesus, 
a 84 km de Bom Jesus na eserada Bom Jesus-A rarang,sd 
	
Amostra 	 Horizonte 	 Amostra sêca ao ar (%) 	 Massa especIfica 
	
delab. 	 -  
N.s 	 , 	 Espessura 	 Profundidade 	 Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 
	
Simbolo 	 () 	 > 20 mm 	 20-2 mm 	 < 2 mm 	 paren e 	 es 
	
34.311 	 A 11 	 20 	 0-20 	 O 	 O 	 100 
	
312 	 Al2 	 30 	 20-50 	 O 	 1 	 09 
	
313 	 A3 	 12 	 50-62 	 4 	 12 	 84 
	
314 	 n 1 	 28 	 67-90 	 5 	 28 	 67 
	
315 	 B, 	 65 	 90-155 	 7 	 19 	 74 
	
316 	 B3 	 40 	 155-195 	 11 	 14 	 75 
	
317 	 O 	 50 	 195-245 	 27 	 7 	 66 
	
pu (1:1) , 	 rios 
	
Amostra 	 o 	 N 	 ___________________________ 	 Sais 	 assimilável 
	
de lab. 	 C/N 	 solúveis 	 (mg/100 g) 
	
icei n. 	 (me1100 g) 	 Bray-1 
	
34.311 	 12.71 	 0,73 	 17.4 	 4.9 	 3.9 	 1.0 
	
312 	 5.13 	 0.23 	 22.3 	 4.8 	 3.9 	 0.6 
	
313 	 1.93 	 0.11 	 17.7 	 4.9 	 4.0 	 0.4 
	
314 	 0,83 	 0.08 	 10.4 	 4.9 	 3.9 	 0.3 
	
315 	 0.50 	 0.00 	 8.3 	 4.9 	 4.0 	 0.3 
	
310 	 0.45 	 0.06 	 7.5 	 4.9 	 3.9 	 0,2 
	
317 	 0,69 	 0,04 	 17.3 	 4.9 	 4.1 	 1.9 
	
Amostra 	 Ataque por 112504 d = 1,47 (%) 	 SiO, 	 SiO2 	 AliO5 
delab. 
No 	 S102 	 Al20, 	 Fe20, 	 TiO2 	 AliO; 	 Al,O;+FeiOa 	 Fe;O, 
	
34.311 	 17.17 	 15.78 	 7.97 	 1.60 	 0.13 	 1.85 	 1.40 	 3.11 
	
312 	 20.27 	 19.27 	 9.65 	 1.93 	 0.09 	 1.79 	 1.36 	 3.13 
	
313 	 22.22 	 21.25 	 14.79 	 1.88 	 0,10 	 1.78 	 1.23 	 2.25 
	
314 	 25,34 	 22.33 	 12.53 	 1.92 	 0.10 	 1.93 	 1.42 	 2.80 
	
315 	 25.54 	 22.33 	 12.10 	 1.90 	 0.12 	 1.94 	 1.45 	 2.90 
	
316 	 30,00 	 23.37 	 12.96 	 1.97. 	 0.15 	 2.18 	 1.61 	 2.83 
	
317 	 22.41 	 27.52 	 21.15 	 3.70 	 0.94 	 1.38 	 0.93 	 2.01 
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Amostra 
Complexo sortivo (me/lO0 g) 100S 
delab. - 
Ca++ 	 Mg+-f- IC+ 	 Na-1- 	 8 - 1l+Al-l-t + 'r 
- (V) 
34.311 1.82 0.42 	 0.06 	 2,30 34,11 45.41 5.1 
312 0.38 0.10 	 0.06 	 0.51 32.05 32.59 1.7 
313 0.32 0.03 	 0.02 	 0.37 17.63 18.00 2.1 
314 0.39 0.03 	 0,02 	 0.44 9.81 10.25 4.3 
315 0.39 0,04 	 0.02 	 0.45 10.16 10.61 1.2 
316 0.39 0.03 	 0.01 	 0.43 9.73 10,61 4.2 
317 0.28 0.05 	 0.06 	 0,39 11.57 11,96 3.3 
Compoaiçao granulométrica (%) 
(dieperalo com NaOII) Argila Índice 
Amostra 
 natural de E'ui'valente AL+ + + 
de lab. (%) estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina 	 Silte 0.05 
Argila 
34.311 37.2 6.1 	 35.4 21.3 6.7 69 50.7 767 
312 53.9 4.4 	 15.3 26.4 2.7 90 31,4 7.11 
313 30.9 2.8 	 23.9 42.4 5.6 87 29,5 15.02 
314 21.9 3.3 	 26.1 48.7 23.8 51 32.9 4.72 
315 17.7 3.6 	 29.6 49.1 4,3 91 32,6 5,59 
310 14.1 5.7 	 33.6 46.6 2.1 95 34.5 5.28 
317 10.8 5.4 	 59.8 24.0 0.4 98 49.9 3.00 
PERFIL 48. Análise mineralógica 
Unidade. PODZOL, intergrade para BOM JESUS. 
34.312 A l 2 	 Areia grossa. Areia fina. 80% de concreções humosas; 20% de: concreções silicosas incipientes, 
concreções areníticas, quartzo; traços de magwtita. 
34.313 A3 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de concreções areníticas, fragmentos de rocha; 10% de quartzo; 
10% de concreções humosas; traços de: fragmentos de opala, concreções ferruginosas, concre-
ções silicosas incipientes, magnetita. 
34.314 l3 	 Areia grossa; Areia fina. 80% de fragmentos de rocha, fragmentos de concreçõcs areníticas; 10% 
de quartzo hialino; 10% de magnetita, concreções manganosas, concreções argilosas incipien-
tes, concreções ferruginosas, fragmentos de opala, detritos. 
34.315 B., 	 Areia grossa; Areia fina. 10% de quartzo hialino, sacaróide; 80% de fragmentos de rocha; traços 
de; concreções silicosas, incipientes, concreções nianganosas, concreções magnetíticas, opala com 
quartzo, inagnetita. 
34.316 B3 	 Areia grossa; Areia fina. 40% de concreções argilosas; 15% de magnctita; 30% de fragmentos 
de rocha; 15% de concreçóes argilosas, concreções ferruginosas, concreções argilo-leitosas. 
34.317 C 	 Areia grossa; Areia fina. 70% de concreções argilosas salpicadas por um material préto, frag- 
mentos de rocha, 25% de quartzo hiatno; 5% de fragmentos de opala, fragmentos de geôdo. 
Unidade de Mapeamento "Complexo Vila Sca-Bnriti- 
Espinillzo-Afloramentos de Rocha" 
Esta Unidade de Mapeamento é um complexo 
constituído por: 40% da área com aflorarnentos de 
rocha, 40% solos pouco desenvolvidos denominados 
Buriti, 15% solos com B incipiente denominados Espi-
nilho e, 5% solos Crumeissolos, descritos como Vila 
Sêca. 
Os afloramentos são constituídos por rochas erup-
tivas básicas (basalto). 
Os solos Buriti são ligeiramente ácidos com satu-
ração de bases baixa, apresentando um horizonte A 
pouco espésso de 20 a 30em, de coloração escura 
no matiz 7.5Y11, com texturas franco a franco argi-
losa, estrutura fraca pequena granular, poroso, que 
transiciona de forma abrupta para a camada D. 
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Geralmente os afloramentos de rocha e os solos 
l3uriti estão relacionados entre si. 
Os solos com B incipiente da unidade Espinilho 
apresentam um horizonte A semelhante ao anterior, 
porém um pouco mais profundo e pronunciado. 
Apresenta ainda um horizonte E pouco espêsso 
(entre 20 a 40cm), de coloração mais avermelhado, 
textura franco argilosa a argilosa, estrutura mode-
rada a fraca em blocos subangulares, geralmente 
apresentam concreções de Fe e Mn tipo "chumbo 
de caça" neste horizonte. 
Ëstes perfis encontram-se nas áreas mais baixas 
junto com os solos Vila Sêca. 
Os perfis Vila Sêca, são solos Gnanussolos que 
apresentam as seguintes caraeteristieas morfológicas; 
Perfis A, A/C e C, não muito profundos, pouco 
porosos de coloração escura. 
Horizonte A de coloração preta (N/2/0) de tex-
tura franco argilosa e estrutura fraca a moderada 
granular, formando grumos tipo "couve-flor". 
horizonte A/C com 20 a 30cm de espessura, de 
coloração cinza muito escuro no matiz SYR, de textu-
ra argila pesada e de consistência muito plástica 
muito pegajoso quando molhado. 
horizonte C cinzento muito escuro no matiz 1OY13, 
de textura argila pesada e de consistência muito 
plástica e muito pegajosa quando molhado. 
As estruturas dos horizonte» A/C e C são maciças 
no local, que se quebra em prismas pequenos e 
médios ao longo de superfícies polidas 'slickensides". 
O perfil apresenta concreçées de Fe e Mn tipo 
"chumbo de caça", principalmente no b irizonte A, 
entre o A 1 e o A/G. 
A transição do A para o A/C é clara e ondulada, 
e do A/C para o C é difusa e plana. 
Distribuição geográfica 
Esta Unidade de Mapeamento é encontrada em 
manchas isoladas, encontrando-se nos municípios de 
Santo Angelo e São Luís Gonzaga. Perfaz uma área 
total, de aproximadamente, 3.600 km', represen-
tando cêrca de 4% da área niapeada. 
Material de origem 
Os solos desta Unidade de Mapeamento são deri-
vados de basaltos. 
Relévo e altitude 
Éstes solos encontram-se ocupando amplas bacias, 
onde o relêvo passa de ondulado a suavemente 'ondu-
lado. Nas áreas onde o relêvo é mais acentuado 
encontram-se os afloramentos de rochas e os perfis 
dos solos Buriti, ao passo que os solos Vila Sêca 
e Espinílho ocupam um relêvo mais suave, geral-
mente, localizados nas áreas mais baixas. 
Esta Unidade de Mapeamento foi verificada em 
cotas variando de 80 até 400 metros de altitude. 
Vegetaçcio 
A vegetação natural desta Unidade compreende 
campos, onde a pastagem é relativamente boa. A 
cobertura vegetal é densa e muito variada. 
Uma invasora muito comum é a vassoura branca. 
Nos solos Espinilho e Buriti, encontram-se vegetação 
arbustiva composta por espinilhos, observando-se 
ainda tunas e cactus. 
Clima 
Esta Unidade é encontrada na região fisiográfica 
das Missões, onde o tipo cliBático predominante é 
o Cfalg' (Mota 1951). 
Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 
Os solos componentes desta Unidade apresentam 
as seguintes limitações: 
Grau de limitação pela fertilidade natural. Ligei-
ra a Moderada. São solos que apresentam algumas 
reservas minerais para as plantas - 
Grau .de limitação pela erosão. Muito forte. São 
solos muito suseeptíveis a erosão. 
Grau de limitação pela falta d'água. Moderada. 
Em certas épocas do ano estão sujeitas às sêcas. 
Grau de limitação pela falta de ar. Moderada. 
Grau de limitação ao uso de Implementos. Forte. 
São solos pouco profundos apresentando afloramen-
tos de rochas ou propriedades físicas muito desfa-
voráveis. 
Uso atual da Unidade 
Pràticamente tóda a área da unidade encontra-se 
cdm vegetaçâo natural. 
PERFIL 36. Dados morfológicos 
Unidade. VILA SÊCA. 
Localização. Município de Santo Angelo, a 500 metros de Santa Tecla indo em direção a Santiago, na estrada 
Tupaneiretá - Santiago entrar a direita e depois de 12km entrar a esquerda, seguindo mais 4 km. 
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Situação. Vossoroca no têrço inferior de uma coxilha com 6 a 8% de declive. 
Altitude. ----- 
Belêvo. Ondulado com declives em centenas de metros. 
Material de origem. Eruptivas básicas. 
Cobertura vegetal. Pastagem (campo de criação) co m muita vassoura branca. 
Drenagem. Imperfeitamente drenado. 
A1 	 O - 26 cm; prêto (N 2/, úmido); franco argiloso; moderada média granular; muito poroso 
friável, muito plástico e pegajoso; transição gradual e plana; raízes ocupando 15 da superfície 
do' subhorizonte. 
A3? 	 26 - 37 cm; prêto (5Y11 2/1, úmido); franco argiloso com muito cascalho; fraca média granular; 
poroso.....friável, muito plástico e muito pegajoso; transição clara e ondulada; raízes acupando 
10% da superfície do subliorizonte. 
A/O 	 37 - 62 cm; cinzento muito escuro (5Y11 3/1, úmido); mosqueado comum (3%) pequeno e distinto 
vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido); argila pesada; maciça no local quebrando-se em prismas 
pequenos ao longo de superfícies com "slickensides"; pouco poroso; ........muito plástico 
e muito pegajoso; transição difusa e plana; raízes ocupando 5% da superfície do subhorizonte. 
C 62 - il0cm+; cinzento muito escuro (IOYR 3/1, úmido); mosqueado muito (33%) pequeno e 
difuso bruno (1OYJI 4/3, úmido) e pouco pequeno e distinto vermelho amarelado (SYR 4/6, 
úmido); argila pesada; maciça no local quebrando-se em prismas médios ao longo de superfícies 
com "slickensides" em maior quantidade do que no A/C; não poroso; .... .... muitdplástico 
e muito pegajoso; raízes ocupando 2% da superfície do subhorizonte. 
Observaçdo. Nos cortes de estrada o horizonte A fc rma um ombro, que se destaca do horizonte C. 
Nos subhorizontes A 3 e A/O e O observam-se concreçôes de Fe e Mn, pequenas, arredondadas em 
média com 5 mm de diâmetro. A quantidade destas concreções é maior no A 3 e vai diminuindo a medida 
que o perfil se aprofunda. 
Tanto no A/O como no O, os prismas são formados em posição inclinada 
QUADRO 	 41. 	 Perfil 88. 	 ÁndUse fisico-quinsica da Unidade Vila S&a, 
Mtcnicfpio da Santo Angelo a esquerda da estrada Tuponcirete-Santiogo 
horizonte Amostra sêca ao ar (%) 
	
Maisa especifica Amostra 
de lab. 
Símbolo Espessura Profundidade Calhaus 	 Cascalho 	 Terra fina 	 Aparente 	 Real (cm) (cm) > 20 mm 	 20-2 mm 	 < 2 mm 
34.020 As 26 0-26 0 	 5 	 95 
021 A3? li 26-37 O 	 21 	 79 
022 A/C 25 37-82 0 	 2 	 98 
023 O 48 62-110 1 	 1 	 98 
pli (1:1) Sais P,O5 Amostra O N ___________________________ solAveis assimilável de lab. O/N (me/100 g) (mg/100 g) N.s Água KC1 n. Peech Bray-1 
34.020 3.48 0.28 12.4 5.0 4.5 0.5 
021 1.83 0.12 13.3 5.9 4.6 • 0.3 
022 1.41 0.09 13.7 5.9 4.6 0.3 
023 0.82 0.05 16.4 5.9 4.7 0.7 
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Ataque por H2SO4 d - 1,47 (%) 810, 8102 Al203 Amostra 
deab. 
8102 Al203 	 Fe202 TiO2 P205 AI20, AIoOa+Fe203 Fe,O2 
34.020 18.84 10.19 	 17.69 3.87 0.15 3.14 1.49 0.90 
021 18.51 12.61 	 94.50 3.10 0.10 2.50 1.11 0.81 
022 31.83 20,90 	 14.14 2.14 0.07 2.58 1.81 2.32 
023 29.97 19.16 	 15.74 2.60 0.05 2.66 1.75 1.91 
Complexo sortivo (me1100 a) 1008 Amostra 
de lab. 
Ca++ Mg'4-+ Na4- s il+A1+++ .T , 
34.020 14.84 6.83 	 0.10 0.04 21.81 8.95 30,76 70.9 
021 8.51 3.42 	 0.01 0.03 12.03 5.22 17.25 69.7 
022 13.56 7.26 	 0.07 0:07 20.90 4.60 25.56 82,0 
023 16.47 10.10 	 0.07 0.10 26.80 2.89 20.69 90.3 
- 	
- 
Composiç&o granulométrica (%) 
Amostra (dieperalo com Na0}1) Argila Indico Equivalente Al+++ de lab. _____________________________________________ natural 
(%) 
de 
estrutura umidade trocável 
Areia grossa Areia fina Argila 
34.020 23.3 4.9 	 18.3 33.5 20.1 40 32,6 O 
021 18.4 4.2 	 23.0 33.8 22.3 34 27,5 O 
022 9.4 2.2 	 20.4 68.0 53.0 22 41.4 0.17 
023 9.3 2.5 	 26.9 61.3 51.1 12 42.2 O 
e. 
PERFIL 36. Análise mineralógica 
Unidade. VILA SÊCA. 
34.020 A 1 	 Cascalho. Concreções ferruginosas em maior porcentagem; fragmentos de geMo; concreções 
manganosas; calcedônea; quartzo com as faces bem adoçadas, uns com aspecto de terem 
sofrido esmagamento, fragmentos de ágata. 
34.021 A3? 	 Cascalho. Concreções ferruginosas e ferro-manganosas em maior porcentagem; fragmentos de 
ágata; calcedónea; quartzo hialino com forma perfeita; quartzo esmagado. 
34.022 A/C 
	
Cascalho. Concreções ferruginosas e ferro-manganosas em maior porcentagem; fragmentos de 
ágata; calcedônea; quartzo hialino em forma perfeita; quartzo esmagado; opala. 
34.023 C 	 Cascalho. Concreções ferruginosas e ferro-manganosas; fragmentos de ágata; calcedónea; quartzo 
hialino com forma perfeita; quartzo esmagado. 
Callmus. Quartzo triturado. 
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RECONNAISSANCE SURVEY OF TIIE SOJLS OF RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL 
Abstract 
The reconnaissance survey of the soils of Rio Grande do Sul State has been underway since 1961. It 
represents another step toward the delineation of the Brazilian Soil Map, an important anel iisefol device 
for a general inventory of potenflal resources of the soils of Brazilian Territoay. 
The purpose of this ssarvey is to define and delimit the most irnportant soil units of RGS State, providing 
for basie research. 
The area of RGS State is approxirnately 280.000 km 2, of which 80.000km2 has been mapped. 
This survey was made possible through Use use of municipal maps ia scales of 1:50.000 and 1:100.000, of 
a general map of RGS State in scale of 1:750.000, aerophotos covering parts of the area, and of "quadrícu-
las" from 'Conselho Nacional de Geografia" ia Use scale of 1:500.000. 
The work was done usiug the direct measurement method. Aerophotos were available only for siseh a 
municipalities as Santo Angelo, Guarany das Missões, and sections of Cruz Alta, Ijuí, Cerro Largo, São Luiz 
Conzaga, Catuipe and Giruá (Fig. 1). 
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